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AVISO

Aos assignantes que até 31 do corrente não effectuarem o
4pagament0 para a renovação da assignatura no anho de 1917,
será imraediatamente suspensa, naquella data, a remessa da
folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não
-enviarem, até 20 do corrente, as relações daquelles que
tenham autorizado o desconto em seus vencimentos para a
renovação da assignatura em 1917, convindo notar que as re-
lações enviadas para o corrente anuo não servirão para o
anuo viadoaro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.302 —anç G DE DezEmMIO DE 1016

Ornniza a Caixa do Penses a Directoria Geral dó Saude Publica
o dá-lhe regulamento

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
accôrdo com a autorização constante do art. .101, n. XI, da lei
d. 2.924, de 5 de janeiro do 1915, revigorada pelo art. 137 da lei
u. 3.089, de 8 de janeiro do corrente anuo, resolve organizar a
Caixa de Pensões da. Directoria Geral de Sande Publica, dando-lhe o
regulamento que a este. acompanha, assignado pelo ministro de Estado
da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, G de dezembro de IMO, 0:i° da Independencia e
e. da i‘epublica.

WENCESLAU 1311Az P. Comes.

Cenas Maximitià no Pereira dos Santos.

Rutilando da Caixa de Rellsões da Directoria Geral de &tule PaDlie?.
a tine se refere o decreto 11. 12302, desta data

CAPITULO I
'DA CAIXA E SEUS

• ---
,

'
Art. 1°. A Caixa, do Pensões, arcada em virtode do art. 101;

II. XI, da lei n. 2.921, de 5 do janeiro do 1915, sobre as bases esta-.
belecidas em o n. XVI, lettras a a q. do mesmo artigo, revigorado pelõ
are. 137 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro do 1916, tem por fim auxi-
liar a subsistencia e amparar as familias dos empregados da Directoria
Geral de Sande Publica, quando estes se invalidarem ou fallecorem.

Art. 2°. Constituirão fundos da Caixa
a) as contribuições mensaes ;
1)) o3 jures do capital que se formar o os dos adeantament01

mensaes aos contribuintes
c) os emolumentos por titulo do pensão ; 	 .
d) as pensões não applicadas por falta do herdeiros ;-
e) os donativos ou bandidos espontaneos de qualquer prO-

cadencia e qualquer outra renda extraordinaria;
f.) a importanda das joias ;	 •
9) a importancia dos descontos do que trata o art. 18 desta

regulamento.

CAPITULO II
-	 DA DIRECÇÃO DA CAIXA

-Art. 3°. A direcção da Caixa de Pensões é confiada ao Direetor.
Geral de Saude Publica, como seu presidente, o qual será auxiliado por
um Consollio -Administrativo, constituido pelos representantes de cada
uma das diversas secções da Directoria Geral de Sande Publica, eleitos
por estas, a saber : Repartição Central, Dalegacias de Saude,
ctoria dos Serviços do Prophylaxia, Secção de Engenharia, Hospital
S. Sebastião, Hospital Paula Candido, Secção Demographica, Labo-
ratorio Bacteriolo o

e'
lco, PropllylaXia o Policia Sanitaria do Porto, o

Lazareto da Ilha Grairle.
Art. 4°. O thesoureiro da Caixa de Pensões será escolhidopela

Conselho Administrativo, dentre os contribuintes, com approvação
presidente, e prestará a fiança que pelo mesmo Conselho for arbitrada.

Paragra.pho unico. O thesoureiro exercerá o cargo por um armo,
não podendo ser reeleito para o porloclo immodiato.

• Art. 5°. O thesoureiro é investido, deado logo,- dos poderes com-
petentes para receber do Thesouro as importandas consignadas em
folha pelos contribuintes.

Art. G°. O thesoureiro só conservará em caixa, a importancia que
o presidente fixar pira occorrer aos adeantamentos do que trata a
lettra a) do.art. 23 dote regulamento, devendo o excedonte ser de-
positado no Banco do Brazil e os saldos animaes convertidos em apo-
lices da divida publica, ou em immoveis, co dorme deliberar o Conselho
Administrativo.

. oaragrapho unico. O excedente de que trata este artigo será.
applicado nos emprestirnos a que se refere a lettra' b) do art. 23.

Art. 7°. O thesoureire será obrigado a prestar, mensalmente;
contas ao Conselho, e organizará uma demonstração do movimento da
Caixa, afim do sor entregue ao presidente. •

Art. 8°. -haverá um secretario, nomeado pelo presidente, o qual
torá por funcção :

a) dirigir a escripturação da Caixa
• b) presidir ás eleições parciaes das diversas SOCO% (Ia

rectoria Geral, para a organização do Conselho Mini,
nistrafivo, de que trata o art. 3°.

Art. 9°. A escripturação da Caixa- p. será is	 t3rádfoeitam, esemnipors do

os
viço publico, pelo secretario, auxiliado
os ritmes perceberão uma gratificação pro lakrq,
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b) indepondenta dos empresemos do que trata a lettra
deste artigo, a Caixa poderá fazer pequenos empresemos,
durante o mez, nas mesmas condições estipuladas, bem
como a prazo de 10 MezeS, a juros do 1 04 ao mez, o na,
importancia maxima do dois meus de vencimentos ;

além destes, o logo que os seus fundos o permittam, a".
Caixa effectuara empresemos na importancia maxima.
de 6:000$, a juros do 8 °/,, ao anno, cuja amortização
não poderá exceder de 1/3 dos vencimentos, para acqui-
sição de predios, por ordem absoluta de antiguidade,
com as garantias exigidas pelo Conselho ;	 •

d) as vantagens do empresem() começarão a ser gosada3
depois de feita a primeira entrada.

Art.; 10. Quando entre os membros da Conselho não houver.re-raesentantes com capacidade para o exercício das funcções de atrel-
res do secretario, do que trata o artigo anterior, o Conselho de-

silvará, outros contribuintes de comprovada conmetencia para ua
Iesmos cargos, com approvação do presidente.

Art. Il. O secretario, bem como o thesoureiro, tomarão parta
nas reuaiees e deliberaçõee do Conselho Administrativo. -

Art. 12. Semestralmente, será remettido ao alinisterio do Interior,
publicado RO Diario Official, e distribuido em avulso aos contribuintes,
o balancete da Caixa, assignado pelo thesoureiro e pelo secretario,
Com o visto do presidente. Outrosins, deverá ser publicado até o dia 15
do mez seguinte um boletim das resoluções do Conselho, acompanhado
da balancete do movimento operado no mez anterior pela Caixa.

Art. 13. O. Conselho verificará todos os documentos que lhe forem
apresentados em suas reuniões mensaes, dando sobre os mesmos pa-
tecer, que, depois de assignado pela maioria, será submettido a des-
pacho e approva,ção do presidente.

Paragrapho unico. O presidente submetterã ao Ministro do Inte-
rior, a quem compete a fiscalização suprema da Caixa, as resoluções
sobre os casos omissos no regulamento.

Art. 14. Si os contribuintes eleitos não assumieem os seus
Cargos, ou os abandonarem, o presidente designará para nelles
servirem provisoriamente outros contribuintes, que ficarao fazendo
parte do Conselho Administrativo.

Paragrapho unico. A mesma provilencia•será tomada no caso
dos contribuintes não procederam á eleição na epoca propria.

Art. 45. Não é elegivel para o Conselho Administrativo quem não
tiver capacidade moral, e competencia reconhecida para o desempenho
do suas attribuições, a juizo do presidente.

Art. 16. Si se verificar que o eleito não tom as qualidades de ele-
gibilidade reclamadas pelo artigo anterior, ou constar que commettcu
falta grave no exercício de suas funcções, será elle notificado para
defender-se, e, caso seja reconhecido em falta, será destituído do man-
dato pelo Conselho, com approva,ção do presidente.

PS?agraP110 uoicor,Dessa decisão haverá recurso para o Miui§trg;
do Interior.

CAPITULO III
DAS CONTRIBUIÇÕES

Art. 17. A contribuição mensal para a Caixa corresponde á in1-1
portancia de um dia do vencimento, salario ou gratificação, mediante
desconto feito em folha, no 'dia do pagamento.

§ 1.° A Directoria Geral mencionará, nas respectivas folhas de pa-
gamento, os vencimentos liquides e as importanclas correspondentes
ao desconto.

§ 2.° Para os descontos de um dia de vencimentos, o que repres
Senta a contribuição, não influem absolutamente as faltas do compa-
recimento, qualquer que seja o motivo.

Art. 18. A Caixa descontará a quantia equivalente a 1/3 da con-
tribuição mensal nas pensões c(tie conceder aos seus pensionistas.

Art. 19. Contribuirão para á Caixa de Pensões todos os empre-
gados da Directoria Geral do Saude Publica, exceptuados, porém, Os-
que gosam do montepio obrigatorio, instituido para funccionarios pu-
blicos, para os quaes é facultativa contribuição exigida neste artigo.

Para esta classe de empregados a contribuição se fará. da seguira°
maneira:

a). para os que tens vencimentos equivalentes aos dos quehão
gosam do montepio a contribuição será egual á destes ;

b) para os que, porém, teem vencimentos superiores, a con-
tribuição será egual á do maior contribuinte que não

• gose do montepio, ao tempo da organização desta Caixa.
Art. 20. Os extranumerarios o contractados por tempo limitado

poderão-contribuir com metade do veneUnento de um dia, com direito
somente, porém, aos adeantamentos peia Caixa por conta da respectiva
féria.

Art. 21. Os empregados da Directoria Geral no serviço dos
Portos dos Estados ,earnbern serão contribuintes da Caixa e gosma°
apenas das vantageos conferidas nos artigos relativos a pensees..

Paragrapho uniçó. Estes empregados não terão representantes
no Conselho Adruini'qrativb.

Art.' 22. Todos as contribuintes pagarão Uma joia do 20$, cuja
importa eia será pareelladamento descontada em 20 mons, ou clj uma.
uma só vez, conforme' preferir o que a tiver do satisfazer.

CAPITULO-IV
- DOS BENEFICIOS

23. A -Caixa fará empresemos aos seus contribuintes, nas se-
guintes condições:

• . i• a) os empresemos não poderão exceder - de 8/10 dos Salarios
.	 „vencidos, serão, realizados a partir do • dia 20 de cada'

mez core o beneficio de 1 e/a e' descontados na folha, no
dia do pagamento;

Art. 24. Aos omprestimos com prazo do 10 mezes o aos do que
trata a lettra b só terão direito os que contarem mais do um antro
de contribuição. Nestes empresemos cobrar-se-á 1/2 °/„ para fundo
de garantia.

Art. 25. A Caixa dará carta de fiança para aluguel de casas;
sob consignação em folha, e cobrará 1 °/„ sómente no acto da expo-
dieão, em beneficio dos seus cofres.

Art. 26. A Caixa, até a quantia de 200$, fará as despezas de
funeral do contribuinte solteiro que tiver contribuido por mais do tres
ermos e que fallecor sem deixar herdeiros. Quando, porém, depois de
feitas estas despezas, se apresentar algum herdeiro á pensão, desta
lho será descontada a importancia despendida.

Art. 27. A Caixa poderá adeantar á viuve, ou ao principal her-
deiro do contribuinte que se achar inscripto no respectivo livro, o que
tenha direito á pensão, até 200$ para funeraes, a serem descontados
no prazo do 10 meses, em parcellas eguae,s, da pensãe que o mesmo
receber.

Art. 28. Os soccorros comprehendern:

a) tratamento medico cru ambulatorio e o fornecimento de
remedios pela fórma o nos termos do art. 30; •

b) tratamento gratuita nos hospitaes da Sa.ude Publica;
quando houver installações adequadas e não puder ser
feito em anahillatorio, verificadas a escassez de recursos
do contribuinte e a necessidade dessa internação..

§ 1°. Si o doente tiver familia, depois de esgotados'os abonos de
que trata o art. 91-da lei n. 2.812, de 3 do janeiro do 1914, aquella se
poderá pagar, por espaço de tres mezes, 1/4 da (liaria que elle recebia."

§ 2°:Os contribuintes que houverem 'recebido esses soccorros pe.
cuniarios só poderão receber outros depois do 12 mezes do primeiro.,

Art. 29. Os direitos aos soccorros prescrevem dentro do prazo de
dois annos, a contar da data em que foram os mesmos cancolidos.

Art. 30. Logo que os fundos da Caixa o permittirem, serão torne-
eidos medicamentos, para o que se installará uma pharmacia. Essea
medicamentos serão pagos pelo cesto, com pequeno beneficio.

Art. 31. No decurso do primeiro mez de contribuição, todos OT
contribeintes deverão entregar á Direcção da Caixa uma declaração,
escriptá e assignada do seu propricr punho, ou a rogo, com duas teste-
munhas, quando não souberem ler e escrever, contendo os nomes dos
parentes, na ordem o nos gráos marcados na art. 34 deato regula-
mento.

§ 1°. Haverá um livro onde Se inscreverão os nomes das pessoas
do familia, para o &feito das pensões.

§ 2°. No caso de ter o contribuinte esposa e filhos ou filhas, não
fará a inscripção de outros parentes, salvo na falta. daquelles.

Art. 32. As pensões serão concedidas, salvo os casos Previsto
nos arts. 19, 20, 45, 40 o 47, ,sobre as bases •o condições . sea. - •
guintes .	 •

§ 1°. O contribuinte que contar 25, ou mais annos de serviço
afectivo, e achar-se irupossibilitacfo de nelle continuar por molestia •
ou velhice, tern direito á pensão egual a 2/3 do vencimeoto mensal.

§ O cem contar mais de 10 e menos de 25 anima, o achando-,
se nas mesmas condições, tem direito á pensão egual a1/3 e, á. mais .
tantas vigesimas partes desse terço quentes forem os • aimoa ex.- •
cedentes, até 25.

§ 31 . O contribuinte que, durante os trabalhos, ou em serviço
do Estado, ler victirna de d3sastre que . o inhabilite de exercer o em-
prego ou desemperigar .qualquer outro trabalho na rejiártição; temi •
direito a Ama pensão egeal a 2[3 do vencimento, embora lhe faltem
os requisitos para obtel-a, depois de esgotado o eborio de um anuo;
de que trata o art. 91 da lei 	 2.81.2, de 3 do janeiro de ii311. •••.. _	 •

§ 4°. O tainpoede.fs'erviçà será contado á razão' de i tresebtoS dia;
em cada anuo..	 . . ' .	 ••

e 5°. As pensões serão concedidas á razão. de 30 'dias.

,	 .
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§ 6°. Para obter pensão correspondente ao vencimento, é preciso
iér deite gomado ao menos dois ermos ; não o tendo, a pensão
será calculada suba: o vencimento anteriormente percebido.

§ 7°. Para o efi'eito dos beneficies de que trata- este artigo, o
Contribuinte será subrnettido a inspecção de sande por uma junta
medica des'gnaila pelo D:rector O aral. 	 -

Art. 33. O contribuinte que, coai direito á pensão, fôr de-
mittido ou dernitCr-se, poderá continuar a contribuir, afim de que
por sua morte tenha pensão correspondente ao tempo que contribuiu.

Aut. 3•. A viriaa, Os filhos menores, as filhas solteiras, a mãe e
As irmãs solteiras ou viuvas do contribriinte que morrer com direito á
pensão ou cd su goso, assiste • direito a Metade da pensão, na
ordem em que estão declarados. 	 •

Art. 35. , A pausão caberá integralmente á esposa, não havendo
filhos ; no caso contrario far-se a d.visão, sendo metade á esposa e
a outra metade repartidarnente para as filhas e filhos indicados no
art. 31.

Art. 39. Si o contribuinte, era viuvo, a pensão será dividida com
eaualdade pelos filhos e filhas, nas mesmas condições do art. 35.
• 'Art. 37. Reverterá repartidarnente em favor dos filhos menores
-ou filhas solteiras a pensão cru cujo goso se-achare.m as viuvas que
fallecerem ou corar:lixem novas nupcias. 	 •

Art. 38. Perdem :o direito á pensão, que reverte para a Caixa :-
a viuva sem filtros e que foi judicialmente divorciada ou passar a
segundas nupcias ; os filhos logo que attinjam a maioridade ; as filhas
casando-se ; a mãe si, sendo casada, não viver em companhia o

expensas do contribuinte, observado o disposto no artigo an-
terior.

Art. 39. Fica prescripta a pensão que não fôr reclamada no
'espaço de cinco antros, observadas as disposições dos arts. 5° e 7° do
decreto li. 857, de 12 de novembro de 1851.

•• Art. 46. Aos herdeiros do contribuinte que fallecer Sem contar
tempo de-serviço para legar a pensão, abonar-se-á, dentro de oito
dias do fallecimento, a metade da quantia com que houvera() mesmo
contribuido.

Art. 41. A pensão começará desde o dia do fenecimento do
contribuinte, e será concedida á vista dos documentos exigidos neste
-regula mento .
e Art. 42. Para entrar no goso da pensão, de accõrdo com o
art. '31, deste regulamento, os parentes do contribuinte, na ordem e
nos grilos estabelecidos no citado artigo, deverão requerel-a ao pre-
sidente da Caixa, instruindo a petição com a certidão de obito do con-
tribuinte, dxtrallida do liegigtro Civil.	 •

Art. 43. Abine do documento supramencionado, deverão apre-
sentar

§ 1 0 • A viuva : além da...certidão de casamento, a de que não
estava divorciada, assim como attestado de autoridade. policial da
circumscripcão, ou de tres pessoas fidedignas, que abonem o seu

, viver. honesto.
§ 2°. 0 .; filhos menores e as filhas solteiras ou viuvas: certidão

de nascimento, de obito ou de divorcio de sua mãe, idem do obito do
-marido, aseim como prova do serem. os unicos filhos existentes.

§ 3°. As filhas solteiras ou viuvas : não s os documentos espe-
• enleados no § 2°, como tambem attestado, , passado pela autoridade

policial, abonando-lhes o comportamento.
§ 4°. A mito: certidão de nascimento de seu filho, attestado

da autoridade policial da circumscripção, ou de tres pessoas fide-
dignas, de que viveu em companhia e a expensas do contribuinte, e
-que este não deixou viuve, filhos menores ou filhas solteiras ou
viuvas.

§ 5°. As irmãs: quando solteiras, certidão de nascimento, e mais,
quando viuvas, a do eleito do marido, ou documento que prove estar
legalmente divorciada, c, além disto, attestado firmado pela auto-
ridade policial abonando o seu comportamento.

.	 •
• Paragrapho nniee. As pensões serão pagas na séde da Caixa,
ob52rvalás as disposições legaes.

Art. 45. O contribuinte perde o direito á pensão de invalidez si
. houver occasionado 'intencionalmente a sua incapacidade para. o

trabalho.
§ 1°. A pensão pôde ser recusada, na totalidade 'OU em parte, slo

contribuinte houver provocado essa incapacidade cornmettendo algum
Criu r e ou delicto intencional, provado por sentença penal.

Iv' este case, quando o contribuinte tiver familia. habitando o Brazd

e até cipo sustentada á sua ousta, a, ella na totalidade ou em perto
SC podora dar a pensão. -

§ 2°. Tambem perderá a pensão o pensionista que exercer cargos
federaes ou ninnicipaes. 	 •	 %.

Art. 46. A pensão por motivo de incapacidade poler£ ser
tirada ao beneficiado, si este readquirir a capacidade para o trabalho:

Art. 47. Si o beneficiado se achar cumprindo pena, apensão dcar4
suspensa durante o tempo da prisão.

Art. 48. Em qualquer hypothese, o qualquer que seja '0 N'Nni,-
mento do contribuinte, as pensões dadas, mensalmente, pela Caixa
não poderão ser maiores de 200$000.

CAPITULO V

'DISPOSIÇõES GERAES

Art. 49. Todas as operações de credito que realizar a Caixa, bera
como a acquisição de irmnoveis, o a retirada de deposites de bancos,
só serão feitas com as assignaturas do presidente, do secretario o do
thesoureird. Os vales dos pequenos emprestimos,porém, que tenham
de Ser pagos pelo thesoureiro com os fundos que conservar era
caixa para esse fim, conforme o art. 6°, serão previamente visados
pelo secretario.

Art. 50. O contribuinte que fôr demittido ou se demittir VO1O11-•

tariamente, depois de ter contribnido durante quatro annos,_ poderá
receber metade da quantia que houver pago ; sendo readmittido,
se lhe contará o tempo anterior, si entrar para a Caixa com a
quantia retirada e mais os juros mensaes de 1 y., durante todo c
tempo em que tiver estado afastado.

Art. 51. O Conselho Administrativo é autorizado a despender:até
10 °/,,--da receita para gratificação ao secretario, ao thesoureiro e aos
dois auxiliares do secretario encarregados da escripturação.

Paragrapho unico. As gratificações serão arbitradas pelo pre-
sidente.

Art. 52. Para garantia da Caixa, todos os empregados da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica serão préviamente examinados, e aquel-
les que se apresentarem portadores de doenças graves, chronicas o
incuravels, ou os de avançada edade, serão admittidos, na férula dc
art. 20, contribuindo com metade da diaria, para gosarem apenas das
vantagens do emprestimo.

Art. 53. A Caixa pôde aiquirir direitos, contrair obrigações o
figurar em justiça, como autora ou ré, assistente ou opponente, e os
bens da Caixa, que será representada pelo seu presidente, constituem
a garantia arnica dos Seus credores.	 ..

Art. 54.. Quando o Conselho -Administrativo, por 2/3 dos seus
membros, levado pela experiencia e pela pratica,- verificar a neces-
sidade de reformar a Caixa, no todo ou en parte, o presidente pra
porá a reforma ao Ministro, ficando incorporada ao regulamento da
mesma Caixa.

Art. 55. Quando a receita, não for sufficiente para cobrir as des-
pazes, com autorização do Ministro do : Interior serão augmentadae
as contribuições ou dirninuidos os socorros.

Paragrapho unico. Quando a receita fôr grande, augruentados
os soccorros.

Art. 56. Reverá um fundo de reserva, que será formado com a
decima parte da importancia amurai das cotizações da Caixa.

Art. 57. As reclamações dos contribuintes á Caixa serão resol-
vidas pelo presidente, com recurso para o Ministro.

Art. 58. Os contribuintes faCultativos tambem farão consignação
em folha, por intermedio do Director Geral.

Art. 59. Os membros dirigentes da Caixa e os encarregados da
escripta são responsaveis pelos actos das respectivas gestões:

a) si cites empregarem para seu liso pessoal os fundos disponi-
veis, serão obrigados a restitua-os com os juros que a autoridade
judiciaria fixar e que variarão de 8 a 20 0/,„ sem prejuizo ,elas penas
para taes casos estabelecidas DO Codigo Penal;	 .

b) si causarem intencionalmente prejuizo á. Caixa, serão pas-
siveis das penas comi-ninadas pelo mesmo Codigo, applicaveie ao caso.

Art. 60. Desde que houver autorização legislativa que permitta.
ao Governo emprestar os fundos disponiveis das-Caixas Econornicas ás
Caixas de Pensões, a directoria desta Caixa poderá fazer operações do
credito dessa natureza para o fine exclusivo do dar cumprimento ao,
disposto na lettra e) do art. 23.

Art. 61. Por occasião da eleição dos membros do Conselho serão
-Lambem eleitos os supplentes para cada um dos representantes das di-
versas secções, os gimes deverão. substituir os efrectivos nos seus impe-
dimentos °rano caso de cessação das suas funcções, durante . o res0.
do seu mandato.

Art. 62. Só por intermedio do presidente poderão os membros da.'
Caixa dirigir-se ao Ministro para„ tratar de assumpto a ollsa relativo.

Rio de Janeiro, em O de dezembro do 19161-Carlos
pereira dos Santos,.	 - •	 •

Art. 44. Verificado pelo Conselho, e reconhecido pelo presidente,
• •o direito dos herdeiros, na ordem em que estão enumerados, serão_

extrahidos os tilados para serem entregues a quem de direito, e nelles
" se mareará a importancia da respectiva pensão.

Os titules serão agnados pelo presidente, pelo secretario e pelo
thesoureiro, cobrando-se de cada um destes, em favor da Caixa, a

. (Irlanda de IS, a qual será descontada no primeiro pagamento-a
effeetuar-se.
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MENSAGENS
$rs. membros do Congresso Nacional:

-Transmittindo-vos a inclusa exposição da
ministro da Fazenda sobre a necessidade de
fitm credito eSpocia/ da 97a135579, para pa-
gamento do que é devido a Ma.reellino José
da Costa, em virtude do sentença judiciaria,
peço-vos a necessaria autorização pagra a
abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 33 de, dezembro do 1016,
95° da Independenoia e 28' de floptiblico.

WENCESEAU DRAZ P. GOàIES..:

Sr. Presidente da Republica;
O precatorio do juiz federal da i a Vara do

District° Federal, de 2 de outubro ultimo, rei.-
nuisiton deste ministorio que fosse paga a
Marcellino José da Costa a importancia. de
97:1735579.

O direito a essa importancia foi reconhe-
cido na accão proposta pelo mesmo contra
a Fazenda Nacional, no sentido de ser annul-
lado p acto do Poder Executivo que o refor-
mou no posto de capita° da Brigada Policial
do- District° Federal e, consequentemente,
assegurada sua promoção.

A acção correu os tramites legaes, tendo
sido esgotados todos os meios de defesa por
parte da Fazenda.

Por se achar em devida Rima, mandei
cumprir o referido precatorio por despacho
do 7 do corrente.
. Como, porém, este ministerio não possa
-providenciar sobro pagamentos oriundos de
sentenças judiciarias, peço vos digneis
obter do Congresso Nacional a necessrria au-
torização para a abertura de um credito es-
pecial para occoroer ao pagarbento de que
se trata.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro da 1916.
Calogeras.	 _

1 0 secretario da Camara dos Deputados:
N. 79—Tenho a honra de vos transmittir

ã inclusa mensagem - mil que o Sr. Presidente
da Republica solicita do Congresso Nacional a
nocessaria autorização para a abertura do
um credito especial de 07: / 7 35 579 - para °o

-correr ao pagamento do que é devido' a Mar-
cellino José da CoSta, em virtude de sentença
judiciaria.	 •

Reitero-vos 03 meus protestos de estima o
eonsideração.—CaUgeras:

Sr. presidente do Senado Federal:
Tendo sanccionado a resolução legislativa

que autoriza a -concessão de um anuo de li-
cença. ao collector federal da Varzoa, na capi-
tal de Pernambuco, Tancredo Gonçalves Fer-
reira, restituo-vos dous dos autographos da
Mesma resolução que acompanharam vossa
mensagem n. 105, de 13 do corrente.•io

Rio ck Janeiro 4 .13 de dezembro de 016, 05°
aa Independencia e 280da Republica.

• ..WLedesioof BRAZ P. GOMES.

Sr. 1° secretario do Senado Federal
N. 47—Tenho à honra de vos transmittir a

Mensagem do Sr. Presidente da Republica de-
volvendo. ao Senado Federal dous dos autogra-
Phos a que se refere vosso officio n. 376, de
33 do corrente, relativos á resolução legisla-
tiva que concede um anuo de licencoa ao collo-
ctor federal da Varzea, na capital de Paliam-
'buo, Tancredo Gonçalves Ferreira:

os meus protestos de elei'ado
',Catima e distincta Consideração. —,Calogeras.

Ministerio da Justiça

Negoolos Interiores
,,,TSECTIFICAÇÃO

O cidadão mim( ado por decreto de 30 de
novo/obro - do core( rito anho, para o posto do
capita° da 21 companhia do 111° batalhão do
infantaria da Guar•la Nacional da comarca do
Itabalioana, no Estado do Espirito Santo,
chama-se Barry Mmihnor Lover e não Ilary
Monternar Levor, co no salio publicado no
Diario ()tildai de 3 de dez mbro ultimo.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Alinisterio da Justiça e Negocios

Interiores	 .

Expediente de 15 de dezembro de 1916_
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-sc ao presidente do Estado de
S. Paulo, em referencia ao officio n. 2.914,
de 4 do corrente rooz, que a consulta do juiz
de paz do districto da Consolação sobe° re-
gistro civil, deve ser dirigida ao jaú de direi-
to da 'comarca, visto tratar-se de lei cuja • ex-
coima° está a cargo do Poder, Judiciado. -

Foram concedidos deus rimos de fcença ao
alferes do Corpo do Bombeiros Ernesto de
Andrade, para tratamento de sua &nide.

Transmittiu-se ao 1' secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, o reque-
rimento em que o serventuario vitalicio do
officio de tabellião da notas da comarca de
Xapury, no Territorio do Acre, Rodrigo de
Carvalho, solicita do Congresso Nacional um
acne de licença para tratar do negocies do
seu interesse.

Requerimentos despachados

Alferes Folia Guimarães.—Indeferido.
Tenente Alexandre BarboSa. da Fonseca. —4

Idem.
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERAS

Remetteram-sé para os fins convenientes: -
Ao chefe do Policia a portaria concedendo

licença a João Gonçalves Berreiros e Gabriel
Leal de Carvalho, ambos (ia Guarda Civil;

Ao conamandante da Brigada Policial a por-
taria concedendo licença a Jorge Bittencourt,
interno do hospital da mesma brigada. • •

—Aos juizes fedoraos nas secções:
De Pernambuco Ires decretos, de 6 deste

mez, nomeando supplentes do juiz substituto
nos municípios de Pesqueira e Nazareth;
. Da Bahia II decretos, de igual data, no-
meando supplentes do juiz substituto e aju-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nicípios do Monte Santo, Angical, Rabina e
Chique-Chique.

expediente de 9 de dezembro de 1916
DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se, para os fins convenientes, ao
presidente do Conselho Superior do Ensino o
decreto, de 6 deste mez, pelo qual foi no-
meado o professor substituto da Faculdade do
Medicina da Bebia Dr. Joaquim •Clitnerio
Dan tas Bião para o looear de pro.'essor eathe-
dratio de phfsiologia daquella faculdade.

	

Requerimentos despachados 	 _ • 1
.

!Mimei Ferreira da Silva, pedindo certi4
dão.— Comoareça na Directoria do Intellg.!
da Secretaria de Estado.

Dia 11
Antonio Moreira Gandra, pedindo certidão

—Faça reconhecer por tabelliíío a firme. (14
requerimento.

Antonio David Gonçalves, idem.— Momo
Luiz da Silva Reis.— Dirija se á congi'oe •

gação.

Dia 12
Odino Vieira de Bulhões Carvalho, peclincl

	

medalha do distincção.— Indeferido.. 	 -	 •J.
Firmino Alves do Rego, idem.— Idem.
João Joaquim de Almeida, idem.— Idem.•
Alberto llontique Robert, pedindo certidão;

—Declaro o fim nara que, pretende a cerd
tidão.

Expsdienta de 13 de dezamt;ro de 1016

Concederam-se ao Dr. Tito Augusto da:•
Silva, ajudante da Inspeetoria de Sa.ude (là
Porto do - Alagoas, conforme requereu, treá
'nozes do liconça, para tratamento da sua
saude, com o vencimento que llio competir;
ins termos do art. 1°,•n. 1°, do decreto legis-
lativo n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913, de-;
vendo entrar no goso dessa licença dentro . -0
prazo de 60 dias.

Requerimento despachado

José do Moraes, pedindo .certidi14-71aça
reconhecer, por tabelião, a firma do requeria
mento.

Expediente de 12 de dezembro de 191a,

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SOreitarattl-Se ao Ministerio da Fazenda:
áoguintes pagamentos no Thesouro Nacional:I

Ni 2005 do aluguel, relativo ao' mez de ne4
vembro findo, do preclio °ocupado pelo Juizo
da l a Pretoria Civel (avisou. 1.127);

De 3003, das trabalhos de conservação te-4
chnica do material do Instituto ele' Neuropa-{
filologia. do Hospital Nacional de AlienadoS,1,
em novembro findo (aviso n. 4.128);

De 400$ do aluguel, de novembro findo, do
prodio °ocupado pela Inspectoria de Saud° do

De 255800, de transporte de materiaee feitei
em setembro ultimo, pela Estrada 'de Ferrd
do Rio d'Ouro (aviso n. 4.130);

De 87$, de objectes de expediente forneci-i
dos, em novembro findo, ao Tribunal do Jdry,
(aviso ia. 4.131) ;	 '-

De 223, de objectos de expediente fornec.14
dos em novembro findo ao Juizo Federal
2. Vara (aviso ri. 4.132) ; 	 -	 •	 .

Do 2205, de exames periciaes feitos põe
conta da Repartição da Policia (avise
mero '4.433) ;

.De 4:5575100, da folha das . dariasVOO.»
das pelo pessoal do nomeação alo •direetor- "aa-;
Colonia da Alienadas; do Engenho de Dent&;
(aviso n. 4.134).	 '

•..4-4;Transmittiraip-se ao mesmo ministeridi
os processos da divida do eXercicios find

•nas importancias: do 1:3M, de qine é Ci;•ea.,
dor Virgilio Malheiros, por serviços prestadoft'
na insta•:iaçáo e conservaçao de taixas..
avisos póliciaes. nos meses de abril a dezsilf

, bryla 1013 (avisia. 1.131 e, -

DIARIN OFFICIAL •	 Dezembro cie W16

Porto do Rio de Janeiro (aviso n. 4.129);
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Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesoura Na-

-tional:	 •
. Do 305$, de exames periciaes feitos neste
ánno por conta da itepa.rtiçao de Policia (aviso

4.154);
DO 1:0233575, do fornecimentos feitos, em

-outubro ultimo, á Casa de Correcção (aviso
itÀ. 4.155);

• De 5:9105393, do fornecimentos feitos ao
Ilaspital de S. Sebastião, em outubro ultimo
(aviso n. 4456);
• De 1405, de um jantar fornecido ao Tribu-

fiai do Jury no dia 27 de novembro findo
(aviso n. 4457);

Do 24$, de fornecimentos feitos, em no-
a•etabro thido, á Secretaria de Estado deste
ininisterio (aviso n. 4.158);

De 2:0715035, do consumo de luz electrica
s *in diversas delegacias da Policia desta Capi-
tal, durante o moa de junho ultimo (aviso

4.15(); •
• A in Imunização, no Thesonro Nacional, ao
•lhesoureiro da Escola Nacional de Bellas-
¡artes João Baptiata da Fontoura Iavier, da

'quantia de 490$, de despezas do prompto' a-
gamonto e de caracter itiadiavel, eWectua da

nos mezes de janeiro a agosto do corrente
anuo (avisa n. 4.161).

— Foi transmittada ao Tribunal de Contas
a cópia do decreto n. 12.312, desta data, que
alie a esto ministerio o credito especial de
60:000a, destinado ao pagamento de dcs iazas
provenientes do sorviço de colleccionar 'todos
os ti-aballios referentes ao Codigo Civil e pu-
blicai-os em uma dição de 1.000 exemplares
(aviso a. 4.161).	 •

-
Dia 1ê	 ,

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03.
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 5155560, de fornecimentos e trabalhos
feitos pela The Rio de Janeiro City- Improve-
ments Company, Limited, para o desinfectorio
de Botafogo a cargo da Directoria Geral de
Saude Publica em novembro findo (aviso nu-
mero 4.165);

De 400$, de exames periciaes feitos, neste
armo, por conta da Repartição da Policia
(aviso a. 4.166);

De 20$9,3a, do consumo de luz eloctrica no
edificio do Tribunal do Jury, durante °anu
do novembro findo (aviso a. 4.167);
: De 1:5315662, da folha, relativa a novembro
findo, do pessoal subalterno do Lazareto da
Ilha Grande (aviso n. 4.168).

— Foram transinittidos ao alludido minis-
todo os processos de divida de exercicios
findos, nas importancias:

De 3:1583833, de que é caedor o Dr. Julio
Sergio Palma, proveniente de gratificações
addicionaes a que fez jás, como professor or-
dinario da Faculdade de Medicina da Bahia,
no periodo de 13 de outubro de 1912 a 23 de
junho de 1911 (aviso n. 4.173);

De 2:1105, do que é credor João Neponiu-
ceno Gomes, proveniente de serviços presta-
dos á Prefeitura do Aio Puras, no anno de
1910 (aviso a. 4.175).

Expeliente de 14 de dezembro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Sa. pharmaceutico Francisco
do Albuquerque, secretario da Associação Bra-
zileira de Pharrnacenticos, o recebimento do
officio datado de 1 do corrente.

Communicou-se ao Sr. Dr. provedor da
Santa Casa de, Misericordia do Rio de Janeiro,
que foi deferido o requerimento de Anuibal
Ayres da Rocha.

Dia 15•
Respondeu-se ao Sr. secretario da Estrada

de Ferra Cantral do Brazil, o oficio a. 232,
de 13 do corrente.
• Communicou-sc ao Sr. Dr. procurador da
Fazenda Publica, que, no dia 20 do corrente
mez, ás 13 horas nesta Directoria Geral, serão
subulettidos, á primeira inspecção de sande
para 05 effcitos da aposentadoria, o Sr. André
Martins da Silva, e a segunda inspecção, o
Sr. Pedro do Alcantara Mala; no mesmo dia,
ás 14 horas, primeira inspecção de sande, o
Sr. José Guilherme de Moura, eia sua cosi-
dencia á rua Dr. José Ilyigizio n. 287.

— Solicitaram-se providencias:
- Ao Sr. director do gabinete do Ministerio
da Fazenda, no sentido de comparecer a esta
directoria geral, no dia 20 do corrente mez,
ás 13 horas, afim de ser submettido á segunda

• inspecçao de sande para os offeitos de aposen-
tadoria, o fuáceionario Pedro de Aleatitara
ateia;

- .Aos Sr. director geral deslelegraphos, : no •
sentido de comparecer a esta directoria g e r al , •
no dia 20 do corrente mez, ás 13 horas, afim
do ser subinettido á primeira inspecção cla
sande para os effeitos de aposentadoria, Q
funceionario André Martins da S lva.

— Remetteram-s:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, os laudos de inspecção de
sande, de Manoel Ferreira l'atricio, Panlino
Augusto Viciaa, Avelino Ferreira, Candido de
Araujo, Celentino Rezende, Dotnicio Pereira -
de Sant'Anna, Francisco de Assis Novaes, Go-
dorredo Pires Franco, Isaias Soares Rodrigues,
João Luiz do Oliveira, ()legado do Amorina
Paes Leme, Inales Dontingues;

Ao Sr. director geral dos Correios, o do
Francisco Thomaz de SantaAnna;

Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha, o
de Vicente Gomes do Oliveira;

Ao Sr. director geral da Contabilidade deste
ministorio, o do João Carvalho de Souza;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, os do Delmiro Umbelio do Oli-
veira, João José dos Santos, José Pedroso da
Silva, João Ferreira 2°, Ilandolpho do Freitas,
Manoel Jeronymo da Silva, Julio Amaral o
José Soares de Almeida.

Requerimentos despachados

Dia 14 de dezembro de 1916
2° districto:

D. Flora de Carvalho Arnaud (4.603). —4 (
Como requer.

9° districto -
Joaquim Ferreira - Lampos (1.701).— Inde-

ferido;
Capitão Dr. Thomaz de Aquino Gaspar, t'(4.543) . —Deferido .
Francisco Vaz Monteiro, (4...481). — Como

requer.
Secção de expediente
Annibal Ayres da Rocha, (4.060). — Do.fe-

ridoa
Secção do pha.rmacia
D. Josephina Araujo.—Deferido.

'
Francisco Pereira dos Santos. — Defealdo,

pagos os emolumentos. 
Vicente de Paiva Ferreira. — Não ha que.

'deferfr.
José da Cunha Tagarro Lima,—Certifique-se.1

Dia 15
4° distrito

Francisco Martins Pereira. (4.628).—Co:no
requer.

5° clistricto
José Rodrigues de Souza, (1.625). — Certi-

fique-se.
José da Silva, (4.022).—Cortifiquo-se. 	 , •

• Ferreira Machado & Comp. (4.593). — Cer-
tifique-se.

Laurindo José de Macedo . (4.592) .— Certi-
fique-se.	 •	 S..	 •

•Manoel Valente da Silva (4.658)~ Declare
• o numwo do predio. ••

De-7:200de que tv credor WIltianas Evans,
-provenióitte kle serviços prestados na iastalla-
Vto e conservação de caixas de avisos poli-
chies, nos 11137.CS de abril a dezembro de 1915
(aviso n.

De 972$, dç que é credor Torquato Silva,por
identicos serviços, no referido periodo (aviso
aia 4.139 );-	 •

De 1:6505, de que é credor Miguel de Frei-
tas, idem, idem (aviso n 4.1.•0);

1:1.00a, de que é credor atadinho Fran-
piro Mediu, idem, idem (aviso IL. 4.141);

De 1:1005, do que é credor Manoel alathias.
idem, idotu (aviso n. 4.142);

De i:070$, de que é credor Heitor Santos,
idem, (aviso n. 4,113);

De 9905, do que é credor Euzebio da Silva,
ideia, idem (aviso n.

De 7:200$, de que é credor Curt Boetteia
eller, idem, idem (aviso ti. 4.143 );

De 723$332, de que é credor Carlos Graça,
; adem, idem (aviso 11. 4.146);

De 6005de que é credor o Dr. Carlos Luiz
'de Vargas Dantas, pelo aluguel de casa °o-
cupada pela delegacia do 18° districto policial,
durante. os 'nozes do novembro c dezembro de
ANÁ (aviso a. 4.147);

De la8$601, de que é credora a Brasilianis-
the Elektricitals Gesellschaft, pela assignátura
no anuo de 1.915, de um apparelho telepho-
afico itistallado na Baigada Policial (aviso nu-
mero 4.148);

De 202002, de que é credora a mesma,
pela assinatura, em 1915, de um apparelho
telephoinco da repartiçao da l'olicia (aviso
p. 4.149).

Requerimentos despachados

Benttenmaller & Comp., pedindo pagamento
:ale 3:2755000. — Por aviso n. 3.453, de 5 de
.o Uniu.° ultimo foram solicitadas providen-
pias ao Ministerio da Fazenda para ser entre-
gue ao depositario publico a quantia ora pe-
dida pelos requerentes.

Sociedade Anonynta. Jornal do Brazil, pe-
dindo pagamento de 11:000$, de publicações

'Moraes, em 1913.—Apresente a autorizaçao
alo juiz competente. •

Benz Abrantes pedindo pagamento da
:ajuda do custo, relativa ao armo de 1915, quo
deixou de receber e a que tinha direito como
senador federal. — Aguarde a restituiçlo par
parte da Recebedoria do Rio do Janeiro do
equerimento primitivo, que fóra inaevida-

41zente senado.

Dia 13

,	 •

'7° districto
Guilherme Magno da Silva (1.591). — Dote-1

rido.
9° districto

Urbano lloiz Martinez (4,555). — Mofa-
-rido.
•• Joaquim Abrantes (4.422).--Indeferido.

Sccaão de expediente :	 •
D. Maria Isabel da Silva (4.596). —.Como

-requer. .
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Ministerio da Fazenda
alinisterio da. Fazenda—Circular n. 83—•

•Rio de- Janeiro, 16 de dezembro (111916.
Tendo 'em vista o art. i65, § 1°; da Nova

Consolidação das Leis das Allandegae o . Mesas
qe Rendas, rocommendo aos . Srs. inspectores
das alfandegas e administradores das looses
de rendas que acceiteno uma vez exhilaidos
Os respectivos conhecimentos e facturas con-
sulares, todas as notas do despacho de mor-
oadorias descarregadas ou existentes em na-
vios entra-los até 31. do corronte raa,z noa por-

-Los ria Republica, afim do terem a deviaa
distribuição dispenstiddose para tal fim a
avei•bação. de entrada nos arrnazens.. •	 a

O eapediente da secção respectiva e da (Es-
tribo/0.o deverá ser prorogado naquello dia,
si necessario for, do modo que sejam atten-
didos todos que apresentarem notas de des-
pacho nessas condiçõaa.—Calagera.

— Por titulo de 15 do corrente foi nomeado
Antonio Affonso do Mello para o lagoa de co/-
lector das rendas federaes em Maragogy e
Porto das Pedras, Estado de Alagoas.

—Foi exonerado, a pedido, Djalma eelistro
do logar de collector das rendas fecieraes em

•Bom Jesus, Estado do Rio Grande do Sul.
•— f'or portarias de 16 do corrente furam

concedidas as seguintes licenças
Do quatro mezea, em prorogaçã.o, sem ven-

pimcntos, ao agente fiscal do imposto de con-
sumo na capital cio Estado • de Minas Geraes
José Manso Pereira Cabral, para tratar de
seus interesses onde lhe convier;

De 90 dias, com o Vencimento a que tiver
direito, na falua da lei, ao 2° escripturario
do Thesoaro Nacional 'talo Petterle para tra-
tamento do sande onde lhe convier, com o
prazo de oito 'dias para entrar no goso da
licença.	 1

•
••••nn~4

aa-a,
N. 225—Satisfazendo a sóRicitação constan-

te do-vr sso aViS9 n. 1.177, do 2.1 de novem-
bro ultimo, incluso vos remeta° o processo re-
ferento á habilitação de Manoel Francisco da
Conceição e seu irmo menor Ifenriquo, filhoS`
do finado 2° escripturario do Hospital Central
do Exorcito Manoel Francisco da Conceição,
á percepção do respectivo montepio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 226—Havendo a Procura-Tona Geral da
Fazenda Publica trazido ao meu conhecimento
que, apuar do que prescreve a circular n. 7,
de e24 do março do anno passado, o almoxarife
da Fabrica de Polvora da Estrella, Carlos Au-
gusto Coelho e o agente comprador do Arse-
nal cle4Gueraa, Osmundo Pinto Pimenta', não
lhe toem remettalo, no fim de cada semestre,
o attestado de Vida dos respectivos fiadores,
peço Na digne:s de determinar urgentes pro-
videnci ts a respeito, marcando aos mesmos
serventuarios prazo não superior a oito dias
para o preenchimento do tal exigencia, sob

, pena do suspensão das funcções do cargo.
Reitero-vos os meus protestos cio elevada

estima o consideração.
— Sr. ministro da Justiça o Negados inte-

riores:,
N. 142—Em solução ao vosso aviso n. 3.433;

de 5 do outubro ultimo, solicitando provido-
cias para que sejam entregues, pelo Thesouro
Nacional), ao depositario publico do Distrietce
Federal, Oscar de Rezende Enout, as quantias
de 3:275$ e 3450S, por conta do credito
aberto pelo decretou. 12.1.78, Co 30 de agosto
ultimo, para pagamento a Bentonmüller ar C°
e a Antonio Joaquim da Cunha Ferreira, em
virtude de requisição do Juizo de Direito da
1° Vara Civel desta Capital, provenienaes da
venda de immoveis sitos á rua Felippe Cama-
rão importancias essas incluides no desfalquo.
dado pelo ex-dopositario Carlos do Cerquetra
Aguirre, tenho a honra de communicar-vos
que tal solicitação deixa de ser attendida visto
se.tratar de credores directos do Thesouro, o
inc torna desnecessaria a intervenção do de-
positario publico em taos pagamentos, con-
vindo que os mesmos sejam requisitados em
favor dos proprios'credores,remettendo com
0 aviso em que fizer taes solicitações o do-
cumento em que o aludido juizo solicitou ou
requisitou os pagamentos em questão.

Reitero-vos os meus protestos de elevad>
estima e consideração.

N. 143 — Havendo a Procuradoria Gera.'
ala Fazenda Publica trazido ao meu conhe-
cimento que, apezar do que prescreve a.
circular n. 7, de 2e de março do anuo poso
sado, os funccionarios constantes da inclusa
relação, pertencentes a repartições subordi-
nadas ao ministerio a vosso cargo e sujeitos a
fiança, não lhe toem remettido, no fim do cada
semestre, o attostado de vida das respectivos
fiadores, peço' vos digneis de detteetniner ur-

•gentes providencias a relidoonlareneo aos 
mesmos serventuarios prazo não superior a
oito dias para o preenchimento de tal caiei

gencia, sob pena de suspensão das funcções
cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevadai
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viaçno o Obras Pubilca.ft,
N. - 680 — Com referencia ao vosso aviso

ri. 497, de 4 de setembro do corrento afiliara. •
sobre a multa cle 500S imposta pela Adminise
tração dos Correios do Estado da Bahia ao
commandanto do paquete Rio de Janeiro, dci
Lloyd Brazileiro, de accorche com o art. 31.6,
do actual Regulamento Postal, tenho a honra.
do transmittir-vos, pela inclusa cópia, para
servir de base a qualquer decisão que esse
mInisterio queira tomar, as informações preea
todas sobre o assumpto pelo referido commana
dante e directoria do Lloyd Braaileiro.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada;
estima e consideração.

N. 681—Communicando-vos haver-autorizae
do o pagamento da quantia do 2{6000 ao phi;(
tor da Estrada de Ferro Central do Brazil, ala4
no& Joaquim da Silveira, proveniente de grais
tificação addicional que deixou do receber em
1911, conforme requisição constante do aviso'
desse ministarion. 1.374, de 27 de março dO
1913) rogo vos digneis de providenciar no sena
tido de ser feita na folha de pagamento do
referido funccionario a necessaria. annotaçãoa

Reitero-aos os meus protestos de elevada es4
lima e consideração.

N. 682 — Respondendo á consulta proposta-
pela Directoria Geral dos 'Correios e transiniei
tida com vosso aviso n. 2.636, -do 42 do julhd
do corrente armo, sobre o modo por que dev-Ce
ser cobrado o solto dos contractos para forno-,
cimentos do material, cujo valor total não seja
passivo' determinar, tenho a honra de declaa
rar-vos que ás contractos lavrados nas repar'-';
tiçõea publicas, de fiança, fornocimontos,
pagam o sello proporcional nos termos do
art. a°, ias. 14 e 17, art. 19, n. 8, e talaeU
.A, n. 16, do regulamento annexo ao decretd
n. 3.56a, do 22 de janeiro de 1900, estando
por isso isentos do solto fixo conformo o artigo
15, n. 9, do mesmo regulamento; bem assim
que o sello fixo do que trata o n. 21, § 4°, da,
tabella B, do citado regulamento, é cobrado'
nos termos lavrados nas repartições publica
da União, termos de outra espoem e que Rad
dizem respeito a contractos ou actos sujeitos
a sello proporcional, cobrado do qualqueg
modo, sob pena do haver dupla tributação der,
sello o tornar-so nullo o art. 15, a. O, cie
todos.

Reitero-vos os protestos de elevada estima 4
consideração..

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos,, para os deçlffái

effeitds, que resolvi designar o 10 escriptuÁ
rario da Estatistica Commercial ()atavio Jare
dim, para ir aos Estados Unidos da Americà
do Norte, fazer acquisiç,ao de material nuas."
sano áquella repartição.

No desempenho dessa commissao o funccicia
nario de quem se trata perceberá ss seg
vencimentos integraes, em papel-moeda.

'	 e •	 .
— Sr. director da Estatistica ; Commercian
N. 163— Em solução ao vosso 'officio nm

mero 367, ; de 4 do corrente, cornmunico-vos
que reaolvi autorizar a accinisição. e aluguel4
do material de que trata o mesmo oficio.

Outrosim, designo" o 1° escripturario„dess4
repartição Octavio Jardim para o fim do
aos Estados Unidos da Axaerica do Noa. te tratatl
da adaptação - 	nosso seìyiçO 'da cstatlitict
dos apparelho fabricados pela Holièrith
bulating Machine Coranany,

Directoria do Gabinete do. Thesouro
Nacional

• Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Augusto dos Santos Coimbra, pod'ndo lhe

seja concelida uma área do terreno da Fa-
zenda BarUery, S. Paulo, onde tem tesoirai-
torias.— A' vista dos , pareceres, não ha que
deferir.

Florisbella de Assumpção, pedindo cartidão
de dados de pensão.— Dirija-so ao Alinis-
terio da Viação.

EXPEDIENTE a.0 SR. MEESTEÓ

Dia 16 de dezembro de 1914.

gr. Ministro "da Agricultura, Industria ê
Commãcio:

N. 357 — Tenho- a honra de transmittir-vos/
'• o incluso proceaab do divida do exereicioe
• findos, na importencia de 965$ o proveniente.

do' fornecirnentos,ifeitos por Beschizze C°,
•• 4 conta deste niinisterio, ao Posto brote-
- a ; thnico Federal de Ribeirão . Preto, no exer-
' • - cicio do 1911, rogando vos digneis reco-

.	 ,nhecer a divide: da quantia do 787;3400, só-
Mente, visto a Delegacia Fiscal do Thesouro

• Nacional em S. Paulo já ter reconhecido a
•de -17713600, para cujo pagamento solicita o

enecessaalo • credito em oficia • n. 275, da ou-
aatubro ulaimo,'anwaxo a.o •; itilndido processo.

• Reitero-vos os meus protestoa de elevada -
. -estima e consideração.	 —

N. 10—Para que esse nenisterio se digno
emittir parecer a respeito do assumpto, tenho
a honra de tranamittir-vos o incluso oficio
o. 191, de 2a de outubro ultimo, em que a De-
legacia Fiscal Co Ti esoaro Nacional em Per-
nambuco aidicita providencias no sentido de
serem vendidos os moveis a uten.•Liis que per-
tenceram ao extincto Campo de Lavoura Secca
desse miresterio e que se acham depositados
na Collectoria das Rendas Federaos do Gira-
nhuns.

Reitero-vos os metia protestos de eleaada.	 .
estima e ceisidereção.

—Sr. ministro da Gueraa:
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Sr. director da DesPeza, Publica:
N. 73—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministim, por despacho de
i do corrente, resolveu autorizar a requisição
de uma passagem, do ida e volta em 1 a classe,
entre o porto desta Capital e o do Cabedello,
no Estado da Parahyba do Norte, pelo Lloyd
Brazileiro, para o 3° escripturario do The-
souro Nacional bacharel João Ezeguiel Peixoto
'de Vasconcelos, devendo a importancia
mesma ser descontada . pela 5" parte dos ven-
cimentos do referido funceionario.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 315—De ordem do Sr. ministro, peço-vos

providencieis no sentido do ser concedida
uma passigem, de ida e volta, em la classe,
cntro o porto desta Capital o o de Cabedello,
no Estado da Parallyba do Norte, para o 3° es-
cripturario do Thesouro Nacional, bacharel

, zoa° Ezequiel Peixoto do Vasconcellos, cor..
rendo a duspeza por conta deste ministerios

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 192 — Com referencia ao vosso tele-a'

trauma de 28 do outubro ultimo,consultando
si as emprezas arrendatarias das estradas de
ferro pertencentes á União devem recolher a

'. ronda do imposto de transporte que arreca-
darem quinzenalmente ou mensalmente, de-

. claro-vos, para os fins convenientes, do
accôrdo com o despacho do Sr. miiiistro de
23 do novembro proximo findo, que no pl.:-
melro dos dons casos de que cogita o art. 17
do regulamento do imposto de transporte
(das directorias das estradas de ferro da União
f do Lloyd Brazileiro) estão emproai-ova:das
as estradas do ferro administradas pela Urlãos
"que poderão recolher,o imposto no tini dó reez
'Subsequente ao da arrecadação, e no segundo

os mesmos casos (das estradas de ferro dos
Estados, das municipalidades e do einprezas
particulares, bem como das companhias do
navegação, subvencionadas ou não), estrie
comprebendtdas as demais estradas d.o ferro,-
ainda mesmo as pertencentes á União, arreias

I dadas, que deverão recolhel-o dentro dos pris
imeiros 15 dias uteis do mez seguinte soda

1 folgança.

Dia W

. Sr. Inspector da Alfandega do Rio dci Ja=
r:Coiro:
1,.. N. 1.083—Communico-vos, para os fins cosi:.
i S'Cuicotos, que o Sr. ministro, attendendo ao
Saque solicitou o Ministerio da Viação o Obras
-;Publicas em aviso n. 231, de li do corrente,'
!resolveu, por acto de 12, autorizar o despacho,
;livro de direitos aduaneiros dos volumes
' abaixo mencionados, vindos ' de Nova-York
'pelo vapor S. Paulo o destinados á Estrada

. !,I0 Ferro Central do Brasil:
E.F.C.B. -- T AI & C — Rio : 39 volumes

1 és. 10.001/29, 11,001/10, com materiaes para
; tonstrucção de carros do estrada do ferro,
1 pesando bruto 7,396 kilos o liquido 6.267

I silos;i 	 ,
1 Idem: 320 barricas ns. 1.963/2.282, con-

tendo tirefonds (pregos para trilhos) pesando
aLuto 30,111 lilos c liquido 0 ..00 lilos.._

-

N. 1.084—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao qüe solicitou o Ministerio . da Viação e
Obras Publicas em aviso ii. 224; de h do cor-
rente, resolveu, por acto de 6, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, de
1.000 barricas de cimento, marca P, pesando
bruto 150.000 kilos e liquido 140.00O Silos,
vindas de Londres pelo vapor Vir gil e desti-
nadas á Estrada de Ferro Central do Bsazil.

N. 1.085—Conamunicb-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio das Relações Ex-
teriores em aviso il. 87, de 3) do novembro -
findo, resolveu, por acto de 4 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos adua-
neiros, do um caixote contendo impressos
officiaes, remettido aquele ministerio péla
Letsação do Brasil em Paris, vindo de Bordéos
,no paquete franzez Garonna o qual será en-
tregue ao despachante geral dessa alfandega
João Pompilio Dias.	 .

Inclusos, remetto-vos o conhecimento e a
factura consular referentes ao aludido caixote.

N. 1.087—Tendo a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica representado, em 3 de outus
bro ultimo, contra o facto de não ter sido
cumprida a circular n. 7, de 24 de março do
anuo passado, pelos funccionarios dessa alfan-
dega Oldernar Rezende Melro, tbesoureiro ;
Arthur Belo de Amorim, ajudante de adiei-

• IiiStrador das Capatazias ; José Lopes de Souza
Junior, João Fernanclino Costa, Luiz .Ausedo
Botto, Bento Manoel de Ca.rrazedo, Jos:tílias
Monte, Aydano de Seixos Martins Torres, fieis
de armazem e Antonio Martins dos Reis Ju-
nior, administrador das Capatazias, peço, de
ace3rdo com o despacho do Sr. ministro de
7 do mesmo mez, vos digneis de providenciar
afim de que os referidos funceionarios sejam
compelidos a apresentar os attestados de vida
de seus fiadores, dentro do prazo maximo de
olo. dias, contados da data da intimação, sob
pena de suspensão das funcções do cargo.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Islinisterio da Justiça e Negocios-Interiores:

N. 202—Restituindo o incluso processo, que
acompanhou o vosso oficio n. 153, de 11 de
Outubro ultimo, referente á habilitação dos
herdeiros do contribuinte do montepio civil -
Antonio Cassiano Marques, ex-guarda de
saudo do porto do Pará, rogo vos digneis do
providenciar para que sejam attendidas as
exig,encias dos pareceres do as. 63 a 68 do
piemo processo.

.	 inspector da Caixa do Amertizaz.

N. Tendo a Procuradoria Geral da
-Fazenda Publica, em representação de 3 de
. outubro ultimo, feito sentir o não cumpri-
inento da circular n. 7, de 24 de março do
anuo passado, por parte dos funccionarios dessa
caixa, corretor Alberto Barros Franco, con-
ferentes Wenceslau Bernardino Freire Moura,
Eduardo Sonsa Leite, Francisco Valeriano C.
Coelho, ajudantes de corretor Honorio Pinto
de Almeida, Eduardo Antonio Falcão, João
Augusto Cesar de Souza, earimbador \\tolde-
mar Avellar Andrade, peço, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro- de 7 do mesmo
me; providencieis afim do que os referidos
funccionarios sejam compellidos a apresentar
os attestados de vida de seus fiadores dentro
do prazo maximo de oito dias, improrogavel,
contado da data da intimação, sob pena de
immediata suspensão das funcções do cargo.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N . 73 — Tendo a Procuradoria Geral da

Fazenda Publica, em representação de 3 de
ouwb.rj . p1tnn9, feito scntir o não cumpri-

mento da circular n. 7, do 24 de março do
anno passado, por parte dos fainceionarios
desse estabelecimento, almoxar;f0 Ernesto
Machado de Oliveira Vianna, Ernesto Minta-
cio da Costa, mestre da oficina de fundição e
Sliesoureiro Dr. José Pinheiro de Andrade,
peço, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 7 do mesmo moa, providencieis afim
de que os referidos funccionarios sejam com-
pelidos a apresentar os attestados do vida de
seus fiadores dentro do prazo maximo do oito
dias, iinprorogmMl, contado da data da intis
mação, sob pena de imediata suspenso das
funcções do cargo.

—Sr. director geral da Imprensa Naciona1
N. 1.52 — Peço providencieis no sentido de

serem Inipressoa nesse estabelecimento 100
exemplares, sendo seis cartonados, do livro
do pessoal dos agentes fiscaes do imposto do
consumo, d'e accôrdo com os originites que
j unto vos remetto.

N. 1.53 — Tendo a Procuradoria Geral da:
Fazenda Publica representado em 3 do ou-
tubro ultimo, contra o não cumprimento da„
circulas .n.-7, 40 . 24 de março ultimo, por
parte do thesouroiro dessa repartição, bacha-
rel Guilherme Catramby, -peço, do accôrdg
com o despacho do Sr. ministro do dia 7 do
mesmo mez, vos digneis de providenciar afina
de que o referido thesoureiro apresento o attos-
todo de vida de sou fiador, dentro do prazo %a s

-sim° do oito dias, improrogavel, contado da
data da intimação, sob pena do immediata.
suspensão de suas funeções.

......
—Sr. director. da Recebedoria do Districtxa

Federal
N. 1.08 — De acc3rdo com o despacho do

Sr. ministro de 7. de outubro ultimo, profe-
rido sobro ci objecto da representação da pr9-
curadoria Geral da Fazenda Publica, peço vps
digneis de , providesiciarafim de que os
despachantes dessa repartição Ernesto Henri-
que Dutra, Aiberto Ferreira, Manoel Alvas
da Silva, Ilenrique Jayme Sinith o Joaquiso
Cordeiro, de Oliveira, sejam intimados a apre-
sentar attestados da circular n. 7, do 24 de
março do 1.915, attestaclo de vida_ de seus fia-
dores, dontro do prazo maximo de oito dias,
improrogavel, contado da data da intimação,
Sob pena de immediata, su.spensào de sina
funcções.

—Sr. delegado fiscal em Minas GeraeS;:
N. 300 — Devolvendo-vos o processo enca:-

!alinhado á Directoria da Despesa Publica can
o vosso oficio n. 1.0, de 29 do jane, ro deste

,anno, relativo á pensão de montepio preten-
dida por D. Adelina Caetano de Molho, filha
do finado cartorario dessa delegacia fiscal
Ezequiel Antonio de Mello, recommondo pro-
videncieis no sentido de serem satisfeitas as
exigenelas constantes dos pareceres exarados
no mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 853 — Declaro-vos, para os fins convez

nientes, que o Sr. ministro, tendo prosente o
processo transmittido ã Directoria da Receita
Publica com» o vosso oficio n, 724, de 21 do
novembro findo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro solicita restituição da differença entre
os direitos h-negamos que pagou pela mercado-
ria despachada pela nota de importação
n. 28.789, do julho ultimo e a taxa reduzida
que a mesma gosa, cx-vi da aliena II, art. 20,
da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 19lt,
revigorada pelo art. 3° da vigente lei orça.
montaria da receita, resolveu, por adi) do
do corrente, autorizar. a restiMU

No desempenho dessa com missão esse tune-
dona rio tora passagom de ida e volta forne-
cida pelolloyd Brazileiro e perceberá os Sell3
Nenchnentos em papel.

EXPEXENTE DO SR. DIRECTO§

Ildditantenlo ao do dia 15 do dezembro de 19:16
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Thosouro Nacional

Emiss5.o de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 16 DE DEZEMBRO DE 1916

Activo
	 Passivo

kapel-moeda a emittir : •
Saldo existente na Caixa de Amortização

Papel-moeda incinerado :
'Incinerado até esta data 	 	 .....

Papel-moeda a incinerar :
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

empresemos a bancos
Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-

.	 prosemo 	

Thesouro Nacional
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data..

Thesouro Nacional c/ de anaortização e juros dos em-
presemos

1	 Importancias recolhidas Thesouraria. Geral
Em moeda corrente 	  10.153:781$868
Em letras do Tbesouro 	  70.473:400$000
Em juros das mesmas 	 	 187: 028$484

-Juros vericidós:
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dento aos juros calculados sobre os empres-
emos 	 	 	 ...

Thosouro Nacional e/ de deposito :
Saldo do juros para °ocorrer ás despezas Com a

emissão 	   

tespezas com a emissão :	 . •
139:59'25413EffectuadaS até esta data .... • .

Sonama 	  317.070;9305389
`4110~~13.04~~www

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

yitulos da divida publica:
Valor nominal do titu/os de-

positados pelos bancos para
garantia dos cmprestimos..

Effeitos commerciaes :
Valor nominal dos effeitos do-

positados pelos bancos para
garantia dos empresemos..

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importando, depositada pelos

4mosperaviffle,..

Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 2't do agosto de
1914, e decretos n, 11.091,
da mesma data, , e ns. 11.110
o 11.104, de 3o 29 de setem-
bro de 1914 .............. 	 , 250.000:0005000,,

Quota do reSgate

10 clo da renda arrecadada
peias Alfandegas do Rio de
Janeiro c de Santos, de 2.5:
cie agosto de 1914 até 19 de
dezembro do 1914.

Idem, idem, na ultima se-
mana. ••••• •011114••••••• •

•I 90.300:511507a-

!
1

1

. 1 317.070:930530

Bancos — C/ do caução :

Pelas cauções de titulou da
divida publica e effeitos
commercaes, conforme de-
monstração no activo 	

24.151:9775928

3

21.151:9775028

372.422:0085317

10.022:5515000

100.000:0005000

150.000i0005000

86.811:210$352

27:1815873

2.983:58254591

$	 '	 2.985:582543

17:3045731 Juros sobre empresemos: -

Calculados sobre os empres-
emos a bancos 	

Bancos — C/ do deposites:

Pelos deposites em notas con-
versiveis o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo ........ . ....	 •

Amortização dos empresemos

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de	 ......

gomma	 •

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

21,751:9775928
•

•*!;•*•:.

24.751:9775928

372.422:9085817

4.2.84:8065877

RIO dó Janeiro,t6 do dezembro do MOI--; kicit:los Claudio da Silva+



Dia 9

	

.	 Oficio n. 4.101 •
Exercidos findos 'do Marcos Muniz Leão

Velloso, 2:0005000.
' Oficio n. 4.105

Exercidos findos de Tlaeóphilo FranciscoPol
i'cira, 1:005000.

Oficio n. 4.107:
Montepio civil do ClarisSd Condida LovIL:

Dia 11

, Oficio n. 4.199
Montepio o meio soldo do Guilhermina do

Souza Mala o Rosa Paulina da Silva Coutinlio. -
Officio n. 4.201

Montepio , civil do Maria Olga„ Freire do
Aguiar e outros.

Oficio n. 4.202
Exercidos findos
Aloxandoe de Souza. Figueiredo O Mello,

A88$000.;
Francisco Pereira.de Andrade, 485000.

Oficio n., 4-.202.:.
Exoreiclos. findos : de. Canáido Pedro do9

	

1	 •! Santos, 1413300.,
Oficio tr.. 4.204, :

Exercidos findos 40; Omino Rodrigues "
4405000. •

4"-pv
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Directoria da Despeza Publica

Dia. 6 de dezembro , de 1916

Oficio n.
Exercicios findos.

Jacy Cabral de Souza, 4635525;
Carlota de Lima Teixeira, Pinto, 316036;
João Ferreira. Campanha, 8335920;
Antonio Dias da S Iva, 1.805C00;
Ferraro & Filhos, 3505000;
Amelia da Silveira Costa, 585064;
Adolpho Lopes Fernandes e outros, 2615861;
Pedro Frederico Mendes Amorim, 1:3005000;
José de Lima Guimarães, 70455Z0.

Officio . n. 4.166:.
Exercicios findos.

Salvador Corre°. de Sá. e Banevidos, 805605.
Oficio n. 4.168:

1 Aposentadoria do Juvenal Ferreira, Santos
, Pacopahyba.

•
Dia 7

1

	

	 Officio n. 4.174, do meio soldo e monto-
pio.

Munia Duque Estrada Guillon;
Alice Rabello da Costa e outros (reversão);
Moio soldo de Monica Lopes da Silva;

Montepio civil do
Crispiniana dos Santos Duarte;'
Alico Maria Nogueira e outros.

Officio n. 4.172:
Montepio civil de

Emilia Barbosa da Fonseca CastroA
FolisbeMa Victorina Courscll.

Oficio n. 4.173:
Montepio civil do

Cecilia Leite do Souza o outros;
Lconor Atabalipa do Moraes Perdigão o oxiA

tros.
Oficio n. 4.174:

Meio sóldo e montepio do Maria Luiza de.
Lacerda Corrèa.

Oficio n. 4.175
Exercidos findos do Rocha Wercker cs,

Comp., 1:500$00.
Oficio n. 4.179

Exercicios findos de Antonio do Souza Aril
times, 8835923.

Oficio n. 4.182
Exercidos- findos do Segura, Campos 8g

Comp., 5295880.
Oficio n. 4.184

Montepio civil do . Margarida do Campos Lha
e outros.

Officio n. 4.205:
Exercicios findas do Porchnicula 8, Filhos,

1:4738116.
Oficio n. 4.207

I;lontopio civil de Olinda,Bastos do.Andrado.
Oficio ri. 4.208:

Exercidos finitos de.	 Antonio da
Abreu, 1774100.

•
Dia 12

Oficio n. 4.212
Montepio militar de. Elisa Oliveira, da Silva

Guimarães.
• Oficio n. 4.211:
Aposentadoria do Francisco. Moreira Soa-

res.
• Oficio n. 4.210:

.Montepio civil de Maria da Gloria de 01./.
veira Padilha.

Oficio n. 4.221:	 •
Montepio civil de Maria da Gloria, Piraj4

•Martins. •
Oficio n. 4.222:

Montepio civil da
Melania Mathildo da Conceição;
Antonieta Autran Franco de Sá;

Oficio d. 4.224:
Exorcicios findos de Mario Leito . Rodriguo.44

'ouro, 2:1005000.
Oficio n. 4.226:-

Exercidos findos de
José:Carvalho de Souza, 4:0505000;
Joaquim Teixeira, 4105000;
Alfredo Brandi, 4:9385396;
Antonio Joaquim Estavas, 1045400'
A. Cazanni, 2:5765000;	

_

Thereziano Pereira, 1325500;
José. Augusto Pessoa, 5745838;
Pedro Medeiros da Cruz, 1875830;

• Aprigio de Alencar; 815000;
Joaquim Antonio Corréa„ Nettn, 4205000;
João Alves de Souza rirmo Junior, 2005032;

Dia 13
Oficio n. 4.240:
Exercicios findos do

Raul 1:.•álidão do Valia, 2395459;
Maria Zeforina artes o outros, 0005004
João Gualberto Cernack, 6005000;

. Alfredo Alonso Galante. 2675000;' 	 - •
Enrico Soares Caimby, 685660;
Maria norma. Paschoal, 120$000; --
João Alves da Silva Ramos, 328$000./
João Baptista Ferreira, 915125;
Tho Great \Vestem of Brazil RallsvaY;

11.4000.
Offició n. 4.211:

Exercicios . findos do ' Menandro. dos RoiS
Mcirelles, 9005000;

Directoria do Patrimonio•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 ore dezembro de 1916

Sr. delegado fisc -al ncrParaná:
N. 4-Incluso vos remato, para que presÀ.-

tais informação a respeito, o processo em
quo Fideles Alves pede para comprar ,Unl

galpão o terrenos que faziam parte do nu-
cico colonial da Fóz do 'posá, nesse Es-
todo.

- Sr.. delegado fiscal no Estado de Santa.
Catharina:

N. 18 - Incluso vos devolvo, para que se-
jam satisfeitas as exigencias dos pare-
ceres da sub-directoria technica, o processo
em que os,Srs. Ccul Ilacpec.h & Comp.. pedem
por aforamento um terreno 'do marinhas
situado na cidade do São Franscisco do Sul;
nosso Estado, o qual vemu encaminhado com o
vosso officio n. 117 do 23 do agosto ul-

COM.;	 _	 •

- Sr. director de Contabilidade do . Mini-si
tericeda Marinha:.

N. 391-Rogo-vos as necessarlas ordens, ms
sentido do ser enviada a esta directoria uma'.
relacao dos-descontos abotoado% nos: venci.-
mentos do operaria do Arsenal do Marinha
Manoel Joaquim do. Jesus, a. tãtulo. do altignet
do predio que occupa na Avenida Sete-da Se»
tembro n.. 58, na vila Marechal' lierÁ,
WS.

Procuradoria Geral da Pazendat Publica'

Expediente do dia 16 de dezembro dé 1916

Habilitação do D. Emilia Josephina-Dias do,
Aguiar. - Provo' não , ter o . Contribuinte' dei4
xado filhos reconhecidos.

Requerimento de Eunico da. Silva . Martint
de Seixos-. -Satisfaça a, exigencia.

Requorimento de Antonio Cozenzo. - Sad
tisfaça. a- exigancia.

Warr

Recebedoria do District°. Federai:

Requerimentos despachados

Dia 13 de dezembro do 100

tilas Lacosto.- Transfira-se.
Stephano . Syhaefor.- Idem.
Joaquim José P. Rodrigues.- Idem:
Antonio Valentim Nascimento.- Idorti,1 •
Joaquim Silva Barros.- Idem.
Alfredo Pereira Simão.- Mediante reeib6/-

entregue-se.
Oficio n. 612 da Repartição do. Agias o;

Obras Publicas.- Annulle-se a divida a que
se reforo o parecer o nos termos do mesmo
oficie-se.

Manoel José Guimarns	 idem
Francisco Silva ..-Idem idem.
Edgar Jordão.- Idem ideio. .
Manoel Barrada.- Iclom idom.
.Bueno Dassena.- Proceda-se nos termos (13

barecer.
Santos Novaes & Comp. 	 Feito o depositd;

enckminho-sN - - • • .
Anna Gonç'ales e outros. -Paguem o deE

biso. 
Guilherme &	 2' sub-directoria.1
Antonio Soliza Pereira Botafogo. - Não Ita•

"que deferir, á. vista. do parecer.
Gaspar Lago.-Averbe-se a mudança, Sob :6

Valor locative de 6005 em 1917.
Carvalho & Oliira. - Reduza-se o valof,

locativo a 1:5003 cm 1017.
Josephina Lima Teixeira.-Provo o allegadel
apresento procuração.
Antonio Felix.- Reduza-se o valor 16cativ4

a 7204 em-1017.	 -	 •
Boal Irmão.-A' sub-directoria'.
Moreira_8., Silva. -:-- Reduza-se o valor 1oott4

tiro a . 2005 em , 1017....
Dob Ladif Jorgo.-Apresente conecto para

o_exercicio corrente.
Quintino Forreira.-Reduza-se-o valor loca?

tivo a 4:0865 em 1017.
Dr. Theophilo Nolasco Almeida..-Redoza-s§

o valor loeativo a 1:3805 em 1917.
Auroliano Augusto Pacheco.- A'

•dircotori4



:da
Caixa de Conversão

MACETE DE CAIXA, EM 16 DE DEZEMBRO DE

Debito

.	 Caixa
'Nillietes a emittirrtrrrtr"'	 	 7??.
:Aleetla subsidiaria 	 _ _

CrIxa ouro::_
:no,. deposito, 	
EM deposito, francos 	

' Em deposito, ouro nacional
1E29 deposito, marcos 	

	

rfi deposito, dollars. . 	
-Em . dem to, corõas austriacas... 4
Em' deposito; pesos argontinos 	 ;

ra deposito, pesetas hespanholas

,-,.•	 Ncoissão'f-
j 11.1aé teS emittidos.:*rmertrrtiertir -

	

ilhotes resgatados dilacerados.,. k	 81.196:9705000
!I3ilitetes resgatados 	 	 _ .2 536.4959103000

------
tm circulação 	 .-rrrrrr7r-

Notas a emittir:
Pstentes no cofre 	

Thesouro Nacional:

	

Thnellto em moeda subsidiaria 	 t un

•-•

¡:.480.860.10.0
8.339.610

116:7805000
1.982.870

14.856.455
11.160
29.310

•ig3.310

L

etesabilidade . do Thesouro....--"T""711*.;" 	 "
,gQ. do ouro fing 	

Cr. MO • -

712.232:8105000

617.692:8805000

pl.sso :9305000

66.955:1505000

18:0005000

4--‘»• op. IEN ! i7"_=1"Rj.ptirt• ... . sTrAil

161.533:0805000
--------------

thgre da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.-ThesousQiço, 440
UW11 At Evett. 4-Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, director._

00.955:1505000
7:2013293

22.302:9075500
4.959:8095821*,

197:066525)
1.455:7185515

45.791:131364ff'
6:96930À

87:1573567
430:1913418

!!"
18.999:3953682

340:3803031
..r.".r?-r"i"‘•"%

••

69.9650315293

75.230: 2569Ï

.19.339:7765016

161 .533:0803000

dolpho Ribeiro Pinheiro.- Transfira-se. .
o á vendedora a multa de 205, nos

raOs do art. 31 do decreto n. 1/..521, do
O março de 1915.	 .

„„. blaria. Aurelina CamPello Araujo.-Idem¡
;siem.

Alvaro Gonçalves Leite.-Idem, idem.
JeSualdo Antonio Campos.-Altere-se a elas-

kgrficação, em 1917, para alugador do commo-
s sem mobilia.1

,,,....Antonio José Netto Tinoco. - Reduza-se o
,&laor a 7205 em 1917. .

Vellno Domingos Gomes.- Pague o debito;
°reza Romana Figueiredo.-Transfira-se.

'Xtfi onho a multa de 503, nos termos do ar-
ligo 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
Oiro de 1901.
..,_ 4tonio - Fiuza Junior.- Averbe-se a mn-
paina, sob o valor locativo de 1:410g, em

,44917.
./ Alfredo Pereira da Fonseca.- A,' .2. 1 sub-.
liroctoria.	 -.

1 Eustodio Teixeira Leite.- Pague o debito.
k DIroel Antunes. --- Averbe-se a mudança,
,t-dlo o valor locativo de 9605, em 1917.

. Joaquim Serrado Pereira da Silva.- Apre
gide procuração.
' José Pereira de Magalhães.- A' 2' sub-di-;
i Xectoria.	 .
1 José Pinto Ferreira.- Seno o documeitts
.de fis. 5.
' J. Ferreira -da Costa.- No exercicio do
017, reduza-se o valor locativo a 1:200500.:

, Abrantes & Comp.- Provem o aluguel na
„toma do art. 10 do regulamento.
i	 bastião Vçntura. "- A'- 24- sub-directoria._

Manoel Pereira.- Reduza-se o valor loca-
tivo a 4:8003.no eiercicio db 1917,' na fórma
do Parecer, -quanto ao predio n. 37.

Companhia Cervejaria Brahma .-De accôr-
do com o parecer, res:itua-se a quantia de
70S260,. correndo a despeza pela verba Re-
ceita a Annullar - e fazendo-se as respectivas
annotações na certidão de fls. 2. 	 /-

Maria da Soledade Alonso Vellos6.- Prove
ter sido edificado o predio n. 083 na parte do
terreno em questão.

Derna‘rdino José Pereira.- Satisfaça a exi.-
gencia do parecer.

Daniel de Souza Pinheiro.- Idens.
Perfeito lvares Fernandes.- Idem.
Manoel Pereira & Comp.-Satisfaçam a exi-

gencia dg parecer.
Representação contra o barão de Ibirocaby.

-Inscreva-se. Impenho a multa de 100,3, na
féria do parecer.

Idem contra Frederico Scarpa.- Idem.
Idem contra Manoel Buarque de Macodo.--4

Idem.
Idem contra João Proença. - Idem.
Idem contra a Companhia Carbonifera dó,

Jacuthy. - Idem.
Idem contra Hob Ladif Jorge.- Idem.
Idem contra 'William Schirlow.- Idem.
Idem contra Jorge Gusurão Junior. -Iderr4
Idem contra Antenor Pinto Soares de Moura:

' Em 10
José Joaquim Baptista. 	 Transfirátse.
Dutrain Villan Falque & Comp.-De accôrjn

com o parecer, altere-se para 1917 a classi-
ficação-para mercador de camisas, sujeito a9
taxas de 10 0/o e 803000._	 .

Imprensa Nacional e alado Officialry.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de dezembro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.758 - Ap §r. dirçctor do Patrimonici

Nacional, declarando, em resposta ao avise
n. 31; de 13 do corrente, que as relações de
que trata o mesme teena sido sempre remet-.
tidas com regularidade;

Ns. 1.759 e 1.760 - Ao Sr. ' director da
Receita Publica, pedindo isenção de direitos
para quatro caixas marca V.B.&C ns. 32, 33,.
31 e 33.

N. 1.761 - Ao Sr. director da Despeza
blica, declarando, em resposta- ao officio n. 118,
de 13 do corrente, que não foi remettido o
Diario Ofticial ao escrivão da Policia Diler-
mando de Albuquerque por não ter havido
requisição.

Requerimentos despachados

• Henrique Darinéa,.-Sim,'em termos.
Elvira Sampaio .-Encam:nhe-so.
Octaviano de Araujo.-Sim, em termos.:._
José Manhãos de Andrade.- Sim._

'Minii.stelo da Marinhal
Por portaria de • 14 do dezembro de 1914

foi nomeado o 1° tenente Otto de Faria para
exercer interinamente o cargo de auxiliar do,

•gabinete d6 ministro da Marinha.
Por outras de 16 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de fragata graduado Octavio Per-

rypara exercer, interinamente, o cargo de
commandante do cruzador Tiradentes;

O cap:tão-tencnto* Frederico - de Sá Cm-.
tro Menezes para exercer, interinamente,
o cargo do commandante da torpcdeira
Voyaza;

O capitão -tenente Oscar do Frias Continha
ínra exercer, interinamente, o cargo de as-
s:stente do commando da terceira divisão
grava/. -	 •

Foram exonerados:
O capitão de fragata Jorge Martiniano clo

Castro Abreu do • cargo do commandante do
.cruzador Tiradentes,que interinamente exercia;

O capitão-tenente Orlando Marcondes Ma-
•chado do cargo de 'assistente do cornmando
da terceira divisão naval, conforme pediu;

O primeiro tenente Sylvio Weguelin do
'Abreu do cargo do ajudante de ordens da ter-.
ceira divisão naval, conforme pediu;

O 2° tenente pharmaceutico Enrico de .Brito
Figueiredo do cargo de pharmaceutico da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros desta
pitai.	 .
• -Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as cópias
dos decretos de 13 da corrente, reformando
o capitão-tenente commissario Santino Sarai-
va de Faria Castre o o carpinteiro -CalarigQ,
;do l a classe Banto Francisco da Mega..

__;•;ãd

r„ Directoria do Expentente .a -
EXPEDIENTE Da SR, MINISTRO

Aciditarnento ao do dia 15 de dezembro (41.
1916;

Sr. chefe do estado-maior da Armada:'
N. 4.200- Louvae, em ordem do dia dessti

estado-maior, o capitão de mar e guerra
berto Foutoura Freire de Andrade pelo desÀ,
empenho do cargo do director do Deposito Nki
vai do Rio do Janeiro, em que sempre de,
monstron o maximo zelo; correcção e lealda n
de, cooperando edicazmente . para a econoroik
klminis.traáiva. c blireisterio (13.Nakinin.
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.Dia 16

Sr. ministro. de Estado dos Negados da Fa.-
zenda:

N. 4.201 — De posse de vosso aviso sem nu-
! moro de 14 do corrente, tenho a honra de so-
licitar-vos o pagamento da importancia do
12:0275'920, da que são crcdores José da Silva
Sf Comp. e a que me referi em aviso n. 4.160,

• de 13 deste moio
N. 4.210 —Submettendo á vossa aprocia-

reão o telogratinna, por cópia incluso, do ca-
•pitão do porto do Estado do Ceará, em o qual'
:se verifica o estado precario em que se acham
' os invalidas de Marinha naquelle Estado, por
leão lhes haver sido ainda pagos 03 vencimen-
tos de setembro ultimo, rogo vossts urgentes
providencias p tra que o respectivo delegado
fiscal mande etTectuar tacs pagamentos afim
de dirimir as privações por que passam os al-
ludidos invalides, estánclo a delegacia fiscal
habilitada com cred:to sufficiente.

— Sr. ministro eia Viação e Obras Publicas:
N. 4.21.1. — Tendo c'iaga,do ao meu conheci-

mento que os estafetas da Repartição Geral
•dos Telegraphos, no Estado do Rio Grande do
Sul, exigem dos pharoloiros o pa.gamo.ito do
taxa de transporte dos telegrammas officiaes
que lhes são dirigidos; rogo-vos dignalsecn
tomar as amassarias prov:dencias afim de que
semelhante 'cobrança não continuo_ a ser
effectuada.	 .

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.213 — Attendendo á solicitação cons-

tante do vosso aviso n. 15, de 6 do corren•e,
tenho a honra de transmittir-vos os inclusos
impressos referentes aos uniformes da Ma-
rinha de Guerra.

•Requerimento despackado•
• Pelo Si'. ministro :

Max Janke. —Não convém o preço (req. 13
do dezembro).

•

Ministerio da Guerra
Por despacho do Sr. ministro de 14 do cor_

Tento foram transferidos na arma de cavai
leria

Os 1" tenentes Augusto Vieira da Costa, do
'7° para o 8° regimento o Alberto Leyrand
deste para aquelle regimento

Os 2°° tenentes •Albarto Prado de Oliveira,
dá 140 para o 1.2°; Carlos Pereira da Silva deste
para aquilo corpo ; Mario Lima de Moraes
Coutinho, do 40 para o 8° regimento ; Plálo
Pereira Alves deste para aquelle ; Alcides Al-
ves da Silva, do 7° regimento para o 8°; Oro-
zimbo Martins Pereira deste regimento para
aquello; Braziilano Americano Freire, do 3°
rogimento para o 8° e Ilypolito. Paes de Cam-
pos deste corpo para aquilo.

Ministerio da Viação e
Obras PubliCas

Directoria Geral' de Viação
Primeira áecção

EXPEDIENTE DO SE. AR:ctsrno
s ; Dia 15 de dezeábro de 4916

•r . director da estrada de Ferro Central
aÓ; Brazil:	 .	 •
' efrfer 'onformidade cem o disposto no n. VII,
faragrapho' unica, de art. 132 da 10, n. 3.089,
de' 8' de janeira ultimo; e 4 vista do;que infor-;
masteS 'em officio a 3.449, 'de•l4 t do -corrente,
autorizo-vos a abonar ao trabalhador da 5°
divisão dessa estrada. Manoel Joaquim à

gratificaçaa addicional de 10'1, sobro a da-
ria a que tiver direito, a partir de 31 de- de-
zembro de 1911, nos termos do' avisa n. 912,
de 18 do moi passado, por ter completado dez
annos dc effectivo serviço (aviso- n.. 970).

De conformidade com o disposto no il. VII,
paragsapho tilam, do art. 132 da lei n. 3.089,
de &tio janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 3.37, de 1. do corrente,
autorivo-vos a abonar ao feitOr da 3" _classe
da 5a divisão dessa estrada João Antonio Bo-
telho a gratificação allicional do 2:1 9/c, so-
bro a dada a que tiver direito, a partir do
de abril de 1911, II)S termos do aviso mi. 912,
de 18 do moi passada, por ter completa:Ia 20
anuas do °nativo serviço (aviso ti. 980).

De contara-1i Jade como disposto nau. VII,pa.-
ragrapho unico, do art. 1.32 da lei n. 3.089, do
8 de janeiro ultimo e á vista do que informastes
em officio n. 3.171, de 4 do mez findo, vos
autorizo a abonar ao feitor de 2° classe da 5a
divisai) dessa estrada Alfredo Ferreira de
Mattos a gratificação addicional de 10 %. so-
bre a diaria a quo tiver direito, , a partir do
I. de abril de 1911, nos termos do aviso-nu-
mero 912, de 18 do mez passado, por ler
completado dez aniles de atractivo •serViço
(aviso n. 981).

Do conformidade com o disposto no n. VII pa-
ragrapho § unico do art. 132 da lei ri. 3.089, do
3 do janeiro ultimo. á vista do que informastes
em oficio n . 3.170, do 24 do mez findo, vos au-
torizo a abonar ao trabalhador da 5a divisão
dessa estrada João dos Santos a gratificação
addicional de 20 °A, sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de 28 de abril de 1912, nos
termos do avisou. 912, de 18 do moa passado,
por ter completado vinte annos de effectivo
servlço (aviso n. 982).

De conformidade com- o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132' da lei nu-
mero 3.089, de 8 do janeiro ultimo, e á vista
do que informastes em °Baio n. 3.160, de 24
do mez'findo, antorizo-vos a abonar ao traba-
lhador da 5° divisão dessa estrada José Fer-
reira a gratificação addicional de 10 % sobre

diaria . a que tiver direito, a pa..tir de 1 de
abril de 1011, nos termos do aviso n. 912, de,
de 18 domes passado, por ter completado dez
annos de' efectivo serviço (aviso n. 983).

Do conformidade com o disprsto no n. VII,
paragrapho uniu), do art. 132 da lei nu-
mero 3.039, de 8 do janeiro ultimo, e á vista
dó que informastes em Oleio n. 3.168, da 24
do mez findo, autorizo-vos a abonar ao prati-
cante do machinista da 4a divisão dessa. es-
trada Ernasto Pinto Vieira a gratificação
addia ional de 1.0 °A sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de 31 de agosto de 191.2, nos
termos do aviso n. 912, de 18 do uma passado,
por ter completado dez anima de effectivo ser-
viço (aviso no 984).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeira ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n 3.167, de 24 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao machinista de 3° classe
da 4° divisão dessa estrada Gustavo de . Moura
Torras a gratificação addicional de 1.0
)obre os vencimentos a que. tiver direito, a
partir de 1 de 'abril de 1911, nos termos do
aviso? n. 912,, de 18 do mez passalo, por ter
COMpietado 10 annos de atractivo serviço (aviso
a 985):

De conformidade cota o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3089,
de 8 da tm aneiro ultima, o á vista do que infor-
mastes em oficio n. 3.166, do 24 da moi findo,
autorizo-vos a abonar ao feitor de 3° classe
da 5° divisão' dessa. estrada Antonio , Rodri-
gues a gratificação addicional da 10 °/ sobre
adiaria' a; que• tiver direito,: a partir de 1. do
abril de 1911, nos', termos • do aviso' rt. 912, de
18. do !paz passado, por ter completado,10.an-
nos do effectIvo, serviço ('.aviso o.. 086).-

De conferrnidade comi • e sposto no ri. VII',
paragrapho 'mico, do art. 1.32! da- lei a. 3089,
de 8- de janeiro ultimo, e vista do que infor-
mastes em oficio n. 34. do 5' de dezembro- dá
1.013, autoriza-vos a abonar ao ai:i r-tanto do
ia classe da S wolivislo dossa• estrada Joaquim'
Pinto dos Santos a gratificação acidic:onal de
10 °I, sobre a diaria a que tiver direita, a
partir del de abril de 1911, nos termos da
aviso , n . 912, de I& do mez psssa lo„ por' tei;
completado' 10 . amuos de. efractivo serviço
(aviso o. 037):

Segunda sanção	 •
Expaddenta de 15 de dezembro de 1916
Sr ministro da Agricaittuca, Industrio. e

Com moreia:
Em resposta. ao vosso aviso n. 92, do 28 da

novembro ultimo, na. parte referente a trans-
porte gratuito na rede de viação ferroa do
Rio Grande do, Sul, para os animes' que se
destinam á feira de animaes repraductoreTni
cidade do Cruz Alta, no mesmo Estado, levada.

effeito pela «Associação boi istriitl o Pasto-
ril» daquella cidade, tenho a honra de com-
municar-vos que a ziludida solicitação deixa do
ser attendida, por não haver no contrato do-
arrendamento da reerid'a redo dispositivo elas
virtude do 'qual possa esea ministerio autori-
zar a gratuida.de de (pie se trata (aviso nu
mero 38).

— Sr. inspector Federal das Estradas.
Resolvendo sobre o vagiu:imanto da «Com

gni° dos Chemins de For Fédé eaux de-
Bialisilien», o qual informaste] por oficio na-
moro n. 718/8, de 7 de dezembro corrente,
declaro-vos, para oselevidos atreitos, que; para
o transporte do minaria do manganez entra
as estações de Bomfim e Calçada, na linha da
Bebi c a Joazeiro, autorizo; a titulo de cape-
rieficia, o abatánento de 50 °/•0 sobre a tarifa.
n. 15 em vigor na rede arreraiada á.quella
companhia, ficando esta auto-ização subordi-
nada ao maximo çfe mil' toneladas da referido
minoria (aviso n. 240).

'Tendo presentes os requerimentos da . Soro-
cabana Railtvay Com pany, que inf)rmastes
em oficio n. 712/S. de 4 do corrente, rej,
solvo appravar os projectos apresentados para
a construcção de datis desvios, sendo um, iete

-kilomotro 422 . mais 546 do ramal do- Tibagy,
orçado em 1:011894, e ImITO, no kilometaa
8358764n3a7is. 800 do ramal de Itararé, orçado CU

Attento que os roferldfas desvios, pelo , seu
destino, interessam a toda, a récita da men-
ciánada companhia, as ditas ..construcaões fi-
cam subordinadas á condição de-que a respe-
ctiva despeza total atractiva será distribuidai
'por essa inspectoria, conforme lhe parecer
.mais acertado, entre as linhas de . concessão'
'estadual e os mencionadoa, ramas foderaes,
em ordem a ser levada á conta do custeio
destes tão sómente as quotas que lhe- compe-
tirem naquella despesa: sendo esta decisão
tambem aplica vai ao desvio cuja construeçãoe
no kiIometro ,176 do ramal de Itararé, foi' au-
torizada pelaavisp.S. (78, de 16 de agosto do
corrente anno.

Junto vos devolvo, drividamante rubricadas;
as segundas vias dos alludidoa projectos e ora:
çamentos (avisos ti. 2R).

'Declaro-vos para os- devidos fins, que,
tendendo ao que requereu a Companhia Patie
:1:sta de Estradas de Foro, e de a.cc6rdo cora
' as informações constantes do vonteofficio nuJ
mero 719/8, do 7 da corrente mez approvo a
quadro das distancias da estação .de Jundiahy
ás estações das suas linhas Moraes para a
applicação das tarifas em v'gor nas mestna,
linhas, assim coma a re.dtteçaa das' tabellas de
fretes mis.. 3,, 6, 7 08, do Conformidade com _
proposta da mesma. companhia..



Christian° Ferreira do Nascimento.—Como
pede. - •
• Christian° Ferreira , do Nascimento.—Inde-

•ferido á vista das informações.
Clarimundo Francisco de Souza .—Não ha

vaga.
• Casinairo Pestana da Rosa.—Certifique-se.

Companhia Vieiras Mattos.—Deferido nos
termos da informação.

Candido Vianna.—Acceito a proposta.
Casar da Silva Santos.—Concedo 20 dias

com dons terços da diaria.
Balthazar Pinto de Almeida.—Cartifique-se.
Antonio Borges do Couto.—Como pede.
Antonio da Cruz. — Concedo 45 dias com

dotas terços da diaria.
Antonio Francisco de Sa Freire. — Certi-

fique-se.
Armando Sayão.— Indeferido.
Acylino Gomes Leal.—Indeferido.
Aureo Ottoni de Mendonça.—Certifique-se o

que constar.
Aggripino Joaquim Fortes.— Certifique-se.
Alvaro Ferreira da Silva.—Cerdrique-se.
Arlindo Pereira da Silva.—Certifique-se.
Ananias José de Lafayette.— Restitua-so

mediaate recibo.
Alvaro * de Alcantara Fontoura.— Certifi-

que-se.
Adolpho Raubaud.—Certifique-se.
Almada Rangel. — Mantenho o despacho

anterior.
Argemiro Ferreira de Queiroz. — Indefe-

rido.
Antenor de Sonsa Loureiro.— Concedo Vá

dias com dons terços da diaria.
Amorico Ferreira Borges.—Concedo 60 dias

com abono integral.
a •

• +
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e- + "Lir vos romeno as segundas e terceiras
. a Os referidos quadro e tabellas ora '4p-

i

'mios, devidamente ru,balcadoa (aviso nu.;
w434.2j. 	.

' ..:,	 Bopuerimento despachado
;7 Antoino Mendes Fernandes Pinheiro, con-
,gssionario da estrada de ferro colonial do
anninieiplo de Bairreiros ás proximidades da
'Vlla de Sertãosinho, no Estado de Pernam-
( oco. — Compareça para pagar sello devido
!pelos decretos que approvaram os estudos de
i 2° trecho çla estrada e as clausulas para a ré-

visão fio seu contracto. .
-''aa-•

• Inspectoria Federal das Estradas

ACTA DE JULGAMENTO DE IDONEIDADE E RECEBI-.
MENTO DAS PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO A
ESTA INSPECTORIA, DURANTE O ANNO DE 1917,
DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ESCRI-

: PTORIO E DESEN1I0
•
Aos quinze dias do mez de dezembro de mil

novecentos e dezeseis,reunidaem uma das salas
rda Inspectoria Federal das Estradas a conunis-

ão composta dos engenheiros Carlos Perdigãoo
da Silva Monte, Alipio Gonçalves Rosauro de

•'Almeida, Mano de Lacerda Gordilho e o escri-
:pturario José Vieira da Cunha, designada pelo
-Sr. inspector federal das Estradas para jul-
gar da idonciaade dos proponentes à concur-
ronda para o fornecimento a esta hispeatoria
durante o atino de mil novecentos e dezesete,
:de objectos de expediente e artigos de escri-
aptorio e desenho discriminados na relação
annexa ao edital de 24 de novembro ultimo,
publicado em o Diario 011icial de vinte 11, seis'

•do mesmo mez e seguintes, compareceram os
Srs. Arnaldo Braga & Comp., representados
.por seu procurador Leonel Moraes, e Luiz
Macedo, representado pelo seu procarader

. Agenor Ferreira Lopes, os quaes exh;biram
•documentos para provarem sua idoneidade e
os recibos da caução exigida pela clausula se-

' gunda do referido edital, e bem assim as res-
pectivas p..oposias em enveloppes fechados e

. lacrados, que foram encerradas em um mes-
a nao envolucro, lacrado e rubricado pela com-
, missão e pelos proponentes presentes. Depois
: fie examinados os documentos apresentados a
•bornmissão julgou idoneos os dous concurren-
, es e marcou o dia vinte e doas (22) do cor-
rente mez, ás treze (13) horas para proceder
á abertura das propostas. E, finalmente, de

•ponforraidade com p edital acima referido, fi-
casam depositados sob a guarda 'do chefe de
secção de Expediente e Contabilidade o envo-

r lucro contendo as duas propostas e os do-
, cimentos de idoneidade dos dons proponentes.
E, para constar, eu, José Vieira da Cunha,
secretario da commissão, lavrei a presente
acta que assigno com os membros da com-
missão. Itio de Janeiro, 13 de dezembro de

Carlos Perdigão da Silva Monte.—
Alipio Gonçalves Rosauro de Almeida. 1--
Mario de Lacerda Gordilho. — 1. Vieira da

\Cunha.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Requeigmentos despachados
Dia 14 de dezembro de 1916

Emilio Passerini.—Certifique-se o que con-star.
j Eugenio Cavalcante de Albuquerque.—Cer-
tafique-se.

t 'Emilio de Carvalho •aphael.—Archive-se.
\ Domingos Pinto Lima.—Como pede.
/ Domingos Pinto Lima.—Indeferido.

• I Carlos P. de Miranda Reis.—Corno pede.
a Carlos Alberto Guinai .—Como pede.

Carlos Pagario.—Certifique-se o que constar.

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente (1413 de dezembro de 1916
Primeira secção

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos ao
amunuense da Estrada de Ferro Central do
Brazil, João Baptista Tavares, de accôrdo
com a inclusa folha, a importancia de 265$,
de gratificação adclicional de abril a dezem-
bro de 1.912.

A despesa, quando corrente o axercicio, de-
veria correr por conta da consignação—Pes-
soal—Addieionaes— Administração Central e
Construcção-1 3 divisão—verba 6a , art. 33 da
lei orçamentaria do exercicio de 1.912 (aviso
ti. 4.193).

Em resposta ao vosso aviso n. 420, de 2 de
setembro ultimo, re:arente ás gratificações de-
vidas ao trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Antonio dos Santos, no
anno de 1914, tenho a honra de vos remet-
ter, por cópia, a informação prestada pela
citada via ferroa, em officio n. 2.416, de 28
de setembro ultimo (aviso n. 4.191).

Dignae-vos ordenar que, no Thesiouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
guarda-freio da Estrada de Ferro Central do
Brazil. Joaquim Vieira da Rocha, de accórdo
com a inclusa folha, a importanda de 12a$,
de licença concedida em dezembro de 1.914.

A despesa, quando corrente o exercido, de-
veria ser eseripturada na consii°anação—Pesso-
al—Jornaleiros—Movimento, Te1egrapho e 11-
lunsinação-3 a divisão—verba 5°, art. 61 da
lei orçamentaria do exercido de 1914 (aviso
n. 4 .193).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
praticante de maehinista da Estrada de Ferro
Central do BrarilaJoão Franklin • da Cunha,
de aceardo com a inclusa folha, a importancia,
de 104, de grat¡Acavlo adicional (te 1,9%,

•sobre os vencimentos de julho a-dezembro-de

191i despeza, 'suan suando oriente• A  .exereiCio,
deveria sor cscripturada na consignação-
Pessoal—Addicionaes, Locomoção 41 divisão
verba 6°, art. 31 da lei orçamentaria do
exercicio de 1.911 (aviso. n. 4.196).

Dignae-vos ordenar que, no Thesóuro Na-
cima!, seja paga, nor exercicios findos, ao
guarda-chaves da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Bento José, de accardo com a in-
clusa folha, a icaportancia de 110$, de grati-
ficação addicional, sobre a diaria de abril a
deeembro de 1911..

A despesa, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes, Trafego 2° divisão verba 6",
art. 31. da lei orçamentaria do exercido de
1911 (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, pclr exercidos findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Manoel José Rodrigues, de accardo
caiu a inclusa folha, a itnportancia de 2245609,
de gratificação acldicional sobre os venci-
mentos de abril a dezembro de 1911.

A despesa, quando corrente o exerricio,
deveria ser eseripturada na consigniçao-
Paisoal — Addiciotraes, Trafego 2a divisão,
verba 6°, art. 31 da lei orçamentaria do
exercido de 1.911 (aviso n. 4.108).

Dignae-vos ordenar que, ne Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Centeal do
Brazil, José Pereira Balthazar, de accôrdo
cem a inclusa folha, a iinportancia de 12631a0,
de gratificação addicional sobre os vencimen- •
tos de.abril a dezembro de 1911. 'A despesa,
quando corrente o enraiai°, deveria ser es-
cripturada na consignação —Pessoal—Addi-
cionaes—Trafego-21 Divisão—verba 61, are':
31 da lei orçamentaria do exereicio de 1.914
(aNi.go n. 4.199).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional. seja paga, por exercicius findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil, José Pereira dos Santos, cio accórdo
com a inclusa folha, a importancia do 1323500,
de gratificação addicional sabre os vencimen-
tos de abril a dezembro de 1911. A despesa,
quando corrente o exercido deveria coroe
por conta da consignação—Pessoal—Addicio-
naes—Trafego-21 Divisão—verbs 6 1, art. 31
da lei orçameniaria do exerc:cio de 1911
(aviso n. 2.200).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
ajudante de operario da Estrada de Ferro
Centra/ do Brasil, Francisco Teixeira, de ac-
côrdo com a inclusa folha, a import.:na:ia de
1355500, de gratificação addieional sobre os
salarios de abril a dezembro de 1911. A des-
posa, quando corrente o exercicio, deveria
ser escripturada na consignação—Pessoal-
Addicionaes—Locomação-a- 4° Divisão—verba
6a , art. 31 da lei orçamentaria do exercicio
de 1911 (aviso n. 4.201).

D:gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja .paga i por exercicios findos, ao
concertador da Estrada do Ferro Central do
Brasa, João Caetano Rosa, de accôrdo com a.
inclusa falha, a hnportancia de 80$, de licença
concedida denovambro a dezembro de 1914.
• A despeza, —quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação—
Pessoal, joruialeiroa—Locomoção-4°. divisão,
verba Ga , art. 61 dá lei orçamentaria do exer-
cicio de 1.914 (avisa n. 4.202).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
"elonal seja paga, .por exercidos findo, a Al-

, bano Fernandes de Soula, agente de 2° classe
da Estrada de Farro Central do Brasil, a,
quantia .de. 300S, • de gratificação addicional,
relativa .•aciaperiodo do . abril a dezembro al,a
vwk, enferme:os indulos doninçuitozj •_
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A despesa, quando corrente o exercido,

deveria sor escripturada na consignação—
Pessoal— Addicionans-2° divisão—Trafego,
verba 61. art. 61 da lei orçamentaria do exer-
Cicio do 1914 (aviso n. 4.2o3).	 • •

Dignae-vcrs ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga, por exercidos findos, a Ma-
noel Gomes, operado pa Estrada do Ferro
Central do Brazil, a quantia de 2•23100, em
que importa a'inclusa folha, de gratificação
addicional, relativa ao anuo de 1911, con-
forme os documentos juntos.

A despeza, quando corrento o exercido.
deveria ser oscripturada na consignação—
Pessoal — Addicionaes — Via permanente e
edificlos-3°- divisão, verba 64 , art. 31 da lei
orçamentaria do exercido de 1911. (aviso
n. 4.201)..

Dia 14
Dignae-vos ordenar as nocessarias provi-

dencias, afiai do que á vista dos inclusos do-
cumentos, seja lavrada escriptura de uma casa
o terreno de propriedade de Eduardo André
Pereira, no Estado do Rio de Janeiro, des-
apropriação feita pela Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, pela quantia de 1:0003000.

A despesa devera ser escripturada na con-
signação — Material — 3° Divisão — verba 6°,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.203).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja,. á vista dos inclusos documentos,.
lavrada escriptura da compra c venda cio ter-
reno sito á rua Adelina nesta capital, cuja
acquisiçao foi feita pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, com a respectiva propria-
taria a menor Carmen, representada pelo seu
tutor , Manocl Dantas Coelho, e este pelo pro-
curador Alfredo do Azevedo Alves, pela quan-
tia de 5:3913800.

A destrua deverá ser escripturada na con-
signação aberta polo decreto n. 12.102, do
14 do junho do corrente anuo (avisou. 4.206).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, á. vista dos inclusos documentos,
lavrada escriptura do compra e venda da
aguada. , terreno e casa, sitos na estação de
Curralinho, municipio do Curvello, Estado de
Minas Geraes, cuja acquisição foi feita pela
Estrada do Forro Central do Brazil, com o
respectivo proprietario José Natali, pela quan-
tia de 8:0005930.
• A despesa deverá ser escripturada pelo
decreto mi. 12.102, do 44 de junho do cor-
rente anuo (aviso n. 4.207).

licite:ando o pedido constante do aviso
deste ministerio, n. 2.937, de 12 do agosto
ultimo, solicito vossas providencias afim de
que se torne atractiva a distribuição do cre-
dito destinado • ao pagamento dos furiccio-
nados addidos á Directoria Geral dos Correios
c adtninistra.çées postaes (aviso n. 4.208).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja depois de satisfeito o devido sello
proporcional, paga á Companhia das Esteadas
de Ferro do Norte do Brazil, cessionaria da
Companhia Viação Ferroa Fluvial do Tocan-
tins ao Araguaya, a quantia de 2;500$, ira-
portancia da subvenção relativa á viagem
realizada no ma de outubro .proximo pas-
sado, de accôrdo com o respetivo'contracto,
e conforme o attestado bino.;

A despeza deverá ser,escripturada na con-
signaçâo «Serviço do 'Navegação do Baixo
Tocantins», verba 4°, art: 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n.;4.2091.'

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
_ danai, seja paga a Júlio José Pereira de Mar-

'aos, a quantia do 5501 em que importa a in-
Clusa-conta do aluguel do predio °ocupado• .

	

	 .•pela Inspectorra do Esgotos da Capital, na
...Ma do novembro ultimo; 	 .
, A despesa deverá sar'esOripturãda. na con-
Signação «Material =-,'.:Alrigtiçd;.,. dd casas)',4. ,1 1,4

verba 94, art. 87 da vigenteç lei orçamentária
(aviso n. 4.210). -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga a quantia de 7335, em que
importam as inclusas contas de .1. P. da Costa
Pinto, provenientes de trabalhos executados
no correntelanno, para a Directoria Geral dos
Correios; escripturando-se a despesa na sub-
conagnação — Aluguel e conservação de
casas, etc. — Material — titulo — Directoria
Geral— Verba 2°, art. 87 da vigente lei orça-
mentaria da despesa (aviso n. 4.211).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia do 405800, em que
importa a inclusa conta de A. E. G. Com-
panhia Sul Americana de Electricidade, pro-
veniente do fornecimentos feitos, no corrente
anuo, á Directoria Geral dos Correios, escri-
pturando-se a despesa na sub .consignação —
Aluguel e conservação de casas. etc. — Ma-
terial — titulo — Directoria Geral — Verba 2',
art. 87 da vigente loi orçamentaria da des-
pesa (aviso n. 4.212).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 4963, em que
importam as inclusas contas de A. Placido
Mádidas St Comp., provenientes de forneci-
mentos feitos, no corrento anuo, á Admitais
tração dos Corre:os do Estado do Rio de Ja-
neiro, escripturando-se a dospesa na sub-con-
signação — Artigos de expediente, etc.
Material — titulo — Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, verba 2°,
art. 87 da- vigente lei orçamentaria da dcs-
pua (aviso n. 4.213).
• Requerimentos despachados

Carlos Ellena, pedindo pagamento de gra-
tificação addicional de abril a dezembro do
1911.-0 pagamento foi solicitado ao minis-
todo da Fazenda, por aviso n. 1.119, do 3 do
abril de 1914.

Casar Ivanhoé, pedindo pagamento de gra-
tificaçã.a addicional de abril a dezembro do
1911.-0 pagamento já foi requisitado ao mi-
nisteritscia Fazenda por aviso n. 1.72, de 21
de janeiro de 1913.

Targino da Silva, pedindo pagamento de
gratificaçao addicional referente ao armo de
1911.-0 pagamento foi pedido ao Ministerio
da Fazenda, por aviso ti. 2.033, -de 23 de
maio do 1916.

Felismino Vicente de Souza, pedindo paga-
mento da gratificação addicional referente a
1011.-0 pagamento foi solicitado ao Minis-
todo da Fazenda por aviso n. 3.093, de 23.do
outubro de 1912.

Julio lienriques da Silva, peclinlo paga-
mento do gratificaçã.o addicional de 1911.-0
pagamento foi solicitado ao Nlinisterio da Fa-
zenda per aviso n. 617, de 26 de fevereiro de
1916.

Domingos Gomes Serra. —Compare.ea na
1.4 sução da Contabilidade:

.1 '3
Segunda secção

Nuerimentos despachadas -
Dia 15 de dezembro de JOU

UrsuIa Felizarda do Barcellos, pedindo os
favores do montepio, como viuva de Aniceto
Ferreira Barcellos, carteiro de i a classe, apo-
sentado, da Directoria Geral dos Correios.—
Deferido.

Maria Carmelita Oliveira e outras, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de irrutiS
do finado contribuinte 'Alexandre da Oliveira,
praticante da 1' classe da Directoria Geral
dos Correios.—Deferido.

Fclintho Pereira de Souza, ex-guarda da
Alfandega do Parnahyba, pedindo autodtaçãO
para continuar a contribuir para o montepiO
como agente do Córrelo da referida cidade.—
Prove, por certidão, qual a data r em que 521

nomeado ag,ento do Corroia e o ordenadorsini:11
ples que passou a percaber pela seu novo Ch14
prego e a seu ordenado simpie.s acatador:

Arthur Urano de Carvalho,:ox-pratica.ntè dc
ia
da

 classe da AdrninistrarA.o Postal do Età-L.10.
Parabyba, pedindo antorizaçffo para con-i,

titular a contribuir para o montepio.—ProvN,
por meio de certidão, qual. o ordenadasinW
pies annual que percebia e . com . quaato conl,
tribuia mensalmente.

Edmundo Peery, es-auxiliar de escripta da;,
Estrada de Ferro Central do Bra.zil, pedindS
autorização para continuar a contribuir parR
o montepio.—Compareça nesta secção.
• Emilia Chaves dos Santos, pedindo certidãO,
do sou titulo .de pensionista do montepio.--A—'
Compareça nesta secção.

— Foi mandada averbar a declaração
familia feita polo funccionario da Directoril
Geral dos Correios, Envaido Teixeira de Caej
valho.	 - "wr

Midsterio da Agricultura, lildustria.
_

	

e Commercici	 -
Directoria Geral de Agricultura

Primeira sina°
Expediente de 14 de dezembro de 1016

Sr. director do Serviço de Agricultura PraA

ticAsfi :m de ser attendido, conforme determi-
nou o Sr. mMistro, em despacho de 8 do cor-
rente moa, incluso vos remetto ó officio ein
que a Sociedade Nacional de Agricultura solg
cita sementes e mudas de arvores fructiferÜ
em favor do agricultor inscripto no Registro
deste ministerio, coronel Loco da Albuquermio
Diniz Junior (officio n. 2.572);

Afim de Sor attondido, conforme deterffli-
liou o Sr. ministro, em despacho 0 9 desta
mez, passo ás vossas mãos o incluso requeri,
mento em que o agricultor inscripto no Rd:-
gistro deste ministerio, Berna.rdino de Faria
Pereira solicita sementes (officio n. 2.333)
• Inclusos vos rernettcr1.5 copias da. tradn-
ação do relatorio do professor Edward, C.
Green, sobre a praga do algodão denomi-
nada «Pink Boll Worm», afim de que, do
ordena do SC. ministro, as façais chegar 'ág
mãos dos directores das Estaçãos Geraes do
Experimentação e iaspactores a.„(Pricolas,
para, que tolos, seguindo °aconselhas alli
contidos, tomem as nocessarias providencias
junto dos lavradores (officio n;.2.59-1) •

Em solução ao vosso officio ri.. 5.187, 'do 28
do novembro ultimo,corn o qual encaminhastes
o do agente da Estação Slarititna da Estrada
de Ferro Contrai do Brazil, conanninico-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,
por despacho de 11 do corrente, declarou (me
a Estrada de Ferro em questão procedit
como julgar mais conveniente para o fim de
desoccupar os vagões que conteem o adubo
destinado ao Sr. Bento Martins (oficio
n. 2.596).

— Sr. 10 secretario da Sociedade Nacional
de. Agricultura :

De ordena do Sr. ministro e em soluce ao
vosso oficia n. 37.403, de 2 deste mas, cOni-
munico-vos que, de conformidade com regq-
luçties anteriores já levadas ao vosso conhe'-.
cimento, não péde ser atttendido o pedido
que fizestes em favor do Sr. coronel Joaquitn
Domiciano Rodrigues, por não estar inscriptcr
no Registro deste mmisterio (officio ridincr6
2.573).
• Do ordem do Sr. ministro-e ia soltyçffer aq
vosso oficio n. 37.381, de 1 do .ctirrôn te' meki,
connunnico-vos que, de confOrmidadé i
Jesoluçbes anteriores; >levadas, ao voSsO.R.1.!

.	 •	 •	 "'
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— Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril

De ordem do Sr. ministro, e de conformi-J
•dado dm o aviso circular n. '728, dç 4 de
corrente, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, solioi to-vos providencias no sentido
de ser forno com urgencia, uma relação
dos funccionarios dessa repartição e das que
lhe são subordinadas, que podem fazer uso
oficial do telogratlio, em objecto de serviço
publico, durante o-exereicio vindouro:

; lenticos: Meterologia e Astronomia, S irviça
do Povoamento, Protecção aos Indios e Loca-
lização tle Trabolhadorea Nacionaos, Agricul-
tura Pratica, Alnacti Nacional, ,Jardim Bota-
nico, Apeei' lizad s Agrieolas de Satuba, Bahia,
Barbacena e S. Luiz de Alisões; Estações
Geraes de Experimenta.ção: Algo leo em COrOtá,
Bahia, Canna de Assucar em Escida.e Campos,
e Estação Scricicola do Barbacena e Escola
Superior (oficio circular n. 2.507). 	 -

Requerimentos despachados	 .

,piirecimento, não pôde sor concedido o trans-
, porte natuido que solicitres, por não estar

iescripbto no Registro deste ministerio o Sr.Ja-
. nos Frederick Clack - (officio n. 2.571).•

1215e ordem do Sr. ministro e em solução ao
so officio n. 37.406, de 2 do corrente mez,

COMrounico-vos que, do conformidade com re-
- 'sçgeções anteriores, já levadas ao vosso cunhe-
' Omento; não pôde ser attendido o pedido que

fizetes cri favor dos Srs. Tertul ano, Fernan-
des & Comp., por não 'estarem inseriptos no
Registro deste ministerio (officio ii. 2.575);
— De ordem do Sr. ministro e em solução ao

- Vosso officio n. 37.408, de 2 do corrente mez,
• ommunico-vos que, de conformidade Com

resoluções anteriores, já levadas ao vosso
• cenhecinaeuto, não pôde ser attendido o pe-
.- dido que fizestes em favor do Sr. Candido
- Yianna, por não estar inscripto no Registro

deite ministorio (officio n. 2.576);
De ordem do Sr. ministro e em solução ao

vosso officio n. 37.382, de 1 de dezembro cor-
-pente, eommunico-vos que,- de conformidade
çoin resoluções anteriores, já levadas ao vosso
conhecimento,' não pôde ser concedido o
transporte gratuito que solicitastes, por não
estar inscripto no Registro deste mlnisterio o
Sr. Rodolpho Prado (officio n. 2.577);• .	 .	 .

Do ordem do Sr. ministro o em solução ao
Vosso oficio n. 37.412, de 2 do corrente mez,
cgrainunico-vos que, de conformidade co:n re-
soluções anteriores, já levadas ao vosso co-

- Ahecimento, não pôde ser attondido o pedido
, que fizesCès ern favor do Sr. Olympio Duarte

ida Costa, por não estardnscripto no Registro
deste ministerio (oficio n. 2.578);

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
. Vosso oficio 11. 37.40, de 2 do corrente ihez,

communico-vos que, de conformidade com re-
soluções anteriores, já levadas ao vosso co-
nhecimento, não pôde ser concedido o trans-,
porte gratuito que solicitastes, por não estar
inscripto no Registro deste ministerio o
Sr. Hans Janssen (oficio n. 2.579);

Do ordem do Si'. ministro e em solução ao
vosso officio 11. 37.409, de 2 deste moi, com-
munico-vos que, de conformidade com reso-
luções anteriores, já levadas ao vosso conhe-

• cimento, não pôde ser attendido o pedido que
• fizestes, por não estar inscripto no Registro

deste ministerio o Sr. Antonio Mendes
 Registro

cio n. 2.580);

De ordem do Sr.. ministrd e em solução ao
vosso officio n. 37.413, de 2 do corrente,com-
munico-vos que, de conformidade com reso-
luções anteriores,' já levadas ao vosso conhe-
cimento, não pôde ser attendido o Pedido que
fizestes em fallor do Sr. Jayme Silvado, por
não estar inscripto no Registro deste 1:tiniste-
rio (oficio n. 2.581);

De ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso oficio ri. 97.414, de 2 do correra° mez,
communico-vos que, de conformidade com re-
soluções anteriores, já levadas ao vosso co-
nhe,cimento, não pôde ser attendido o pedido
que fizestes em favor do Sr. Pietro Grixoni da
Arcais, por não está inscripto no Registro
deste ministerio (oficio ri. 2.582);

De ordem do Sr. ministro cru solução ao
vosso oficiou. 37.410, de 2 de dezembro cor-
rente, communico-vos que, de conformidade
com resoluções anteriores, já levadas ao vosso

• - 'conhecimento, não pôde ser attendido o pe -
dido que fizestes. em favor do Dr. Eivar Dias,
por não estar inscripto no Registro deste mi-
-Historio (oficio n. 2.583).

• Do ordeno do Sr. ministro e em solução ao
_ vosso officio n. 37.411, de 2 deste inez, com-
' rounico.vos que, de conformidade com' resolu-
. çõe6 anteriores,. já levadas ao vosso conheci-
mento, não pôde ser attéridido 'o pedido que

..fizestes, por não estar hispripto no Registro
• -deste minis cri) o Sr. Joactuiw de Oliveira

'(officio n. 2.531) ;	 •	 •	 •

Em solução ao vosso oficio n. 37.019, de 23
de outubro. proximo passado, junto vos re-
medo quatro autorizações que vos habilitam.
a requisitar transporte, de Santos a Porto Es-
perança, para uma balança, um pulverizador.
e um elevador, destinados ao agricultor Dr..
Joaquim A. da Costa Marques (oficio numero
2.588).

—Sr. director do Serviço de Protocção 'aos
Indloa e Localização de Trabalhadores Na-
eionaes: '

Communico-vos, para os dm idos etre tos, ,
que, por portaria de 11 do corrente, foi -de-
clarado cru disponibilidade, saiu prejnizo
volta ao serviço quando for julgado opportu-
no, o escrevente; addido, desse serviço, nos
Estados do Paraná e Santa Catharina, Pudi-
m) de Almeida (oficio n: 2.586) ;	•

Communico•vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 1 do corrente, .foi desi-
gnado o chefe da secção agronomica, addido, -
do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, -
João Silveira, para incumbir-se, até ulterior
deliberação, da direcção do Horto de Joazei-
ro, no Estado da Bahia (officio n. 2.593).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Communico-vos, para os devidos effe,itos,
que, de accôrdo com o art. 136, § 4 0, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foi decla-
rado em disponibilidade, sem prejuizo da volta
ao-serviço quando for julgado opportuno, o
escrevente, addido,. do Serviço de Protecção
aos índios e Localiaação de Trabalhadores
Nacionaes nesse Estado o no de Santa Cathe-
rine, Paulino de Alrrieida (oficio n. 2.581).

—Sr. superintendente da The S. Paulo
Railway Company Ltd.:

Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas
providencias no sentido de serem transpor-
tados, de Santos a essa capital, uma balança
para pesar canna de assumir, um pulveri-
aador e um elevador, destinados ao agricultor
Dr. Joaquim A. da Costa Marques, correndo
as despezas por conta deste ministe‘io (officio
n. 2:589).

—Sr. agente da Estação do S. Paulo da
Sorocabana Railway Company Ltd.:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa Estação á de Baurú, unia
balança para pesar canna de assucar, um pul-
verizader e um elevador, destinados ao agri-
cultor Dr. Joaquim A. da Costa Marques, cor-
rendo as clespezas por conta deste nrinistorio
(officio n. 2.590).

—Sr. agente da estação de Baurú da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brazil :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa Estação á de Itapura, uma
balança para pesar canna de assocar, um
pulverisador e um elevador, destinados ao
agricultor Dr. Joaquim A. da Costa Marques,
correndo as despesas por conta deste mi-
n isterio (oficio 2.591),

—Sr. agente da estação de Itapura, da Es-
trada de Ferro Ita pura a Corumbá:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa Estação á de Porto Espe-
rança, uma balança para pesar cai-tua de as-
sucataum puiverisadoc e um eleradorolestina-
dos ao agricultor Dr. Joaquim A.da Costa Mar-'
ques, correndo as despezas por emita deste
ministerio (oficio ti. 2.592).

—Sr. director do Mimou Nacional :.
Em solução ao vosso Oleio n. 815, do 11

de outubro do corrente anuo, communico-vos,
para os devidos effoitos, que o Sr. ministro da
Marinha, em avisou, 4.065, de 29 de novem-
bro ultimo, notificou a este ministerio haver
dado as necessarias ordens afim de que o Go-
verno militar do Fernando de Noronha acolha
e.1W.rinitta a permanenciaenaquella ilha, do
praticante Athaualpa , de .Azevedo, designado
por esse estabelechnento para colher material

.scientifico •(oflicio . n.. 2.5i$).-	 -	 -

Luiz i llodrig.ues, auxiliar meteorologista da
Colasse da Directoria de Meteorologia e As-
trononomia,, pedindo permissão para °ocupar
opre,dio sito no morro do S. Januario e per-
tencente áquella repartição.—Em vista das
informações, indeferido.

Emproza. Industrial Serra do Mar, par se
director presidente, polindo restitiiição do im-
postocj
cibo.

 territorial. —De:erido, med	 -,iante reb

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 6 de dezembro de 1916

Exmo. Sr. ministro da Fazenda
• Transmittindo os processos do, dividas clã-
exercicios findos :

N. 1.808, na importando. de 4713, do que
é credor Pedro Alencastro de Araujo (avo

. 4.133):
N. 1.811, na importancia de 1:7003, de

que são credores Sehlick ta: Comp. (aviso nu-
mero 4.134);

N. 1.810, na _importando de 23300, de que
é credora a S. Paulo Railway Company (as iso
n. 4.135);

N. 1.809, na importando, de 200$, de que
é credor Augusto Cargitdo (aviso n. 4.130).

Pedindo providencias para que sejam pagas:
A quantia de 31571-0, em quanto impor -ta a

inclusi folha dó pessoal trabalhador e do jar-
dineiro, incumbido do asseio do edifício desta
Secretaria de Estado, relativa ao mez de no-
vembro do corrente anno (aviso n. 4.132);

A quantia do 3003, que a titulo de ajuda de
custo resolvi conceder ao escripturario hibl i o-
thecario do Jardim Ilmanico Luiz da Cunha
Menezes, que voe cm coai:nassa° do referido
estabelecimento ao Estado da Bahia, para
attender ás despezas de viagem (aviso nú-
mero 4.137);

A quantia de 227$180), em quanto impor-
tam as inclusas contas da Compagnie Auxi-
liaire dos Chemis de For au Brósil, ROA° do
Viação Paraná Santa Catharina e Sorbca bana
Railway Company, provenientes de trans-
portes efectuados em proveito da Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica, no corrente.

	

urino (aviso ri. 4.438);	 •
A inclusa folha de diarias a que fez jás o en-

genheiro de 2" classe, addido, José Alvares de
Souza Coutinho, do Serviço cio Povoamento„
designado pelo avisou. 1.687, do 16 de ma'o do
corrente anuo, para verifiear a execução dos
reparos feitos por Caetano Abate no Posto
Zootechnico de Ribeirão Preto, na importancia
do 803 (aviso n. 4.139);

A quantia de. 13:8533, em quanto importam
ás inclusas contas do Lloyd Brazileiro, pro-
Vonientes de transportes- concedidos. ao . Seçt

	

-	 .
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O inspector, addido, do Serv:ço do Povoa-
mento, Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho,
em coa:imissão no Estado do Pernambuco, fez
jús ao vencimento integral no mez do novem-
bro ultimo (officio n. 4.147);

O conservador, addido, da extincta Escola
Superior do Agricultura e Medicina Veteri-
naria nesta Capital, Dr. Guilherme Pinto
Bravo, fez jús ao vencimento integral no mu
do novembro proximo findo (officio n. 1.148);

O mestre de lacticinios, addido, Manoel
Zenha de Mesquita, fez jás aos vencimentos
integraes durante o mez de novembro proximo
findo (officio mi. 4.151).	 •

DIARIO DOS TRIBMES
Supremo Tribunal Federal

Ima sessão, em 16 de dezembro de 191 ES

persibeecia DO SR. MINISTRO HERMINIO DO ESPIJ

DITO SANTO-PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

• A's 11 horas e meia •abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lessa, Canuto
Saraiva, Gadofredo Cunha, Leoni Ramos. Pedro
Mibielli, Sebastião de Lacerda, Caii: lho e
Campos e Viveiros de Castro.

Foi lida o approvada a acta da se.sssão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente participou ao egregio Tri-
bunal que recebera do Sr. ministro da Justi-
ça e Negocios Interiores corninunicaçao, por
officio de 14 do corrente, de ter o Senado Fe-
deral, em sessão do dia anterior, approvado a
nomeação do Sr. Dr. João Mendes do Almei-
da maior para o cargo do ministro deste trie

JUL G AMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.140 — Capital Fed r ral— Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrentes,
os pacientes Ilassam Alkkatib e ãluhamad
Salek ; recorrida, a 3° Camara da arte
de Appellaçã.o.—Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 4.143 — Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. ministro Sebasti ão de Lice"rda; re-
corrente, o paciente José Francisco da Silva;
recorrido, o Ju'zo Federal. — Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.145 — Capitar Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; reco.Tente, o
paciento Luiz Guimarães; recorrido o Juizo
Federal do la Vara.—Deu-se provimento ao
recurso, para infirmar a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 4.146 —Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; recorrente,
o paciento Ernygdio Gonçalves Braga; recor-
rida a 3° Camara da arte de Appol-
loção. Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.
• N. 1.141 — Matto Grosso — Relator, o

Sr. ministro Coelho e Campos; impetrante,
o paciente general Caetano Manoel do Faria
o Albuquerque, pres i dente do Estado de Modo
Grosso. — Não passando, por empate, a pre-
liminar de não se conhecer do pedido, por
já estar o caso affeeto ao Congresso Nacional,
contra os votos dos_ Srs. ministros Coelho o
Campo; Viveiros de' çastro, Pedro
Godofredo Cunha; Oliveira Ribeiro' e Máno'él
•Alurtinho, de meritie, ainda por empate, con-

cedeu-so a ordem. habeas-corpui 111114
tra.da, contra os mos dos mesmos Srs. ini.t
nistros.

Usou da palavra polo paciente o advogad
Dr. Astolpho Vieira de Rezende. 	 .

Conllieto de juriedicção

• 350 S. Paulo—(Sobre embargos)-1/
latgr, o Sr. ministro • Godofrodo Cunha; e
bargante, The City of Santas Improvement
Com pany, Limited; embargados, os sliccesse
vos do José Caballero.—Foram de azado
os embargos, contra os votos dos Sr.. minis
tros Viveiros do Castro, Coelho o Campos
Sebastiao de Lacerda.
, Impedido o Sr. ministro Canuto Saraiva.. f

Usou da palavra, pela embargante, o acts1§1
gado Dr. Theodoro de Carvalho..

Encerrou-se a sessão ás 17 horas.-0 era
secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COAI Vige%
ÁS PARTES

Appellações eiveis

'N. 3.026 — Dist eicto Frdoral—Primeiro api4 b
pellante, o juiz federal da 24 Vara; snünde
appellante, a União Federal; appellada, a.
Companhia, Nacional de Industria e •Conie
mercio.

N. 2.093 — Capital Federal — Appellantee
(embargante)s, Arthur José Fernendes o oitei
tros; appeliada (embargado), a União Foi
deral.

Ag imo de petição

N. 2.118 — District° Foleral—Aggravantet
(ombargante), Nisario Gummi; aggeavaeol
(embargados), Paulo' Passos 8.! Comp.

av,111.•

Audiencia em 16 de dezambro de 191Ef
JUIZ SEIIANARIO, O EXMO. 4R. 311NI3TRO- LEONI

RAMOS

•Foram publicados os seguintes areórdãos

• Agravos de p'çilo

N. 2.110 — Pará — Aceravante, a Fazenda
Nacional; aggravados, Solbxera & eerep,_etee
gon se provimento ao aegravo.

N. 2.141 — Pará — Aggravante, a Fazenda
Nacional; aegravado, .1 A. alonteiro.—Ne-
gou-se provimento ao aegravo.

N. 2.142— Pará — aggravante, a Fazenda
Nacional; aggravados. enrez Coelho & Comp.
—Negou-se pravirnent•, 	 aggravo.

N. 2.113 — Pará — A egsavente, a Fazenda
Nacional; aggravadn, C. R. dos Ilois.—Ne-
gou-se proviie e nto ao acgravo.

N. 2.152 Distr i cto Federal—Aggravante,
o Estado de Minas Gerans: aggravadós, Lago
(e Irmãos. —Não se conheceu do aggravo.

N. 2. L6—Bahia—Ageravrinie, a Fazenda
do Estado da Bahia age-ovados, Dr. Paulo
Martins Fontes e outros. —Não se tomou co-
nhecimento do recurso.

Cari testemunharei

N. 2.132—Rio Grande do Sul—Supelicanto,
London & Brazilian Bank tett suppficada,
The Trustees Executo-'s and Sectirities Insu-
rance Corporation Litn'ted.—Converteu-se o
julgamento em diligencia.

Appellaffi'el eáxis . -

N. 870—Rio Grande do Sul—Embargante,
João Pitta. Pinheiro: • embareada; a Fazenda
Nacional.—Rksjeitaram-se e embargos.
• Y. 1.723—S. Paula—Embargante, a rniãca
Federal; embargados, D. Arreinda Condida..
de Vasconcellos e outros.-- . Receberam-se 03
embargos da União.

N. 1.937— Capital F`ederal—Appellante,
juiz federal da 2° Vara; appellado, De. 42.01

'viço do P0v0amentO, no corrente armo (aviso
n. 4.140);

A (plantio do 277$, em quanto importam as
Inclusas contas de J. L. Costa & Coimas. e Ro-
dolpho Ferreira da Silva, provenientes de for-
mementos o despezas miudas em pioveito da
Junta Commorcial no corrente anuo (aviso
n. 4.1.41);

A quantia do 120$, em quanto importa a
inclusa folha do vigia do material - existento no
morro de S. Januario, José puarte, relativa
ao mez de outubro proximo passado (aviso
n. 4.134);

A inclusa folha do gratificação a quo foz jús,
Dionysio Constantino, servente do Jardim 13o-
tanico, encarregado do observações meteoro-
logicas, relativa ao mez do setembro ultimo
na importancia do 30$ (aviso n.

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que Alfandega desta Capital facilite
o despacho, livre de direto e independente
monte da apresentação do conhecimento dó
(iniba que e factura emsular, do 50 bovinos
deg i aios a este .ministesio e que deverão
aqui chegar no vapor gl z Hularch, sahido
da Inglaterra a 13 do mez do novembro pro-
ximo findo.

Cpportunamonte será indicada áquella A/-
fanik ga o nome do funccionario incumbido do
receber os ditos anirnaes e ser-lhe-hão rernot-
tidos o conhecimento de embarque o a factura
consular.

Aprove ito a opportunidado para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 4.150). 	 •

Em resposta ao aviso de V. Ex., n. 132,
de 16 de ontubrO proximo passado, pedindo
infosmações sobro a natureza das diarlas, a
que fez jils o 2° officio' desta secretaria do
Estado, Affonso Maria Bala, que lhe foram
mandadas abonar pelo aviso n. 2.406, do 6 do
julho ultimo, tenho a honra do declarar a

„ V. Ex. que as referidas diarias foram abo-
- nadas ao funceionario referido para attender

as despezas extraordinarias feitas na cidaGo
de Campos no periodo de 22 do março a 19
de junho do corrente armo, e estão, portanto,
Isentas do imposto, de acceirdo com o art. 2°
n. 3 do regulamento annexo , ao decreta
n. 11.914 de 26 de janeiro de 1916.

Reitero a V. E. os protestos do minha
elevada estima e diitincta consideração (aviso
n. 4.119)..

Do accbrdo com o que foi declarado no
aviso n. 45, de 18 do julho de 1910, rogo a
V. Ex. se digne de expedir as necessarias
ordens afim do que a importancia do 1:500$,
a que se referem as inclusas contas do alu-

• guel da parte do edificio da . Associação Com-
mercial °ocupada pela Junta Commorcial nos
rnezes de junho, julho o agosto do corrente
anno, seja levada á conta do pagamento an-
imal a que a mesma Associação está obrigada
a fazee ao 'blasone°. 	 .

A despoza deverá ser classificada na verba
9° titulo—Material—consignação—Aluguel de
Casa, etc., art. 71 dá lei n. 3.089 de 8 de
janeiro de 1.916.

Reitero a V. Ex. os protestos tto minha
elevada estima o distineta consideração (aviso
n. 4.142).

— Sr. director da Déerigia 'Publica:
Cenniunicando 
Por portaria do 18 'do-novembro ultimo, o

[Sr. ministro resolveu 'conceder ao auxiliar,
,addido, da Directoria Geral do •Estatetica,
Antonio Corindiba do Carvalho, dons mezes de

'licença para tratainonto do saudes percebendo
'o respectivo ordenado (officio n. 1.145); 	 --

O inspector, 'addido, dia Serviço de Povoa-
.•wso,to, Antonio, Ribeiro de Castro Sobrinho,

omrm cõmnmissãono Eáto'cle dd'Pãiiárribtico, fez'
•jús'ao Vencimento inte,gralïíieez de seteni-
- kV	 (offido ni 4s110,1	 - 54.	 *
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Decisão confirmada pelo accárdão

• vistos : Os Drs. J. Amadeu Cesar e Alber-
to de Abreu Filho impetram uma ordem do
habcas-corpus, em favor do capitão Salvador
de Aguiar Cataldi, preso desde. 15 de junho

de 1915, por ordem do coronel commandante
da 9' Brigada, e recolhido ao quartel do
4° Grupo de Artilharia, estacionado nesta
Capital. Alegam os impetrantes que o pa-
ciente, sendo official do Exercito, reformado
por decreto de 1.2 do mez passado, não póde
mais estar sujeito á competencia o jurisdicção.
militares e que tem havido retardamento o
desidia, na formação da culpa.

Concedida a ordem para informação • do
cominando desta região, veio ela com o offi-
cio e documento de lis. 7 e 8, de onde consta
que o paciente, exercendo o commando de
urna força federal, destacada, por °ocupação
militar na Estação do Ilerval, na Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio "Grande, mandou matar
os civis Oscar do Menezes Carvalho e Carlos
Schmidt, tendo como executores praças que
estavam sob suas ordens. Que o paciente,

--ao tempo em que praticou o delicto era oll-
effectivo dp Exercito e sendo processado

no foro militar, a formação da culpa tem cor-
rido com bastante difficuldade, em consoquen-
eia da expedição do deprecatas, pela ausencia
de-testemunhas o do proprio paciente, que só
a 10 de novembro pondo ser interrogado pelo
Conselho. Actualmente aguarda este a devo-
lução de uma &precata requerida pelo pro-
prio paciente. Pelos termos da informaçãa-,-
verifica-se que o . facto attribuido ao capita,
Salvador Cataldi, constitue crime militar, pelo
dupla occorrencia da qualidade militar, na
ricto e no agente, sendo aquele a violação
flagrante do dever funccional, a disciplina°
Verifica-se tambem, e constava aliás do Diario
Official, junto á petição inicial, que a reforma
do paciente foi decretada, compulsoriamente,
dto época muito posterior á do delicto, não
podendo, por isso, ser invocada para eximir, o
supposto agente do processo, no foro militar.
E assim,

Considerando que, segundo a jurispruden-
eia do Supremo Tribunal Federal, é negada
;ordem do habeas-corpus quando se trata-do
Crime militar (Accórdão de 26 de outubro "de•
1897, O Direito, volume '75, paginas 574), e

• que lambem não é caso dele quanto á prisão
' militar em estabelecimento militar, ordenada

por autoridade militar. (Accórdão de 23 de
janeiro de 1897, O Direito, volume 72, pa-

Barreto Costa Rodrigues.— Rejeitaram-se Os
annbargôs

N. 2.738 —Districto Federal— Appellante,
JOSC Antonio Marfim' Junior; appelladoS,

Mourão & Comp.—Negou-se provimento"
4 appellação. •

, Revisões criminaes

i.525—Districto Federal— Peticionario,
Oswaldo da Silva Braga.— Confirmou-se a
kntença recorrida.
, N. 1.681 - - Rio Graude do Sul —Peticiona-

- rlo, João Pedro de Oliveira.—Deu-se pro-
a"pnento ao recurso.	 .

Embargos ,remellidos

.026 —Bahia—Enibargante, a Fazenda
Federal; embargados, Conde Filho & Comp.
goutros. ,-,Deaprezaram-se os embargos. -

Compareceu Cambem o advogado Dr.Olym-
pio Carvalho e - disse que, por parte de Jaoob
DieçIerichsen,.. lançava José de Paiva Oliveira
'do `prazo- que lho foi assignado, ,para ver
passar em julgado o accõrdão que negou pro-
ximento ao aggravo n. 2.050, e requeria que
baixassem os respectivos autos. ao juizo a quó.

'Deferido; apregoado, não compareceu.e.
• Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso de Azevedo,
aplicitador da Fazenda Nacional, e requereu
a^ notificação, sob pregas!, de Tiro Pernam-
lmco Tramway and Power Company, Li-
m:ted, Stender & Comp., • Gonçalves Pe-
reira & Comp., e José Marques Braga e Outros
para verem passar em julgado os accórdãos
proferidos, respectivamente, nos autos de
agravo do pefção ris. 1:083, vindos do Es-
tado de Pernambuco; 2.077, da Bahia; 2.094
de Pernambuco e 2.103, do Pará

Requereu mais a assignação do prazo legal,
sob pregão, a Iriondo & Comp., para virem
cona a' impugnação dos embargos oppostos
pela Fazoncla Nac'onal ao accórdão proferido
1103 autos de aggravo de petição n. 2.011,
vindos do Estado 'do Rio Grande do Sul.
..7..-Efoferidos; apregoados, não compareceram.

.Compareceur mais o solicitador Alexandre
Barbosa da Fonseca e por parto do seu con-
stitu nte Domingos Camelo Teixeira, nos
autos de aggravo n. 2.162 ( vindos do Es-
tado do Paraná ) em que é aggravante Ama-
deu Teixeira Pinto, tendo sido julgado o
recurso, 'requereu que, sob pregão, ficasse
assignado o prazo leni para transitar em
julgado o venerando accõrdão, e que, sob
pi.egão, se houvesse a citação por feita e o
prazo por assignado.	 •
' Deferido; apregoado, não compareceu.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-CORP_US

leto é caso de habeas-corpus a prisão militar
• ordenada por autoridade militar.

N. 3.929. — Vistos, relatados e discutidos
teá autos de habeas-corpus, em que é recor-

rbnte o Dr. José Amadeu Cesar, e paciento
o , capitão Salvador de Aguiar Cataldi, accor-
dali! !legar provimento ao recurso para con-
firmar o despacho que denegou o habeas-
corpus, por sons fundamentos que são juri-
dicos, conforme 4 lei, ás provas dos autos e á
jurisprudencia deste Tribunal.
: Supremo Tribunal Federal, 12 de abril

de 1916. —II. do Espirito Santo, P. — Oli-
veira 'Ribeiro, relator. — M. Alurtinho. —
Leoni Ramos. — Pedro Lessa. — Pedro Mi-
biellí. — Sebast:ão de Lacerda.— J. L. Coelho
0, Campos. — Canuto Saraiva. — Viveiros dç
Castro. —Godofredo Cunha. — G. Natal.. -	 -

sina 425);
Denego o pretendida ordem o condem° os

requerentes nas custas pro-rata.

Curityba, 7 de fevereiro de 1910. — João
Baptista da Costa Carvalho Filho.

ILABEAS-CORPUS

Fica prejudicado o pedido de habeas:corpus
. quando pelas informações se verifica que

está o mesmo sem objecto.

N. -3.950— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de petição originaria de habcas-
corpus em-que é impetrante o Dr. Pedro Gon-
çalves Moacyr e pacientes o Dr. Julio Pereira
Leite e outros, preaidentes de camarás muni-
cipaes do Estado do Espirito Santo; e, tendo
em vista as minuciosas ht.iormações prestadas
pelo Governo Federal o o telegratunia do
presidente do Estado do Espirito Santo, com-
municando que a Junta Apuradora da Eleição
Presidencial se reuniu no dia marcado pela
"lei, e sem a Menor 'coacção Prosegniu e ter-
minou os sons trabalhos:
• Accordain julgar prejudicado o pedido de-

habeas7corptes, pela innistencia do sou objecto':
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 26 de abril
"de 1916.—II. do Espirito Santo, P.—Viveirog
'de Castro, relator.— Oliveira Ribeiro.—Al.
Murtinho.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—
Pedro Mibielli.— J. L. Coelho e Campos.— go:
Glofeedo Cunha. —G. Natal.

11 ABEAS-CORPUS

E' illegal a prisão, quando, para a sua deerc-..
(ação, «não houver uma justa causa», domo,
por exemplo, si o processo crime tiver por
objecto facto que absolutamente se não eu-

• quadre rias disposições penaes'invocadas na'
denuncia.

• N. 4.000.— Vistos, relatados e discutido
estes autos do petição originaria do habaas-
corpus preventivo, em que é paciente Jorge
Chediac e impetrante o advogado Genaro Las-
sance Cunha, e, •
. Considerando, preliminarmente, que, na
hypothese dos autos, o Supremo Tribunal
Federal pôde conhecer originariamente da.
petição de habeas-corpus, visto provir a
ameaça de coacção do um accôrdão -da 3° Ca-
mara da arte de Appellação, pronunciando o
paciente como incurso nos arts. 330, § 4°, 0 ,
331, n. 2° do Coligo Penal, não havendo, por-,
tanto, outro juiz que pude,sse tomar.conheci-
mento da especie, - em primeira instancia; e
de meigas,	 • r

Considerando que a Constituição Federal,
art. 72, § 22, impõe aos juizes o dever do con-
ceder a ordem de habeas-corpus, sempre que
um individuo soner ou se achar em im-
minente perigo de soffrer violencia ou coacção,
por illegalidado ou abuso de poder;

Considerando que se ,julgará illegal a prisão
quando não tiver uma justa causa (Regimento
do Supremo Tribunal Federal, art. 112);

Considerando que não podo ser considerada
causa justa do constrangimento do que se
queixa o paciente um processo crime que tem
por objecto Mn facto que absolutamente nas)
se.enquadra nas supra citadas disposições po-
naes, porquanto o paciente não se apropriou
indevidamente de coma alheia, não mani-
festou a intenção de tornal-a .sua, apenas a
reteve -  garantia do seu credito ; o
assim, 
• Considerando que no acto praticado pelo
paciento não se encontra o*dolo criminal, por-
que elle não quis augmentar o seu patrimonio
causando um damno a outrem, e sim só-
mente se garantir contra um prejuizo, a falta
de pagamento;
• Considerando que as questões de direito
civil, relativas á posso, não devem sor discuti-
das summariamento, por meio de invernos
policiaes, e consequentes processos crimi-
nam;

Considerando, finalmente, que, apesar da
disposição do art. 18 da lei n. 2.033, cio 1.871
(parte do art. 1.13 do citado Regimento), os
tribunaes nunca deixaram de concede!' habeas-
corpus, mesmo no caso de haver despacho de
pronuncia proferido por um juiz competente.
sempre que verificavam que o processo não
tinha base da lei, constituindo una verdadeiro
constrangimento ilegal:

Accordam conceder a ordem do habeas-
corpirs preventivo, para garantir a liberdade
do paciente Jorge Chediac contra a prisão
ilegal que o ameaça.

Custas ex-causa.	 -
Supremo 'Tribunal Fedoral, 4'7 de junho de

1916. — André Cavalcanti, P. .1. — Viveiros •
-da Castro, relator para .o accOrdão. — Oli:
veira Ribeiro. —Caindo Saraiva.—J. L. Coelho
e Campos, vencido.— -Pedro Lcssa, vencido,'
Lconi Ramos:— G. Natal, vencido.-=SobastiO,
de Lacerda: — Pedro	 vencido.-
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UM3LAS-CORPUS

Confirma-se a sentem.a que concedeu a . ordem
de et'iabeas-c npis 110 pacien te, porquanto,

1 MS processos p g r crime de desacato, os réos
• se /luram soltos, independentemente ds fi-

onça, salvo si são vagabundos OU sem dOMi-
CiliO, ou ainda na hypothese do .paragrapho
•tinico do cut. 134 d, Codigo Penal.

4.040.— Vistos, expostos o discutidos
'esfts autos de recurso do habeas-corpus,
gim é recorrente ex•officio o juiz federal de
'Alagoas, negam provimento ao mesmo recurso
para confirmar, por seus fundamentos, a sen-
tença do fls. i tk v. que concedeu a ordem pe-
dida em favor dó paciento Paschoal Gazzaneo
de José. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto
,de 1.916. — H. do Espirito Santo, P. — André
'Covalcanti, relator.— M. Murtinho.—Sebastião
de Lacerda.—Viveiros de Castro.—Oliveira Ri-
.beiro.—Pedro Lessa.—Godofredo Cunha. — Ca-
..111t10 Saraiva.—J. L. Coelho e C onpos.— Leoni
Itamos.—G. Natal.—Pedro
rr

Decisão confirmada pelo accdrdão retro.
Xistos os autos: alleseas o impetrante que

sci paciente está sofreando constrangimento
illegal em sua liberdade, cai virtude de um
-acto arbitrado e violento do agente fiscal do
imposto de consumo, Juventino Caldas, que o
pirenden e fel-o ' recolher á Casa de Detenção
•desta Capital, desde o dia 11 do corrente,
• pelo motivo sómente de ter o paciente expro-
Dado aguda agente do fisco, na occasião em

• tple elle pretendia penetrar na casa de resi-
dencia do Miguel Maineoni, á rua da Praia,
para examinar as inalas do paciente, a pre-
texto de contarem cilas mercadorias sujeitas

.a imposto.	 -
.1.E, porque o paciente se oppuzosse a esta
.diligcncia, som fundamento legal, o dito
agente lavrou 'contra elle um auto de dosa-

-bato, prendendo-o e passando-o a disposição
*do Dr. dologado fiscal, conformo consta da
•certidão do fls., destes autos. A vista disso, o
'impetrante, bacharel Leonino Corrêa de Oh-
;cetra, requeceu a presente ordem, afim do
Sor o paciente Pãschoal Gazzaneo restituido
giberdado, de que sacha privado, por esse
Acto de abuso do poder do funceionario do
isco federal, nesta cidade.

Depois de ouvido o delegado fiscal o toma-
das por termo as declarações do detentor
do paelente, de Ils, a lis.
a Considerando que a prisão de Paschoal Coz-
zaueo foi realizada por Juventino pistas,
;agente fiscal do imposto de consumo, nesta

• Lidado, sob.° fundamento do ter sido dosa-
. talado pelo paciente, contra o qual lavrou

respectivo auto na °ocasião em que se
Grpunlia o paciente a que o dito fiscal pene-
trasse no interiol da residencia de unia fa-
milia, em casa particular á rua da Praia, para
to fim de abrir e examinar tres malas do pa-
ciente, a pretexto de conterem citas merca-
dorias sujeitas a imposto, como já tinha feito,
nesse mesmo dia, penetrando violentamente
no intorior do outra casa particular, á rua
ao Livramento, a mesmo pretexto e ahi
revolvendo e examinando duas malas do pa-
'Onde, contendo roupas o calçados do sou
oso, sem que, entretanto, em nenhuma delias
encontrasse qualquer objecto ou mercadoria
suspeita subtralliiia.ao pagamento do lin-
pusilo fiscal ;

Considerando que õ acto de funccionario
itlue determinou a prisão do paciente careca
ide fundamento legal, por falta de observancia
Was prescripções do Reg. vigente (art. 121),
expedido para a cobrança e fiscalização do
impesto de consumo . (decreto n.- 11.031, de
.11,r; de fevereiro de 1916)a.

Considerando, entretanto, que, ainda quan-
do legal fosse o acto do agente de que se trata,
illegal seria, isso não obstante, a prisão do
paciente, contra o qual, lavrado o auto do
desacato, com as formalidades da lei, devia,
incontinente, ter cessado a coacção em que se
achou o paciente; pois que, nos processos por
crime de desacato, os réos se livram soltos,
independentemente de fiança, nos termos do
art. 103, da parte 2a do decreto n. 3.081, de
5 de novembro de 1898, salvo si são vagabun-
dos ou sem domicilio, ou ainda na hypothese
do paragrapho unico do art. 134 do Codigo
Penal, Q. que não se verifica no caso sub
jud ice.

Por estes fundamentos, julgo procedente o
pedido osconcedo a ordem impetrada, man-
dando que, incontinente. se-ponha o paciente
em liberdade.

E, reconhecendo que o funecionario que deu
causa á violencia, pela qual foi o paciento
privado de sua libesdade, assim procedendo,
incorreu em responsabilidade, determino :ao
escrivão que tiro cópia das peças dos auto,
fls, a fls.; e as envie ao Dr. procurador da'
Republica para contra o mesmo proceder na
fórma da lei.

Custas ex-causa.	 •
Recorro ex-vi tegis para o Egregio Supremo

Tribunal Foieral.
Maceió, 13 de julho de 1910. — Antonio

F. Leite Pindahyba.

HABEAS-CORPUS
•

Confirma-se a decisão recorrida, pelos seus
juridicos fundamentos

• N. 4.030. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de 'recurso de habeas-corpus
que é recorrente ex-officio o juiz federal do
Estado de Minas Genes e recorridos Manoel
Ribeiro Gomes é José Timmé, Ribeiro:
. Accórdam negar provimento ao recurso
para confirmar, come. conflm muu , o despacho
recorrido pelos seus juridicos fundamentos.
Custas ex-causa.

Sapremo Tribunal Federal, 12 de agosto de
1.910. — II. do Espirito Santo, P. — Viveiros
de Castro, relatr r — M. Murtinho. — Se-
bastião de Lacerda. — Oliveira Ribeiro. —
Godlredo Cunha. — Canuto Saraiva. — J. L.
Coelho e Campos. — Leoni Ramos. — André
Cavalc.nitc.—G. Natal.-

•Decislo confirmada pelo accórdã o supra
• Visto; o eaa sanados estes autos, em que o
advogado F Incisai) Rodrigues de Almeida
Novaes pene unia ordem do habeas-corpus a
favor de Manoel Ribeiro Gomes e José Thomé
11:beiro presos na cadeia do Juiz de Fóra,
por crime de introducçao de moeda falsa na
circulação, allegando illegalidade da prisão,
por excesso de prazo para formação da culpa,
sem que ocorresse motivo justificado para
a demora; o,

Atteniendo a que, segundo o dispositivo da
lei n. 2.110, de 30 do setembro de 1.909, ar-
tigo 24, é de 15 dias o prazo para conclusão
do processo nos crimes previstos nesta lei,
salvo justificação da demora por motivos atten-
diveis;

Attendendo a que os pacientes foram reco-
lhidos á cadeia de Juiz de Fóra a 23 do junho
do corrente armo, por crime de introducção
de Moeda falsa na circulação (certidão a lis. 4),
c, após o decurso de mais de um mez, nem
siquer foi iniciado o processo pelo offereci-
mento da denuncia, porque, pelo Dr. procu-
rador da Republica foi requerida a devolução
dos autos á policia afim de se averiguar a
responsabilidade de outros individuos mencio-
nados no inquiorito, c os mesmos autos fica-
ram parados em cartorio por excesso de ser-
viço;	 •

- EIABEAS-CORPUS

Não é caso de halyeas-corptis o constrangi4
" mento resultante de sentença proferida por •
juiz ou tribunal competente, sem nullidade
substancial.	 -

N .. 4.033.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de petição do Actbects-corpus,
que é impetranto . Alfredo Costa o paciente
Emiti° Santoro, accordam negar provimento
ao pedido, porque, não contestando o impe-
trante a competoncia da Camara Criminal da
Cante de Appellação que proferiu o accórdão
de fls. 5 v., de que se queixa o impetrante,
que condenmon o réo nas `penas do grão mi-
nimo do art. 369 do Cosligo Penal, a ameaça
da prisão do mesmo resultante não constituo
constrangimento illegal que justifique a ordem
de habeas-corpus. E bem assim, não procedo
a nullidade do processo por infracção do
art. 239 do decreto n. 3.263, de 1911, que,
reorganizou a justiça do District° Federal, por
estar fundamentada e referida sentença.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 16 do agosto

de 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Oliveira
Ribeiro, seletor. M. Atadinho.— Sebastião
de Lacerda. — Lboni Ramos. — Godofredo

Cunha.— Pedro Mibielli.— Caindo Saraiva.—
J. L. Coelho e Campos.— André Cavalcanti. —
G. Natal.

IIABEAS-CORPUS

Em caso meramente politico, de acto da ex.la-
siva competcncia do Poder . Executivo, não
pode intervir o Poder Judiciado para co-
nhecer de pedido de habcas-corpus.
N. 4.063. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de petição de habeas-cor pus origi-
nado em que é impetrante o Dr. Octacilio
Carvalho de Camará e são pacientes Francisco
Gonçalves Leonardo e outros ousados effe-
divos e supplentes das secções ele:toraes do
District° Federal; pede o impetrante que esto
Supremo Tribunal conceda uma ordem do
habeas-corpus preventivo em favor dos pa-
cientes para que possam estes nos dias 2 e a
de setembro prosam) cumprir -os seus deveres
de ITICSariOS, cessando a caceão sua) que S3
acham, por actos do Governo, da Republica,
adiando as olcições para senadores o deputá-
dos a que se devia :proceder no dia 3 de se-
tembso, por ordem do mesmo Governo, con....
stanto do edital que offereCe; es

•
•

• Attendendo a que não havia motivo, :t,ant?
para a devolução do processo á Policia,,eal°
para' a demora em cartorio,estando presos
réos, caia Pin-nação da culpa devia ser incorl-s#
finem° iniciada, e assim não foram justifi-
cados os motivos de excess) de prazo wra sq
concluir o mesmo processo;

Attendendo a que, além cio mais, não ficou
legalizada a prisão cio paciente Manoel' Ri-
beiro em flagrante delicto, porque as teaste'-
munhas não -foram inqueridas sobre o fact 0,
não constando do auto respectivo, portantqs,
que cilas tivessem feito arguições, base para
o interrogatorio do preso (Codigo do Pro-
cesso, art. (32);

Attendendo a que, quanto á prisão do pa2tk
ciente José Thomé Ribeiao, nem foi preso em k
flagrante delicto e nem contra o mesmo foi 6
expedido mandado de prisão preventiva pela -
autoridade competente, que é o juiz .substi- s-
tuto, o, assim dupla é a illegalidade da pri-
são de ambos, por iss), deferindo o pedido do.
fia. 2, mando que se expeça a favor dos pa-
cientes mandado do soltura, si por ai não es-
tiverem presos. Custas ex-causa.

Recorao deste meu despacho para o Egregioi
Supremo Tribunal Federal. Dello Horizonte,-
1 de agosto de 1.916.—Antonio Roclrigues Coe-z.
lho Junior.
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Intelligencia do art. 5. da lei ne1.185, de 11.
de junho de 1904.

N. 2.093 — Vistos, relatados ó discutidoe.-
estes autos de agravo de petição eia que sere.
aggravantes Fonseca Irmão & Comp. e Julia-
Jacobina, o aggravado o Juizo Federal na:
Secção do Estado da Parahyba do Norte :1
accordam,toinar conhecimente do aggravo porel
ser caso dele na fermaeleelei n. 221., art. 5-
n. 11, e negar-lho provimento para.confirmag.
o despacho aggravado que indeferiu o pedido
de manutenção de posse feito pelos aggrae
vantes por seus fundamentos a fls. 27 e 50
reproduz i dos na contraminuta de fls. 1.40, que';

e a expressa disposição da lei n.	 .1
de 11 dejunho de 1.90e, que rege a especie.

Effeclivamente, estanlo provado dos a.utode
som contestação, que as mercadorias importae-
das do Estado de Pernambuco a, que se re,À.
ferem os aggravantes .não eetã.o apprehene
didas, detidas ou penhoradas para pagamento- '
do imposto estadual, que se diz inconstittie
cional, não tem cabimento , o interdicto posseee
sono estabelecido no art. 5°-da lei citada, que
-tern como condição essencial a turbação ou:
ameaça'na posso de teca mercadorias. E 6,
bem de ver-se que a lei, embora inconstitne
cional,d3 Estado não. poderá. Ser.annullada ncs•
pr( :essa rapido estabelecido na. citada Mi
para proteger o livre intercurso dos productos
dos Estados da Federação, mas sim por acçlo,
esreial, propria, a que se refere-a mesma 14
nos seus artigos 1.0 e 1.4.	 •

E paguem as custes os aggravintos:
Supremo Tribunal Federal, 4 do outubrod ?

1916. — Il. do Espirito Santo
' 

P. — Oliveir
Ribeiro, relator. — Sebastião de Lacerda.
Canta° Saraiva. — Pedra Lessa.-- Pedro AI

• bielli. — Y. L. Coelho e Campos.-- Viveiro
de Castra-- Leani Ramos. — .?nécts agy -,
— 6.0dofrid0 Cunha. G. átal'.

• 4!. • r:••1‘,.
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Considerando que, , embora, o recurso de
/fatigas-carpes seja admissivel sempre que, o
paciente tiver o seu direito á. liberdade indi-
vidual ou de locomoção offendido ou ameaça-
do e seja.11kgal a, coacção ou ameaça, mesmo
nue a especie envolva uma questão politica,
conforme a jurisprodencia deste Supremo.
'Tribunal. lentretanto,no caso coneretcetrata-
Seeda questa() meramente eolitica, de actos de
exclusiva competencia do ceofe do Poder Exe-
cutivo da Republica, nos quaes niioé licito ao
Poder Judiciario intervir sele quebra do- pra-
teia) imperativo do-art. 15 da Constituição da
Ilepoblica, que institue um principio basico,de
_nosso regime politico;

Considerando que ema vez determinado um
dia para se proceder á eleição para deputado
ou senador com alteração de outro por acto
do Poder Executivo, adinittir-se„ por habects-

orpus, qup.mesarios e eleitores, se reunam
em tempo e logar differentes, é a invasão ma-
nifesta da esphera do outro poder politico,
sé]) o pretexto de lesão do direito privado,
com sacrificio da ordem constitucional P.1 Re-
publica;

accordam preliminarmente não tomar co-J
nhecimento do pedido do habeas-corpus.

Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto 'clé
i916. — II. do Espirito Santo, P.-- Olivei-
ra Ribeiro, retator.— Ai. Hurtin,lio.—Pedro

Lessa.	 Canuto
1. L. Coelho e Cerapos.—LeoniRamos.—Andrd
Cavalcanti.—Sebastião de Lacerda, vencido.--4
Viveiros de. Castro.—G. Natal, vencido.—Gc$

•dofredo Cunha.

ilABEAS-CORPIIS.

E' admissivel o habeae-corpus contra prisão
decretada em virtude de pronuncie, quando
o facto que a esta deu togar não constitue
crime, ou quando o juiz que proferiu o re-
spectivo despacho é manifestamente incom-
ptente para o processo.

N. 1.002.—Vistos, expostos eirolatados es-
tes autos, em que o advogado João C. da Ro-
cha Cabral pede -uma ordem de habeas-corpus.
em. favor do bacharel, Alberto Paz, ex-delega-
do do Thesouro Nacional no terreorio do
Acre, processado e pronunciado, pelo juiz
federal e na Secção ,do Territorio do Acre,
come incurso nos artigos 207 § 1°, 135,
228 e 225, combinados com o art. 229 do Co-
digo. Penal, g,

Considerando que os factos imputados ao
pacien'e na queixa de fls. 12 o que deram le-
gar á. sua pronuncia não constituem crimes,
porque foram praticados em obediencia á. or-
dem do ministro da Fazenda. seu superior
hierarchico, ordem; que não pôde reputar il-
legal, porquanto se apoia, em disposição ex-
pressa do decrete u. 0.834 do 23 de outubro
do '1912, que, regulando,' os vencimentos
dos funccionarios do tereitorio do Acre; es-
tabelece que elles se compeem cle um ter-

_ ço como ordenado, é doas terços como géa-
tificaeão, não sendo a . portaria de licença
concedida ao queixoso com dous ter- -
ços dos vencimentos sitie°. 43 resultado de um-
equivoco, como confesse a propria autoridade,
que ,concedera,., no documento de folha. .
24 v.;
..^Considerando .se,oriminosos fossem

Ia:cá:face:e, -seriam, no caso, crimes connoeos
corno do Ministro da -Fazenda,- do qual eina-
ijára. a &doei' que os deferinináre e o respe-
tivo . processo seria da compotencia deSte

"Tribenal e.não &Pá-federal no Larritoriado
•Ace. • •- •	 .; • .	 •, •

onsiderancici ceie; 'segiiridO a;jueispredenelee.
do. eTribitnal, é . admissivel o- lutheas-c031Vis"'Outra prisão-- deicretada...erii virtude de pro-, ,•.....ouncia,quando facto cie a, esta deu legar

(MO cocStitue crime, ou- gemido o juiz e-mae

eileetareente incompetente parao processo ;
Considerando qt- na %pede dos autos oce

correia ambas , as hepotheses. acima reei-
rides:

Accórdarn conceder a ordemempetrada afim
de que o paciente não possa ser preso- em
consequencia da pronuncia contra elo de-
cretada peio juiz federal no territorio do
Acre..

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal,' 4 de outubro

de 1.916.-- II. do Espirita, Sinto, P. —
Natal, relatar. — Oliveira 1:emir°. —	 L..
Coelho-e Campos, — Seb :stião de Lacerda. —
Pedro Mbielli. — Condo' Saraiva. — André
Caveleanti.. — Viveiros de. Castro. — Leoni
Ramos. — Godofredo. Cunha, — Pedro Lessa.

Endas Gaivão.

N. 3.463.— Relatados estes autos de peti-
ção de habeas-corpus, impetrante o Dr. Al-
fredo Lopes da Cruz e paciente ci Dr. Arthur
Vasco Itabayana de Oliveira, accercjam não
tomar conhecimento da mesma petição por
não se tratar de caso de competencia origi-
na.ria deste Tribunal. -

Supremo Tribunal Federal, 26 de novembro
de 1913.— B. do Espirito Sa7110, P. — Enéas
Galeão, relator. — AI. ifurtinho. — Godorre-
do Cunha. — J. L. Coelho c Campos. — Pedro
Lassa. —, Camilo Saraiva. — G. Neta/.
Pedro Alibielil. — Amaro Cav.deaati.

APPELLAÇÃO CREILIAL

Dá-se provimento á appellação, -pura condem-
nar os appellados, á vista da prova circum-
stancial, corroborada pela testemunhal, exis-
tente nos autos, e que torna certa a coope-
ração dolosa doo-ï mesmos appellados.

N. 668.— Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellação criminal em que é appel-
lante o procurador criminal o são appellados
Theopbilo Robinson, Antonio Campos e Ra-
dolpho de Souza, e,
• Considerando que a prova circumstancial
existente nos autos, corroborada pela teste-
munhal, torna certa a cooperação dolosa dos
appellad(2. 3 na sahida clandestina do armazem
n. A-do aos do- Porto das caixas a que se re-
fere a denuncia ;	 •

Considerando que, assim procedendo, os
appëllados corninetteram o crime previsto no
art. 265 cio Co-ligo Penal ;

Considerando que a cenauravel desidia com
(pie procedeu o conferente Ataliba Gaivão,
não - affe -ta de modo ai -;um a responsabilida-
deferiminal dos appellados ;

'Considerando que as allegações do ap-
pelado Theophilo Robinson de ir rara-
nicht° aos aro:Jaz:má do aes do Porto o
de estar ausenea desta cidade no dia em que
teve icigar a • sahlda das alludik:s caixas, Lam-
bem não teem importancia, visto se tratar de
um crime cuja execução é combina-la e pre-
parada com anfecedencia, quasi sempre . fera
da respectiva repartição eduaneira; -
" Coesideraerle'ileeeo 'doCuniento, que o ad.
Vo.kadá do aepelado letena occasiãO do felga-
Menta, no. ii4unitede'ser- recenhecida a • ciri-

cumstancia attenuante prevista no art. 42a
§ 9°, do Codigo Penal, é juridicamente imprese
tavel não semente porque é um attestado
ramcnte gracioso como tombem porque é cone
trariado pelo documento a fls. 435 v..pelo qual
se verifica que o mesmo appeliado Theophilo
Robinson está. envolvido eia outra fraude
aduaneira ; mas,

Considerando que não está, sufficientementà
provado o ajuste prévio dos tres appellados
para a pratica do dolicto, admittindo a pro¡
pria Procuradoria Criminal a possibilidade de:
ter sido algum encarregado de preparar a:
pratica do delicto, e essa pessoa pátio toe
agido junta dos co-récts, separadamente, sone
combinação. prévia dos tres, sem unia distrií
buição dos papeis;- nestas condiçees :

Considerando que não péde ser reconhecida:
eircumstancia aggrevante do §13 do art. 33;

do Codigo Penal, articulada no libelo NI
fls. 481:

AccOrdam dar em parto provimentci
appellação para, reformando a sentença abscee
lutoria, a fl. 526, condemnar os appelladoe •
Thoophilo Robinson, Antonio Campos e Ro-
dolpho de Souza a dous rumos o seis mezes
de prisão collider, gráo médio do art. 265 do ;
Codigo Penal, e mandar expedir ordem
prisão contra oe mesmos appellados.

Custas na ferina. da lei.
Supremo Tribunal Federal, 21 do outubeie

de 1916.— II. do Espirito Santo, P.-- Vi.4-
veiros de Castro, relator.— Sebastião de La,
cerda.— 4. L. Coelho e Campos:— AL Mure ,
tinha.— Oliveira Ribeiro.— Godofredd Cdnhal
— Pedro 3tibieli.— Pedro Lessa.— Canuto
raiva.— G. Natal — André." Cavalcanti.
presente, Muni; Barreto.

.AGGRAVO DE PEMIO

MIMAS-COEM,

O Supremo Tribunal Federal não conhece ori-
% ginariamente do pedido de. uhabeas-corpus»

a favor de um Juiz municipal, para que
seja assegurado o. livre exercicio das

&noções do aludido caigo durante o qua-
triennio para que foi nomeado e para que
cesse a ameaça de constrangimento illegal
sob • que se diz cubar pela imminencia de
execução, por parte do presidente do Estada
e do , presidente da Relação, da lei efri vir-
tude da qual cessarão as funcções do pa-
ciente. ,	 .
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AOGRAVO DE PETIÇÃO

• Eão uide trr log-ir o arresto guando o devedor
é ainda inc'ndo, não estando, portanto, lit-
teralm^nte pi .rrafla a divida.
N. .1. t::	 VI do, relatados e discutidos.

•tntes ali to; do ao g ravo cie petição, em que
J agso.avatites Boomborg, Ilacker S.: Comp.
ageravado o csp Aio da Vito Pentagna, e in-

teopasto	 despscho do juiz federal da sec-
• -ção do Rio de Janeiro. qii denegou o arrosto
• de bens do esp.di para garantir um credito

dos mesmos aggravantes:
Accordam conhecer do aggravo e negar-

lhe pru r ia-lei-Co, poso°, sendo ainda incerto
-o devedor, é manifesto que a divida não está
litteralmente provada, e assim não podia ter
lugar o arresto. Custa; pelos aggravantes.

Sopre:no Tribund Federal. 7 de outubro do
do Espirito .Santo, P.—Viveiros dc

•Caçlro, Relator.—M. Murtinho.—Pedro Lessa.
—01ircira Ribeiro.— Leoni Ramos.— Sebas-

,tião de Lacerda.—André Cavalcanti.— Camilo
.Saraira.—Pedro Alibielli.—Godofre.lo Cunha.

L. Coelho c Campos.

CARTA TESTEMUNHAVEL

.Jul:rt-se improcetkide a carta testemunharei,
• 2,orquanto muito bem procedeu o juiz «a

quio,) não admitlindo aggravo, sob o fun-
damento da danou° irreparavel. em caso não
comprehendido na definição da ord. do liv. 3^,
Vil. 69 § lo.

N 9 1P—Vistos relatados e discutidosN. —	 •	 ,
•estes autos do carta testemunhavel em que é

upp ¡canto o Banco Hypothecario e Agricola.
do Estado do Espirito Santo, e supplicados

;Lysandro Nicoletti o Egle Nicoletti c seus fi-
lho-s menores:

Aceardam julgar improcedente a carta tes-
temonhuvel, porquanto, muito bom procedeu

juiz a qui, não a(lmittindo o aggravo sob o
fundamento do diunno irreparavel, que está

' definido na ord. do liv. 3°, til, 39, § 4. Cus-
tas pelo supplicante.

Supromo Tribunal Federal, 27 do setembro
.(Ics 1016.—M. Molinho, V. P.—Viveiros de
'Castro, Relator.— Oliveira Ribeiro.— André
Caraleardi.— Sebastião de Lacerda.-•-Canuto
•Saraira.—Pedro Lassa.— Pedro Mibielli.—J.
L. Coelho c Campos.—LCOni na12103.—Godo-

• vedo Canha.—G.
nEcuaso EXTRAORDINARIO

Julga-se por sentença a desistencia do recurso
N. 960.—Vistos, relatados e discutidos estes

.autis de recurso extraordinario em que é
recorrente Giovanni Luigi Gilardi, e recorri-
-da IL Julia Christianini

• Accardam julgar por sentença a desistencia
do mates°, requerida a fls. 136 o tomada por
term.) a fls. 142, não tendo havido opposição
da recorrida. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, '30 do outubro
, de 1916.—/L do Esp'rito Santo, P.—Viveiros
'de Castro, relator. — M. Alurtinho.— Oliveira
llibeiro.—André Cavalcanti.—Sebastião de IA-

-Cerela.—Cantil0 Saraiva.—Pedro
• dotredo Cunha.—.1. L. Coelho e Campos.—
, Leoni Ramos.—G. Natal.—Pcdro Alibielli.—
nEnéas Gaivão. Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇÃO MEL

A irregularidade na substituição dos funecio-
narins publicas tolerada pelo Governo da
União não isenta esta de responder pelos
actos dos substitutos conto Se fossem seus

iidadeirOs prepostos.
N. 2.102.—Vistos, expostos, relatados o

•discutidos estes autos de appellação
• interimsta peta Fazondo Nacional da sentença

da J117. Feceral na secção do Acre do Os. 77,
•- nuo julgou procedente a acção contra cila ia-

tentada pelo engenheiro Alberto Armando
flicci para haver a impertancia de trabalhos
endoados em virtude do contracto com a
1 refeitura. do Alto Acre, a da multa cio cinco
contos estipulada para o caso de rescisão do
contracto, sem prévio • accôrdo das partes
contractantes e a das perdas o doamos, que
se liquidassem; proposta e não vencida a
preliminar de se não conhecer da appellação
por ter havido excesso de prazo legal, quer
na sua interpretação, quer na apresentação
dos autos a esta instancia:

Accordam confirmar a sentença appellada,'
por seus fundameneos, na parte cm que jul-
gem provada a responsabilidade da appellante
pelos actos da Prefeitura do Alto Acre,. que
deram causa ao pedido na acção, dando,
entretanto, provimento á appellação em parte
para alterar a mesma sentença sobre o plan-
tam da condenmação que mandam se liquide
mediante processo regular na execução, visto
não offcrecerem os autos elementos seguros
para a sua fixação. Custas em proporção.

Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto de
1916.— II. do Espirito Santo, l'. —G. Natal,
relator, vencido na preliminar: não conhecia
da appellação, 'por ter sido interposta foro do
prazo legal, que tombam foi excedido na
apresentação dos autos a esta instancia. Não
ha lei que roconheça á Fazendo Federal o di-
reito de appellar cm qualquer tempo das soo.-
tença; contra Ca proferidas. A appellafto
ex-officio deverá ser interposta nas propícias
sentenças e a voluntaria só o poderá ser no
prazo fatal estabecido em lei. Interessa á
ordem publica a estabilidade das relações de
direito e esta seria impossivel sem a estricta
observando dos prazos para recursos.— Al.
Martinho.—Lconi liamos, velicido.—Sebestião
de Lacerda.— Canudo Saraiva.— Viveiros de
Castro.— Pedro Lessa, vencido.— Pedro Mi-

.bieli.— J. L. Coelho e Campos.— André Caval-
canti.— Godofredo Cunha, de acctiodo quanto
á preliminar, com o parecer do Sr. ministro
Procurador Geral.—Fui presente, Mania Bar-
reto.

Sentença appellada, confirmada em parte pelo
acecirdão retro.

Vistos, etc.
A I.° de setembro do anno passado foi nesta

Juizo proposta a presente acção °Minaria
contra a Fazenda Nacional, allegando o autor
engenheiro Alliorlo Armanno Ricei, cidadão
italiano, que firmou com a Prefeitura do Ano
Acre, quando prefeito o tenente Francisco das
Chagas Pinto Monteiro, um contracto para
estudos technicos de um varadouro entre a
bocca do Riosinho e a villa Xapury e iniciados
os trabalhos foram suspensos por decreto
n. 13, do 23 de julho do 1936, do prefeito Pla-
cido de Castro, que por sua vez já havia sub-
stituido o pre'feito João Rolla;

Que suspendeu esses trabalhos porque con-
stou-lhe que mesmo á força o seriam, decla-
rando na mesma occasiao, em officio, ao co-
ronel i'lacido de Castro já te: excetuado tra-'
balhos na extensão de 17.800 metros.

Que se sentindo sem-garantias lançou o
respectivo protesto judicial ante o Juizo do
districto daquelle Departamento. Desse pro-
tos o, intimada a Prefeitura, a ro•tierimento
do proprio prefeito, foram louvados os palitos
para a verifração dos trabalhos;

Que depois de infroctiferos esforços para-
que se realizasse a vistoria ou ao menos rece-
besse ainigavelmente a importando dos traba-
lhos feitos e a multa estabelecido, recorreu.
ao Esti]. Sr. Ministro • da Justiça, que o re--
metteu para as vias juditaiarias

Que apuar do proposito manifesto da parte
dos representantes do poder publico em nega
rem a verificação dos serviços, a existencia
deites jamais softred contestação: 	 -

Que sendo evidente a lesão do sou dirolt9
com o 'acto illegal e violento do prefeito intg-
Fino annullando e rescindindo por sua unic
autoridade o contracto firmado em fornvp
legal e na melhor boa fé. o autor foz citar a
União B..azileira e a 'Fazenda Nacional ric",
procurador seccional, para o fim de pagar -lho
a quantia de 12.430; correspmdonte a 17.80Q
melros do serviços realiza los á razão de
700 réis por metro e mais a multa do 5:0003,
perdas e damos que se liquidarem afinal e
custas, com 05 dOCULOOOLOS que vem de
fls. 5 a 47.

Requerida vista do; auto;, somen'o a 28 do
mesmo moz em que foi proposta a acção foi,
esta contestada por negação e posta em prova:
a 30, depois do despacho de 29 a lis. 51;
apenas a 4 de jane i ro deste anuo foi reque-
rida precatmia para inquirição das tostenni-
nbas no Doparia:tient° do Alto Acre, o que
foi negado por dos scho do dia segu • nto, des-
pacho que foi vectitic•do por outro de folhat

v., sob o fuodamento de não ter havido o
lançamento da respectiva dilação. Lançodas
as partes de provas, a 27 do agosto deste animo,
disse afinal a Fazenda, por seu procurador—
que o Prefeito contractanto não tinha capa-
cidade • uridica para isso, pois o custo da obre
èantractada excederia a doas mil contos e os
minguado; recursos da Prefeitura deste Ter-
ritmoo não auctortsariam semolhante dispen-
dio, tanto aszim que o tenente Francisco Mon-
teiro sol'citou do ministro permissão, que não
lhe foi concedida. Refero-se ao relatorio do
preleito Machio do Castra c termina animan-
do ser o contracto a fls. O um acto ir.ollo-
ctido e erroneo . de um funceionario negli-
gente e responsavel. E assim:

. Considerando que a Procuradoria Secciona! .
deste Territorio refere-se ao relatorio do Pre-
feito coronel Placido de Castro . quando no
cargo de prefeito do Alto Acre, daado-lhe fé,
pois é um acto alojai e publico que deve me-.
recel-a =quanto não houver prova em con-
trario, o npsse relatorio as referencias feitas
ao A. trazem a convicção de que o prefeito
Placido de Castro reconheceu a exactidão dos
trabalhos a que se refere a presente acção,
não só nas referencias a pago 14 desse reta- •
todo (publicação do Jornal do Commercio,
1007), como tombem ao 0.11110X0 ii. 2_que é a.
prova material de que o trabalho de picada c
medição foi feito do há á divisa do Amelia na
extensão de 17.800 metros;

Considerando que muito concorreu para essa
convicção firmada sobre a . palavra oficial da
prefeito o facto de ter este desistido da veri-
ficação judicial par elle propria requerida;

Considerando que a compotencia legal dos
prefeitos para firmarem contractos, como o ee
tis. 6, deriva-se de muitas diiposioões dos de-
cretos que o:ganizaram este Torritorio e esta
competencia não polo ser illidida por simplcs
deliberação do mmistro;

Considerando, como diz Sourdat ,que a res-
ponsabilidado do Estado á directa e reflectida:
directa quando o damn5 resulta dos factos tine
deitados ou executados pelo Gaverno; refle-
ctida—quando os factos são imputareis pes-
soalmente aos funeckmarios ou agentes do
Governo, doutrina que se hartuonisa plena-
mente com a regra do direito que estabelece
a obrigação solidaria do proposto e commi-
tente ou em virtude da qual o _representado
se obriga pelos actos ou factos dos represen-
tantes praticados dentro dos p )deres da re-
presentação;

Co 'siderando, c3mo mui a-ertadi. m sato
conclue o illustre Dr. José Ilygino, que a.
responsabilidade directa do Estado . por actos
dos funccionarios publicas praticados no em.-
cio do suas funcções e offenzivs 	 direito.
de terce.ros acha-se iruplicitain.	 nonhe .-

- do no art.-13,	 n. 231 v,
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%ombro do 1894 (Jutasp. do Stip.. Trib. Fel. apoellantespara.cobuança de. divida na im- da jarisprudencia . uniforme e copiosa do:

Ares. de.1S97,.pag. 1024; 	 partauciaue 5a;ao 4290; em cule camisa:ou Egrebeio Soprano Tribunal considerei inopes.,
Cansideranda que, posteriormente, a lei o pedido. da uullidade d̀lis conteacLos de hypo- nate. aquela excepção e rajeiteia. 03 réos

ii..'425, 1 do 5. d.e dezembro de 1806 =conheceu thaca. si da. venda, de iMmoveis fatos peba De2eloaio,12eraira.de Azevedo e. 'sua mulhor
a obrigação q,110_ tem a. Nant.0 de indemniza: apoeJlautes„ adegando aterem sido em fraudo allegain na alludida contestação que os auto'

danos.causados por seus agentes;	 eresforeks e,. 	 •	 ros carecem dos requisitos necessarios para'.
Considerando que o procurador seccional Considerando que Os contractos, cuja on111- estar em juizo e- exigirem o cumprimento dal

não nega a capacidade juridica do prefeito dada pediram os appelltuÉes, foram celebrados obrigação, por isso que trazendo os ciado
tenente Francisco das Chagas Pinto Monteiro, a titulo oneroso, e. para a annullação do tios não declararam para que fim nem que obrie'
mas, Sim, affirma que a verba da. Prefeitura c.m gractos não basta. a prova da má fé do . gação tinham a cumprir, si como credores;''
não comportaria os dispondios provenientes devedor, é indispensaved tamb.ein a da cum- devedores, herdeirosocompralorea, etc.„ p;
do contracto de fls. 5, de que absolutamente plicidade dos terceiroa- adquirentes ; 	 recendes. entretanto, que pretenderia cobrar)
não teria culpa o A, quando itS9O1 fosse; Considerando que, além do irregularmente d iv idas e a l lnollor coaltract os diversos, se'

Considerando que, quando não fossem logi- formulado o pedido doa appellados nesta acção, distinguirem quaes as partes contractanteS
cog e juridieos estes argumentos pela intenção enlata á nullidade dos contractos, não está. para que enes pudessem se defender, e seria.'
do A. esta estaria planam nate •provada pela devidamente provado, porquanto, se a Má fé ao mesmo tempo, -exliibir o titulo legal, NA,'
confissão da Procuradoria Seccionai, quando do davedir era de se presumia, a dos tercei- Os habilita para isso; que espoem o pedido'
declara que o contracto a fls, ti é um acto ir- ros adquirentes precisava sor provada e ne- dc . uma fórum e o coa luem do ontr-zr,41

reflectido e Oil'One0 do um funcciouario negli- nhuma prova foi dada a respe i to paios auto- _de sorte a nao se conhecer o que querem',
gente e responsarei; 	 res, ora appellados, não bastando a %Negação alies, não podendo assim es réos saber --de

Considerando que a responsabilidade desse de parentesco dos teeceiras, porquanto, não que futura conclamas-Oto se defendem; que
funccionarM reflete-se sobro a Fazenda Fe- obstante essa eireamstancia, poderiam ignorar os autores acumularam em um só feito di-''
deral, unica responsava' pelos actos ierells- a situação do devedor, desde que contra elle versas acções, CJITI fins e pessoas diversKS;,!
cticies a erroneos, bons ou 111:L03, Criter;0303 1110 havia, cor occasião dos controctoà, .ne- isto em &sacai:rd° com o art. 14, Parto,1
ou não, do seus agentes, representantes, ou afaima acção luiciada : 	 3', tit. 1°, da Consolidação das Lq4S-;
delegados, sobre Os comes tem acçlo redes-	 Accordatn dar provimento em parte á ap- da Justiça Fedaral, toortanCo assim tu- ,
siva ou criminal; , , 	 paliação para, reformando a sentença appel- maltuario o processado. Conformados corri I

flonsidoran .lo que esta é a jurisprudencia lada, quanto •á nullidade dos contractos, rejeição da deelinatoria, os réos Francisco ai
sie Tribunal Federal nos accórdãoa 134, 107, julgar improcedente o pedido, e negar-lho Figueiredo e sua mulher contestam, por sua:
243, 257 e 317, além de outros (João Barbalho provimento para coafirmal-a por ser conforrire vez, cEznido que a Nana autora foi fundada
Const. Bras. art. 82) e quo na appellaçao cm- a direito e á. prova, quanto as suas conclusões em 1 de julho de 19 1., na rua Baia) do Pos

YCI n.37.3.de 27 do julho,dis:Ctinsideoa nda que relativas á procedencia da divida e impro- nado, sem indicação da legar do domicilio,'
!disso iudispcnsavel é a responsabilidade civil- cadencia da reconvenção. 	 como quer o art. 11 do decrot° n. 916, de 24

do Estado pelos damnoscausados aos partícula- 	 Custas em proporção paios appellantes e, da outubro de 18O, lettra f, o assim carecera
reg, selos funccionarios publicas, orgãos de -appellados.	 doa requisitos I: eacs para estarem em juizoSv
sua acção, ficando-lhe salvo o direito regres- Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro promovendo cobranças o direito outros, mao-
siva contra estes, para haver o que houver de L10. —U. do Espirito Santo, P.—G. Natal. xitné por transacções anteriore eáquella data;*
pago pelos abusos e omissões; julgo procedente relgor.—Sebetião de Lacerda. T. L. Coelho que a nota que os autores chamam conta

a presente acção e colidamo° a Fazanda Fe- c Campos. —3T. •Marlinho.—Oliveira Ribeiro. correntc, da qual fazem derivar direitos neta
deoal da União Braziloira a pagar ao enge- —Canuto Saraira.—Andrá Cavalcanti.—Vi- ao menos está por alies assignada e' sim pelo
abeiro Albur.o , Armanno Bicai a quantia i0 veiros de Castro.— Pedro	 Pedro seu patrono -e que sendo conta corrente
12:S605" (doso contos quatro centos c sessenta Lessa,Fui prescrita, Muniz Barreto.	 devia conter o salto proporcional e.não o fixo'.
mil réis) e mais a multa do. cinca contos de

.réis e.custas.

	

' accórdão l'et1'0	 ' conta, a divida, mina contida eStaria. de h:O eseivão- faça as intimações legaes e caiu-	 . •	 „
pra o sou regimento. 	 .	 Vistos, etc.'	 .	

muoom prescripta ; que a inicial a lis. não foi-
- instruida com .as prosas e documentos em queSenna,Madureira, 3.do &zamba° de tolo.	 Dos autos consta que Peixoto e Companhia,- se funda o pedido com inobservancia . dos,—Flaviano , Flavio , Baptista.	 razia commorcial com.séde. na. cidade de.Pe- arts. 66, § 40 e 69 do fegulaniento II. 737 de.

nedb, Estado de Alageas,. propuseram a pra- 1850, importando isto em nullidade ; que a . 1APPELLAÇÃO CaVEL	 sente acção para haver de Francisco do Fi- a . divida cobrada pelos autores excede a..•da acção. gueiredo a quantia de cincoenta e cinco contos,,
Julga-se' por _sentença. a desistcncia'	 taxa legal e por isso entra na classe das que-

	

•'	 . quinhentos o sessenta e quatro mil, duzentos só 'Mem ser provadas por meios differentes.
.N. 2.337.—Vistos, relatados.e discutidos es- e noventa, réis, da qual 'boa Çl este devedor dos que lançaram mãos os autores, isto é, sinas-

tos autos do appelação, sobre embargos, ein por transacção mereant 1, pedindo igualmente pies notas feitas e não ass:giladas . pelos sup-que é appellatite-eenibargante. a União Elido- a nallidade.dos contractos de venda e hypo- postos credores e por tologyamrnas e cartas.
dual e appellado-embargado Alfredo Fortes: theea feitos por este de quasi totalidade de por estes organizadas, apresentados . por,

Accordarn julgar por sentença a desisten- seus bens a Manoel Xavier de Figueiredo, seu cópia, sem atithenticidade alguma, neuhuma
eia da acção, requerida aofis. 53 e tomada irmão; ja9311 de Figueiredo, seu sobrinho; e prova itiduzinclo em direito; • que na conta ,por termo a fls. 55, vistoso não ter opposto á Duodeno Pereira. de.Azevedo seu 'cunhado corrente da divida figuram debitoS:de quantias.'mesma desistencia o Sr. iNlinistro Procurador como moio da furtar-se. ao cumprimento da.:. que nunca foram pedidas, como seja a do' •
Geral.	 a o	 :	 •	 quelha obrigação.

.	 quinze contos de que não ha documento-Custas polo desistente.. , 	 ,	 Ni propositura da acçl.o foi invocada a au- algum ou prova que o commereiou a lei, a.Supremo Tribunal Fedeea.1, 19 de outubro toridade da jodicatura federal em face do pre- praxe e mesmo o bom senso aconselham ;'
de 1916.--H. do Espirito,Santo, P.—Viv:iros ceie° do artigo 60, lettra b, da, Constitui . Io	 Que a petição inicial aciiimiloti, contra ' di-de Castro, relator.—Sebastião de L7cerda.— da ,Republica

'
 o qual. mi,tiue°b	 á justiça. ç.da vulto e-praxe, acsões e podidos 'do diversaáo.T. L. .Coelho e Campos.—M. - Murtinho. ;— Oli . União compete nula.' para conhecer do litigtos.

veira.ltibeira,—Leoni liamos.—Ln'aui') Sarai- entre pessoas. que residem em Estados diffe- naturezas,naturezas, com objectos o pessoas distinctaso :. 
tornando o feito tumultuario ; que dado messsia.— Andrá' 0.valcanti.,--G. Natal.—Pedro .ifi- rentes. O pedido 'está; instruido com urna mo que os autores tivessem titulos do cre-'

bielli.-:. Godofredo Cunha..,-,Pcclro Lessa . —Foi conta corrente, cópias de cartas e telegram- dores, ainda assim careciam de direito para. .
prosenteo Muniz Barreto. . -: •. 	 -). mas e certidões- dos contractos de hypotheeas promover nulidade de qualquer transacçãl's ?•..o s	 • ., 	 eovenda dos. alludidos. bens. Citados os réos	 -,feita.pelo •réd e .dahi a expesiçãosle seu. pedicros-• APPELLAÇÃO CIVEL . , 	 . ; .riaxfirma da.inicial de. fls. 'vieram Deoclecio. .	 por-uua modo—quando pedem nullidade dec.ea-r;
Par;a. a annullaçiío 'dos . iontractosy di :titulo . °lie-- Pereira de Azevedo ama mulher com a coa- eripturas ou contractos com terceiros e con-IS.toãlsação de lis. 40. e Francisco de Figuaired)roso feitos em fraude • de'credores . ?Ião basta,	 chiem por outro-, pedindo.que seja o réo cori.j-.
. .a,presionlição de má frao?devedór; á pre4so eom-. a excepção de. incoinpetencia de foro a - derunado a entregar-lhes os bens de que tercei;f
. a' prova.da . cumplicidade dos teréeiros adqici- - lis. sobs° 4Uudaillente ' de que só' mio caso de' 	"-- I	 ^res..e,stao aposse	 força desses contrato

A' constam dos autos para ser cji 4

	

etivamenteresidem autores .m.réris, • é. que scr eutidost 	 .e.nemmesmo especie. de bens aN. • 2.841:— • Vis tos, . expostos.. e. relatados OU. 'b ei tlin ar- a com potenci a • federal. X.5~
esteS . autos dó appellaçãdentre- partes—a ppel- tombos autores • i rn pugnaram 	 doai in ataria tre.gar.
lantes:Francisco	 Fiçuereidts sua. mulhex.)3' opposta. pelo ré'w Francisco Figueiredo.. por. 	 Em.seguida.propoem. os réos Francisco
obtros, • 'appelladas: Peixoto &o.Comp.., inter-- entenderem-	 acçãn. incida na espera. Figueiredo e sua mulher uma ,reconvenç
posta: da- sentenças dosjuis.. federal , lias sneq:po , compatencialidajostieik, da	 Nácesendo • contra.os autores, dos quaOS.cabram.a inipo

Sergipe de.fiso,199S quer, jhlgau. procedente. maisspossiveladmittirsse controversia, sobre a , tancia	 setenta e , quated contos, dezeset
am.o intentada , c	 appellados contra A,- ; pomp.etericiao federal na:espade,	 ,vietudei miCtrezatitas.e trinta.e 'cinco r4is (7.4 .;01.753M..	 .	 .	 .	 .

rentes:	 .	 disersitlearem. as leis . dos.EStados onde raspe--
, •

na conformidade do decrato n. 585, do 31 'de-
&Ide ça appillada confirmada em parle pelo julho de 1899 ; que mesmo si legal fosso tal.'



:	 .	 .
	_quanto, o contrario, disso éao _que se	 diM

, autos.
Acham os réos que a conta que acou-

ponha a inicial não é conta corrente. ,Entra-
tanto, na linguagem usual do coinmercio
assim sl pôde denominar aquele documento.

«a denominação de conta corrente é dada
ás Verbas que respeitam ao debito o credito
de cada um. Os commorciantes adoptam sim-
plesinente o Rnlo—contas correntes -quer
se trate do contas com juros, quer se
trate de contas sem juros. Em geral a
conta corronte que eles cape lem aos seus
fregurze3 e recebem de correspondentes era
épocas fixae do anuo, ou adventiciamente.
póde ser de dous generos, a saber:

Contas correntes simples;
Contas correntes coai juros» (Tavaros da

Costa).

• -•
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".,.. Alegam . nestia roconvenção ..que esta quans mivadas acç
'

ões .As leis do procosio.vedam a
. lia é proveniente .slo vendaa• delã.de.algodão, .accu 	 aa_m 'çeio quando entre as acções ha ver-
de que não prestaram contas até hoje, nãos d ; Ude	 natinoima. Urna vez que haja con-
obstante repetidas reclamações; que a 	 e nexidade nos pedidos pode dar-si a accumu-
junho de 1907 os autores lhes eram devedoras loção.
.daoquantia do quarenta e tres contos, cento	 Assim ensinam os • • t

:a o	 ad dso edeosIitlVraierliarnoi enta e cinco mil tresentos e trinta réis leis O '11us tt d Dr igisdi
(ao; 18aa'330) o credores de quarenta e dous 111O; a pooposito do assumplo, se expressa desto
.contos, dezoito mil seiscentos e dez réis modo:
s(42:018a610), figurando contra eles a impor- «A theoria da accumulação das acções na
landa de sotecontoa e sessenta o quatro mil mesma instancia é uma conquista do di-
setoceutos e vinte réis (76a$720) que logo pa- reit° mo:ícaro.o e consequencia de lei geral
.garain por saldo do seu debito, conforme se de simplitit çao, que preside e domina a todas
evidencia do documento n. (fia. 52) conta as creaçoe3 de caracter pratico, como é o
corrente firmada em aquela data 18 de jimbo; processo.
que em conta de 30 de dozienbro do mosmo	 Uma grande cópia de praxistas, entre.atino de 1907 toa autores dobitaram-nos na outros, Moraes Carvalho e Souza Pinto, en-squantia do cinco contos do ri'es (a;u00aej , toma-
'da em 15 de junho de 1907, quando a 18 já se tendem que na mesma petição inicial se po-A dem accumular diversas acções, sondo com-havia ajustado contas COM recibo de saldo, de pativeis o tendentes ao mesmo fim ou a fimanodu que assim sendo não pó le ser verdadei- diverso, comtanto que não sejam contrar:as.
ra a conta de 30 de dezembro,porqoanto, no- Este modo de entender está em 'perfeita har-animai ficou mu debito para com o outro ; que moina com 03 decretos irs. 5.561, do 19 do_Mesmo se tivessem' provado os autores serem 1905, e 9.263, de 28 de dezembro
credores do réo do qualquer quantia deita dia. junho de

de 1911, e com a lei n. 221, que regem a ma-vioso'. abatida a dos referidos cinco contos de teria. Ora, no caso concreto as acções ten-reis e seus juros, tudo lia importancia de oito
' contos novecentos e oito mil tresentos e dem a° mesmo firo 	 UM pedido •é censo-

quente do outro, emanando assim da mes-trinta réis (8:90e'S331) ; que em conta de tua origem. Logo bem posta foi a accumu-.20 de junho de 4909 (documento mi. 3. fls. Si)
datada e ass'gnala pelos autores estes não loção.

.treditsram diversas vendas do lã, que fi o u-	 Quanto á acção:
ram, pertencentes ao réo, como faz certa a

Ora, adoptado este cátodo, que é o usual
no commercioaése bem que o documento que
instruo a inicial de fls, t010 os caracteristicos
de uma conta corrente, attondendo-se princi-
pahnento para o facto de ser olla um ext:acto
de livros devidamente legalizados, os quites
tem força probante nos ccne•actos coimam-
ciaes, na conformidade do artigo 122 da Codigo
do Com meneio. Coreoborando este modo dever,
encontra-se nos autos a resposta dos peritos
no exame dos livros ao quesito terceiro dos
autores «que da escripturaçeo dos livros re-
sultava serem as transacções em conta corren-
te». Esse documento, alegam os réos, não
tem valor, porque,sendo conta cerrente, devia
lhe estar apposto o selo propox:onal e não o
fixo, na conformidaee do decreto n. 583, de
31 de julho do (898. Releva, entretanto,
ponderar que, om face do mi. 5 do § 1°, da
tabella A, amnexa ao regulamento approvado
pelo decreto n. 3.50S, de 22 de janeiro do
1900, as contas correntes só estão sujeitas ao
selo proporcional quando assignadas pos de-
vedores e oro /oras. A divida asa:limada não
está justamente po..que não é da natureza das
que só ao podem provar por testemunhas.
Essa divida está escriptusada em livros com-
1110re:ACS revestidos das formalidados legae3
concernentes á especie. O assento da materia
seria o art. 41G do Coligo Connuercial. Mas,
Mesmo em face do d:spositivo ah i contido,
aquela divida não está presecipta, porquan
para isso seria mister que tivesse decorrido o
lapso de tres miaus entre o ultimo assento da-
qualla conta e a Propositura da acção. Ora,
entre 30 do outubro, data do ultimo assento
da conta e 10 de novembro, data da proposi-
tura da acção, medeiam apenas dias. Vá-se
da resposta dos mitos no exame dos livros
daquela firma ao quesito sob n. 14 «que as
transacções realizadas entre os autores e o
réo desde 1 do janeiro do 1913 a 30 de outu-
bro do mesmo atino, são as consignadas na
conta de cobrança apresentada pelos autores,
a qual confere em todas as suas parcelas e
datas com os lançamentos no «Diarieo e accusa
um saldo a favor dos autores de 55:5615290.

linprocedo a alegação de que é demais o
debito do 15:000a. consignado pelos autores.
Constata a improcedoncia dessa arguição a
resposta dos pontos ao primeiro quesito for-
mulado pelo réu, fl. 138 v., dos autos, a qual
é assen concebida : «Sim, a conta de co-
brança apresentada por Peixoto Si Comp.,
com a petição inicial confere em todas as
suas parcelas e datas com os lançamentos

, «Diarion c consta do respectivo «copiador».
Não subdste a arguição de que o aDiarioas
apresentado a exame pelos autores tem, no
SOU principio, um geando numoro de folhas
escieptas e ena seguida inutilizadas. Basta.
ler a resposta ao quarto quesito dos, autores,

intimado o patrono dos Mesmos réos. As a qual assim n se inscreve: Não, na escriptura-
- certidões de fls. 101 e 147 isto attestam.	 !Ção não existe vicio algum, nem emenda
• A allegação de falta de indicação de provas • borrão, ou cousa que duvida faça. ',Nenhuma

Não Ode vingar a arguição de illegitimi-„factura junta (documentos ns. 4, 5, 6 e 7 , dado de partes. Os autores têm os requisitos
tos novecentos o cincoenta e quatro mil tre-
fls. 53, 56, 57 o 58)1 sendo que de quatro comi- legaes para estar em juizo, desde quando a

sua razão commerc:al está registrada de ac-soutos reis (4:951;300), em 16 de fevereiro, dirdo com as preserieções de lei, que é as-epoin noventa e cinco fardos de algodão; outra sento na matula. lia nos autos prova nesteade oito contos oitorento3 o trinta e dous mil
éi; (8:8325) d 27 de inalo com cento e - sentido. O registro desta firma indica o logar• 're	 oi onde ela funcciona. E' ver a certidão juntaImita e seis fardos ; outra de dons con- a fls. 6. Não é só. Ah l está nos autos o exa--os e vinte o tres mil cento o vinto réis, me a que se procedeu nos livros da. mesma

dessa mesma data, com 12 fardos de lã ; e
outra de 801$ em 19 de junho com 00 arrobas firma.Do auto respectivo se evidencia que ellade 11, todas na importancia do 16:6538120; tem sua série no Estado do Alagoas, cidade

-que em conta corrente datada e asaignada de Penedo e rua do barão do mesmo nome.
pelos autores em 31 de dezembro do 2) se_ Não subsiste a alegação de que a firma autora,-mestre de 1909 (doc. n. 8, fls. 50); estes não fundada em 1° de julho de 1911 ,de que dá no-
creditaram ao réo as vendas do lã, conformo Veia a aludida certidão de fls. 6, não soja a-provam as facturas (does. ns. 9 e 10, fls. 59 e mesma qiie começou a funccionar em 1° de
60e sendo uma da importancia de 11:00059a0, julho de 1902, pelo facto de não figurarem em'em 16 de julho e outra de 0:934100 de 31 de ambas os mesmos socios. Isto quando milite

- .dezembro, aquela com 10.091 kilos de lã e pôde significar que houve alteração ou nuodifi-'susta com 122 fardos, ambas na importancia cação no contracto social. E tanto aquela é
de 20:07S; que em conta cosrente de 31 de desta continuadora ou sucessora quo em
dezembro de 1911 (doc. n. 11) não figura e poder della,isto é, da do 1911 se encantoam
nem foi creditada pelos autores a venda de os livros da de 1902. E quem isto o atfirina é o
ea„1 fardos deli na importancia de 5:018$060, laudo dos peritos no exame aludido. Ainda
'Cuto faz corto a factura sob n. 12 ; que nasafra de ou para 1912 os autores receberam •mais. E' o propilo réo quem o reconhece

quando apresenta em sua reconvenção do-
o reo 900 fardos, ficando a dever 100 fardos cumentos datados de 1909, para provar contra

•Coin 7.500 Isilos, na importancia de 5:500$
(docs. mis. 13, (1 e 15), sendo, portanto, OS OS autores.	 .

-autores devedores aos réos da quantia do 	 Assim, é claro que pódo a firma autora
• i:0173335.	 .	 promover acções por obri gaçõe anteriores

a 10 de julho de 1911. Não deixoude haver
Replicaram os autores a acção e contes- citação inicial, como alegam os réos. A prova

. taram a reconvonçao, treplicando ainda esta. disso temol-a a fls. 25 o 31 dos autos. Nem é
Houve igualmente treplica por parte dos réos motivo para nulidade a circumstancia de . ter

,e alegações fumos do parte a parte. . 	 o escrivão de Aquidaban passado a certidão
é. Isto posto, quanto á acumulação: 	 sem indivi luar precisam-emito os nomes das
. , A accumulação das acções na mesma Ias- mulheres dos réos, porquanto, segundo nota
4ancia obedece ao espirito-de economia e bro.- Bento de Faria, quando se não saiba o nome
. Nidado no processo. Obter o maximo reaul- do réo, é admissivel a sua designação por
• todo com o minimo esforço é o escopo colli- qualquer modo que o faça conhecido. Não
állad0 hoje em dia pelo lag:slador. A regia é exacto tambein que se tenha deixado de

•adoptada pelos romanos — tantas obri(rtções, fazer citação para a prova. Verifica-se isso
, -Imas acções ; tantos objectos, tantas me/viu- dos presentes autos.ea	 ..• licaçoes — perdeu muito do sua essenma COM . E dostitnida do fundamento a allegação de

Cito. A necessidade de conciliar os interesses tenham sido feitos sem sciencia dos réos, por-
ylos litigantes com os da ordem social o da quanto, para tae3 diligencias judiciacs fiera

'justiça deu ao instituto da accumulação das
aeacções maior amplitude. Sabe-se que no direito
ieeasiligo, a despeito mesmo daquela, regra, era
s jOrinittida a accumulação do certas e doter-,.	 -

a transformações por que tem passado o di- que os eXatnes dos documentos e dos livros

	

doeuineatos á inicial é insubsistente, :por.-, • irieguin:Itiacle pode provár do faCté 	 auQui,.	 .	 .
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Não constam da conta corrente' do semestre
respeclivo (aue adi de fia 511 dos autos) as
verbas de 2:0235110 da ia:imola conta do
venda e a de 8613000 da- g 3gutria conta de
venda por serem ditas verbas pertencentes á
transacções entro o réb e Manoel Gonçalves,
consoante declarações expressas nos mesmos
documentos e contra os gimes não houve de
parte do réo reclamaçio alguma. A verba de
11:003000 constanle do 'dqcurnonto n. 9,
deve desapparecer, porquanto, está ella credi-
tada ao réo na conta corrente de 1° semestre
de 1910, fls. 77, , sendo-lhe contados e cre'llta-
dós na mesma conta (pc,nultima parcella) os
juros respectivos na importancia do 9513'200.
O réo. pois, nada perdeu com a differença de
datas entre o de 16 de julho de 1909 e a do
16 de junho do 1910, isto é, entre a entrega
do algodão e o credito do mesmo, porque os
juros foram contados da data da entrega do
algodão e não da do credito.

O documanto n. 10 consigna uma verba de
9:3985100, de uma conta de venda datada do
31 , de dezembro de 1909. Falta nos autos a
conta de venda da importando. do 3:2423240,
de que falia a contestação de fls. 40 V.
Não juntou-a o réo. Si elle a possuia é
provavel que verifique que a verba do
9:3963100 junta á do 4:2425240, perfará o to-
tal de 13:638$310, verba que se vê creditada
ao réu na conta corrente do ultimo seme-
stre de 1909 • (doc. n. 8 junto pelo proprio
réu, (parcella, ultima). São os autores que se
accusam do credito de 4:242j240, impor-
tanca da que parece se ter esquecido o réo.
Dahi a credibilidade na exactidão das con-
tas dos autores de preferencia á do réo. E',
pois. justo que desappareça o dita verba de
9:30&$100 da reconvenção de fls. 51.

Havia conveniencia em falsificar o do-
cumento . n. 11?
- Sim. Porque, consistindo • a falsificação no

collocar aspas' abaixo do n. 23 não teria com
isso o autor da falsificação outra intenção si-

, não a de que dons creditoa figurassem na
conta corrente•do ultimo semestre (fls. 61),
sendo um na data em que lá está -3 de
dezembro e outro na data da prestação da,
conta de venda.

Não considerou, porém, o réo, -ou quem
quer que o autor seja da falsificação do do-
cunumto, que duas cousas se °patinham á in-
tenção denunciada: urna, a coincidencia na
conta do venda da meama quantidade do far-
dos do algodão, com o mesmo peso de 6.012
kilos, produzindo a mesma somam de 5:0485030
outra, que o credite foi feto ao réu com seis
dias de antecipação, circumstancia que só •
Ode favorecer ao réo. Devo igualmente des-
apparacir da, reconvonçao a verba de réis
5:01.85060, constante do documento n. 12,
uma vez que está afia creditada ao réo na ci-
tada conta corrente- do ultimo semestre de
10H (documento n. 11 do fls. 62), penultima
paacella..

Examinemos a , verba ultima da mesma ro-
conscrição na importancia. de 5:5005000.
Praça-1e olla dos documentos ns. 13 a 15. Si
estas documentos, cartas dos almocreves que
conduziram algodão do réu para o armazena
ota_deacsito de Peixoto & Comp. em Propriá,
masa-Mem valor algum, como, de facto, não
teddo é claro que aquella verba devo -lam-
bam 'desapparecor da raconvooção. E assim
desanparece por, completo a citada reeonven-
ção do fls. 51.

De-ante do que alai fica em virtudo do
que se apura no exame c laudo de fls. 103
a 104 v., além da conferencia que não é dif-
ficil fazer entre cs documentas juntos pelo
proa réo, contas de vencia e contas'
emacie:as, tambeir por elle analysailas, a ta./-!
sificacão só lhe pado aproveitar. Falsificadós
taes docu mentos, pondo-o réo-arnaar uni dc-
monstratiV011o remate • de sua reconvenção,

-Cíctipturadas . maio dá 1010, trana-
ações effectuada.s desfio 1907, desde miando
seja observada nos lançamentos parciaes,
dessa escripturação a ordem chronologica da
data -do- cada dia, da cada inez e de-cada
afino. • Demais- este facto vem corroborar a
Correlação õu melhor, a Successão de uma
firma pela outra, attendendo-sa na posse dos
livros da de 1902, pela de aall.

Quanto á reconvença,o: 	 -
Os documentos apresentados pelo réu para

amparar a sua reconvenção estão destituidos
de/ator pelos viclos que contam. O dc n. 1,
fls. 52, foi falsificado. Verifica-se que a data
de 15 de junho de 1907 foi emendada para 18
de junho. Havia conveniencia em falsifical-o ?
A resposta se impõe pela affirmativa. E essa
falsificaçãn só pôde aproveitar ao réu. Com
essa troca de datas seria facil a elle argumen-
tar, como o fez, que si em 18 tio junho ajus-
tara contas com os autores, embolsando-se do
um saldo de 761$720 como é que deixariam
estes do incluir nessa conta de 15 a vesba
de 3:0003, tomada por elle. tres dias antes,
isto é, no mesmo dia 15,.o que seria contra o
bota senso e con`ra todas as regras do com-
mareio e contabilidade?

Verificado, porém, como Se verifica pelo
exame pericial e consequente laudo, de
lis. 103 a 104 v., tanto em resposta aos que-
aitos propostos pelos autores, como aos
propostas- pelo réo, que a data foi emendada
de 1.3-para 18, é evidente que a verba do
a:nraas-qiie se vê escripturada a debito de
réa em data de 15 do junho na conta cor-
rente do 1007 (documanto n. 2, fls. 53) , está
alli ladra posta: ca seu pagamento , não pode o
réo-se assadvar-se. Não parece procedente a
allegarsão-do fia. 83 v., item-de que si em 15
de junho ajustaram-se contas autores o réo,
roo-abondo este o seu saldo, não se explica

/que na mesma data tivesse elle -tornada
5:0003, sem caie figurasse esta quantia na
mesrna conta de 13 que acabavam de fochar,
pira ir figurar ou vir figurar tal verba em
conta posterior. a E' unia hypothese que
muito bem se padaria ter 'verificado. O rao
não podia ter recebido o salde de 764$720 no
começo do expediente do estabelecimento dos
autores, e ter horas depois, dentro do mesmo
expediente, tomado pessoalmente . mais quan-
tia? Ora, si o réo tinha credito para suspen-
der quantia superior a daquelle saldo, nada
haveria de extranhavel que tivesse recebido
pess. :Atinente para seu debito, em conta nova,
J:0003, tanto mais quantoa .sendo: seu unico
negocio o fbruccimento de algodão em rama,.
eniarclados, mediarde adiantamentos de di-
nheiros, tudo em conta corrente, para nada
lhe chegaria aquelle salda de 7645720. As-
sim, nada mais verosimel do que ter elle toa
macio Os 5:0003 no mesmcadia i5.

O documento n. 4 está ta.mbem viciado.
Emendando o anuo de . 1007 para 1909,

avançando assim dons arnaos nas transacções,
justificada ficaria para o...ré° a inclusão da
verba de 4:931$300 no demonstrativo qudse.
lê no remate da reconverição. E como pelo:.
laudo de lis. 103, v., ficou - demonstrado que
a primitiva data do docrunento n. 4-era a da
1007, é claro que a mencionada verba nãok
sinão a que entrou na conta. corrente do se-
mestre respectivo, visto cano o réo não re-,
clamou contra a inclusãoadella. .
, Ainda que tivesse:ffindanientoa inclusão dó.._

documento n. O na.reconvenção, o rao ao me-.
nos. devia cobrar.. dos autores sannanta:
2:9323000 (cic • conta de M. Gonçalves), por-.
manto a Verba para arma aloto do adocumento

-,5090a000-so- vê cradi:ada ;:ao réo
•edita dorrento de 1° semestre de, 1009, ul-a

tinia	 do'-,doc. n. 3, -junto pelo.;
propala :ré° Osalódi en tos- 6-e consignam,'
cantas-de venda dos algodão preatadas , ao:réo:
em- 27 de- maio , e- 19 , de junho. de 1009,

pela qual-cobra-dos autores a importancia d
74:0173333; principal' e juros, quantia- que;
como-ficotedomanstrado, não • pasaa . dê uma
engenhosa crena°.

E' saque estas patente; é-o-que' se evidentia:
dos atilma. Da- exposto resulta . : aj • qturos-onn-;
tractos do veotla e hypotheca celebrado entrá
os nus Francisco • de Figueiredo e Manoel' Xaa'
vier de Figueiredo, seu irmão Jazon do
guoiredo, seu sobrinho, o Deoclecio Pereira;
de Azevedo, seu cunhado, estão eivadosde
dolo e fraude, não só pela qualidade dos oua
torgantes em relação - aos a como•
pelas datas em que foram celebrados, isto 'é,-
na imminencia de uma cobrança judicial;
b) que os pedidos articulados na inicial de fisa.
se podem accumulaapor ser uma consequencia
do outro e tenderem ao mesmo fim; c) que os.
réos Francisco de Figueiredo o sua mulher
são devedores da quantia de 55:5613290 aos-
autores; d) que a reconvençã.o proposta aos
autores pelos masmos réus Franc.sco de Fksf,
guciredo e sua mulher é nenhuma, visto lusa
soar-se em documentos provadamonte
ficados.

Por ISSO O pelo mais do que nos autos consta;
julgo procedente a acção, para condemnar os
réus Francisco Figueiredo, Manoel Xavier dá
Figueiredo, Jazon .de Figueiredo, Nadado.
Pereira de Azevedo e respectivas mulheres,
como os condem° nos pedidos õ custas.

Publique-se esta em cartorio e sejam della:a
intimadas as partes.

Aracajd, 6 de setembro de- 10(3.- &ali-1-
cisco C. Nobre de Ucerda.

REVISÃO cantina
Mo tem cabimento a revisão crime de . temt sei-

tença que tenha applicado a pena legal
de harmonia com as provas dos , autos.	 , •
N. 1.643.-Vistos, relatados e discutidos.,

estes autos do revisão crime em que é petia
cionario Francisco Maciel, accordam negar
provimento ao pedido afim de confirmar a.
sentença recorrida, que .se fundou cm prova,
plena dos autos e applicotda pena legal.
. Supremo Tribunal Federal, 2 do outubro-

do 1916.-H. do Espirito Santo, P.-Oliveird-
Ribeiro, relatos para o accordão.-T. L. Coelho-
e Campos, vencido.-Canuto Saraiva.-André
Cavalcanti, vencido.-G. Natal.-Viveiros de
Castro.-M. Murtinho, vencido.-Leani Ramos:
-Pedro Mibielli.-Godofrodo Cunha.-Pedro:.
Lessa.-Fui presente, aluna: Barreto. .•

Ude de Appellação
Sessão do Conselho Supremo, em 16 do

dezembro de 191.6

PRESIDENCIA DO SR .DESEMBARGADOR MONTENEGRO-4-

SECRETARIO, O OFFICIAL ELFIDIO WATSON
DEMO

Compareceram os Srs. desembargadoras
Bastos e Pitanga e o Sr. Dr. aloracs. Saaal
mento, procurador geral do Distrito.

JULGAMENTOS

Conflicto de jurisdicção
N. 73, suscitante, Ulyases Salles; entre ogd,

Drs. juizes da 3a ális Pretorias
gado procedente o competente o juiz- da-3°- Pretoria.

Conflicto de jurisdicção (negativo)
N. 75, suscitante, Dr. procurador geral•dca.

Districto; entre o Dr. juiz da i a Preteria Cri-1
minai e o Dr, juiz de direito da 1' Vara . Crat''.
minal.-Jillgado procedente o competente
juiz da i a Pratori-a.

N. 76, suscitante, o Dr. procurador geral
do districto; entre os Drs. juizes- de direito
dss 5° e 6° Varas Criminaes.-Jillgado'pi
ce-'ente e competente o juiz da- lia Vara Cid;
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Reclamação
rs„_ N. 24 — Reclamantes, Cruz étt Mourão,

eu advogado Dr. Luiz Franco ; 'adamado,
juiz do direito da 33 Vara Civel.— Pro-

,aido, de accérdo com o parecer do procurador

N. 25 — Reclamantes, Drs. Democrito Bar-
reto Dantas, Albe:to Cruz Santos o mais 58

1;civogados.—Provido, de accórdo com o =cio
po procurador geral.

1	 •	 •

e§são da Terceira Camara, em 16 cke
zembro de L916

•
arSIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUISIA.

BAES — SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O

' OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO
•

, Compareceram 03 Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
gdmunlo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procura.dor geral do Districto Federal.

.1
	

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

•-,,• N. 1.859 — Relator, o Sr. desembargador
fdinundo Rego ; paciente, Francisco Rente.
R,Voi denegada a ordem, unanimemente.

N. 1.860 — Relator, o Sr. desembargador
"flviro Carrilho; impetrante, Dr. Antonio José
",a Silva, cm favor dos pacientes Ilassa.n AI-

hatib e Mahama Salek.—Foi denegada a or-
',dem , unanimemente.

N. 1.861 — Relator, o Sr. desembargador
rFrancelino Guimarães; paciente, Heitor Ave-
bno.—Julgararn prejudicado, unanimemente.

N. 1.802 — Relator, o Sr. desembargador
Fàalundo Rego; pacientes: Joaquim Nunes da

Alfredo do Souza o Silva, Claudino San-
tiago e Luiz Gonzaga Gomes.—Concederam a
prdern para, presentes os pacientes, informar
4J Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Recurso de habeas-corpus
274 — Relator, o S:. desembargador

Francelino Guimarães; recorrente (ex-officio),
o Dr. juiz de direito da 4 a• Vara Criminal ;
recorrido, Manoel Pereira da Silva.—Nega-
iram provimento, unanimemente.

Recursos crimes
N. 358 — Relator, o Sr. desembargador

Traticelino Gulinaraes; recorrente, Irineu Eu-
'Japi° Ribeiro da Silva ; appellada, a Justiça.
r-Negarana provimento, unanimemente.

N. 383 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo nego; recorrente, Manoel Gonçal-
'Nes ; recoreida, a JusLiça.—Negarark provi-
Alan to, unanimemente.
, N. 388 — Relator, o Sr. desembargador El-
tiro Carrilho; recorrente, Antonio Cezar No-
brega; recorrida a Justiça; auxiliares da ac-
usação, J. A. de Souza & Comp.— Deram
provimento para annullar o despacho do pro-
nuncia e mandar que o processo seja remet-
ido ao pretor competente, para julgar con-

fmae fôr de direito, unanimemente.
Appellações crimes	 •

a. 1.745 — Relator, o Sr. desembargador'
Edmundo Rego; appellanto, Waldemar Gon-
talves: appellada,, a Justiça.—Negaram provi-
;alento, unanimemente.

N. 2.074.(Desistencia)— Relator; o Sr. de-
.Éernbargador Elviro Carrilho ; appellante
(desistente), Ignacié Augusto Ferreira; appel-
p.da, 11, Justiça.— Julgaram por. sentença a
geàstençia, unanimemente.

• EM MESA

Iteeurso-crim0
lu e 3.0,2t

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade
N. 1.751 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães, P.
Appellações crimes

Ns. 1.6155, 1.702, 1.710, 1.749, e 1.617 —
Ao Sr. desembargador Francelino Guimarães.

Ns. 1.668, 1.929, 1.615 e 1.918 — Ao Sr.
desembargador Elviro Carrilho.

Appellação eive/
N. 4.605—Ao Sr. desembargador Edmundo

Rego. •
EM 111Elk

Appellações crimes
Ws. 1,757, 2.007, 1.954, 1.059 e L90,

COM DIk

Appellações crimes
Ns. 1.757, 2.067 e 1.806.
• ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns. 1.618, 1.678, 1.701, 1.671, 4.811,

4.861 e 2.074.
-111•n•n•n•••nn~

EDITAES

lêrte de Appellação

Faço publico que pelo Exmo Sr. desembar-
gador presidente da Cede de Appellação, fo-
ram convocadas as Gamaras para, reunidas no
dia 21 do corrente mez ás 13 horas, julgarem
os seguintes feitos: embargos de nullidado,
n. 1.720, =bargante, Manoel de Almeida
Castro; embargado, Antonio Francisco do
Araujo; n. 1.535, embargantes, Pinchard Fi-
lho & Comp.; embargado, Banco do Brazil;
n: 1.502, embargante, Dr. Eduardo Guinle;
embargado, Dr. Carlos Gross: n. 1.746, em-
bartauto, Maria Gonçalves da Cunha; embar-
gado, José Mendes Simbes; n. 501, embai'-
gente, Antonio José Martins Tinoco; embar-
gado, Eduardo Angusto de Almeida; n. 876,
embargante, Luiz da Silva Quintaes; embar-
gado, Arthitr Carlos de Araujo Campos;
n. 1.035, ernbargante, a massa Unida de
João Henrique Silveira; embargado, João Hen-
rique Silva; n. 415, embargante, Carlos José
Ribeiro Braga Junior; embargados, Carlos de
Oliveira como inventariante dos bens do fal-
locido Carlos Ribeiro Braga o outros; n. 693,
1° embargante, Dr. Francisco de Paula Valia-
dares; 2° =bargante, D. Maria Einilia
(representada pelos será herdeiros habilita-
dos; Dr. Alberto Fialho e outros); embarga-
dos,os mesmos; n. 1.240, 1° embargante, João
José de Araujo Gomes; 20 etubargante, J. Pe-
reira & Comp.; embargados, os mesmos; em-
bargos de declaração, n. 1.543, embargan-
tes,José Joaquim Fernandes do Almeida e sua
mulher; embargado, J. Maceira; embargos de
nullidade; n. 1.581, erabarganto , João
Gonçalves do Nascimento; embargado, José
Garcia dos Santos: n. 1.628, embargantes,
‘Toaquim Cardoso & Comp.; embargados,
J. Ferreira de Azevedo & Comp.; n. 1.651,
=bargante, Marianno Pereira Rodri-
gues; embargados, Nascimento & Rodrigues;
n. 4.669, 4° embargante, Felippo Nazario
'Teixeira, 20 embargante, Dr. João do Nasci-
mento Guedes; embargados, os mesmos
n. 1.720, =bargantes, Francisco Pires Mo-
reira; embargados, E. Solto Maior Sr Comp.;
p. 371, embargados, D. Izabel Chesnean;
embargados, Pedro de Sdiepper e sua mulher;
0. 916, embargante, Camillo de Souza Gui-
lekqes; embargado, INOgo Leiras, inventari-7:_.

ante e testamenteiro do finado Maneei da
S,Iva Lassa ; embargos infringentes n. 1,,309, .
embargante, Dr. flayinundo Thoophilo do
Moura Ferreira; emb.trgada, 13aroneza de
Ibiapaba; embargos de nullidade, n. 931, em-
bargantes Seraphim do Amaral e Nlanool Pinto
Ratto ; embargados, Francisco Rodrigues de
Souza e sua mulher ; embargos de declaração
n. 1.275, =bargante, The Rio de Janeiro
Tramway Light and Posver Company, Livaited;
embargado, José Maria Peruados; 11. 1.397,
=bargante; Antonio da Silva Santos; embar-
gado Accacio da Costa Abreu; embargos de
nullidade n. 1.479, embargantes, José Coa-,
stant 3: Comp. e Gaspar Ribeiro & Comp4.
embargados, os mesmos '• it. 4.221, =bar-
gantes, coroneis Alfredo Fausto de Sampaio
Ribeiro e Francisco de Paula Rodrigues Tei-
xeira ; einbargado, tenente coronel Dr. Inflo-

: eenclo Velloso Pederneiras; 11. 1.406, embar-
• arite, Antonio Ferreira de Oliveira Amoritu
;com cabeça de casal ; embargada, Fazenda

,tIllunicipal; ri. 1.111, embarganto, D. Deu-
;linda Ferreira de Andrado Maia, viuva

autora do seus filhos menores impubres; em-
loal•gado, Alexandre José Gonça1V03.

Secretaria da Corto de Appellação, 10 de
dezembro de 1916.

No impedimento occasional de Dr. secre-
tario, o official, Elpidio Watson Cordeiro.•

Une AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos das.appol.:

'ações crimes ns. 1.757, appellanto Valentim
do Mattos (menor), appellada, a justiça; 1.806,
appellante, Manoel Fonseca da Cruz, appel-
la.la a justiça; 2.007, appellanto, Umbellina
Adelaide Pedreira Ferreira, appellada a Juk-
tiça, serão effectuados na proxima sessão da
3° Camara no dia 20 do corrente mez, ou nas
Seguintes.

- Secretaria da Córte do AppellaÇão, 16 de
dezembro de 1.916.— Nó impedimento occa.-
sional do Dr. secretario, o oficial Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo de Direito *da Segiiriasi "Váfã
de Orphãos

Da interclicção de Antonio Monteiro de Souza,
-	 na fôrma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz em
exercido na 2° Vara de Orphãos nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
Ou dello noticia tiverem que, a requerimento
de D. Maria Vianna do Souza, for iniciado o
processo de intordicção de seu marido An-
tonio Monteiro de Souza, brazileiro, com qua-
renta aniles de idade, natural de Fadado do
Rio de Janeiro, residente á rua Pedro Ivo
n. 121, em vaio processo depois de preen-
chidas todas as formalidades legaes, inclusive
exame mental no paciente, concluindo os pe-
ritos nomeados Drs. Francisco Fernando de
Siqueira Cavalcanti é Pedro Pernambuco
Filho, no respectivo laudo, que o mesmo An-
tonio Monteiro de Souza era incapaz do reger
Èua pessoa e administrar bens, foi proferida a
sentença do teôr seguinte: Sentença—Vistos,
ete.—Attendendo aos termos da conclusão do
laudo do fis. ti e 12, julgo procedente, o pe-
dido do fls. 2, para decretar, como decreto,
a interdicção de Antonio Monteiro de Souza
pela impossibilidade em que se acha de dirigir
a sua pessoa o administrar os seus bens. No-
meio euradora do interdicto sua mulher
D. Maria Vianna de Souza o mando que pu-
blignem-se editaes na fórrna da lei. Rio, ti
de dezembro de 1916.—João Coelho do Rego
Barros. Em virtude do que mandei passar O

- presente edital pelo te& do citia.1 faço p9lje,L,
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a interdicção do Antonio , Monteiro do Souza
para quuninguem se chame á ignorancia.
para constar passaram-se este mais tres de
ignaPteõr tine serão publicados pela imprensa
e affixados no logar do)costunna. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos doze
do:dezembro do 1916. Eu, Augusto Bizarra.
Cavalcanti, escrivão, o subscrevi.—Teão Coe-
lho do- Rego Barros. (Estava, legalmente sei-
lado). Está conforma—Augusto , Bizerra Ca-
valcanti.

.1.11z4i.• de , Direito da Primeira Vara
Civel

l'alaencia da S. A. Casa Standarl
• AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett James avisa aos credo-
res da fallencia.da sociedade anonyma Casa
Standard que se acham em'ea.rt- rio, durante
cinco dias, os autos de reivin nana° -reque-
rida por João Alves Teixeira, e apresentarem
dentro desse prazo as contestações ou impu-
gnações que-entenderem,Sob pena de:á revelia
se proceder como for de direito.

Bio, 13 de dezembro de i g id. — Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa. 	 (•

Juizo de Direito da Primeira Varg
Civel

AVISO AOS mations
Failencia de O. de Souza & Comp.

O escrivão Bartlett James, eommunica aos
credores . da fallencia do O. de Souza 82 Comp.,
que a assetubléa foi adiada para o dia 19 do
corrente ás 13 horas.

Pilo de Janeiro, 15 de dezembro do 1010 —
Pelo escrivão, José da Silva Lisbóct.

—...,	 •

Juiz de Direito da Primeng Vd
Civel

rallencia de Sá Sz Caldeire,

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlott James communica aos
Credores da fallencia do Sá & Caldeira que a
assembléa foi adiada para o dia 2/- do cor-
rente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1916.—
Pelo escrivão, Josd da Silva Lisbda. 	 (4

a • F-4-3

atines, empregado:publico, residente a praia
da Saudade n. 230; Antonio- Martins, 29 an-
nos, empregado publico, residente a praia da
Saudade 11 . 230; Manoel Ribeiro da Silva, 22..
annos, empregado publico, residente a praia
da Saudade ii. 230; Armando Modesto Neves,
33 annos, empregado pub'ico , residente a praia
da Saudade ii. 230; Virgilio Bomingues da
Silva, 26 amos, empregado publico, residente
a praia da Saudade n. 230 ; João Gonçalves
Marins, 61 annos, empregado municipal, resi-
dente a praia do Pinto ri. 92; [saques Falha-
res, 33 atines, empregado municipal, residente
á' rua do Fialho n. 11; José Ramos- Novaes,
38 amos, empregado publico, residen.•
te a praia • da Saudade n. - 230 ; Manoel
do Souza Conegundes, 27 annos, em-
pregado publico, residente a- praia do
Flamengo n; 80; Manoel Ferreira do Souza,
50 amos, funccionario publico, rua Sant'Anna
n. 150 ; Augusto -Saud° Ferreira, 36 annos,
guarda civil, travessa da Floresta' :I . 12 ; An-
tonio Alberto da Silva, 42 amuos, negociante,
rua Santa Christina n. 46; Joaquim Varsea,
21 annos, empregado publico, rua da Passa-
gem n. 64; João Martins, 31 amuos, empre-
gado publico, rua da Passagem .n. 64; Manoel
Engracio Cavalcante, 28 annos, empregado
publico, praia , do Flamengo n. 80; Joaquim
Peixoto da Silva Vieira, 26 annos, funcciona-
rio publico, praia da Saudade n. 230; João
Baptista da Silva, 26 annos, empregado pu-
blico, praia da Saudade n. 230; Isuopoldo Silva
blourão, 50 annos, empregado publico, praia
da Saudade n. 230; Albertino Gomes Barreto,
38 amuos, empregado publico, praia da Sau-
dade n. 230; Ismar de Oliveira, 39 anuas,
operario, rua . Santa Christina n. 88; No-
rival Faria, 34 annos, empregado publico,
praia da Saudade n. 230; Oscar Vieira de
Jesus Carvalho, 38 annos, empregado publico,
praia da Saudade n. 23a; Julio Cavalcante de
Moura, 31 anuas, empregado municipal, rua
Santa Christina ri. 79; Luciano Mauricio Du-

• mas, 29 annos, empregado municipal, rua do
Silva n. 33; Fernando Ferreira do Lemos, 50:-
annos, empregado publico, praia da Saudade
n. 230; Floriano José da Silva, 23-annos, em-
pregado publico, praia da Saudade n. 230;
Laurindo Antonio da Silva, 34 annos, empre-
gado publico, rua da Pashgem n. 64; Ne-
mezio Ferreira Arubla, 27 annos, guarda civil,
rua da Passagem n. 6-4; Francisco Pereira do_
Souza, 28 annos, empregado publico, rua de
S. Carlos n. 159; José Lourenço Bitton-
court, 33 annos, empregado publico, rua
Santa Christina ri. 78; Messias de Carva-
lho, 38 'annos, funecionario publico, rua
Santa Christina n. 78; Mario Casar do
Oliveira, 32 annos, empregado municipal,
rua Pinheiro Guimarães n. 31 ; Antonio
Lourenço Bittencourt, 31. annos, funecionario
publico, Santa Christina, n. 78; Francisco
Paula de Sanes, 25 annos, empregado publi-
co, Santa Christina n. 90; Agenor Alves
da Costa, 24 amos, empregado municipal,
Santa Christina ri. 90; Raymundo Leitão da
Cunha, 36 annos, funccionario
Praia do Flamengo n. 80; Luiz- de Souza
Campana 24 annos, operario, Santa; Christi-
na n. 78; Oswaldo Furtado Luz; 24 annos;
empregado municipal, Praia do Flamengo
ri. 82; José' Martins de Souza Mendes, 36 ans.
nos, funccionario municipal, rua Fialho nu-
mero 11; Casar Vasques; 42 • armos, operaria;
Santa . Christina,n. 88; . Firmo Leal•de Marins;
33' ai-unos, empregado' municipal,. Praia. do
Pinto n. 92a: Mario de:Vasconcellos, 23 an-
nos, empregada) publico, rua Fialho, n: 11;
Eduardo Cardoso de Oliveira; 21' annos, em-
pregado no commereio, rua Santa- Christina
n. 79; Hérmenegildoi Amaro de' Albuquer-
que; 41 annos; empregadb' municipal,, rua
do SilVa.n..33; Aristoteles, Vieira; 23 annos,
oklerario, rua' da Pássagem , n. 04 Alberto

Saboia Viriato de fedisiros, 25 atines, rufie-
danaria publico; nua. Machado- de Assis ai. 3;'
Manoel José Pereira de Albuquerquo, 44 annosa,
funecionariopublico, praia.de Botafogo n. 488;
Alfredo Conrado de 'ffleineyer, 42 aunos,
genheiro civil, rua fulano de Gouvéa n. 9;..
Miguel Gerson Tavarea, 40 atines, funecioa
nario publico,' travessa Dr. Munia Barreto,
n-28; Paulo Potro de. Fontoura Mello, 3P
annos, fnriccionario municipal, rua da. Lapa
n. 34; Manoel Gonçalves Pecego, 52 annos,
engenheiro, rua da Lapa, n. 12; Seraphira
Gonçalves , Nogueira, 53 annos; negociante; ".
rua da Lapa n. 12; João Jo:sé Dias Pereira;
56 amues, funccionario publico, praia da Sau-1
dado n. 230; Antonio afaximo Nogueira Po-a
nido, 31. amuos, advogado, rua Paissanddi
n.107; Candido Mendes.do Almeida, 50 annos,
advogado o jornalista, rua Senador Ver-
gueiro 14; Arthur José Barroso Pereira, 33
annos, guarda eivil a rna da Lapa.n. 2; Alvaro -
do Albuquerque, 29 anus, empregado pu-
blico, 'praia da Saudade n. 230; Emygdio
Nazareth, 31 annos, operado, rua San-
ta Christina n. 1.00; Colsa Fiorentino Ilena
rigne do Souza, 57 annos, advogada, rua
D. Marianna n. 44; Raphael Lopes da
Silva Porto, 27 annos, operado, rua San-
ta Christina- n. 90; Manoel Marcondes Romena
de Mello, 67 annos, funceionario publico,:
avenida da Ligação ri. Seraphim Gemes,'
34 annos, fitnecionaria municipal, rua Fera-
reina Vianna n. 35; Ernesto Quirino Cardoso;
22 atines, empregado publico, praia da Sa,ua
dada ri. 230; José Constando do Souza, 30
annos, empregado publico, rua da Passa,gema •
n. 6a; Filete Antonio do Nascimento, 42 ai-unos, •
empregado publico, praia da Saudado n. 230;
Luiz da Silva Filho, 31 atines, chauffeur, rua
Santa Christina n. 1.02; Manoel Luiz da Silva':
38 amos, empregado publico, rua D. Ma-,
rianna n. 22; Getulio Fiorentino dos Santos;
35 annos, medico, rua do Capacabana n. 983;
Canuto Moreira, 28 aunos, guarda-civil, rua
Ferreira Vianna n. 35; Constantino Braga
Junior, 60 annos, empregado publico, prria
da Saudado n. 230; Guilheran .; Astau, 34
annos, empregado publico, rua Senador Octal
vianna n. 330; Eduardo Alexandre, 22 annos;
empregado publico, praia da Saudado n. 230;.
Nelson Rodrigues, guarda-civil, 48 annos, rua
Senador Octavianno n. 330; Thomaz Casaria--
32 ânuos, empregado publico, rua Senador
Oetaviano n. 330; Claudelino Ferreira Raia.;
coitos, 25 annos operario, rua de Santa'
Christina n. 46; ' Luiz Antonio Vianna, 2a,
atines, guarda-civil, rua Jardim Ilatani-
ao n. 135 ; Osorio . Benedieto dos Santos,-
25 annos, empregado publico, praia da
Saudado n. 230; Antonio Sebastiã.o Pinto)
42 atinas; chauffeur, rua Santa Christinaa
na OS; Primo Luiz do Macedo, 33 annosa.
carroceiro, rua Jardim Botanico ri. 135, ea-.,
sa V; João Freitas Peixoto, 34 afines, empre-i
gado publico, rua Faro n. 35; Jacintho Roa
aonde Viveiros, 21 annos, empregado municia.
pal, Praia do Flamengo n. 80; Orestes Rodei',,
gues da Silva, 25 annos, chauffeur, rua Doia
enove de Fevereiro n. 96; Francisco Ferrei-s'
ra Campos, 42 annos; empregado publica,
Praia da Saudade n..230; José Alvares do
Souza Continha 08 .annos, empregado publi-f;
co; rua Capitão-Salomão n. 23 ; Luiz Fran...,
cisco da Silva, 29 afines; linotypista, Praia:dial
Flamengo n. 04; Antonio .Jorge Ramos, 37a
annos, operario,.Praia do Flamengo n
Breno-dos Satitosa, 40- amuos, adimgailo, rua;
Dr. Dias. Ferreirx. tr. 276; Arthur
Cunha,. 35 annos; fbnecionario)publico,.rna;
Cassiano'n. 1137; Adriano Ferreira.Barrotwa,
34 annos, empregado publico; rua; da . Passagem
214 ; Crovelino Ribeiro.Lopes, 341 armes, ern
pregado do commercio, rua da Passagem,
21.4; Antonio Alariannalda Cunha, 21 annos$
empregado publico, rua da PgsaGem, ,0 1

r

julzd ffe, Direito dá: Primelfa Vai'a
Civer

MIMEM CMCWISCILIPOO ELETTORAt

O doutor Alfredado Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara eivai do Distrietõ
Federal, etc.:

Faz saber a, quem interessar possa que de
.aceôrdo com a lei eleitoral em.vigor foram
incluidos no alistamento eleitoral os cidadãos
seguintes, sendo que os de nomes Rodolpho

'Bezerro o Augusto Saud° Ferreira:sahem no-
vamente publicados por terem sahido na quin-

a zena passada com irregularidades : Rodolpho
Bezerro,, 30 armas; empregado publico, rasa.
dente a. rua Ruy. Barbosa n. 185; 'Antonio
Duarto da Fonseca, 44 annos, empregado pu-

a_ blicoarosidente a praia,da Saudade n. 230;
Çharles Colou; 27 annos, empregado munici-
pal, residente; á praia dó Flamengo numero
80; João Gonçalves Fontes, 41 annos, emprega-
(t.lo municipal, residente- a praia do Flamengo
31. 80; Francisco José: Gonçalves Vianna,.36
ànnosa empregado; publico,, residente á rua
p. Polixona ri. 73; José. Alves Carvalho, 22.
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Josó Francisco Bahia, 31 anags, empregado
publico, rua da Lapa, 31 ; Barnardino Lapas
Ferreira, 44 anima, empregado publico, rua
da Passagem, .2.14 ; Aristoteles Alvos de
Mamilo, 41 ;timos, empregado publico, rua
da Passagana a14 ; Raphael Silva, 32 ;untos,
empaegado publico, rua Senador Octaviana,
330 ; Thiago Fornandes Alves, 30 annos,
empregado publico, rua Senador Octaviano,
330 ; A riside4 romeira, de Souza, 41 annos,
empregado publico, rua da Passagem, 213
Leandro Ferreira Leal, 41 annco, carroceiro,
rua Jardim Botanico, 13:; ; linfino :bares
do Sant:Anna, 10 annos, emprezaalo pu-
blico, pra:a da Saudade, 230 ; Joia, Barsoi,
24 amuos, typographo, rua Visconde Silva,
143 ; Emygdio Josá da Silva, 28 annos,
encadermidor, rua Corria Dutra, 29 ;
Carlos Bodigues Silva, 30 afirma, motorista,
rua Vi,,cande Silva n. 143; Maximo Fornan-
drs Machado, 30 annos, tyjmgrapho, rua Cor-
rei t Dutra n. 11; Antonia Alves d.e Macedo,
28 tomos, empregado publico, rua do Cattete
n. 11: Sizino Francisco dos Santos, 50 amuos,
aampasitor, rua do S. Clemente ti. 40; Romou

• Francisco Coelho Guimarães, 27 annos, em-
pregado pilblico, rua Cor eia Dutran. 30; Boa-
ventura Xavier da Silva, 49 atinas, emprezado
publico rua da Assumpçãa) n. 1.3a; Jortqai In Fer-
reira Apolonio, 20 tomos, guarda civd, rua da
Passagem to 2l4: Ilailor Silva, 28 anuos,emive-
gado publico, rua Senadar ()aliviam n. 330:
Afronso (.luedes Goulart de Rodrigues, 33 ma-
nos , etnoreaodo publ:co, rua Senador Oraa-
viano it. 3:;0; Clov.s Oreini de Souza Franc,a,
30 atines, empregado publico, rua da PaS33.••
ge.m n. 311, ; ilanrique Modo, 27 anum, em-
prega , lo do cominara:o, rua da Lapa n. 12;
Arnaldo SoNomido Antunes, 43 aunos, em-
pregado publico, rua Buaratte do Macedo n.31;
Jacititho Alves da Rocha, 37 armes, criminar-
ei:ante, rua da Lapa n. 12; João alazarino,
aflitos, empregado publ:co, Praia da Saudado
u. 230. Exoluido íltnibal Gonçalves, 30 annos
ompragado municipal, Praia do Flamengo. Eu
Bartleto James, escrivão, o escrevi.— M-
(rads dc Almeida Russell.

Está conformo.— O escrivão, Bartlete Ja-
mes.

n••nn•••••n1

Juizo de Direito 'da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Oliveira SL Filho

AVISO AOS CREDORES

O escrivão major Barras communic,a aos
credores da fallencia do Oliveira az Filho que
a as;erabla, foi adiada para o dia 18 do cor-
rente, ás 14 horas.

Rio do Janeiro, 14 do dezembro de 1016.-
O escrivão, José Candido dc Barras,

--
Juizo de Direito da Terce ira Vara

Civel
De pra.^a com o pra:o de 20 dias

O Dr. Josõ OvidM Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 3a Vara Civel, neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 1,a praça
COTO o prazo de 20 dias, virem ou dello conhe-
cimento tenham, que findo o dito prazo no dia
18 do dezombro, proxiino futuro. logo após a
audicncia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis, a
porta do Forum, á rua Menezes Vidra to 152,
trará a publico pregão de venda a arrema-
tação, para ser arrematado por aquello que
maior lane° offerecer sobre sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothenavio, que Polybio do Ma.ttos.
Ferreira move á Ephygenio Baptista, o no a

praça para 2 solução do dito executivo hypo-
thecario,.a saber : lote do terreno sito á rua
S. Francisco Xavier n. 158 antigo n. 40, fre-
guezia do Engonho Velho, dividido da linha
da rua por !ouro do tijolo o ciinatato com
um largo portão ao centro e. 4 , ndo palas lados
dividido core roucos o paradas das pao:lias
confinantes e na linha dos filados ema ,na.m
de vez e moia de tijolo. Este lota do terreno
medo de frente 17 12 ,39, na linaa tiO g rufa toa
30 metros e de extensão 120 tiriris. Este loto
de torreno foi avaliado em .10:0003. Assim
convido a tolos os pretendentes a compare-
ceram no referi lo togar, dia o hora para se
realizar a praça. E para que chagao a noticia
a todos mudei passar este e tua s dons de
igual to& quo serão publicados pela imprensa
e una dalles affixado no legar pablico lo coa.-
turno. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 0111 21 do novembro de 1010. E ou,
João Baptista Ré/lo, escrevente jaramentaato
o escrevi no h:arada:mato ocasional do es-
crivão.—José Ocidio .11trcon1cs Romeiro. Ria
de Janeiro, 21 de novembro de tolo. — João
Baptista Réllo.	 (e.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De primeira pma, com, o -mazo de 20 dias
O Dr..103 n5 Ovidio Marcondes Rom&ra,

de direito da 3 Vara Civel, neste Dis'aleu
Federal, etc.

Faço sabor aos que este edital de l'praoao
com o prazo de 20 dias, vi-em ou doo coa
nhe.cimento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 18 de dezembro praximo futuro, logo
após a audieneaa deste juizo, que será ás 43
ho 'as, o porteiro dos auditorMs João Nunca
dos Reis, á porta do Fortim, á rua Matiezea
Vieira ma. 152, trará a publico pregil;) de
venda o arrematação para saa arrematado
por a.qualle que maior lanço oTerreer sobro
sna avaliação o immovel abaixo mencionado,
penhorado no executivo hypothacario que
Guilhorme Rodriguas Peixoto move a Fran-
cisco Antbnio Chaves e sua mulher D. Fali-
ciaria de Almeida Chaves, e vau á praça para
a solução do dito executivo hypotheaario, a
saber: predio terreo sito á rua Nabuco
Freitas n. 87, antigo 27, antes travessa Bani-
jardim n..11, freguezia de Sa.nt'Anna., edifi-
cado no alinhameuto, tendo na fachada uma
porta o muna janella do peitord, portadas do
cantaria, platibanda e cotamo com telhas
do calha. As divisUa consistem oca duas
salas, corredor, e duas ateavas, forrados o
assoalhados, seguindo-se puxado cana caaredor
e uru quarto, forrados e assoalhalos, cozinha
e área cimentadas, e no quintal. que está
murado, existo tanque para lavagens e W. C.
O prodio mede de frente 3',75 por 1.28) de
funde no corpo principal, medindo o poxado
6a1 ,83 do comprimento por 3 n1 .75 do largura.
O termno pectencanto ao prodio mede dg
frente, inclusive a área edificada, 3 1'1 ,73 por
33m ,15 do remato a rendosa A construcoão
antiga do frontal de tijolo, inlicando meiação
a parede lateral esquerda. Ao predio des-
cripto com o terreno apontado, os avaliadores
deram o valor do 6:0J05. Assim convida a
todos os pretendentes a comparecerem tio re-
ferido dia, hora e loaoar, paaa se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este o mais dons do igual total.,
que serão publicados pela imprensa, e uni
deites afftxado no logar publico do cos!urno.
Dado e passado nesta cidado do Rio do Ja-
neiro, aos 22 do novembro de 1910. E eu,
Antonio Milo • de Paula Arau,jo, escrevente
juramentado, o subscrevi no impedimentd tle-
casional do escrivão. —José OurVio Hareondea
Romeiro. Rio, 22 do novembro de 100.—
Antonio Ralo de Paula Rtzujo¡

Juizo de Direito da Quinta Var4
Civel

De citzaolo cote o praz) de 10 dias, aos irm
tcre3sobs na c•nu rrdvz da praz Corriz
d'Aoila na Omita() ii.e)
O Dr. Luiz Aapata lo Co.rvalh e Maio,

do direito da 5" Vara eivai, do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este jnizo e eartorio
escrivão que este subscrevo se processam os
autos de concordata da firma COITU d'A
nos (maca pato socio doas t firma. João
mei la, Coreaa d'Avilla lhe ioi lirigiult. uma pe-
tição acampanhala do documentoa, infindo
para ser julga , la cumprida a sua concordata..
Em virtude doque se passau o presente edital
COA o prazo do i0 dios,pelo tear do qual ficamu.
citados os in!eaessados na conconlata da firma
Corróm d'Avilla para dizerom salve o cumpri- .
mento da mesma caneordata dentro do re:b-
rido prazo da 10 dias, sob pana doai revelia, se
proceder como for do direito. E para constar.
passaram-se este e outros de i gual teor que
serão publica los e affixados na aiana da
Dado e passado nesta cilada do Rio de Ja-
neiro, aos quinze de ,Maoubro de mil nove-
centos e dazeseis. Fam,Dar o Tei seira da Cunha.,
escrivão, subscrevi. Lui.: .twptsto de Camillio
e Main . (Está devalamen!e sedado). Está'can-
forme.— O esciivão, Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, com o praz) dc 20
para venda e arrentatai-ia dos bens peoho-
nados a Carlos _loque() Carreira e sua mu-
lher, no executivo hoi n oth-'cario que
move o Dr. Frederico de Albuquerque Frdes;
um ('drena abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,

juiz de, direito da 5a Vara Cisa.‘I do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e ca.rtorio
escrivão que este suba. reva se processam os
autos da executivo hypaihccacio em que
exaquento o Dr. Frederico do .1lbuqnerquo
Frócs, e executado; C rios Auge se Barreira o
sua mulher, nos quaes lho foi ml 'rigida uma
petição pedindo editaes do paiina , ra praça. Emn
virtu la do que se pas:ou o presanto edital
com o prazo de vinte lias, pelo teór do qual o
pwteira dos auditarios trará a publica) pregão
de valida e arremwaçaa em primeira praça
deste juizo, no dia viole 1 -10V^ lo COrrente Illa!,
ás doa-a horas, após a audiencia mi 3 estylo. no
Forum, á rua Menores V;eira, minoro co.UO
cincoenta o dons, os bens penharadoa a CULA
AII;Ost0 Barreira o sua mulher no exoeutivo
hypothecario que lhes inove o Doutor Fre-
derico de Alba-marga° Ftóes, os quaes con-
stam da avaliação junta ama autos e são os se-
guintes: Predio de salvado :::11,o á rua Coronel
Figueira do Mello numera duzentos o vinte,
freguesia de S. Christovão, edificado no
nhamento, temi lo na fachada no pavimento
torro) tres portas com tnaineis da cantaria,
seu lo as do cantei) do ferro, uma das quaes
dá entrada independenta, para o sobrado no
qual existem duas janellas do peitoril o
uma de sacada ao centro cota grado do
ferro, portadas em frisos, platibauda e co-
berto com telhas fritou:cima. As divisões con-
sistem em loja ladrilhada e forrada °ocupando
todo o corpo principal seguindo-se o puxado
com um campar/alue:1 ;m ladrilhado, tanque
para lavagem e W. C. cima ,ta los ; o pavi-
mento superior está dividido em vestibulo
escada, corredor, duas salas e tros quartos
forrados e assoalhadoa, tendo no puxado co-
zinha, dispensa e W. C., tudo ladrilhado e se-
guindo .so ainda um pequeno terraço tambem
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.• ladrilhado. O predie mede de frente quatro
metros e quinze ceniimetros por dezenove
uretras e vinte centirnetros de fundos no corpo

--principal, Medindo o puxado seis metros e
vinte centimetros de comprimento por doas
;iietros e trinta centimetros de largura, tendo
O terreno quatro metros e quinze centimetros
de frente por vinte e cinco metros e quarenta
centimetros de fundos. A construcção é mo-
derna, de pedra, cal e tijolos, matict•amento
de Riga, divisorias de estuque indicando meia-
ções as paredes lateraes, existindo actualmente
na parede lateral direita, na loja do predio,
um vão de communicação para o predio confi-
nante. Avaliado o immovel descripto em dez-
eseis contos de rés, preço por que vae a esta
primeira praça. E quem o mesmo quizer

''' arrematar, deverá comparecer no dia, hera e
• local designados, afim de ter logar a praça.,

que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. E, para constar,

• passaram-se este e outros de igual te& que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos seis de dezembro de mil novecen-
tos e dezeseis. Eu „lac , n tho Teixeira Pinto,
escrevente juramentado, no impedimento
occasional do escrivão, o subscrevi.—Lthz
Anousto de Cai rilho e Mello. (Está devida-
manto senado). Está conforine.—No impedi-
mento °ocasional do escrivão, o escrevente
juramentado, Jacintho Teixeira Pinto.	 (..

Juizo de Direito da Sexta Vara'
C ivel

De 3 praca, com o prazo de oito dias e o
abatimento leoal de 20 °10 , para venda e
arrem dação do predio assobradado sito á
7112 Luiz Carneiro n. 131 e o respectivo ter-
reno (estação do Encantado), penhorado ao
espolio de Jose Gomes Thome Junior, em
autos cle executivo hypothecario que lhe
inove Cypriano Joaquim Gomes

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
direito da 63 Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 26 do corrente mez, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira ri. 152, o por-
teiro dos attditorios trará á publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
-maior lanço offerecor acima da quantia de
5:600$, preço porquanto vae á 33 praça e
na fórma do art. 44, § 1°, do .decreto nu-
mero 169 A, de 19 de janeiro de 1890, o
predio abaixo descripto e avaliado: predio
assobradado sito á rua Luiz Carneiro n. 131.
(estação do Encantado), com terreno ao lado
e jardim na frente, dividido da rua por bal-
drames e pilastras de tijolos, gradil e portão
do ferro e parte com zinco, tenho na fachada
tres mozzarrinos com grade, ires janellas de
peitoril com portadas de cantaria, pla.tibanda
e coberto com telhas francezas, entrada do
lado com escada de cantaria, varanda ladri-
lhada e coberta, deitando para este lado
duas portas e tres janellas. Do construcção
moderna de vez de tijolos sobre baldrames
de pedra e cal com á parede lateral esquerda
de meiação, achando-se dividido em duas
salas e dons quartos forrados e assoalha-
dos, seguindo-se o puxado com um quar-
to e cozinha, tendo na parte do quintal
meia agua com tanque para lavagens e pri-
vada. O predio mede de frente 6 21 ,15 por
90 ,10, medindo o puxado 6'3 ,30 por 3%70• O
terreno pertencente ao predio mede de frente
14'3 ,50 por 26'2,80 de fundos, pela linha late-
ral esquerda e pela direita em linha que-
brada, achando-se cercado em parte com
-muros e em parte com zinco a confron-
W com quem de direito. Está avaliado
;ror 7" e rae a 3f. _praça por 5 : 0005.

E quem o dito precito quizer arrematar, de-
verá comparecer no togar, dia e hora acima
designados onde o porteiro o trará a publico
pregão de venda c arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da quantia
de 5:600$ ; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 20 do decreto n. 737 de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por 30 dias).
E para constar passou-se este e mais dous do
igual teôr que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 15 de dezembro de 1916.
E eu, João de Souza Pinte Junior, escrivão, o
subscrevi.— Cesario da Silva Pereira.

Rio, 15 do dezembro de 1.916.— João de
Souza Pinto Junior.	 (•

Juizo da Terceira Pretoria Civel
FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

Primeira publicação

O escrivão e official do Registro Civil, da
Preteria civel, freguezia de Santo Antonio

affixou o edital dos proclamas de casamento
dos contrahentes José de Rezende Silva c
D. Laura Rodrigues Monteiro.

Quem souber de algum impedimento ac-
CUSC-0.

Rio, 15 de dezembro de 1916.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria eive'
•FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO	 -

Primeira publicação

O escrivão e °Meia' do Registro Civil da
3 3 Pretoria eivai, freguezia de Santo Antonio,
afixou o edital dos proclamas de casamento
dos nubentes Luiz de Freitas Porto e D. Aga-
tha'Soriano, vindo por cópia do escrivão do
cartorio da fregueda de Sant'Anna.

Quem souber de algum impedimento ac-.
CEISC-0.

Rio de Janeiro, 4.5 de dezembro de 1916;
— O escrivão, Allmrto Toledo Bandeira do
Illello.

• Juizo da Quinta Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 20 dias,

para venda e arrematação de um predio e
respectivo terreno, á travessa do Guedes nu-
mero 11, penhorados a D. Maria Luiza Cal-
cagno Tavaro por Victorino de Oliveira Go-
mes, na fórma abaixo.

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
ha Pretoria eivai, nesta Capital Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
primeira praça, com o prazo de 20 dias vi-
remoque o enleia), do justiça que servir de
porteiro dos auditorios deste juizo, trará a
publico pregão de venda e arrematoção, a
quem mais der e maior lanço oferecer acima
da avaliação, no dia 9 de janeiro de 1917, ao
moio dia, depois da audiencia do estylo, e ás
portas da casa onde funcciona esta Pre-
teria, á rua Fonseca n. 26, os bens immoveis
penhorados á D. Maria Luiza Calcagno Tavaro
por Victorino de Oliveira Gomes, constante
da avaliação em poder e cartorio do escrivão
que este subscreve a qual tem o teor e fórrua
seguinte.— Laudo de avaliação : Nós, avaliado-
res privativos das preterias do Districto Fe-
deral, declaramos que, cm cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. Abelardo Bueno de
Carvalho, juiz da 5L Preteria Givel, e a reque-
rimento de Victorine de Oliveira Gomes, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhorados,
Peso requerente á 14 Maria Luiza Galena°

Tavaro. Os referidos bens constam de uni
predio e respectivo terreno á travessa dO
Guedes, numero onze, que examinamos 0
descrevemos da fórma séguinte: ()radio no
alinhamento da rua construido de pedra o cal
e tijolos, feitio de platibanda, com uma porta
e uma janella, na frente, portadas de canta-
ria e coberto dc telhas francezas ; o corpo
principal do predio mede quatro metros e
vinte e sete centimetros de largura, por doze
metros e cinco centimetros, de comprimento,
e compõe-se de duas salas e dons quartos
soalhados e forrados, seguindo-se um puxado
com quatro metros e quarenta centimetros, de
comprimento, onde existem uma saleta, co-
sinha e latrina : o respectivo terreno mede a
mesma largura do evadi°, por vinte e oito
metros e trinta centimetros, mais ou menos,
de extensão, inclusive a área occupada pelo
predio e quintal que' é todo murado. O irra-
dio descripto, comquanto seja de regular
construcção, carece de alguns concertos,
pelo que o avaliamos, com o respectivo ter-
reno, na quantia de 3:500 . 4 (ires contos
e quinhentos mil réis ). Rio, treze do
treze de dezembro de 1916.—Delio Guaraná
de Barros.—João Ferreira Cavalcante. (Esta-
va collada uma estampilha federal, represen-
tando o valor de tresentos réis, devidamente
inutilisada). Importa a presente avaliação em
3:500$, por quanto irão a primeira praça das-
deste juizo. E quem os mesmos pretendei'
arrematar, deverá comparecer no dia, hora á
lugar acima designados. E para constar e
chegar ao conhechneuto de todos mandei dar
e passar o presente e mais dous de igual tetre
que serão publicados e afixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil,
15 de dezembro de 1916. Eu, Aprigio Caldas,
escrivão interino, o subscrevi.—Abelardo Bue-
no de Carvalho Está conformo. O escrivão
interino, Aimigio Caldas.	 (41;-n

Juizo da Sexta Pretoria Civet
FRECUEZIA DO ENCENEI° NOVO

Proclamas

O escrivão e oficial do registro civil dai
Sexta Preteria Civel, fraguam. do Engenho
Novo, faz saber que se estão habilitando para •
casar na férma da lei

Eduardo Candido da Silva com Anna Maria
de Jesus da Silva ; Phyllocrato Soares Brazil
com Zeny de Freitas Oliveira ; João Evange-
lista Teixeira das Neves com Lucia de Souza
Ramalho ; Manoel Thomaz com Leolina Gomes
de Arierra ; Waldemiro de Lacerda com Rosa
Philomena Grasso ; Manoel Fernandes com
Annita Rusticani •' José Christovão da Costa
Guimarães com Ottilia Augusta da Costa ;
Raul de Castro Garcia com Virgilia da Silva
Sarmento; Amorico Leal Pacheco com Ormin-
da Carneiro Pacheco ; Nicolau Soares da Silva
com Leonor Martinho Domienso ; Horacio da.
Silva Oliveira com Lauro. Martins Bayão
Fernando do Nascimento com Edina da Costa
e Souza ; Henrique Domingues de Almeida com
Maria Ignacia ; Joviniano da Silva Figueiredo
com Maria dos Santos. Quem souber algum
impedimento accuse-o na fórina da lei. Sexta
Pretoria Civel, 14 de dezembro do 1916.

O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.

Juizo. da Sexta Pretoria Civel
(S. Christovão)

O escrivão da 6' Preteria Civel e ()Melai 4,
Registro Civil de S. Christovão :

Faz saber que, por seu cartorio, estão se
habilitando para casar

João Cardoso Gil com Luiza Corra Lopes;
Luiz Ferreira da Rocha com Anna Febrotita
Ayres, E$tego dos Sagtos Nratatn CPI
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rescindido, no caso contoario, em qualquer

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidads

Contracto do arrendamento do predio numero
doze, sito á rua Duque de Caxias, onde fim-

. coima a agencia do Correio em Amparo,
que faz D. Angelina Penteado á Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo.
Aos nove dias do mez do dezembro do armo

de mil novecentos o dezescis, na Ia sução da
Administração dos Correios de S. Paulo, nesta
eidaclo do S. Paulo, compareceram partes
justas o contractadas, de um lado, corno ou-
torgante, D. Angelina Penteado, represen-
tada por seu procurador Alcides Penteado e
de outro lado, corno outorgada arrendataria,
a mesma Administração dos Correios, re-
presentada pelo respectivo administrador Sr.
Dr. Joaquim Prado do Azambuja. E, peran-
te as duas testemunhas infra-assignadas, foi
dito polo outorgante que é senhora o possui-
dora do precito numero doze sito á rua Duque
de Caxias, em Amparo ó qual se acha livro o
desembaraçado do quaiquer onus, que se acha
contoactado com a outorgada, na melhor
fórnna do direito, para dar-lhe do' arrenda-
mento, como effectivamente lhe dá, o dito
prodio pelo aluguel annnal de um conto e
oitocentos mil réis que será pago cru presta-
Oca monsaes de cento e cuicoenta mil réis
depois do vencidas, onde e a quem de direito,
sob as seguintes clausulas

I. O arrendamento será feito pelo prazo de
tres annos financeiros, a contar de cldsoito de
abril de 1916, o terminando a trinta e um de
dezembro de 1918.

-II. O outorgante obriga-se a fazer todos os
concertos que forem necessarios no pre-
dto, durante o prazo do arrendamento,
para sua conservaçã.o, completa segurança,
hj•gieno o conforto, por sua conta, sem di-
reito a indemnização alguma.

III. A outorgada providenciará para que
se mantenha, quanto possível, o dito pre-
dio em bom estado do conservação e asseio,
não se alterando as suas dispossçõos internas
e externas, senão ligeiramente, por exigencia
do serviço, salvo accôrdo por escripto com
o outorgante, na, fórtna da- clausula ante-
rior.

IV. A outorgada não poderá fazer ISernfel-
Orlas de espocio alguma; no predio ora ar-
rendado, sem autorização por escripto
outorgante; e,. no caso de fazel-as sem o seu
Consentimento, não terá; direito a indemni-
zação alguma.	 . .

V. A outorgada obriga-se a commünicar
a quem do direito as alterações por que deva
passar o dito predío para. os &feitos das clau-
sulas II, III co-IV.

VI. O Correio só serkresponsavel por qual-
quer darnno material, si para isso concorrer
por qualquer circumstancla.
• Paragrapho unico. Si as ruínas ou estragos
provierem do casos fortuitos ou de força
maior, será o dito predio reparado ou refor-
mado por conta do outorganto previamente
avisado, e na fórrna da clausula II.
•VII. Todos os impostos existentes e os que

Vierem a ser lançados sobre ooslito predio,
quer federaéi, estadnaes' ou municipaes, serão
magos pelo ontOrgante.

tempo, por inobservancia por parte do outor-
gante de qualquer das clausulas noite estalo?:
tecidas, ficando o outorgante sórnente com o
direito de perceber o aluguel ata. a data em
que lhe forem realmente rdstituidas as chaves
do mencionado predio.

X. A despeza proveniente deste contracto
correrá por conta da Verba «Correio», capi-
tulo «Material», stdo-consignaoão «Aluguel da
casas» do credito clistribtlido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal, neste Estado, para
esta adminiAraçã.o, cm virtude da respectiva
lei orçamentaria.

XI. O sello federal, proporcional de doze
m:1 o seiscentos réis devido peia Unportaticia
total deste contrato é cobrado do oco() olo
com o artigo vinte e nove, capitulo terceiro da
lei numero does mil novecontos e deíssnove do
trinta e um de deminbro do 1014.

XII. O presento contacto só produzirá ef-
feito depois de approvado pelo Dr. director
geral dos Correios e registrado pelo Tribunal
de Contas.

Assim redigido e ajustado e concordado, foi
dito pela outorgada arrendataria, perante as
mesmas testemunhas, que do facto contractou
receber de arrendamento o prodio acUna
referido, sob as condições previstas, polo que
acceita o assigna este contracto Como está la-
vrado.

Sobre cinco estampilhas federaes, no valor
total de doze mil e soiscentos réis estavam 03

dizeres soguintes: São Paulo,. nove do dezem-
bro do mil novecentos e dezaseis.—Joaquitn
Prado de Azam/no/d.—Alcides Penteado. Tos:.
teninnhas : Antonio Fernandes de Abreu.—
.r. Castro Carralho.—Pela cópiã. José Luiz
C. Lima, praticante de 1 classe.Confere, Pe-
dro Braziltense de A1ni3ida Halita, 30 cdficial.
Visto. Servindo de ajudante, A. Burla-
maqui.

4n.~
•

Contracto de arrendamento do predito nume-
. ro nove, sito á rua Senador Themistocles,

na cidade do S. Folia, neste Estado, onde
funcciona a agencia do Coroeio da mesma
cidade, que faz Pedro Baptista de Maga-
lhães com a Admistração dos Correios deste
Estado, na fórma abaixo:

Ao primeiro dia do mez do dezembro do anuo
de mil novecentos e dezeseis, na primeira Se-
cção da Administração dos Correios deste Es-
tado da Bahia, compareceram partes justas e
contractmlas, de um lado, como outorgante,
Pedro Baptista de Magalliãos, representado
por seu bastante procurador Arthur Caval-
cante de Menezes e, de outro lado, - como ou-
torgada e arrendataria, a mesma Administra-
ção dos Correios, representada pelo respe-
ctivo administrador Jcsá Augusto Arnizaut do
Mattos. E perante as duas testemunhas infra
asalgriadas foi dito pelo outorgante que é pro-
prietario do predio numero nove, sito á rua
Senador Themistocles, na cidade ' de S. Fe-
ia, neste Estado, o qual se acha livre desem-
baraçado do qualquer onus, que se acha con-
tractada com a outorgada, na melhor fórma

. de direito, para dar-lhe de arrendamento,
como effectivamonte lho dá, o dito prodio pelo
aluguel animal de seiscentos mil réis, que
será pago em prestaçõos mensacs do cincoon La
mil réis, depois do vencidas, onde o a quem
.de direito, sob as seguintes clausulas:

Primeira —O arrendamento será feito peio
prazo de dous annoá o um moz, a coktar da

d•data deste emanta,' .1 termindndo, a trinta
uru do dezembro de mil novocontos é dezoi"
de accõrclo com o artigo oitenta o oito, pyi- •
moiro, da lei numero tres mil oitenta e noVO,. •
do oito de janeiro deste atino;

Segunda — O outorgante obriga-se a fano'
todos os concertos que forem necessarios AO
poedio durante o prazo do arrendamento,
para ,sua conservação, completa segurança,
hygiono e conforto, por sua conta, soai direi-
to a indemnização alguma; •

Terceira — A outorgada providenciara.
para que se mantenha, quanto possi-
vel, o dito predio em bom estado de con-
servação e asseio, não se alterando as suas
disposições internas o externas,' senão ligeira-
mente por exigenoia do serv ço : salvo accOra,
cio por escripto com o outorgante, na fórmas
da clausula anterior ;

Quarta — A outorgada não poderá fazer
bom eitorias de espocio alguma 00 predio ora
ar:melado, SM autorização por escripto db •
outorgante; no cas) de fazei .as sem o seu
consentimento, não terá direito a i.tidomnizae
tolo alguma ;

Quinta—A outorgada obriga-so commu-
nicar a quem de di 'cito . as altoraçOes por que
devo passar o pra lio para o,s etrei:os das elude:
sulas segunda, torcera e quarta; •

Sexta-0 Coleio só será responsa.vel por
qualquer dama° material, si para ism con-
correr por quaaptex circumttanciae paragraS
pho unico. Si as reinas ou estragos prosierera
de casos fortuitos ou do força maior, sorá o
dito predio reparado ou reformado por conta
cio outorgante préviamonto avisado e •na
fórma da clausula segunda;

Setima—Todos os impostos existentes o os
que vierem a ser lança los sobre o dito pre-
dio, quer federaes, estaduaes ou municipaes,
serão pagos polo outoogante;

Oitaa-0 outoreante obriga-se mais a não
fazer transacção aiguina coei o potrlio ame:.
dado, sem que soja ouvida a outorgada armo.-
dataria;

Nonaea-0 presentinOntrac:o poderá ser prfik
rogado ou refosinado em Maritacas condições,
si assim C30 V er aos interesaes do Correio, ou
rescindido no Casa contrario o em qualquer
tempo ou por inobsoevancia, por parto do ouo
torganto do qualquer das &matutas nono ostz-i-
belecidas,_ ficando o outorgante sómento eólia
o direito de perceber o aluguel a té a data eei
que lhe forem realmente rostituidas as chaves
do moncionado predio;

Decima. A despeza proveniente deste cone
•tracto correrá poo conta da verba segunda—
«Correios», capitulo «Material», sub-consigna-
ção «Aluguel e conservação do casaa• para as
repartições Postaes, illuininação, consumo do
agua, telogrammas e dospozas miudas o do
prompto pagamento», do credito klistribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, nesta
Estado, em virtude da respectiva lei orçamo,
taria;

Undecirna-0 sello de cinco mil e duzent0á
réis devido pela troportancia total de u.n con-
to duzentos o cincoenta mil réis deste con-
tracto e pelas meias folhas do papel em que,
foi lavrado do livro competente é cobrado de,
accórdo com o artigo quarto, numero um, dà
decreto numero toes m:1 quinhentos e áessen-
ta e quatro, do vinte o does de janeiro do mil
novecentos e suas tabollas A, paragrapho pri-
meiro, numero vinte e sois, o B, paragrapho
primeiro, numoso cinco, alteradas pela lei
numero does mil novecentos o dezenove, de
trinta e um de dezombro de mil nevocentos o
quatorze, aftgo primeiro, numero. vinte o
nove, alincas cinco d sois, revigorada pela lei
numero troa mil e setenta A, de trinta
de dezembro de mil novecentos e quilim, "áro',
tio primeiro, numero trinta;

VIII. O outorgante obriga-so mais a não
fazor transação alguma. com o prodio arren-
dado, sem que seja ouvida a outorgasla armo-
dataria.

IX. O presente contracto poderá sffl' pr000-
gado ou reformado em identicas condiçOes, si
assim convier aos ioteresses do Correio: ou

lentiga Lopes Richter o Edgar(' Lopes de Cas-
tro com 01(ja Maria Silva da Gama.

Quem souber do algum impedimento, ac-
cuse-o.

Rio do Janeiro, {G do dezembro da 4016.-
O escrivão, Cleto José de Freitas.
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• Duoderide--0 preeentp Contracto só piei,
chedeil dePeis dc ij)pruvado Pelo dire-
ctor geedl dos Correios o registrado pelo Tri-
burlai de Contas. Assim red ijido o ajustado e
concordado, foi dito pela outorgada arrenda-
teria, perante as mesmas testemunhas, que

• -de facto contractou receber de arrendamento
o predio.acima referido, soles condições pre-
Vistas, pelo que aceeita e ass'gna este cen-

a tracto como está lavrado. Sobro duas estam-
pilhas federacs, no valor de cinco mil e du-
zentos rés, estavam os dizeres seguintes
Bebia, primeiro de dezembro 'de mil nove-
centos .e deeeseis.— J. A Arnizaut de - Mattog.
E abaixo : Por procuração, Pedro DaPtista
de ifalet lu-res.—Ari/na Cavalcante de Menews.

Como testemunhas : Joviniano Soares de
Mariano Teixeira.

Coe fere. —iriam). Marinho, 1° oficial.
Visto..—Arnizaut de Mattos, administrador.

NOTICIARIC

O Sr. Pr,isidente da Republica recebeu
hontem em conferencia, no -Palacio do Go-
verno, os Srs. Dr. Lauro Mialler, ministro das
Relaçees Exteriores; Dr. Pandiá Cologeras,
ministro da Faaenda, e Dr. José Bezerra, mi-
nistro da Agelcultura, Industrie e Com-
mercio.	 •

—No Palacio do Governo, est-eve hontem
tarde, o Sr. deputado Vicente l'iragibe, acom-
panhada de ume commi .eão de lavradores
estabelecidos nos suburbios do District° Fe-
deral.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Cunha. 	 •
(inicial de dia á brigada, alferes Pereira

Junior.
Auxiiiar lo oficial de dia á brigada, sar-

gento Leite.
Medico de dia, Dr. Gaivão Bueno.
Interno, alferes honorario Toscares.
Dia á pharneic:a, alferes pharmaceutico

Aguiar.

Promptidão:
• Qttartel General, alferes Jffirliih dos

Santos.
No regimento de cavallaria, alferes Aleira

Lima.
Prado do Jeckey Club: tenente Abe:ardo.

Rondam : -
Nos 3° 'e	 districtoe, alferes Brazil.
Nos 7°, 21° e 30', alferes Prado.
Nos 9°, 12°, 13'' e 14°, alferes Antonio Cor-

dejro e Eustaqui.o.
No 1.0°, alferes Vital. -
Nos is° ao° e (7° alferes IIiiario.
Nos 18°, 10° e ir, alferes Silva Cordeiro.
Na Saudei, alferes Martins.
O policiamento do 10 batalhão, o alfere4

Lago.
Guardas:

No Thesouro, alteres Duarte.
Na Casa da Moeda, alferes Coimbea.
Wa Caixa de Atnortização, alferes Urino.

Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão Lima.
No .2°, capitão Izidro.

p
o 3°, capitão Barrão.

No 4°, tenente Velloso.
Ajo regimento de c.avallaria, tenente Cruz.
No quartel do Andarahy, alferes Valentim.
No da Saude, alferes Coelho.

orme, 3°.

O Se'rviço . para amanhã., na'Brigada• P,Õlicial;.	 ,
sere o se:e-matei 	 -

Superior de dia, capitão Silveira.
Oflic.ial de dia á Brigada, tenente Servulo.
Auxiliar do officialde dia á Brigada, • sar-

gento Ferraz.
Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, alteres- henorario Adindo.
Dia á pharmacia. tenente pharmacentico

Figueiredo.
Dia ao gabinete odentologite, cirurgião-

dentista Saveo de Moraes.
Promptidão:
No quartel-general, alferes João dos Santos.
No regimento de cavallaria; alferes Pessoa

de Mello.
Rondam
Nos 3° e 4° districtos, alferes.Bellerophonte,
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Roque.
Nos 9°, 12° 13° e 14°, al:eres Escobar.
No 10°, tenente Reis.
Nos 15°, 1G° e 17°, tenente Ausento.
Nos 18°, 10° e 20°, alferes Alacrureira.
Na Saude, alferes Cyrnbrom.
Guardas:
No Thesouro, alferes Loura.
Na Moeda, tenente Santa Berbere.
Na Amortização. alferes Sabia°.
Dia aos•corpos:
No 1°, tenente Jaymo.
No 2°, tenente Aristides.
No 3°, tenente Daniel.
No 4°, alferes Dino.	 •
No regimento de ca.vallaria, tenente Ca-

bral.
No quartel do Andaralty, tenente Soldo.

•. No da Saude, alferes.Canabarro.
Uniforme, 4°.

O resultado dos exames hontetu realizados
na Escola Polytecheica foi o seguinte: 	
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Calculo — Approvados: plenamente, Ray-
mundo de Aréa Leão, um não compareceu,
um retirou-se e houve deus reprovados.

Topographia — Approvados : plenamente,
João Pereira de Lemos Netto-, Gustavo Adolpho
Marinho Lutz e Henrique Carlos Coelho da
Recita; simplesmente, Francisco de Souza o
Mello o Alt•eu de Oliveira Alves, um reti-
rou-se.

Chimica inorganica — Approvados: plena-
mente, Mario Grannatein Borges ; simples-
mente, Joronymo Filho, Aurelio Manoel Gon-
çalves, Manoel Garcia Vieira. Heraclio Achilles
do Faria Mello e Cesar Proença.

Mccanica racional — Approva.dos plena-
mente: Luiz Augusto da Silva Vieira, Jorge
Ribeiro Leuzinger, Romualdo Bertoluzzi Ri-
gazi e Antonio da Silva Mala Filho; simples-
mente: Nelson Leoni Werneek. Um não com-
pareceu.

Mecanica applicada — ApprovatlOs plena-
mente: Oscar Ferreira de Sa, Oetavio Cultor-
tino Nogueira Durão, Francisco Theodoro Pe-
reira das Neves e Alcino Nogueira da Fon-
seca; simplesmente: Carlos José de Figuei-

redo, Tobias do Mello Magalhães e Renato
Sobastienny. Um retirou-se.

Desenho de aguadas — Approvados plena-
mente: Augusto Barata, Ernesto da Cunha
Schloback, Antonio Corrêa Jorge da Cruz e
S ralentitu Coelho Portas Junior; simplesmente:
Manoel Telemaco de Souza e Silva, Miguel
Alanzolillo, Alvaro Soares de Sampaio, Bento
Luiz Soares de Sampaio e Francisco Belisario
Tavora. Dons se retiraram e houve um re-
provado.

Astronomia — Approvados plenamente
Carlos Carneiro Leão e . 0smany Coelho e Sil-
va; simplesmente : Oscar Teixeira' Soares e
Pedro Saboia Bandeira do Aleito. -

Geometria descriptiva — Approvados plena-
mente Jacques Biche e Alexandrino Pereira

•da sina pleismè ti te :taS-ilio Rodrigiki4 •
Vai. e . 'Raclarriés Tupy /tintes: -Um . retirou-
se. Houve um reprovado.

Economia politica — ApproVados plenamenÀ
te:- Lide da Costa Porto Carreiro Nono; sim-.
pleismente: Vicente Caminha de Sá Leitão;
Luiz Dias Lins, Heitor .Moreira Alves, Jorg e
Kross de bicho e Alvaro Amarante Peixoto de
Azevedo.

Physica experimentel—Approvados : plena-
mente, Agenor Gurgel de Rouré, Ruy Costa
Rodrigues, João Cordeiro da Graça Filho e
Mauricio Emitiu Iless ; simplesmente. Emilio
Regnier e I.uiz Pizarro Dias Carneiro.

Construcção—Approvados: plenamente, Ber-
nardo Enrico de Oliveira ; simplesmente, Syl-
vio Cardoso de Martino e Castro, Abulara
Neto Amaranto, Odir Dias da Costa, José"Jun-
queira Botelho o Herman() Cupertino Nogueira
Durão. Dons retiraram-se.

Desenho de machinas—Approvado plena- •
mente, Octacilio Novaes da Silva.

Dosenht de arebitectura—Approvados:com
distincção, joão Glasl. Veiga ; plenamente,
Gentil Falcão, Elias Coelho Rodrigues e Octa-
vio Soares da Rocha ; simplesmente, Rodol-
phe Guimarães Valladão, Jayme da Silva
Lima, Mario de Gottvéa Ribeiro, Francisco
Eugenio, Alagaeinos Torres c Jorge Torres da
Costa Franco.

113draulica—Approvados:plenamente, Jorge
Dutra da Fonseca e José Maria Bicalho : sim-
plesmente, Ormeit Junqueira Botelho o liado:
brando de Araujo Góes.

— Na mesma escola, segunda-feira, 18 do
corrente, ás 10 horas da manhã, dar-sa-ha
ponto para exame oral aos seguintes alumnos:

Calculo (duas turmas)—Armando Marques
Madeira, Sergio Marcondes de Castro, Antenor
de Franca Navarro, Mario Brazil Machado
Portelia, Nilo Chaves Teixeira, Armando de
Oliveira Pernambuco, Alvaro . da Rocha Ro-
drigues Torres, Augusto Drummond,' Lauro
Vieira . Braga e -lberé Nazareth.

Turma supplementar—Wallem Iluasear Fi-
gueiredo, Osvaldo Porfirio de Affonseca, José
Claudio da Costa Ribeiro, Alberto Brandão
Segadas Viarma, Edgard Ferreira da Silva,
Romulo Soares Fonseca, José Neves de An-
drade, José Luiz Passos de Miranda,,Severino
Junqueira Aleirelles e Candido Thomé do
Abrantes.	 -

Geomeoria descriptiva — Duas turmas —
Paula Salles Ganns, Roberto Aluniz Gregory,
Bruno Holorsky. Altino.Azevedo Sodré, Paulo
Pereira Nunes, Pedro II. Goudin Fabricio de
Barros, Odilon Tavares, lgnacio Caetano Gu-
ines.

Turma supplementar — Henrique Carlos
Morim, Ildefouso Campos, Henrique Serpa
Pinto, Salvio de Almeida, Julio Alves Vieira,
Antonio do Souza Portas, João da Cruz Ta-
vares de Mello.

Physica experimental—Pedro Franzen Bhe-
ring, Tharcilio Alexandre Queiroz Ferreira,
Heleno Pereira Schinmelpfeng, Augusto Tra-
jano de Villeroy, Antonio Cesar de Villoroy
José Leite Guimarães.

Turma supplementar — Aydano d6 Almeida
Cardoso, Altivo Santos Healfeld, Newton Uzeda
Moreira, Francisco Assis Goudin Alenescal,
Paulo José Villac e Manoel Telemaco de Souza
e Silva.

Desenho de aguadas —

•

 Aloacyr da Costa
Seixas,Joaquim Barros Alcantara, José de Ca-
margo Prockns; Oscar da Alotta Varina
da Silva, Osivaido Lopes da Silva. Gestão
Saint Aladin, Remido de Souza Mattos, Elo-
méro Barbosa, Jacques Welter, Paulo Accioly
de Sá

'
 Jorge.Leal Burlamaqui, Henrique Cai-.

neiro Leão Teixeira Filho.	 ,
Turma supplementar — Paulo Julio da

Veiga„ Agenor. Gurgel de Roure, João Cor-
deiro'da Graça Filho, Antonio Onofre blOra,03

•
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	Lacerda, Arthur Abreu	 .1.UC,!xlc111.)

Isaac dos Reis, Odair de Lamare Porchat de
Assis, Alexandrino Pereira da Motta, Roberto
Moutinho dos Reis o Paulo Rodrigues Vaz.

Mdcanica racional-Luiz afiliar, Eudoro Lin-
colo Berlinck, Amorico Maciel Dantas, Wal-
demiro Vieira Marcondes, Alvaro Coutinho
Souto Maior, Gasta° Santos Moreira.

Turma supplementar - Rayinundo Enrico
Cavalcante, Adalberto Faria dos Santos, Fran.
cisco Paula Araujo, Antenor do Araujo Las
Casas, Canuto Waldemar Nogueira Ortiz, Luiz
Albuquerque de Castro.

Chimic,a inorganica-Jorge Lothario
sinor, Henrique Carlos Coalho da Rocha e
José de Souza Filho Ga chamada).

Chimica organica - Pedro Paulo do Car-
valho, Herminio Pinto de Mattos, Ruy Mau-
ricio do Lima e Silva.

'Citrina supplemenf ar-William Roberto Ma-
rinho Lutz, Carlss Vieira Machado, Guillurme
Banana e Annibal Alves Bastos.

Resistencia - Paulino de Azevedo Soares,
Soter Caio de Araujo, Luiz Philippe Pinto To-
reAly, Dermeval Vieira de Remido, Julio
• de Freitas Filho, Francisco do Magalhães
Castro e Amandiuo Ferreira do Carvalho.

Turma supplementar - Solou de Castro,
'Lambo Eugenio Menor, João Orliz, Olavo
Faria de Oliveira, Sylvio Cardos .) de Aquino
e Castro. Ma • io Moseira, Mario Gusmão
O Carlos Jw:é. Voriserno.

Econirnia politica-Duas turrnis - Arthur
de Carvalho Fernandes Junior, Luiz Alberto

Othon Alvares Araujo Lima, Bre,no
Moraes Mesquita, Jarbas Trigo, Waldamar
José de Carvalho, Gilberto dos Santos Noves,
Romeu Sá Freire.

Turma supplementar - Carlos Gonçalves
de Carvalho, Oscar Teixeira Soares e Carlos
Carneiro Leão, Osmany Coelho o Silva.

Motallurgia - LM: Costa Porto Carreiro
Netto, Vicente Caminha Sá Leitio, Luiz
Dias Lins, Heitor Moreira Alves, Frederico
Bandeira da Silveira e Nelson Henrique Ba-
ptista.

Turma supplementar - Stephane Vannier,
Argeme'o Couto do Barros, Ataliba P. Le-
pago João Gomes Monteiro Valente, Gasta°
Grenhald Ferreira Lucio o José G. Pacheco
de Aragão.

Construcção (duas turmas)- Mario Freire,
Luiz Alberto da Rocha, Octavio Ferreira
• Lelio Itaptiambyra Gama, Adolpho Dou-
rado Lopes, Waldemar da Cunha Brito, Au-
gusto Saabra Muniz e Renato Leal.

Turma supplementar-Olavo Freire Junior,
Renato Leite e Silva, Osvaldo Guimarães
Sant'Anna„layme Leite Silva, Oscar A. Por-
telha, Jorge Dutra Fonseca, José Maria Bica-
lho o ['Mc:brando Araujo Góes.

Estradas (duas turmas) - Odir Dias da
Costa, Eduardo Eurico de Oliveira, José Jun-
queira Botelho, John Raphael Shalders, Raul
Mutirão Araujo Mala, Oscar Amazonas Pinto,
Raphael Antonacei, Cesa.r da Silveira Grillo o
Lino Carlos de Andrade... •

Turma supplemen'ar---John Crammer Ju-
nior, Orilla° Junqueira Botelho, Manoel Heitor
Pereira Soares, Edison Junqueira Passos, José
Gurgel Dantas, Deolinde Ferreira Lima, Gale
dino Cesar da Rocha e Oscar Lima Freire do
Pilar.

Desenho de architectura-João Baptista da
Costa Pinto, Antonio Augusto de Almeida o
Souza, Thoodoro Augustollamos, Paulo Ottoni
de Castro Maia, Romeu Belluomini, Francisco
de Moraes Vieira, Emygdio Moraes Vieira,
Octacilio Botelho, Attila Munia Freire e An-
tonio Fax do Bulhões (2° chamada).

Nota-O ponto para as segundas turmas será
dado ao meio dia.
.• Por omissão deixou de ser publicado no
resultado de exame do desenho de archi-

.	 .

J	 .* t) atuamo
Helvecio Coelho Rodrigues, plenamente.

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se amanhã, 14° da util, as seguintes
folhas : montepio militar da Guerra e da Ma-
rinha.

Presidido pelo Sr. Dr. Herculano Marcos
Inselaz do Souza, reuniu-se sexta-feira, 13 do
fluente, o conselho administrativo da Caixa
Economica.

Presentes os Srs. Dr. Pires Brandão, vice-
presidente ; coronel José de Oliveira Castro e
Dr. James Darey, directores; Dr. Iloracio Ri-
beiro da Silva, gerente da repartição, e ba-
rão de Santa Margarida, secretario do con-
selho, o Sr. Dr. presidente abre a sessão ás
44 horas, mandando proceder á leitura da
acta da sessão anterior, que foi approvada
sem debate, passando o conselho em seguida
a tomar conhecimento o deliberar sobre os
'alheios constantes do expediente.

Na ordem do dia tiveram a palavra os Srs.
directores, que fizeram os seus relatorioa so-
bre as pretençeas contidls nos diversss reque-
rimentos sujeitos a seu estudo, nos termos da
distribidção préviamen te feita pelo Sr. Dr. pre-
sidente.
. Em virtude das concluaões dos respectivos

relatores, aquelles requerimentos tiveram os
seguintes despachos:

João Alves Cabral- Deferido, nos termos do
parece!. '• Maria Margarida Carney- Defe-
rido ; Damião Torres- Deferido, mediante
termo do responsabilidade : Enrico Loureiro
de Almeida e Calina de Castro- Deferido ; Vi-
cente Garcia- Deferido; Noeada Teixeira
Leite de Cassro- Junte procuração antori-
sando receber a totalidadeda importancia
Maria da Gloria Bustamante Soares Pereira-
Deferido ; Luiza Fernandes da Silva Rocha-
Deferido, mediante termo de responsabili-
dade ; Eugenio Leal Colares Guizerd- Defe-
rido ; Fernandina Anua de Mello- Deferido;
Xavier Betonai- Juate procuraaao de seu ir-
mão habilitando a receber a quantia total
Mario da Rocha Vianea- Indeferido; Luiz
José Franga Sobrinho- Deferido mediante
termo de responsablidade • José Baptista Lem-

Deferido ; Maneei Jesuino Ferreira
-Deferido ; Mario Ferreira de Abreu- Defe-
rido ; Eugenia Casemiro dos Santos Braga-
Junte alvará do juiz; Francisco Pereira da
Silveira- Indeferido; Edgard Neves- Dere-
rFlo; Leonor Gonçalves Lima-Junte procura-
cão de SOU irmão autorisando a recebsr a
importancia total ; JoaquUn Netto Coelho-
Indeferido ; José Leite- Defe aido, satisfeitas
as exigencios do parecer ; Ala,yde Freitas
Campello- Apresente autorização ou do-
cumento judicial que o habilite a levantar o
o deposito; Antonio José de Moura- Defe-
rido.

Depois de terminado o despacho dos reque-
rimentos acima citados, e por nada mais
haver a tratar, o Sr. Dr. presidente suspen-
deu a sessão ás 17 horas, mandando lavrar a
acta dos trabalhos.

•n• n••••

Resultado dos exames effectuados no dia 14
do corrente no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro:

40 anuo -Geometria -Nelson Marinho o
Amaury Gentil do Aroujo, plenamente grão
-7; Roberto Ramos do Oliveira e Amorico Ma-
rinho Luta, plenamente grão 6; Renato Bit-
tencourt Brigido, Cuaracy Rainalho, João
Baptista de Azevedo Cunha e Juarez Rabello
Sampaio, simplesmente grão 4; Luiz Felippe
do Albuquerque. simplesmente eido] 3.

ann uard e Cara
sia 110 Chuvas. elenamente sedo ,; dery Cons-
tam; Bevilaqua, plenamente grão 6; Hereillo
B. de Campos e Floriano Peixoto Keller, sim-.
plesinente grão 5; Mario Tamarindo Carpenter,
João E. de Carvalho S. Lobato, Joaquim de
Azevedo o Osman Plassant ; simplesmente
grão 1. Foram reprovados quatro alumnos.

4° anno-Physica ochimica -João de Ferraz
Borges Forte, Henrique de Castro Neves Terra
e Raul Pinto Seidl. distincção grão 10; Wal-
dentar Pio dos Santos, pleuarnente grão 7;
Armando Villa Nova Pesei s a, de Vasconeellos,
plenamente grão 6: Iguwemy Graciliano Mo-
reira e Pedro Luiz Monteiro de Barrou, sim-
plesmento grão 4; A Imitar Gaivão e Newton
Brayner Nunes da Silva, sdnplesinente, grão 3.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro rea-
lizam-se amanhã, segunda-feira, 18 do cor-
rente,ás 10 horas, os seguintes exames oraes

a" ser:e- Poatuguez - Alumnoa os. 6, 176,
216, 232, 239, 2'd, 265, 282, 311, 329, 467
e 438. Supplementar, ri. 335.

ia serie - Aratu:meies Abotino: no. 482,
483 485, 491, 495, 496, 306, 513 c 51's. Sup-.
plementarea, mis. 518 e 538.

le serie - Sciencias - Alumes ns. 4, 35,.
515, 517, 510, 513, 551, 561 e 57O. Supple-
montares, ns. 30 e ;9s.

2' serie - Geog,rapli'a, - Aluirmo s, na. 1, g,
12, 22, 21, 25. 27, 20, 223, 233, 370 o 436.
Supplementares, r i . 37, 54 e 61.

1° atine - Portuguez	 Altilimos ns. 2, 10,
17, 28, 38, 41, 70, 79, 161, 337, 411 e 700.,
Supplementaros, ris. 173, 272 e 273.

1° armo - Inglez - Aluirmos mis. 208, 706e
723, 727, 733, 791, 823, 81e, 831, 882, 903 o
903. Suppleny ntares, ris. 920 e 922.

30 amuo - Geometria - Aluirmos (lapela.;
dentes) ris. 3, 77, 88, 332, 422, 456 e 779.

4' anno - Physica - Alninnis ns. 300, 31,
316, 418, 419, 4. 50, 451, 162 e 814.

4" anno - Historia gesal-Alurainos na. 13,
113, 120, 133, 557, 615, 657, 730, 732, 738:
768 e 786.

40 anuo - Latim	 Aluamos na. 40, 69,
450, 161, 168, 201, 237, 256, 27Ce 381, 777 o
888.

6° anuo - Desenho - A1111111103 na. 58. 363
e 751.

Resultado dos e xrunc,,s orna realizados no
dia 15 do corrente ¥a Collagio Militar do Ria
de Janeira

ia sada - Portuguez - Euclides Fleury e
Alonso de Azevedo, distilo:0o, grão 10; Carlos
Gomes Cruz, Walter de Salles letsse„lurandyr
MonIenegro Magalhães, Alexandre Bayma
Guimarães e Alcides de Lima Mendes, plena-
mente, grão 9; Benodicto Garrido Nobrega,
plenamente, grão 7; Jerey Coido Telles Pires,
simplesmente. grão 4; Espiridião Gonaalves
Marins, Armando Lustosa Moreira Barroso o
Clovis Soares Dutra, simplesmente, grão 3.

serie-Arithmetica-Antonio J. Marga-
rido Pires Filho e Francisco V. Thomé Sa-
boya, plenamente, grão 7; Manoel Visconti
Filho, simplesmente, grão 5; Henrique AlVC2
da Silva e João Franco Pontes, simplesmente,
grão 4; Fausto Gonçalves de P. Mattos, sim-
plesmente, grão 3.

Foram reprovados ires alumnos.
1° serie-Sciencias physicas e naturaes -

Carmenio Cordeiro da Cruz e Carlos E. A. do
Almeida Magalhã,cseplenamente grão 9; João
Neponauceno da Costa Filho e Hercilio do Lobão
Portellada, plenamente grão 7 ; Lauro A.
Castello Branco, João Craveiro do Amoriin
Loris Valdetaro Co:devil, simplesmente grão
3 ;. João Fleury de S. Amorim Filho, simples-
mente grão 4 ; Joaquim Ignacio Baptista
Cardoso. simplesmente grão 3.
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V anno-portuguez-Oscar Ribeiro Mon-
teri?e Adolpho Alvarez Poentes, plenamente

ráb 6 ; Altair Franco Ferreira, Manoel Deo-
„, Keller, lberê Pires Ferreira e José Lima

dé Figueiredo, Simplesmente grão 4 ; Walter
Cramer Ribeiro, Paulo de Almeida Magalhães
e Lniz Baptista da S. Pereira, simplesmente
grão 3.

Foram reprovados tres alumnos.
1° anno-francez-Sylvio Guedes de Car-

yalho, plenamente grão 8 ; Adalberto de Si-
queira Menezes, Ary Lopes Leal, Astrog,ildo
da Serra e Silva e Amilcar da Serra e Silva,
Plenamente grão 7; Francisco Labanca, ple-
namente grão 6 ; 'Arthur da Costa Seixas,
Alcyr Jardim Guimarães e lielvecio Alberto
Carlos, simplesmente grão 5; Francisco Carlos
de Souza, simplesmente grão 3.
: Foi reprovado uni alumno. 	 -

40 anuo-Geometria--Eduardo de Carvalho
Chaves, distincção, grão 10; Marie Salazar
endes de Moraes., plenamente grão 9; Au-
telio Alves de Souza Ferreira, plenamente
Érá.o 8; Adindo Pinto Nunes e Canrobert Penn
Lopes Costa, plenamente grão 6; Une!
Sergio Cardim e Homero da Silva Guimarães,
*simplesmente grão 5; Henrique Guillo, sim-
plesmente grão 4; Armando Pereira da Silva,
simplesmente grão 3.
• 40 anuo-historia Geral-Delson Mendes da
Fonseca, plenamente, grão 8; Leo Henrique
C. de Albuquarque, plenamente, grão 7; Ar-
o-t i /rani° pereira e tiswaldo de Araujo Motta,
plenamente grão 6; Paulo Rosas Pinto Pessoa
fie Francisco Fernanda: Leite, simplesmante
grão 5; Jaire Jair de Albuquerque Lima, Nes-
ler Penha Brazil, Aguinaldo Caiado de Castro,
Berzelins Valioso Figueira, simplesmente
grão4 4; Foram reprovados deus alumnos,

5- Ministerio da Agricultura, Industr : a e Com-
ardo-Directoria do Serviço de Povoamento

_Intendencia, de Immigração do Porto do Rio
de Janeiro.- Boletim do dia 15 de dezembro
de 1916.

Procuras.':03 proprietarios de terras,
acceitam, mediante ajuste, como colonos em
suas lavowas ; 465 familias de trabalhadores
numes c 1.159 familias de immigrantes recaiu-
chegados, em condicAes, previamente, esdpu-
ladas, á disposção dos interessados, que as
queiram examinar e 103 jornaleiros, para tra-
balho de lavoura, pagando de 13 a 5$, por
dia de servir°.

&fartas : uni agronotno, possuindo diversos
documentos de idone ; dade, offere.cé seus tra-
balhos, como administrador de qualquer
propriedade agricola, encarregado de obras,
etc.

Imm s grantes-Desembarcados 12, constitu-
indo duas farinhas, com quatro pessoas e oito
avulsos.

Imangrantes e trabalhadores internados,
até esta data-1.708 familias, com 8.205 pes-
soas e 4.095 avulsos, ou seja o total de 12 360
individuos.
• Movimento da Hospedaria de hnmigrantes
da Ilha das Flores-Entradas, O; sabidas, O;
existencia, O.

Lotes de terras á venda:
Estado do Rio de Janeiro-Nueleos Viscon-

de de Muni, 74; Itatiaya, 32.
Estado de Minas Geraes-Nueleo João Pi-

nheiro, 12.
.

	

	 Estado de S. Paulo-aNucleos Monção, 61;
Bandeirantes, 21.

Estado do Paraná-Nucleos Cruz Machado,
290; Senador Corrêa, 153.

. ' Estado do Parana-Nueleos Apucarana, 95;
Yapó, 48; Vera-Guarany, 9. •
• Essado do Paraná. Nucleos Ivaby, oito;
iraty, quatro; "fay6. quatro; !tapará, uni.

Estado (to Santa Catharina-Nueleos An-
adtapolis, 359; ENteves Junior, 332. .

'Estado de Santa Catharina-NucIeo Barão
aio H io Gra tico. 90.

Companhia de Lote r• ias Naeionaes do Brazil
- Lo crias da- Cap:tal Federal - Lista geral
dos preinios da 2 loteria do plano 349, 281'
extracção do armo de 1910. realizada em 1.6

de dezembro de 1916, em benaficio das insti-
tuiaaes mencionadas no art. 31, 12. 'cara j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de NO no dezembro
de 1910, e em virtude do contraeta eele'irado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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Todos os nuine: .os terminados em 69 temn
103, e 03 terminados em 9 Icem 5$, exceptu-
ando-se os terinioacLs em 69.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- o or assistente. Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vicewesidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

O movimento do flosptal da Santa Casa da
IlliscdeorMa c S. Zaellaria,s e dos Ilospieioa
de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Sancorro o
de Nossa Senhora das fiares em Caseadeira
foi, no dia 14 do cmeente, o seguin:m:

Existiam: nacionaes, 1.167 ; estrangeiros;
582; total, 1.749 ; entraram: nacionaes, 35,
estrangeiao, 17 ; total, 52 ; sabiram : nacio-
nae s , 15 ; estrangeiros, 23 ; total, 38; falte-
eerane nacionae, G ; estran geiros, O; tala!,
6; existam : nacionaes, 1.181; e-uangeiros,
576;	 1.757.

O movimente da sala (la banca e dos con-
sultoria publieos foi, no dia 15, de 523
consultantes, para os quaea se aviaram 381
receitas.	 •

Fizeram-se 49 extrações de dentes e 180
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 14 do corrente,43 pes.:
soas, sendo : nacionaes, ; estrangeiros,
10 ; do sexo masculino, 31 ; do sexo- femi-
nino, 11 ; maiores de 12 annos, 20 ; menores
de 12 annos, 25; gritas, 18.

4111n10

A Repartição Geral dos Carreios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Datiba, para Cabo Frio, Balda e Ara-

cajá, recebendo i apresses até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Dassneê, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Darro, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 11 objectos
para registrar até ás 10.

Atuanhã:

Pelo Amiral Latondie Werille, para Santos
e R:o da Prata, recebendo impressos até ás
14 horas. cartas para o interior até ás 14 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior atá
ás 15 e objectos para registrar até ás 13.

Pelo Dapacy, para Santos, Paraná, Itajahy,
Imbituba e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pre.saos até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo até ás O e
objectas para registrar até ás 19 horas da.	 _
hoje.:
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Itapirõ 	
Flamengo 	
Pão de. Assucar (Alto)
Copacabana (Forte)..
S. Januario 	
Morro da Uma 	 •,.. 	

20.0

41.0,
20.2

19.8

26.2
18.3

1 18.0

48.2
15.7,

Pedregulho 	 *- 	
Engenho de Dentro 	
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Horto .Florestal 	 .	 .
Lagoa Rodrigo da, Freitas..
44arApaguát.....,. 	
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia - Seeçao de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do Tempo- Synopse da tempo ela •
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 16 de dezembro de 1916.

Zona norte - Etu geral, o tonado mantem-se bom nesta zona; pequenas chuvas em Guaramiranga, Parahyba e Escada. DcrNIaranhão • •
não recebemos nenhum despachos meteorologieo, devido á interrupção das linhas telegraphicas. Zona centro - Em toda a parte o tempo
conserva-se incerto e mão, choveu hontem em Cuyabá, no District° Federal e tta maior parto dos demais Estados da zona; estas precipi-
tações foram copiosas em toda a Parte, salvo no extremo norte de Minas; a temperatura elevou-se ligeiramente nas ultimas vinte e quatro
horas. Zona sul - Devido ao lento progresso da «alta» baromotrica, o tempo continua ainda incerto e chuvoso em S. Paulo, S. Catharina e
Paraná; chuvas parciaes nestes tres Estados. O tempo conserva-se clara e secco no R. G. do Sul. A temperatura elevou-se em toda a zona;
sobretudo no R. G. do Sul.

A maior temperatura de hontem, 38.0 em Corumbá. (M. Grosso); a menor 7.0 em Soledade (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs.no  Rio de. Janeiroyna dia 16 de dezembro de i91(k.

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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S. L.do Marulha.° (x).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) ... 	
Quixeramobim. (X) 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife... (X).. . 	
Pão do Assucar 	
Araeajú 	
Bahia 	
Caetité. 	
Januaria 	
Bebo horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambá 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X)...• 	
Cuyabá 	  •"
Corumbá.. 	
Capital Federal 	
Campos
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis... 	

Paulo
Santos 	
Paranaguá 	
Curitylia 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegro 	
Uruguayana.. 	
Montevidéo 	
Buenos Aires.. 	
Cabo Frio.. 	
Victoria

• • •

an, iná.0. Phouomenos diversos : c, chuva; ne, nove: ng, nevoa. secea : n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime: wa, saraiva ; ;443,.
geada ; ti-, trovoada com relampago ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania. Os numeres indicativos da. força do vento reto-
cein-se á. Escala I3eaufort • de o calma a i2 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

observações meteorológicas realizadas eth alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia .1.5 ás 7 hs. e as
temperaturas foram obsdrvadas no dia 15 ás 21 hs.

---- Estado do eèo : em deeimos de ceia encoberto-o, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 'I, incerto
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Chuva,

PARTE  COMMERCIAL
Camara Syndical

CUSISO OFFICIAL .00 CAMBIO .E MOEDA ISIETALLICA

Praças	 ••	 90 d/v •	 A' vista
Sobro Londres . 	  ..	 12 d. 11 57/64
Sobre' Paris. ....... 	 5723 3731

-Sobre Hamburgo 	 	 5815 5820
Sobre Raia 	 	 - $642
Sobre Portugal. '2$666
Sobre Nova York 	  • 45215
Lib. eálerlina em moeda • 	 - 213500
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)... 45018
Sobre Ilespanha (pesPta)..., 	 5919
.Apeaes do effipreStimo municipal

do 1906, port 	 1055000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 20330)0
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DIRECÇÃO	 E	 VELOCIDADE DO VENTO
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c

• Temperatura: maxima, 26°,0 ás 10 lis. 00 tu.: minima, 16,7 ás 16 h..40 Li. ; evaporaçã g , 3m/111 2. Chuva, 17 0/m4. , Insolação, 1 h. IS ms.
occurrencias: Choveu de 11-lis. 30 nis. ás 21.11s.

• House temporal de SSE, rondando ás 13 hs. 40 ms. para.SSW, attin gindo a velocidade maxitua de 24°'.6 por segundo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 4.:; de dezembro de 1916.
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mim o mim •	 • •

7 lis 	 761.5 13.2 83 ENE	 7.3 4,0, Nb.

• 14 hs 	 61.0 18.4 13.7 87 .. NNE	 7.3 /0, Nb.

21 hà 	 61.2 13.4 43.7 87 - Calma	 0.0 10, Nb.

Temperatura : maxima, 19°,2 ás 18 hs. 50 ms. ; amima, 16*',5 -ás 4 hs. 50 ms. ; evaporação, 2 m/m0 ;
lis. 00 tu:	 •

• -
• Occurrencias'- Choveu e chuviscou da O h. 00m. ás 18 hs. 50 tas.

Companhia Cessionaria. , D0eai do
godo da Bahia, e/ 50 % 	

Companhia Estrada do Ferro No-
roeste-do Braz1 	

Companhia Estrada de Ferro e Mi-
.	 nas , S. Jeronymo 	

Dcbenhyes Companhia de Tecidos
Alliança 	

Debeniures. da Compaghia Merca-
do Munibipal 	 	 202500)

Debentures da Couipziti:hia Cerve-
jaria Bralima 	 	 2035009
Secretaria da Camara. Syndical do lio de

Janeiro, 10 de dezembi:O de 1916.-A. &M.M.-

SC12, s yndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 4 de novembro de -1916

PRESIDENTE, TORRES - DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os Deputados
Couto, Conceição,
supplente • Saytio o o director da secretaria-,'
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e appt .ovada a acta da sessão ante;

Diniz„Almeida, Magalhães,

L. C. Peixoto & Comp., e'stãb"oleCidos !I rua
da. Quitanda n. 77.-Archive-so'e anncite-se.

• Requerimentos":".-
De José Teixeira de Carvalho, para set

admitido á matricula dos .coanuerciantes
-Sim. passe-se carta. 	 .	 . • .

Da Sequeira Veiga & Comp., para regis•-
tro da marca Soqueira Veiga & Comp .., .ern
rotulo C9111 dizeres, que distingue manteiga',
banha, bacalhau; sal, couseevas de legumes.
frutas, peixe.3 e carnes, etc., de sua fabri-
cação e commerelo.-Deferido. • .	 ,

De Colgate &* Comp., Estados Unidos, da
America, para o,registro de tres marcas Gol- •
gate Comp., que distingue sabões para tou- .
cador, lavanderia, uso domestico, o sabão em
pó, liquidos e pós perinna.dos, e aguas para
toucador, pós, pastas e aguas , dentifricias,
pós para rosto, unguentos e emplastros para
embellezar e beneficiar a pelle, • loções, toni- •
cos, para o cabeio, talco em pó, mistura para,
a -lavagem da cabeça, cosinetico de camphr4
ra, cold-cream e pomadas, do sua" fabricação.
-Deferido. •	 • • -- • -

De Luiz Ossvaldo de 'Carvalho o Francisco
de. Albuquerque; -para o registro da marca
Radiolina em uma • estrella, que distingue ma
producto • chimitco •• do • sua fallrient19._

• •

SS°° cedente.
.23$90)	 ' • •	 ...	 Expediente

Cópias dos editaes dos juizes cle direito da
PrimPira e Quinta Varas Ciseis, - sobre á* fal-

"lenéia do: commerciantes aleirelles & Pereira,
1614000 estabelecidos,a rua dos Andradas ii. 01 o

•
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( ando cumprido o despacho anterior, como
!requerem.

De Luiz Oswaldo do Carvalho para o re-
gistro da marca em rotulo com o motiogram-
ma das• lettras P, II c E que distin aate espo-
cialidades pharmaceuticas de sua farlorienao.
—Estando cumprido o despacho anterior,
Como requer.

De Rupp Motor Car-Corporation, para lhe
ser transferida a marca Ihquimbile, registrada
nesta Junta sob n. 2.'75 .1, pela Rupp Motor
Company, de que é succes,ora. — Da"e,ido.

Do Colga:e & Comp., para o cancellamento
tio sua marca registrada nesta junta sob nu-
macro 4.402.—Deferilo.

Do Smith & Wesson para se juntar ao re-
gistro de sua marca n. 4.91'J, a procuração
que apresenta.—Deferido.

De B. Il. de Azevedo para o archivamento
de um exemplar do Diario Official em que
sabiu publicada a certidão de deposito feito
nesta junta de suas marcas registradas na do
Paraná sob ns. 1.319 e 1.320.—Deforido.

De J. Maeadani & Comp., The Mc. Graw
Tiro &Ilubber Campany, 'lhe Irou Ox lie-
medy Company, Aitken, Melros° & Comp.,
LOnited, Inter-Ocean FM Corporation, An-
tonio Figueiredo, Alvaro Dixon &
Paulo Steru, Leite Ribeiro & Maurillo Luiz de
Mattos Brito, Manoel Esteves Franco, Theodoro
Lopes do Abreu Sobrinho, e J. A. Teixeica
Leite, para o deposto de suas marcas re. ris-
Caldas nesta puta sob lis. 4.911, 4.9iG
4.917, 4.950, 4. .031, 4.932, 11.353, 11.581,
11.677, 11.689, 11.674, 11.697, 11.698 e
11. 729. —Deferidos.

De Condido E. Pucciarelli para o deposito
de sua marca de Cerveja Trentina em rotulo.
com dizeres e a reproducção do monumento
de Dante Aligbieri, da cidade de Trenta, re-
gistrada na Junta Cominereial de S. Paulo,
sob n. 2.937.—Deferido.

De Barroso, Soares & Comp., para o de-
posito de sua marca de agua de colonia e por-
minarias Juanita em rotulo com a figura da
tinia-mulher, registrada na Junta Commereiar
de S. Paulo, sob

De Joaquim Rodrigues de Almeida para o'
deposito do sua marca de farinha do man-
dioca, carne do porco, banha o manteiga'
(d.)oficiosa», registrada na Junta Commercial
do Rio Grande do Sul, sob n. 3.091. — De-
ferido.

De Azevelo, Ilerminio :3£ Comp., para o de-
posito do sua marca de farinha do trigo, foi-
;ião, azeites, oleos, vinhos, eog,naes, licores o
docas, «Deliciosa», registrada na Junta- Com-
moreia' do Rio Grande do Sul, sob. ia. 3.095.
—Deferido.

De Leapoldo A. de Souza Soares, para . o
deposito de sua marca do preparados •phar-
maceuticos alladiolina ou Maravilha mio Lar»,
registrada na Junta Cotumercial do Rio Gran-
de do Sul, sob n. 3.098.—De:eritio. "	-

De Oliveira & Comp., para o deposito de
sua marca «O Bicho», registrada na Junta
Commereial do Amazonas, sob n. 1.11.—Inde-
feddo por estar fóra do prazo legal para o
deposito.

Da, Companhia Mecanica e Importadora de
S. Paulo, para o archivamonto de seus esta-
tutos.—Cumpra a ,exigencia do parecer.

De Santos & Vigario, Corrêa Coutinho &
Comp., Edmundo, Neves Comp., Nunes 8:
Itodrigues, Caruso, Aloura &. Conap:, Raul Pa.
roto Irmão. para o archivarfiento de seus
contractos socia6.—Deferidas.

De Ferreira & Carvalho-; para o archiva.•
monta de seu contrario social.—Resaiveffi as
entrelinhas e voltem.

Do Uniões & Lomp., Para se annoyar no
seu contracto social, que exploram mais o
commerrio de commissões e consignações.—
Deferido.	 •	 •

De Domingues& Barras, para o archiva-
- monto de seu distracto soeiar.—Deferido.

De Alberto Custodio Alvares, para o archi•
vamento do distraCto mie soei :dado mer-
cantil .—Declare qual a firma dissalvita.

De D. Isaura Camões do Vali% para o ar-
chivamento da dissolução da firma David do
Valle & Cotnp., da qual faz:a parte seu mari-
do MAMO David • do Valle. — indeferido de
accordo com o parecer. • 	 •

De Johnson & Comp., José Alves Paschoal,
J. R. Pires, Pinto & Dias e Siqueira Mato &
Moraes, para o registro dc suas firmas.—De-
feridos.

De &mino & Comp., para o registro de sua
firina.—Decelarem a data do arehivamento do
contracto sOcial.

De Maltitatio & Comp,. para o registro do
sua timma.—Indeforido de oceôrdo com o pa-
recer.

Berrogain & Comp., para se annotar no,
registro do sua firma a sabida do soco flana-
rá Berrogain.—Deferilo.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 13 do dezembro do 1916. — Mario
Soares Pinto; 20 official.

•

Relação dos coptrados, das allera0e3 e dos
(listrados das sociedades COMMC'CiaCS
tabelecidas nesta praça, archieaflos cio ses-
são de 4 de dezembro de 1916.

Contractos:
De Corra Coutinho & Comp., firma com-

posta do socio solidado Eduardo . Corrêa Comi-
tinho e do sucio de industria Ernesto de Aze-
vedo Cordta, para o comino:rolo do seccos e
molhados, á rua Visconde de Batina ias. 32 o
31 com o capital de 8:0005000;

Santos & Vigario, firma composta dá
socios solidados Manoel Ferreira dos Santos e
Albccto Lopes dos Santos Viga rio, para o com-
ntercio de com missões e representações, á rua
Francisco Muratori n. 28, com o capital do
20:0005000;

D.:3 Edmundo Neves & Co:np. , firma compos-
ta dos sonos solidarios Luiz dos Santos Neves,
Edmundo Delatas, Thiágo Bovilaqua e de um
commanditado, para o conimersio de compra
o ronda de immoveis-, de bilhetes de lote:ia,
etc., com o capital de 60:0003, sendo o capi-
tal do commanditaria de 30:000000;

De Nunes & Itoldgues, firma composta dos
socios solidados Mationl Nunes o Francisco
Rodrigues, pata o couta-torcia de botequim, á
rua Coronel Pedro Alves n. 313, com o capi-
tal de 'i:9105000;

De Caruzo, Moura &Comp.. firma composta
dos soe:os solida,rios Paulo Carta°, Anton'o
Moura o Edmundo Esteves, para o convi-ler-
do digo explo..ação de um jornal, com o ca-
pital de 500$000; • •

Do Raul Pareto & Irmão, firma composta
dos socios solidados Raul Carlos Paroto e Car-
los Raul Pardo, para o commercio do fi.brico
do caixas cio papelão, com o capital do
20:000 ;000.

Distractos:
Da Domingos & Barros, que se dissolve pela

sabida do socio Elias Domingos Ecrnandes e
Angelo Barros Abuso, recebendo cada um a
quantia de 4:3005100.

Rectificaçío
capital da firma Madureira, Marinho &

Comp., é de 43:0005 e N.o como sahiu publi-
cado.

Secretaria da Junta Commercial da Cap;tal
Federal, 13 .de dezembro de 191G. — Mario
SJarcs Pinto, 20 Olei3.1.	 •

ItEtWAS VUIILICAS
Recebedoria do Dittricto Federal

Renda arrecadada de I. a 15
de dezembro de 1916 	  1.412:0825830

Renda arrecadada em 1.6 de
dezembro de 1916 	 ..	 128:9735426

1.541:0563VA
-------

Em igual perlado de 1915... 1.359:0535017

•••••n••

Alfatlioga do Rio da Janeiro
11EZ DE DEzEma110

Renda arrecadada eia 16:

Em ouro 	 	 69:8313099
Em papel 	 	 127:5393439

Total 	 	 197:3703588
Retida arrecadada de 1 a 16

do coèrente 	  3.15V73557n•
Em igual penedo do 1015— 2.637:0135362

--------
Diferença a maior ore 1916 	 	 454:7223367

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.784

aitundo Ribeiro Carneiro, es:abeleeido
com fabrica de, perrumarias, á rua Conse-
lheiro Sampaio Vianna n. 31, nesta Capitai,
apresenta para registro a marca acima col-
lada, que consiste e essencialmente na pala-
vra d'araqu'nob) em rotulo com desenhos de
ornato, rotulo esse em fórina de escudo o com
dizeres sobre a qualiddde o procedencia do
preparado, além das iniciaos do nome do poli-
deitaria E. R C. Acompanhando esse rotulo
um pequeno solto circular tambem com as re-
feridas iniciaes e a procedei-teia do producto.
Essa Marca que poderá variar em côres, typo
'o ditnenslo servirá para distinguir uma loção
tonica perfumasa de sua fabricação, que tatu-
.bem serve como preparado medicinal contra
as molestias do couro cabelludo. Rio da Ja-
nriro. 30 de miovembro de -(016.— Minando
Ribeiro Carneiro (so)re uma estampilha da
deral no valor do 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-.
mecial da Capital Federal, ás 12 toras o 17
minutos do dia 1 de dezembro do 1916. r-
Isidoro Campos, direetw.	 •

Registrada sob o n. 11.781, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 133200 de solto por estampi.
lha. Rio de Janei.m, 7 de dezembro de.1916.
pidoro Campos, directo:. (Ao lado estava o,
carimbo da Junta Cominercial.)

N. 11.704,
Paulino Gomes, estabelecido á avenida Ria

Branco ma. 11-8, apresenta a marca acima, a
qual consisto-no seguinte: Um rotulo rectan-
gular, guarnecido de filetes e bordados, vendo.
se na parte -superior em uni ornato ã

uM. 1-0, seguindo-se um modalhlo Cal

que se acham sentados dons anjos, tendo as
mãos direita o esquerda respectiyame.nte er-
guidas', segurando ain florão ; 'no centro do

o • nome caracteristieo «Selectao,
acompanhado dos nomes «Agua da Colonia. A,

reerila marca será usada a distinglat'a.s'orzt
.

•
Do Gançaives Ribeiro & Comp., para o ar-

chivamenta de seu contracto.sociat.—Existins
do firma, identica registrada, reonlarisem 6
voltem.
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CERTIFICADOS

N. 2.483
Certifico que por despacho da Junta Com-

marcial em sessão de dezeseis de novemb.m-
ultimo foi transferida de E. Dizioli & Compa-
nhia para Dizioli, Irmos & Companhia a
marca «Bisquit Dizioli, depositada nesta junta
e registrada na de S. Paulo sob numero does
mil quatrocentos e oitenta e cinco, conforme
a respectiva certidão dessa junta: Eu, João
Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi.
do Secretaria da Junta Commercial da Capital
'federal, 15 de dezembro do 1916. — Isidoro
a'ampos, director (sobre duas estampilhas fe-
dèraes no valor total do 15100). (Ao lado estava
O carimbo da Anita Cuminercial).

nn••n •n•

N. 2.889
Certifico que a marca de gomná «Brilhan-

te» em rotulo com dizeres, de M. B. Rebola),
registrada na Junta Cor/moreia' de S. Paulo
sob numero dous mil oitocentos e oitenta o
nove, l'o, depositada nesta junta em seis de-
novembro ultimo com um exemplar do Diairo
Official daquelle Estado em que sahiu peba-
cada. Eu, Jorta Ilaagino de Araujo, 1.0
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1916. — Isidoro
Campos, director (sobre ditas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100). (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Cominercial).

Ns. a.890, 2.891 e 2.892
Certifico que as marcas do preparados

pharmaceuticas Lencorrheol» ,em does rotulas
com dizeres sendo o primeiro com a figura
de uma mulher de braços erguidos; «Elixir
Dona» em does rotules com dizeres, vendo-se
no primeiro a figura em busto de um homem
a engulir a cabeça da um boi ; e «Cordial to-:dotann	 mico, e rotulo com dizeres, de Daria
& Companhia, registradas 'na Junta Commer-
cial de S. Paulo sob numeres deus mil oito--;
centos e noventa, deus mil oitocentos e tio-
venta e um e flOUS mil oitocentos e noventa e
dois, foram depositadas nessa junta em sois
de novembro ultimo com um exemplar do
Diario daquele Estado em que
sahiram publicadas. Eu i João Ilygino de Arau-
jo, 1° ofticial desta janta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1916. — Isidoro

'Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100). (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial).

le•••nn

N. 2.888-2.893
Certifico que as marcas do productos phar;

-Maceuticos «Pharmacia Borges e Glycerorlo
.Anti-Ephelico», em rotulas com dizeres e a 1/-
pira em busto do uma maça, de A. Nelson do

(Alvo ra, registrada na Junta dum,- c.a ,e
S. Paulo sob numero dons m.I oitocentos a-
tenta e oito e dons mil oitocentos e noventa e
tres, foram:depositaflas nesta junta em sais de
novembro último, com um exemplar do Diario
O f ficial daquelle Estado em que sahirain pu-
bl.cadas. Eu, João Ilygino de Araujo, I.°
oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, .15 de dezembro de 4916. lAidoro
'Campos, director (sob:e duas estampilhas fe-
deraes nc valor total de 1$100e \o lado
estava o carimbo da Junta Commerciad.)

N. 2.893 .
Certifico que a marca de biscoutos «Bisquit

de Genova» em uma figura sanulando um si-
nete e I «Padaria e Confeitar a de Gcnova»,
com dizeres, de Miguel de Genova, registra
da na Junta Comine acial de S. Paulo sob nu-
mero dous mil oitocen o. e noventa ovinco,
foi depositada nesta junta em seis da uca em-
bro ultimo com um exemplar do D iario Offi-
ciai daquele Estado em que sahiu publicada.
Eu. Jeito Ilygido de Araujo i a &ficai' desta
junta; escrevi..

Sacretaria. da Junta Commercial ia Capital
Federal, 15 de dezembro .o 191a. Isidoro
Campos, director' (salve duas estainadhaa
federes no valor total de 15100). ( ao lado
Catava o carimbo da Junta, Comum:ciai.)

N. 2.001
Certifico que a marca dè doces «A Ideal»

em rotulo com dizeres e a representação do
mar, vendo-se o sol em meio d sco, de G. Vi-
sevo., registrada na Junta Commercial de São
Paulo se.)) II. dons mil nove,conto, o um. foi
depositada nesta junta em seis ie novemb:.o
ultimo com uru exemplar do Diario
daquele Estado em que sabin pubdaada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi.-

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 15 de dezembro de 1016.—
18:Moro Campos, director (sabre duas astam-;
pilhas federaes no valor total de 15100). (Ao
Wo estava o carimbo da Junta Calmar-

N. 2.902
Certifico que a marca de cerveja «Diplo-

mata» em rotulo com dizeres e o fac-simule
do diploma e uma medalha de prata conee-
dida na exposicão nacional de mil novecentos
e oito, de Germano Gutber Junior, registrada
na Junta Commeretd de São Paulo sob nu-
mero dons mil novecentos o dous, foi deposi-
tada -nesta junta cru- seisde novembro ultimo
com um exemplar do Diario Offieial daqualle
Estado em que sahin publicada. Eu', João Ily-
gine de Araujo, 1°oilicial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commcrcial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1916.— Isidoro
Campos, director (sobre duas eatampiams
federaes no- valor total de 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Memmeimie

N. 2.903	 •
Certifico que a marca de preparado pha,rma.

emitiria «Riciii-Oleo-Kehl» de Reli! St Compa-
nhia. registrada na Junta Comi/temia' de São
Paulo sob numero dons mil novecentos e tres,
foi depositada nesta junta em dezcsei.s do no-
vembro ultimo com um exemplar do Diario
0171cial daquelle Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, João Ilygino dc Araujo, i°otIicial
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1910.— Isidoro

campos, .iireccor k soo e ditai, estampilhas fe-
aeraes mm • -a,or tota. de 15100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Counuercia/.1

•	 N. 2.90a
Certifico que a marca «Padaria o (marola-

ria da, Mernoria», para artigos desse gamero
de c manterei:, e bebidas, do José Moreira
Seabaa, registrada na . junta Commercia.1 do
São lauto sob numero deus mil novecentos e

• quatro, foi deposta la nesta junta em ;ousais
de novembro ultimo com um- exemplar do
Diario daqualle Estado em que sabia
pubdcada. Eu, João Ilygino do -Araujo, Ia
oficiai dieta junta. escrevi.

Secretaria da Junta Commarcial da Capi`al
Federal. 13 de iezeinbro de 1016.— /si -oro
Campos, director ksobre duas estampiiha, ‘c-
deraes nu vaier total de, 151-i0). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 2.903

Certifico que a marca de artigo .; do leiteria
o sorve eria citaria o soaveteria Padna a»
de a.nactei. Pet'eira, Brandão,- ragistraaa na

11-1'Clal da s. -Paulo sob numero.
doias mit leivecantos • cinco, fu ,. depus Latia
nesta junta em dezesais do novembro ultimo
coai um exempla; do Mario daquilo
Estado em que salmiu pi.blica.da. Eu, Joau lly-
gino de Araujo. 1" o-lidam desui juota, escrevi.

Secretaria da Jun' a Cornmercial da Capital
Federal, ta de laza-lutam du 191.6. /sutaro
CanipuS, iiIVCCO • (s..13 -e duas estampilhas fe-
deraes no vaaor total de latue). isaa lado cata-.
va o car,mba ta. Junta Connuere:al.)

N. 2.906

Certifico que a marca de cartões postaea,
-graviir. ,„ rotules et,c, «Gu a Pau Americano
oe Teris no», ela rotulo- cem dize es o as li-
giras ua &lua, lindas ino a-, de E. M. Grau,
roaastrada na Junta Cornmeacial de S. Pacto
s b numero dous mil nos-a:amos e seis, foi
depositada nesta junta em dezeseis de novela-
b:o ultimo cem um exemplar do Daria
ciii daquelle Eat,do era que sablu publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, 10 ofilc.al desta
;unta, escrevi.

Sacretaria da Junta Commercial da Capital
Feueral, 15 de dezembro de 1916. — Palor°
Campos, dii•eator (sobre duas estampilhas re-
deraes no Valor total de 151.eb). (Ao iado es-
tava o carimbo de Junta Counnerc,a1.)

N. 2.907

Certifico que a marca do chapaos «Pinto
Ville.a» em rotulo com um escudo e dizeres
de J. . Pinto Villela», registaada na Junta.
Commercial de S. Paulo sob numero dous mil
novecentos o sete, fui depósitada nesta junta
em dezoseis de novembro ultimo com uni
exemplar do Diario Ornei& daquello Estado
em que sahiu publicada. Eu, João IIygino de
Araujo,1° (inicial desta junta, escrevi.

Secretaria Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de dezembro 'de 1916.— Isidoro
Campos, director (sobe duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 1$100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta .Commercial.)

fumarias de seu commercio, podendo variar
em caras e dimensões. Rio de Janoiro, 1 de
dezembro de 1916.— Paulino Gomes. (Sobre
duas estampilhas de 300 réis.)	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas do
dia 1 de dezembro de 1916.—Isidoro Campos,
director.

Registrada-sob n. 11 .794. por despacho da
- Junta Commercial, em sessca:o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de de-
zembro de 1916. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Janta Com-
marcial.) - -

N. 2.903
Certifico que -a marca de antomoveis o -

acce,series «Auto-Sport» do Saul Cagy
Comp., registrada na Junta Commercial do
S. Paulo sob numero dons mil novecentos e
oito, foi depositada nesta junta em dezeseis do
novembro ultimo com um exemplar do Diario
Official -daquele Estado em que sabia
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. 7.u, João ilygino do Araujo, i° oricial
itInt3, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de dezambra de 1916.— Isicloro
Campos, director (sobra d.u • is estampilhas fe-
aleraes no valor total de 1.11.0)). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cama:e:ciai.)

N. 2.909

Certifico que a marca de preparado phar-
macentico «Xarobrorno» de Virailio da Silva
Netto, registra la na Junta Conunercial do
S. Paulo sob numero dous mil novecentos e
nove, foi depositada nesta junta em dezeseis
de novembri ultimo com um exemplar do
Diario Qfficial daquelle Estado em que sabia
pubUcada. Eu, João Ilygino de Araujo, 1° offi-
ciai desta junta, escrevi,

Secretaria da Junta C immorcial da Capital
Fe:oral, 15 de novembro de 1916. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraos DO valor total de 15100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comtnercial).

N. 2.011	 •
Certifico que a marca «Alpino» em rotulo

com. dizeres e a figura de um soldado alpino,
para cirveja e demais babidas, .do Emilio
lteichert, rogistrada na Junta Co marcial
do S. Paulo sob numero dons mil novecentos
e onze, foi depositaria nesta junta em dezeseis
de novembro ultimo com um exemplar do
Diario Official daquelle Estado em que sahiu
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 1.° offi-
dial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Curnmercial da Capital
Federal, 15 de novembro de - 1916. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15109). (Ao lado es-
tava o earánbo da Junta Cornmercial).

• N. 2.912

Certifico que a marca de chapeus «Itamen-
zonia em etiqueta com dizares, de Nato Ra-
inenzoni & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero does mil
novecentos e dom, foi depositada nesta junta
em dezesais do novembro ultimo com uni
exemplar do Diario Official daquilo Estado
em que sahiu publicada. Eu, Jola Hygino de
Araujo, 1.e official desta junta, escrevi.

'Secretaria da Junta Commarcial da Capita)
Federal, 15 do dezembro de 1916. —Isidoro
Campos, director (sobro duas estampilhas
federaes no valor total-do 15100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.913 .
Certifico que a marca da cerveja ailliança»,

em rotulo com dizeres e a figura de um urso,
da Companhia Antarctica Paulista, registrada,
na Junta Commercial de S. Paulo sob nu.
mero dons mil noveceatas e treze, foi dopo-
siada nesta junta em dazeseis de novembro
;ultimo, corn um exemplar do Diario
daquelle Estado em que- sahiu publicada. Eu.
João Ilygino de Araujo, i° officio.' desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capita)
Federal, 15 de dezembro de 1916.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total do 15100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta CommerCial.)

N. 2.914

Certifico (pia a marca de confeitos, cara.;
;peitos etc„ «Caramellos hygienicas a Suissa»,
Oln rotulo com dizares, de G. Fincado &

registrada na Junta Commercial de S. Paulo•
sato numero does mil novecentos e quatorze,
foi depositada 'mata junta em dezaseis de no-
vembro ultimo, com um exemplar do Diario
Official daquelle Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, João Ilygino do Araujo, 1° offl,-
cial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 15 do dezembro de 1916.—Isidoro
Campos, director (sabre duas estampilhas
federaes, no valor total de 15100). (Ao la.da.
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.917

Corti fico que a marca cio gomma, Brilhante
em .catulo com dizeres e a figura de uma mu-
lher, registrada na Junta Cammarcial do
S. Paulo sob numero dons mil novecentos e
dezesete, foi depasitada nesta junta em trinta
de novembro ultimo com um exemplar do
Diario Official daquelle Estado em que sabia
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 1.° °M-
elai desta junta, o escrevi. Secretaria da
Junta Com marcial da Capital Federal, 15 de
dezembro de 1916.—Isia1oro Campos, director
(sobre duas estampilhas federaes no valor
total de ($100). (Ao lada estava o carimba da
Junta Commarcial).

N. 2.92

Certifico que a marca de jornal e artigo
graphcos O Commercio de S. Paulo, de Fran-
cisco Luiz Silva, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo, sob miamo dous mil
novecentos e quarenta o oito, foi depositada,
nesta junta em trinta de novembro ultimo
com uru exemplar do Dictrio Offieial daquelle
Estado em que sabiu paCcada. Eu, João Hy-
gino de Araujo, 4. 0 ollic-ai desta junta, o es-
crevi. Socretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 13 de dezembro de 1016.—
Is;doro Gantpos, director (sabre duas estam-
pilhas fe leraes no valor total da 1.S.t00). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Conarnu-cial)..

N. 3.008
Certifico que a marca de banha e timo g

-«Santa Cruz CII», dentro de um quadro, da
viuvo. Philipp Hensel., registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul, sob nu-
mero 3.008, foi depositada nesta junta em 11
de setembro do corrente, com um exemplar
d'A Federação daquelle Estado -'cm que sa-
bia publicada. Eu, João Ilygin0 de Araujo,
1° ollicial desta junta, a escrevi. •

Secretaria da Junta Commercial da Capita)
Federal, 15 de dezembro de 1916. — Isidoro
Campos, director (sobre MOO em estampi-
lhas).

Ns. 3.091 e 3.095

Certifice que as marcas «Deliciosa», par-2
rinha de mau lióca, carne de porco, banha

e manteiga de Joaquim Radrigims da Almeida,
e «Delicioso», para farinha de trigo, feijão,
azeites, oleos, vinhos, cogna.cs, licores e do-
ces. de Azevedo, Ilerminio & Comp., regis-
tralas na Junta Commercial do Rio Grande
Sul, sob n. 3.091 e 3.095, foram depositada
nesta junta em 4 do corrente, com um exem-
plar d'41, Federação. daquelle Estado em que.,
sahiram publicadas. Eu. João Ilygino
Araujo, 1° official desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta CoMmarcial da Capital
Federal, 13 de dezembro de 191d. — Isidoro
Campos, director. Saltado com estampilhas no
valor de 15100. (Ao lado estava o cai:imbu
da Junta Commercial.)

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia doSegitrow

Lloyd .A.nacaricacio

liquidação amigava'

ACTA DA *53E11BU:A GERAL ORDINA1111, REALIZADA
E31 30 DE NOVEMBRO DE 1916

Aos trinta dias dias da maz de novembro do
mil novecentos e dezeaeis, á uma hora da
tardo, no segundosee do andar do pre lio á rua da
Qu (Anda n. °1.20, de confortni lado com a con-
vocação feita pata imprensi, presentes Srs. ac-
c:onistas reprematando 3.619 acaõas, de har-
monia C01119 livro de preseoça, folhas 23, veri-
ficado haver numero legal para o funcciona-
manto da assernblál geral, o Sr. Alfredo
Rebouças, membro da couimissão
proloz m accionista Sr. Pedro Xavier do Al-
incida para dirigir os trabalhos da 'mesma as-
sembléa, o que fio: unanimem • nte approvado.

O Sr. Pedro Xavier do Almeida, assumindo
a presidencia, agradeceu, convidando para.
secretarias, respertivam ...nte, os Srs. Anolio
Rocha o Fausto do Almeida, que passaram a
occupar os Seus logares na mesa.

Lida a acta da asseanbléa anterior, realizada
em 30 de maio do corrente atino, e approvada,
o Sr. presidente declarou que o fim da re-
união era orientar os Srs. accionistas sobre a
situação em que nest • mo.nanto Se einOntra, o
processo de' liquidação da companhia, nos
termos do decreto n. 431, de 4 de julho de
1811, art. 163, envidando o Sr.. Anello
Rocha a proceder a leitura do relatado ta
balanço apresentados pelos Srs. tiquidantes.

Satisfeita essa formalidade, declarou aguar-
dar qualquer obiervação par parto dós
Srs. accionistas, pois os Srs. liquidantes, pre-
sentes, dariam todas as informações que fossem
pe lidas.

O Sr. João A. Americo Machado, usando
da palavra, declarou que a exposição feita em
relatorio estava elaborada com a maxima cla-
reza e precisava cun exactidão os motivos
pelos quaes não se aclitva ainda terminado o
processo de liquidaçIo e c inflava ao dedica4
esforço dos Srs. liquidintes junto ao valioáo
concurso do advoga-lo que os acampanhavq,,
para que Posse em breve terminada satisfacto-
r.arnente a.liqui 'ação.

Nada 1111i3 havendo a tratar, declarou o
Sr. , presidente encerrada a asscreb'éa geral,
mandando lavrar a presente 'acta, que vah
assignada pela mesa e pelos Srs. accionistas
presrantes. E eu, Ancho Roeha, 1° secretario,
subscrevo e assigno. — Anelio ftgcha.—Pedro
Xavier de Aloteid G—Fausto de Almeida.—Joli o
A. Americo Machado. — Alfredo Rebouças. —
Delphim Horta de Araujo.

PATENTES DE INVENÇÃO
1. 9.473—Mesa 9rial descriplivo cta invenção

de ',um processo para fundir matrizes me-
tallicas para o fabrico de' saltos e solas do
borracha para calçtdos», para que preten.5
dem privilegio Derrogain 4- Comp., estabo4
tecidos nesta cidade do Rio de Janeiro

Pelos processos até hoje conhecidos de fon-
dir matrizes rnetallicas para o fabrico de sal-
tos o solas de borracha para calça Ics, as
ditas matrizes depois de fundidaa trem da
ser lima las, torneadas ou reton las par qual-
quer outro medo para poderem ser usadas no
dito fabr;co,
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A invenção tem por objecto um processo do
funeir as ditas matrizes pelo qual as nutriam;
são . fundidas com perfeiça,o tal que podam ae-
caber. immediatamente a borracha para em-
Inação dos saltos ou das solas, sem ser rteceis-
aario limar, tornear ou retocar por .qualquer
outro modo estas matrizes. •

O processo segundo a presente invençeo
consiste em fundir as ditas matrizes por meio
cie um molde de um metal com alto ponto de
Susão (por exemplo latão) foito do urna chapa
nutrida de uma saliencia com a forma exacta
^dø- salto ou da sola, e' feita sobre urna se-
gunda saliencia piaria com -contorno igual
ao contorno externo . que se desejar dar á
matriz.

Esta segunda saliencia é cercada de um aro
amovivel que tem interiormente o dito con-
torno e que assenta sabre a chapa' em que
estão formadas as ditas saliencias. O a,re forma.'
com a chapa uma caixa em que se vasa a
quantidade de metal ou de liga metaleca com
baixo ponto de frisam (por exemplo, liga do
caracteres de imprensa) necessaria para en-
cher a caixa até a bera superior do ar).
' No desenho junto: A lig. 1 reprasenta uma
chapa do metal com alto ponto de fusão (la-
tão, por exemplo) em que está formada uma
satiencia 1 que tem a trina exacta de nal
salto de borracha desejado, sem i° a dita sa-
flanela formada sob-e uma segunda salieocia
'Inc se levanta de uma lama plana 3 formaala
na chapa. Na figa 2 está representada a chapa
na lig. 1, e um aro A, lambem de metal com
alto ponto de fusão, que cerca a salemcia 2
dá chapa e está assente na base 3. ' A beira
superior do aro fica acima do uivei do ponto
mais alto da salicnria 1. A lig. 3 é sanear á
fig. 2, porém a saliencia 1 tem a lema de um
sakto coa:nume emquanto que nas figs. 1 e 2
a salienvia 1 tem a firma de um salto re-
dondo. A fig. 4 represanta uma chapa similar
e do aro correspondente, porém a satiencia
da • chapa tem a forma do urna sola de boa-
racha, e a saliencia 2 e o aro A tem forma.
correspondente. Notb-sa, porem, que a et_
liencia plana 2 e o aro corrosponeenre podem
ter qualquer fórum que se desejar dar á peri-
piraria de uma matriz de saltes ou de solas.

Nas figs. 2, 3 e 4 os aras A estão represen-
tados fragmentariarnento para permittir que
se 'tornem visivels as sa.licncias na chapa cor-
respondente.

Cada chapa com seu aro • constitue uma cai-
xa que do preferencia se colloca sobro uma
fonte de calor, para receber o metal ou liga
metaDica em fusão que tem do formar a ma-
triz.
. Em resumo, reivindicamos como pontos e

caracteres constitutivos tia invenção:
3°, para fundir matrizes feitas de metal ou

de liga metailica com ponto baixo de fusão
pai% fabrico do saltos ou solas do borracha,
um processo que consisto em vasar o dito me-
tal ou liga metallica em fusão em urna caixa

• cujo fundo é constituido por urna chapa com
•urna saliencia com a forma exacta desejada
do salto ou da sola de borracha, sendo a dita
saliencia feita sobre uma segunda saliencia
plana que se levanta, de uma base plana for-
mada na dita chapa, e sendo as paredes ver-
ticaes da caixa formadas por um aro amovi-
am' fechado que cerca a dita segunda saneai-

•eia e descansa sobre a dita base, e retirar da
caixa o bloco assim fundido que constitue a
matriz do um salto ou sola de borracha, sub-
stancialmente segundo se descreveu;.

2a, para fundição de- matrizes para' o fa-
brico de saltos ou solas de borracha, uma
caixa e aro a.movivel correspondente segundo
se descreveu na reivindicação 4. •

Rio de Janeiro, 5 de outubro do 1916.—Por
Lproeurnao, Leelere C°.	 .

N. 9.474--L ,Venwrial descriptivo da 'invenção
dj »Áperfeipaniintos em capas; ponchos ou

Unkiiddige	 para que pretendem privitegb)
A. J. Benne,. •	 Comp.,. estabelecidos em
S. Sebastião do Cahy, Estado do Rio Grande

•do Sal

llefere-se esta invenção a capas, ponchos
ou semelhantes, sem mangas e serei aberturas
iateraes para passagem dos braços, etn logares
que começam nas partas correspondentes aos
hombros, e tem por abjecto munir estas capas
ou ponchos de duas aberturas verticaes na
frente, para passagem das mãos e dos ante-
brama>, sendo cada urna destas aberturas pro-
tegida por duas portinholas, urna dasemaes
dobravel sobre a pestana da abertura, cocei&
tando a beira livro desta pestana, e outra é.
dobrava sobre a parte superior desta pes-
tana.

No de z enha junao, as figa. 1 e 2 represen-
tam uru homem trajando uma capa com aber-
turas munidas de portinholas, segundo a in-
sermão; na fig. 1 as mãos passam para o exte-
rior através das aneeteras, na fig. 2 as alem-
tuas estiai) echadas pelas portinholas e as
mãos estão occultas pela capa. As figs. 3 a 9
representam parte do lado direito da fronte
da capa nas tigs. 1 e 2 com a abertura para
o braço direito, e mostram as phases suecos-
si n as do trabalha do costura destas abarturas,
para que se passa comprehender claramente
a illVeN10. Cate trabalho poderá aliás ser
feito par qualquer modo differente do dos-
cripta emepaesentado,comtauto que se respei-
tem as caracteristicas da invenção.

Na fig.- 3;1 indica a abertura ou golpe ver-
tical de tesoura; 2 indica -urna portinhola
situada entre o golpe I. e a beira verti cal 13
da Omito da capa e egada á capa por nina
costura vertical; a portinhola está represen-
tada como desdobrada e sista pelo avesso;
2a indica casas na beira vertical livre da
portinhola 2; 2b indica os botões come:siem-
dentas cosidos na capa entre o golpe 1 e a
portinhola ,2. - Quando a abertura tiver do
permittir a paesagom do braço a portinhola 2
este abotoada pelas suas casas 2a, nos botee,s
2b como está representado na fie. 4.

Na lig. 5 a abertura 1 e a portinhola 2 es-
tão representadas como na lig. 4 o tambem
está representa-da a pestana 3 ligada á capa
sómente pela costura vertical e dobra-da
para traz, para se poderem ver as posições
relativas das partes. A fig. 6 é similar á
fig. 5, porém a pestana 3 está rebatida sobre
a portinhola 2, e já está ligada á capa por
costuras na beira superior e iria:miar.
A fig. '7 é similar á fig. 6, porem além
das partes represeroadas na fig. 6 Man-
baru representa 'patões 2c ligados á face ex-
terna da materna 3 em pontos desta pes-
tana que coincidem com os botões subja-
centes 2b acima mencionados.' A fig. 8 é si-
mi/ar á fig. 7, mas representa tainbem urna
ptyquena portinhola 4 ligada á capa por urna
costura horizontal, em pairem do poder co-
brir a parte superior da pestana 3; a porti-
nhola 4 está representada couro dobrada para
traz. Na fig. a portinhola lateral 2 está do-
brada sobre a face externa da pestana 3 e
abotoada pelas suas casas 2a nos botões 2c
desta pestana, depois do ter sido desabotoada
dos botões 26, cobertos pela pestana e dasdo- -
brada para traz; o a portinhola 4 está repre-
sentada como dobrada sobro a parte superior
da pes'ana 3 o da portinhola 2, para não
deixar entrar agua da chuva entre a bera
superior da portinhcla 2 e a-pestana 3. A por-
tinhola 2 impede que a chuva chegue á beira
livre da pestana 3, e, portanto, a chuta não
poderá at ingir as partes cobertas pela pes-
tana e que são a parte da capa om que estão -
cosidos os botõos 2b e a cobertura 1. • A por-
tinhola 4 podo levar uma casa para se abotoar
no ultimo de cinta dos botOes 2c da pestana:

Em resumo, roivindiaamos como pontos °
caracteres constitutivos da invenção:

1, uma capa, poncho ou ,semelhante que
para passagem dos braços tom na frente duas
aberturas mais ou menos verticaes e syme-
tricas, uma em cada lado, sendo .cada . nina.
destas aberturas reunida do Uh portinholas
na face externa da capa ou poncho ou sente-
/banto, uma das quacs - está em posição de
poder fechar a abertura mundo se desejar, o
a outra está em posição de cobrir o extremo
sciperior da abertura e da pestana que a
guarnece

uma capa, poncho ou semelhante se-
gundo a reivindicação 1, em Mie a portinhola,
capaz de fechar cada abertura de passagem
dos braços, tem casas pelas quaes se abatoa
em botões na pestana da abutua para fechar
a abertura, e pelas quaas se abotoa em botões
ini parte da capa coberta pela dita pestana ; •

3", uma capa, poncho ou semelhante se-
guindo a reivindicação 2, em que a portinhola
superior tem uma casa pela qual se abotoa •
no ultimo botão de cima da sacio de botões
para a outra po4inhola.

ílio de Janeiro, 13 de otatubra de 4916—Por
procuração, Leclerc C°. .

•nnn••••••••

N. 9.475 —Memorial descriptivo de um
de privilegio, na Republica dos Extados Cal-
dos do Bra411, de um onoco processo na ob-
tenciio da cellulose extrahida de banditi, ta-
quara e semelhantes para a fabricaçao
papel, papelão e similares», intenção dia
Companhia Fabrica .de Papel e Papelão, es-
tabelec:da em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul

lidere-se a presente invenção a um novo
processo na cbteneão de cellulose extrahida
de bamba, taquara., taquarusse e suas varie-
dades para a fabricação de papel, 'papelão,
cartão e semelhantes.

o ecsso processo para extraler destes rege-
Mas a massa ou cellulose destinada á fabrica-
ção de papel, papelão, cartão o similares pras-
tará certamente relevantes sarviaos ás indus-
trias, principalmente á dó papel, que se ra-
sante da falta de matarias primas.

Para obter-se a massa emprego o procesaa
seguinte: Em um aecadar CSFO: pica-se ou
reduz-se o bambe, taquara, taquarussá e seus
derivados em pequenos fra gmentos do 20-2a
mana de cormrimento, os climas são collocadoa
em uma calde:ra espherica ou cylindieca.,1 qual
gyra sobre dons eixos horizontaas: addiciona-se-
lhe uma solução de soda caustica, potass:o
sulphatado ou semelhante em quantida-le sua.
ficiente para dissolver a gonuna que con'ém
bamba e seus derivados e deixa-se absorver
por estes a referida solução, depois do que en-
che-se com agua a caldeira e deixa-se coser
durante 6-20 horas com vapor ou ar aque-
cido sob a pressão de duas a oito aturas-
/Meras.

Isto feito, abre-sa a torneira ex'stento na
caldeira para correr a solução e lava-se orna.
tonal cosido com agua quente. Abre-se em se-
guida a caldeira e se encontrará as fibras do
material bem sepaimdas do fórina a podar-só
fabricar a collulose pelo systerna conhecido.

Convem observar que o banibú secco e
velho absorve com mais facilidade a solução
chimica, que deve ser bastante forte: ao can-
trario, 'os brotos de 6-8 mezes demandam
uma solução fraca; por isto estes devem ser
desfibrados separadamente para evitar que a
solução forte queimo ou destrua as fibras.

Para a recuperação da 'soda ou putassio
sulphatado pôde-se evaporar a solução ser-
vida, causticando-a antes de enapregal-a do
novo.

Roivindicações:
' 1°, novo processo na obtenção da callulositl-

extrahida de bambe, taquara taquarussú e •
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suas variedades para a fabricação de papel,

1
 papelão, cartão e similares ; -

20, novo processo na obtenoão da cellulose
extrahida de bambe, taquara, taquarussú o
suas variedades para a fabricação do papel,

' papelão, cartão e similares em que estes ma-
teriaes são reduzidos a pequenos fragmentos
do 20-23 mem o collocados em uma caldeira
para serem embebidos, antes de cozinhai-os,
em unia solueâo do seda caustica, pot assio
sulphatado ou semelhante afim de d'ssoleer o
breu o a gointna que contem o bambo c seus
derivados

30, novo processo na obtenção da cellulosre
extrahida de bambo, taquara, taquarussú o
suas variedades para a fabricação de papel,
papelão, cartão e similares, conMrme a rei-
vindicação 2. em que a solução terá de ker
em quantidade tal que impregno por ens.
pleto no material picado em pepneuos peda-
ços antes de fervel-o com agua em uma cal-
deira rotativa durante a acção ode cozinhar ;

40 , novo procasso na obtenção da cellulosa
extrallida de bambe, taquara, taquarussú
e suas variedades para a fabricação de papel,
papelão, cartão e similares, conforme as
reivindicaeõos 2 e 3, enchendoso a caldeira
com agua para cozer durante 6 =20 horas
com vapor ou ar aquecido sob a pressão do
doas a oito atmospheras

novo processo na obtenção da eelluloso
extrahela do bambe, taquara, taquarásá e
suas variedades para a fabricação de papei,
papelão, cartão o similares, conformo as
reivindicareies 2 a 4, em que isto feito abro-so
a torneira exis'ente na caldeira para correr
a solução e lava-se o material cozido com
agua quente ; abrindo-se oul seguida a cal-
deira se encontrará as fibras do mstorial
bem separadas de forma a se poder fabricar
a cardaste

Tudo o mais como substancialmente descri-
pto e especificado no presente memorial.,

-Rio da Janeiro, 30 do outubro de 1910.—
Por procuraeao„ eloara te Wilson.

N. 9.4S0	 Memorial descriptivo da invenção
f de «um processo de tratamento da casca do

café COM o fim de se obter alcool, mannita e
um adubo agrícola», para que pretende pri-
vilegio Dinaucla Baptista de „Andrade, domi-
ciliado na capital do Estado de S. Paulo

A presente invenção tem por objecto uni
o processo de tratamento da casca do café com

o fim de se obter alcool, mannita e um aduba
; agricola.
, Consiste este processo em reduzir a pó
grosso a casca do café, tratar esto pó com
agua quente, deixar fermentar o liquido re-
sultante, e terminada a ferrinentaçãoodestillar
o liquido obtondo-se alcool: evaporar e dei-
xar crystalizar os residuos que ficam na cal-
deira do alambique; turbinar os residuos
evaporados e crystallizarlos para separar os
crystaes que são crystaes de marmita e final-
mente, si se desolar, purificar esta moral
por meio de successivas dissolueees em agua
morna, evaporações recrystallizaçties.

Este processa é muito vantajoso, porque
proporciona a .utilização da casca do café
para fins muito mais importantes do que os
para que tem sido -utilizada. Como é bem sa-
bido a casca do café tom sido utilizada até
hoje apenas como adubo agricola ou Como

combustivel.
Em resumo, reivindico como pontos e cara-

cteres constitutivos da invenção:
I', um processo do tratamento da casca do

. café que consisto em reduzir 'a pó grosso a
casca do café; tratar esse pó com agua quente;
deixar fermentar o liquido resultante, c ter-
minada a fermentação, distillar o liquido
obtendo-ao . alcosl: evaporar o deixar ceoss.
tallizar os residuos evaporados e erystallizado%

A invemsão se refere, a um aperfeiçosmereo
em fornalhas a vapor o semelhantes c tem por
fim tornar passiva' a. combustão de combusti-
irei em pó ou pequenas particulas, tal como a
moinha do carvão ou a - turfa em particalas
penuenas.

Consiste a invenção em uma forma especial
e adequada, dada á zona de fogo na fornalha,
onde sob jacto é impai/ido e queimado o cam-
bustivel e obrigado a revolver sobre si, as3iin
se demorando ahi o tempo necossario para
sua completa combustao.

No desenho aliam apresento, a titulo de
exemplo, o aperfeiçoamento applicado a uma
fornalha de uma" caldeira do agua, indicando
as ligs. 1 e 2 respectivamente secções longitu-
dinal e transversal.
• Com referencia ao desenho, A é a fornalha,
cuja zona do fogo D tem na secrolo longitudi-
-nal (dg. i) a forma' de uma retorta canse-
tolda de mataria refractaria a.o fogo. -A for-
nalha tem sua bocas, a (fig. 2) para entrada
do eambust ivel sob jacto, disposta do lado da
fornalha e não na fronte,como commummon te.
A zona de fogo em forma do retorta B tem
uma abertura b no fondo, acima .da qual se
encontra uma grelha c, sendo o espaço para
as cinzas constituido em fôrma de caixa d
contendo uma pequena quantidade de agua.
A abertura superior da zona de .figo ou
bocca e e da retorta termina no conlucts do
gazes quentes que aquecem a caldeira C o
temo a sua sabida pela chamiué.

Coimo se verifica do desenho e pelo que fi-
COU descripto, o combustivel é injectado pela
barca a na fornalha, onde é queimado e ias-
pellido de encontro á parado f (fig. 2) sendo
obrigado pela curvatura dessa parede a vol-
tar sobre si, auxiliado a isso pela parede sa-
liente g, o que perrnitte urn evolução do com-
bustivel e aesim fazendo-o demorar-se na
zona de fogo, permitterido ao mesmo tempo a
sua completa combustão. As cinzas quentes,
que passam peta grelha e cabem na agua do
cinzeiro, tecia um effeito complementar que
é o de produzir vapores de agua e auxiliar a
combustão na zona de fogo.

Reivindicação.
Um aperfeirmaniento em fornalhas de cal-

- oleiras a vapor e semelhantes para 'a com-
bustão de combustivel em pó ou pequenas
particulas, caracterizado pela fornalha, tendo
cru secção vertical a sua zona de fogo em
fórma do retorta, com a bocca, para entrada
do combustivel em pó ou particulas pequenas,
collocada de lado e não de fronte, como com-

• mummento nas fornalhas de combustivel ardi-
nario, sendo essa zona de fogo ou retorta
constituida de mataria refractaria, tendo
superiormente uma bocca de sahida•de gazes
quentes ligada aos conductos communs do
gazes para aquecimento da -caldeira o tendo

inferiormente lima abertura o grelha, pela
quaes passam as cinzas que vão cahir cai hm
cinzeiro contendo agua,' afim do .desenvolver
vapores de agua e auxiliar a combustão.

Tudo como substancialmente descripto e
representado no desenho annexo.

Rio do Janeiro, O de outubro do ±016.—
Por procuração, C. B,uschmann.

IV. 9.4S3 Memorial desc •iptivo da invenção
de «um novo mecanismo de direcção para
a Indenta de opparelltos que servem para
produzir luzes intermlItentes • mxliante um
orgão morei», pura que pretende privilegio
a Julius Pintà Aldiengesellschaft, com sede
em Berlim, Allemanlia

E' objecto da invonção um novo mecanismo
para goiernar a valvula do apparelhos que
servem para produzir atreitos de luz intermit-
tente, usada em signaes maritimos, sema-
phoros das estradas de fero, signaes para
marcação de eancellas, para fins do reclama
e semelhantes. Com taes apparelhos o prin-
cipal é emittir lampejas luminosos de deter-
minada duração. Para chegar a tal fim pre-
cisa-se providenciar que, logo depois de pas-
sado um poriodo certo de eclipso ou do ser

'queimada uma quantidade definida do gaz,
tenha logar um insmediato abrir ou fechar da
valvula de gaz.

Nos apparelhos desse genero até agora
conhecidos, a direcção se effectua mediante
alavancas angulares elasticas que, accionando
a valvula disposta no centro deites, a levam
no-momento da flexão, 4 outra pos:çao
Por conseguinte, simultancamento com o mo-
vimento das alavancas angulares, dá-se uni
movimento immodiato da valvula. Ora, para
excluir uni ince-imanto da valuta até o ins-
tante do se encurvar a mola, a haste da val-
vida bem Como da membrana, do accàrdo
com a invenção, actuam mna mola de folha,
supportada cru ambas as extremidades por
pontos deferentes e situados do seu centro
para ambas os lados.

O objecto da invenção acha-se representado
em secção pela fig: 1 do desenho, mostrando
as figs. 2, 3 e 4 as diver -as posieeess da mola

-R que dirige a valvula A.
Ao tubo Li de access() do gaz, do qual se

deriva um tubo para urna chamma pilota
emocionando ininterruptamente, está, ligada

;uma valvula A que pOzle ser dupla, como no
desenho, fazendo os dous cones do vedar parte .
integrante da valvula, ou conjuncto de
valvulas separada, mas accionadas pela
mesma mola, e a qual, na posição indicada
pela lig. 1, fecha a chegada do gaz ao encana
mento E que conduz á chamma princi pal,abrin-
do porém o tubo G, indd á cansara V da mem-
brana. A valvula possuo uma haste de guia
que entra na cansara da membrana e prendo
mediante duas cunhas J uma mola do folha D,
apoiada em ambas as pontas. Os supportes
mola nas extremidades estão dispostos do for-
ma tal a se achar a mola um tanto encur-
vada. O ponto de applicaç,âo da haste da val-
sada encontra-se perto de uma extremidade
da mola; merto da outra extremidade está

:fixada ti:abasto:ligada á membrana 11 o tem-
bem munida de duas cunhas I, uma opposta
á outra. A membrana está sob a influen-
cia da mola G que tende a c,omprimil

, para o bitolem. do apparelho.
O funccionamen so do mecanismo é este
O gaz, na posição da vaivula A reprmen-

tada pela fig. 1, entra pelo canal C na ca-
toara da membrana E, movendo a membrana
para fora, - contra a pressão da mola G. Nisso
a mola de folha desloca-se da posição indicada
na lig. 2, pouco a pouco para - a posição se-
gundo a fig. 3, na qual a mola fikma uma
linha duplamente curvada. Nessa posição a‘
mola ruão exerce nenhum effolto *sobte a vat-a

'para separar. os crystaes que são' crystaes de
niannita; anualmente, si se desejar, puri-
ficar esta marmita por . meio de sucoessivas
dissoluções em agua morna, evaporações e
recrystallizações:	 .

2°, o alcool obtido da casca do café, pelo
processo reivindicado em 1;

34, a marmita obtida da casca elo café pelo
processo reivindicado em 1;

40, um adubo agricola constituido pele pó
de casca de café tratado com agua quente no
processa segundo a reivindicação I.

Illo de Janeiro, 4'de agosto de 1010.—Por
procuração, Leclere C0.

N. 9.434 — Memoriaddescriptivo da inveação
de «um aperfeiçoamento de caldeiras' a ra-
per e ,semelhantes- para a combustão de com-
bu.stivel eia pó ou pequenas partimdasn,
para que pretende pricil .,gio de invenção
Henrique &Hei, domiciliado nesta capital
Federal.
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p&érn, a membrana puxada
a pefa pres4o do gim, a leola

-§eWda ; do estado passageiro
IDrio da fig. 3 é transportada, do x."--

rk pata eulra posição final, como indica a
. 4.

Zq tombem toma parte a vai-
të j 4 ed'm o seu cone inferior fecha

• eDc ria41 to	 abrindo pelo seu cone su-
Olor o c4 l g, de alma a poder o gaz

"	 .karts. da membrana aobicoem
omilMte."a3 cem o encanamento E. Sob a
flOncia da mola C levanta-se então a mem-

rana, 3t4 ine a mola D, em consequencia
srtta, flexão elastica, de novo .muda a p0-

0104 da vá vuja A, abrindo de repente o tubo
conduetor cl gaz B de maneira que o ga.z
olta a poder entrar na camara da mem-

brana.
Pela deslo ção da mola dos pontos de apoio

da haste da émbrana e da valvula existe
a faculdade e intercalar, dentro de certos
limite,s, transmissões witre os dons movi-
nsbentOs.

• kim resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Novo mecanismo para governar um ou mais
VaWulas de apparelhos que servem para pro-
duzir effeitos de luz intermittentes mediante
pm elemento movei, caracterizado pelo facto
qe que as hastes da membrana e da valvusa
actuam uma mola de folha, supportada em
arqbas as extremidades por dons pontos que
c,-àtão situados em lados differrntes em relação
ao centro da mesma mola.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 191.6.-
-	 .Por procuração, Leclerc C.°
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EDITAES E AVISOS
Ministerko da Justiça e Negocia

Interiores

Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
DEPENDENTES DO MINISTERIO, EXCEPTO A BRIGADA

POLICIAL E CORPO DE BOMBEIROS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 21 de dezembro corrente, serão
recebidas nesta directoria propebtas, de ac-
cerdo com este edital, para -o fornecimento,
durante o armo dç 1917, dos artigos constan-
tes dos seguintes grupos:

Grupo 1°
Çarvão de pedra de New Castle e Cardiff,

Preço por tonelada.

Grupo 20
Material para photographia i preço de -uni-

dade constante da relação.

Grupo 3°
Café em grão moidõ, preço deikilos

Grupo 4°
Leite fresco de vacca, preço de litro.

Grupo 5°
-Forragens, alfafa, farello, fubá grosso e mi-

rio, preço de kilo.

Grupo 6.

Aves e ovos, preços de unidade e duzia.

Grupo 7°.
Farinha de trigo e generos do padaria,

preko de kilo.
Grupo S°

Carne fresca, preço de kilo.

I Grupo 9°
Objectos de expediente e de escriptorloS,

preço de unidade constante da relação.

Grupo 10°
Generos alimenticios, preço de unidade

constante da relação.

Grupo 11°
Drogas, prodUctos chia-ricos e preparados

pharmaccuticos, preço de unidade, constante
da relação.

Grupo 12°
Material cirurgico, preço de unidade, con-

stante da relação.
-Grupo 130

Utensilios e vasilhame para laboratorios'
preço de unidade, constante da relação.

, Grupo 14°
Eructas, gelo e carvão vegetal, preço con-

forme a unidade constante da relação.

.Grupo 15°
Fumo e artigos para fumantes, preço con-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 16°

Capim, preço de kilo.

Grupo 17°
. Fazenclas,e confecções, preço conforme a
t_iidade constante da relação.

Grupo 18°
Fardamento para o pessoal, preço conforme

á unidade constante da relação.
Grupo 19°

Louças e porcellanas, preço por unidade d
duzia.

Grupo 20°

Material e objectos para electricidade,
preZõ conforme a unidade constante da re-
lação.

Grupo 21°
Couros e artigos de correeiros, preço con-

forme a unidade constante da relação. .
Grupo 22°

Artigos para carruagens, preço conforme a
unidade constante da relação.

Grupo 23° •
Accessorios para automoveis, preço confor-

mo a unidade constante da relação.
-	 Grupo 24°

Ferragens e artigos de ferragistas, preço
conforme a unidade constan t e da relação.

Grupo 25°
Tintas, vernizes e artigos para pintura,

preço conformo a unidade constante da re-
lação.

Grupo  266

Lubrificantes ç artigos para lanchas e es-
calares, preço conformo a unidade constante
da relação.

Grupo 27°

Madeiras o msteriaes de construcção, preço
confirma a unidade constante da relação:

Grupo 28°
Desinectantes, preço de unidade conforpe

a relação.

Grupo 29°

Artigos de armarinho, preços conformo a
unidade da relação.

CONDIÇÕES .

1 4 , todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só se acceitarn propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo . nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concimenites,
03 quacs as trarão com preços para todos os
artigos no dia acima indicado, em envelop-
pcs fechados e com a indicação do gsupo

t=a , as propostas serão feitas em tios vias
em tinta• preta, sendo sómento uma estampi-
lhada e todas dsta.das .e assignadas, sendo
negas especificadas sem accreseimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou rosalvas em alga-
rismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos

3', os proponentes, para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão, em original ou
publica forma, seu contracto social, desde tino
tenham meios e no caso contrario declaração
da Junta Comsnercial por onde se possa sm-
rificar qual o capital realizado até a data do
presente edital e registrado ria referida junta,
exigindo-se que tenham o capital do 300:000$,
para os concorrentes de carvão de pedra,
objectos de expediente o utensilios para labo-
ratorio, 200:000;, para os de piloros aliena-
ticios e fardamento para o pessoal; 150:0005,
para 03 de material cirurgico ; 109:030$,
para forragens, drogas, louças, material para
electricidade, forragens e madeiras de con-
strucção ; 80:00J0, para 03 de fazendas o
confecções e artigos de armarinho, couros,
a,..tigos para carruagens, tintas, vernizes e
lubrificantes; 00:0003, para os do accessorios
para automoveis; 5 e0033, para os de carne
fresca; 41:0005, para os de aves o ovos e
fumo e artigos para fumantes; 30:0005, para
os de pão e farinha de trigo; 26:000$, para os
do leite fresco; 20:099$, para os de material
photegraphico, café e desinfectantes e 	
10:0003, para os de fructas e gelo;

4°, cada proponente depositará, prévia-
mente, no . Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta directoria, a qual se dará,
somente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia do 5:0005,
em moeda corrente, apolices da divida pu-
blica ao portador ou letras do Thesoneo Na-
cional, para garantia de cada proposta

6°, dar-se-hão listas e guias para o deposita
da garantia de propostas, somente aos nego-
ciantes que, depois do satis:eita a exigencia
da 3' condição, exhibiram certidão da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, provando serem im-
portadores dos artigos que pretendem forne-
cer, carta de coramorciante matriculado na
Junta Commercial, excepto para o grupo 16°
-Capim -e os talões de imposto do Thesouro
Nacional e Prefeitura Municipal em original ou
publica fórina ,relativos ao exercido corrente o
concernente aos artigos em que desejam se In-
screver;

6°, para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
namente, na Secretaria de Estado, uru coii-
tracto, obrigandb-se então os contractantea
ao deposito de 8:000$, para o grupo 10";
5:0005, para os grupos i°, 5°, 7°, 8^, 17°, 200,
23°, 2!k° e 26"; do 3:000$, para os 9°, ti°, ir,
18°, 19°, 22° 27°; 2:000$, para o 28° o de
1:0,e05, para os 2°, 3°. 4°, 6°, tr. i4°,
21°. 27' e 29';
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7°, as propostas serão recebidas e abertas
&ante dos concorrentes, ás 14 horas do 21
de dezembro corrente;

8^, os fornecedores venderão aos funcc:ona-
rios na Secretaria de Estado o officiaes
Brigada Policial e Corpo do Bombeiros,
exigindo pagamento h:imediato, os art gos cie
que elles necessitarem para o consumo, pelos
preços dos contractos;

8°, fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento 'de qualquer grupo,
recusando-se a ass'goar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria
for publicado, perdera o direito á caução;

10k, a insciipção encerrar-se-ha ás 11 horas
do dia 20 cio dezembro corrente. O concor-
rente que a,tó aquelle dia não exhibir
documento compaobativo da caução feita no
The,souro n'acional não será chamado no d"a
do recebimento de p •opostas

11 4, Os goncro.s . destinados á Colonia CW're-
ccional de Dons Mos serão entregues a bo alo
do vapor que os tem do conduzir á Ilha
Grande ;	 •

ia's. Os contractantos ficarão obrigados a
pagar a importancia dos 'preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou deixa-
rem do fornecsr ou substituir, além da multa
-de 50 • sobre o sou valor, quando não fize-
rem entrar no prazo estipulado

13a, os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não propostas do fornecedor,
quando abandono ou recuso satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional

W, fica livre ao Governo o direito de os:.
colher de cada proposta os artigos que qui/er;

15°, para fornecimento do glipo I.° os can-
didatos a inscripção apresentarão, além dos
documentos indicados nas 3' e 5' condições,
os que provem ter os proponentes deposi-
tos de cama° de pedra e possui= vehiculos
terrestres ou maritimos para o seu trans-
porto;	 •

para o fornecimento do café do grupo
3° exigir-se-ha para a inscripção a • prova de
ter par ao Thesouro Nacional o Prefeitura
Municipal impostos especiaes concernentes á
motores para torração e moagem desse - ge-
nem;

• ria, o fornecimento para o grupo 8°—Carne
fresca—soá sómento de gado abatido no ma-
tadouro podido° de Santa Cruz;

48^, as propostas para o fornec:manto do
grupo 90 deverão ser acompanhadas de amos-
tras de tardos os artigos constantes da rela-
ção;

19", para habilitação.do candidatos ao for-
nocimento dos art gos do grupo 10°, a certi-
dão da Alfaudega do Rio do Janeiro, de que
trata a 5" condição só será amoita parcollada
reis tiva a cada um dos artigos do importa-

ção indicada nesse grupo;
20", para a inscripção dos candidatos ao

fornecimento do grupo 110, além das exigen-
cias contidas nas 34 e 5" condições, deverá ser
provado o pagamento de impostos especiaes
relativos ao commercio de drogaria;

21 0, os candidatos aos fornecimentos relati-
vos aos grupos 2°, 3°, 4 0, 6°, 7°, 8°, 14°, 15 0 e
16° não serão obrigados a exhibir certidão da
Alfandega do Rio do Janeiro a que se refere á
3° condição. Ficam dispensados do ser nego-
ciantes matriculados na Junta Commercial e
apresentar seu, capital- Os concorrentes do
grupo 16° —Capim. •

Nesta concorrencia serão observadas as se-
guintes dispos:ções do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909, que lhes são ap-
plicaveis:

a) a questão de idoneidado dos proponentes
sem exaMinada o julgada préviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas, cujos

autores não tiverem sido consaderados idoneos,
não serão abertas;

c) as propostas devem ser abortas e lidas
deanto do todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a esta formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra;

eS as propostas não poderão conter -sinão
uma rormula de completa submissão a todas
as clausulas do edital o o preço .que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em conside-
ração quaesquor otfertas de vantagens não
previstas no edital de concorrencia nem as
propostas que contiverem apenas o (drenei-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

f) a concorrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a ditTerença entre alia e
qualquer outra

g) é licito ao Governo estipular • uma se-
gunda condição, que, no caso do absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor ciosa fictção, sirva para decidir a
quem cabe a proferenc.a.

Directoria de Contabilidade, 13 de dezembro
do 1916.-0 director geral, Rodrioues Bar-
bosa.

11° Batalhão 'de Infantaria da Guarda
Nacional da Capital Federal

São , chamados pelo presente edital os Srs.
Inforibres seguintes

Sargento quartel-meStre — Francisco dos
,Santos Junior.

Primeiros sargentos
Da.vid Coutinho do Vasconcellos e Fran-

cisco José da Silva.
Segundos sargentos
Garibalde da Costa Bittencourt, Arthur

Diana°, Pedro Martins Baptista, Nilton cio
Figueiredo, Octavio da Costa Azevedo o Ma-
noel Salustiano de Andrade.

Forrieis
Arthur Garcia. Genesi() Teixeira de Mo-

raes e Manoel Marques, para que se apre-
sentem neste batalhão, no prazo de 30 dias,
a contar da data deste, sob as penas da lei.

E para que o referido lhes constem, lavrei
o presente edital que assigno.

Quartel do 41° batalhão do infantaria da
Guarda Nacional da - Capital Federal, 27 de
novembro de 1916.— Tenente-coronel, Al-
fredo Ismael Pereira da Cunha, commandante.

—
Policia 'do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Di-
stricto Fodral, ficam sem &Feito de folha cor-
rida as carteiras de idontidade ns. 10.013 e
26.063, concedidas por este gabinete, de
accôrdo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos José Coalho Call'aro e Antonio Joa-
quim Dias da Silva, os quaes es fão sondo pro-
cessados. respectivamen'e; como incursos nos
arts. 305 e 201, § 2° do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, lide dezembro de 1916.-
O di rector, Edgard SintC7CS Coara.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Do ordem dó Exmo. Sr. chefe de Policia. do
District° Federal, fica sem effeito de folha
corrida a carteira de identidade n. 5.314,
concedida por este gabinete, do aceõrdo com
o regulamento em vigor, ao cidadão Abel Car-
valho Brandão, o qual está sendo processado
pelo 10° districto policial, como incurso no ar-
tigo 297 do odigo Penal.

Rio de janeiro, 15 de dezembro de 1916. —
O director, Edgard Simões Corréa.

Policia do Districto Federal

A Policia do Districto Federal precisa can-
tractar o fornecimento de alimentação aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia du-
rante o anuo proximo vindouro.
• Quem se qui= encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 20 do corrente me; ao
meio dia, apresentar, cm lista que esta secre-
taria fornecerá sua proposta, em carta fecha-
da, em duas vias, uma das quaes com oscilo
devidamente inutilizado, com o preço da uni-
&ido por extenso e algarismo, sem rasuras, ena
trelinhas ou emendas, comparecendo, porém,
nesta repartição até á vespera daquelle dia,
afim de promover a sua habilitação á concur-
rencia.

Por esta occasião será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tambem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será re-
stituida quando terminar o prazo de contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar, sob qual-
quer pretexto, a assignar aqutlle acto, ou si
for ele rescindido por falta's repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
5 de dezembro de 1916.-0 secretario, Damas°
de .Proença Gomes.	 (.,

Brigada Policial do District° 'Federal

LNTE.NDENCIA

De ordena do Extno. Sr. general comman-
-dante, faço publico que, no dia 18 do mez do
dezembro vindouao, serão recebidas nesta
brigada propostas para o fornecimento, du-
rante o anuo do 1917, dos artigos constantes
dos seguintes grupos

Grupo 1°— Accessorios de automoveis, preço
do unidade.

Grupo 2°— Lubrificantes, olco fino o grosso
e graxa, preço de kilo.

-Grupo 3°— Petroleo para motores Diesel,
preço de kilo.

Grupo 4°— Ferragens, preço de unidade.
Grupo 5°— Tintas e vernizes, preço do kilo.
Grupo 6°— Arrolamento e outros artigos,

preço de unidade.
Grupo 70— Objectos de expediente, preço

'de unidade.
Grupo 8° — Artigos do limpeza, preço do

unidade.
Grupo 0° — Generos alimentielos, preço de

unidade.
Grupo 100 — Assucar do 2', preço de kilo.
Grupo li° — Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 12° — Café moldo, preço de kilo.
Grupo 13° — Aves e ovos, preço de unidade

e d uzia..
Grupo 14° — Leite fresco de vacca, preço

de litro.
Grupo 45 0 — Pão fresco, preço de kdo.
Grupo 16° — Fructas ,temperos e verduras,

preço do ração e kilo.
Grupo 17 0 — Carvão de pedra, preço de to-

nelada.
Grupo 180_ Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo. •
Grupo 49° — Farelo e milho, preço do kilo.
Grupo 20° — Capim verde, preço de kilo.
Grupo 21' — Mataria prima para farda-

mento, preço de unidade.
Grupo 22° — Drogas e productos chimicos o

pbarmaceuticos, preço de unidade.
Grupo 23° — Utensilios e vasilhame para a

pharmacia, preço de unidade.
Grupo 24° — Calçado, preço de par.
Grupo 25° — Gazolina, preço de litro.
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Condições

Primeira- Todos os artigos serão • de pri-
zoeira qual:dado e sé se acceitam propostasx
feitas nas 

li
-t as impressas fornecidas pela in-

tendeficia a brigada aos concorrentes, 03

quaes as trarão no dia acima indicado, em
enveloppes fechados, com a indicação do
g,rupe.
- Sogunda - As propostas serão feitas em
quatro Vias, em tinta preta, sendo somente a
primeira Via eátampilhada e todas datadas o
asjignadas, sondo nellas , especificados, sem
ksèreséiraos, omendas, rasuras ou resalvas,
èm algafismos e por _extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira - Só poderá concorrer quem se
habilitar préviamente, exhibindo, com o re-
querimento dirigido ao commandanto da bri-
gada, até ás 15 horas do dia 16 do - citado
ploz, os documentos neeessarios e neiba da
crontadoria da brigada de haver depositado
fnó 'referido dia ou antes a quantia de
2i005000.
• (Quarta- Para os artigos aceeltos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamentane secre-
taria um contfácto, obrigando-se então os
contractantes ato' deposito que for fixado.

Quinta - As propostas serão Itcebidas e
tibertas demite dos concorrentes, i'os 13 horas
do refehdo dia 18 de dezeMbre próximo.
' Sexta- Os proponentes pnefeirdos que se
Te-ousarem a as§igliar o eohtmeto dentro do
prazo de éinco dias, a contar fa data do
edital de chamada, perderão eálataelto á caução
do que .trata a condição 3 a,.,prediendo 20 % da
Mesma -caução os que deixarem da apresen-
tar propogta.

. Selim-A . 1311pda escolhei/Ir êt3 'cada pro-
;posta os artigos que qtrizer.-

'Oitava - Os proponentes ..sdeltar-sedião á
;todas 'as eXigencias doa-neer:atento da briga-
?tia, na parte relatica a c011tr4eNS O forneci-
mentos.
. .Serão observadas :nen) conturrencia as
dispoSições do art. 54 da kr- n. 2.221, de 30
•tie dezembro de 1009.

Na intendeneia da briiamdla será cxhibida
aos concurrentes a • alinda do contracto a
,que deve obedecer .o forneültionto; bem assim

rneados os ,eselareeinauntos: que forem ne-
mussarios. • 	 .

(QueXtelegoneril ..á rua Evari-,to da Veiga,
go aii) nerven.iiin (da i'16.-Vil Antonio Dias
dle ..Nbiniilk ftenotAe-eorsintii.

_

• • Ilrigaàa Poliolai 4e DIstrlf.to Federal
. •	 . rimenrecon

-De ordein coi Exulo. Sr. general comtnati:
'Chute, faço publico TM no dia 21 dó corrente,
ás 14 horas, serão recebidas nesta - brigada
iiropostas para fornecimento, durante o atino
0'1917, ile alimentação preparada ao pes-
soal 'arranchado dos corpos da brigada.

M. propostas serão feitas em duas vias, seu-
. do . a primeira sellada, eseriptas a tinta preta,

sem emendas, - rasuras, accrescimos ou resal.
vas e deverão mencionar o preço de •uma ra-
cão iudividual coropleta, tendo-se em vista a
írospectiva tabella.

Na ietendencia da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga ti. 78, serão prestados aos interessa-
dos os dados e esclarecimentos de que nacos--
Éitarenn e exhibide a tabella o as condições a
ghe deve obedecer o fornecimento. - 	 •
•Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
de.dczombro do 1916,-Gil Antonio Dias

de Alracida, tenente-coronel. (•

Ministerio das Relações Exteriores

NOVO PADRÃO DE ESTAMPILHAS CONSULARES
•
De ordem do Sr. ministro, declaro que, a

partir de janeiro do anno proximo vindouro,
serão substituidas as estampilhas consulares,
ora em uso, pelas de novo padrão, cujos cara-
cteristicos são os seguintes:

«No angulo superior da direita, em uma
placa branca com os bardos recurvados, li•se
a palavra-Brazil. Logo abaixo, em um me-
dalhão oval, fechado em parte por urna faixa,
onde estão em lettras brancas 03 dizeres-
Republica-dos Estados Unidos do- destaca-se
o retrato de José Bonifacio, cercado de louros
e tendo na parte inferior uma fita com o re-
spectivo nome e a data-1822. Na base do
sello, em urna outra placa também branca c
com as extremidades recurvadas, estão os al-
garismos do valor, tendo á direita a abrevia.
tura-Rs.-e, um pouco acima, em ma arco
com a abertura para baixo, le-se: - Sello
consular-em letras brancas.
• Todos os desenhos deseriptos apparecem ena
fundo tracejado horizontalmente, formando
uma almofada.

Estas estampilhas terão as taxas do 100
rés, 200 réis, 403 réis, 500 reis, 1$, 2$, 3$,
5$, 10$, 20$ e 505000. As de 100 reis serão
impressas em c& alaranjada; as de 200 réis,
em côr verde; as de 400 réis, em azul; as de
500 réis, em amarello; as do 1$, em azul
claro; as de 2$, em pardo claro; as de 3$, em
rosa pallido; as de 5$, em verde 'ag ido; as
.de 10$, em azul claro; as do 20$, em roxo
pallido, e as de 50$, em rosa pallido.o

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 15 de dezembro do 1916. - Raul A. 'de
Campos, director da Contabilidade.

Ministério da Marinha

Superintendencia de Navegação'

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 130

Argentina, Pcninsula Valdés - Pttnta Cantor
Collocação de ama baliza

Nome': Cantor.	 •.
- Posição approximarla : Lat. - 42° 31'
2.5" S..

• • Ministerio da Guerra

,Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGO

DE EXPEDIENTE

Ti ansferencia

De oalein do Sr. coronel director, faço pu-:
blico que a concurrencia para o fornecimento
de artigos de expediente, que devia realizar-
se no dia 18 do corrente, ;Is 13 hora, fica
transferila para as mesmas horas do dia 21
do fluente.

Secretaria do Collegio Militar do MO de Ja.
.neiro. 15 de dezembro de 1016.-Alunocl Cor-
rêa de Arruda, 1° tenente, sub-secretario.

Collegio Militar do RO de janeiro
Cancros &iracundos e forragens

A firma Carvalho Rocha 'S.: Comp., e;tabc:.
locida á rua Sete de Setembro n. 111, propõe-
se a fornecer ao collegio, durante o 1° semes-
tre de 1917, os artigas seguintes de superior
qualidade, sujeitando-se a todas as disposi-
ções regulamentares e mais ordens em vigor.;

Designação - Unidade - Preço	 -
Alfafa nacional, kilo 	 	 $360
Alfafa do Rio da Prata, kilo ..... 	 	 $374

• Ameixas pretas, kilo 	 •	 3;300
-Assuar do ia qualidade, kilo......	 $700
Assucar de 2a qualidade, kilo 	 	 5680

•Azeitonas brancas, lata 	 	 15200
•Azeitonas preta:, lata 	 •	 $900
_Ratadas nacionaes, kilo 	 	 • $380
Café mil grão (typo 7), kilo ..... 	 	 15)00
Carne secca em manta, kilo 	  •15560

:. Chá verde, kilo 	 	 115800
Chá preto, kilo 	 	 1 t800

. Ervilha,. brandão Gomes, lata.... 	 1$800
Feijão preto, kilo 	 	 5380

, Feijão de côr, kilo 	 	 $600
Goiabada fina, kilo 	 	 15300
Lin ona defumada do Mo Grande

(17) Sul, uma 	 	 15800
. Lomba de porco do Minas, kilo 	 	 160t)
Manteiga nacional, kilo 	 4	 3$800

•Marmellada fina, kilo 	 1	 15250
Massa de tomate, kilo 	 •	 15500
Matte em folha, kilo 	 .	 5700
Milho, kilo 	

-	  
.-,	 $130

•Potit-pois F. Canaud, lata 	 25200
•Sal comum], ,kilo 	 ..	 $120

al fino, vldro 	
°-	 15600

•Sapolio, um 	 	 • $700
. Tijolo do arear, um 	 r	 $583'

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1010'a
-Carvalho Rocha 4. Comp.

A firma Fernandes, Moreira & Comp., esta,
belecida á rua dó' 'Mercado'''. 31, propõe-se
a fornecer ao collegio, durante o 1° semestre
de 1917, os artigos seguintes de superior qua-
lidade, sujeitando-se a todas as disposições
regulamentares c mais ordens em vigor. ,

Alfafa do Rio da Prata, kilo
' Alhos, kilo 	 • 	 • a 	

Ameixas pretas, .kito 	
Arroz de 14 qualidade, estrangeiro

• (agulha), kilo 	 •
Arroz do ia qualidade • nacional,,..

kilo 	
A&sticar do 11 qualidade, kilo 	 .•
Assocar de . 2a qualidade, kilo  - 	 $90€
Assacar de 3' qualidade, 	 $71C
Azeite refinado, litro 	
Azeitooidi brancas, *lata 	

nrársagkegliall d i.elricto Federal l"

I NT EN MEXIA	 •
Rectificação de edital de .concurrencia

- Do ordem do Exulo. Sr. general cominar'.
nte, " declara-se ve os artigos dos grupos

1, 2,3; 4, 5, 6, 7, 8, 17, 18, 19, 21, 22, 23,
21 o 25 são para fornecimento silnuente du-
rante o primeiro semestre do- anuo vindouro,
e não durante todo o atino, conforme está sen-
do publicado no edital do 25 do novembro ul-
timo, que fica assim rectificado.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 13 de
dezembro de 1916- Gil Antonio Dias de Al-
meida, tenente-coronel.

Long. - 634 35' 24" W.

•Directora '`de IfydrogCaphia, /lio de ',fanei.
v.0, 16 de dezembro da . 101&.=-Mberto Carlos
da Cunha, capitão de fragata, director,

Designação - Unidade - Preço
Descripção : Tripode de madeira que suppor- Alfafa nacional-, kilo 	

ta um cone invertido
Altura total : Cinco metros.
Cór branca.
Altitude : 25 metros. 	 •
Visibilidade: Oito milhas.

. (Do aviso aos eavegantc.s n. 201, do D. 21
de 1916, da Republica Argentina).

ai 8440'
25100
35280

15303

$611):
$864



Designação,— Unidade — Ner,0
Farinha do trigo, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Nassa amarella para sopa, kilo 	

, Pães do 80 a 100 gramem,
Queijo do Minas, kilo 	
Queijo Palmyra (em lata), um 	

•

5630
$700

15200
$820

25200
MOO

Rio de Janeiro, 10 do dezembro de 1916.—
. Vaz Fernandes.
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Designação — Unidade — Preço . • .

SM'
252d0

15690
5150

25)00
1.1000

$100
1 I703
5310

ISG30
111800
135300
28000
45300
15700

53.20
5130
5193
5709
5..80
$810

11330
1;390

15500
18150
31800
7;300
11270

5850
$080

1;500
$690
5158

71300
5320

15350
15950
$785
5118

15690
5730
$580

1$360
5800
N800

35800
-- Sustentamos o preço do café.— Por Fer-
'landes, Moreira & Comp., Antonio Maria'
Deitem.

. fio (lo Janeiro, 16 do dezembro de 1910.--
Fernando, Moreira d. Comp. -

A firma Vaz & rematados, estabelecida á
rua Marechal Floriano n. 110, propõe-se a
fornecer ao collegio, durante o primeiro se-
mestre do 1017, os artigos seguintes de supe-
rior qualidade, sujeitando-se a todas as dis-
posições regulamentares e mais ordens em

,

- A firma Abilio Pinto da Cunha, estabolecida
' á rua do Livramento n. 39, propõe-se a
„fornecer ao eollegio, durante o 1. 0 semestre do
1,07 os artigos seguintes, de superior qua--	 .	 .

M edo, s,.jeitando-sa a todas as . isoosições
-regulamentares e mais o-dens cai vigor.

Designação — Unidade —Preço
Pães de 80 e 100 grammas, kilo... 	 SS80

Rio da Janeira, 16 de setembro de 1010.—
Mio Pinto da Cunha.

•A firma LopesCorra & Comp., cstabeleeida
- á rua Estado de Sá n. 71, propõe-se a for-
necer ao colleg io, durante o 1° semestre de
1017, os artlgos seguintes, do superior qua-
lidade, sujeitando-se o todas as disposições
regulamentares e mais ordens em vigor.

Designação —Unidade — Preço
Pães de .80 e 100 grammas, kilo... 	 $7.19
• Rio de . Janeiro, 16 de dezembro de 1916.—
Lopes Corrêa d. Comp.

•n•1111

A firma F. Henrique Ilenley. & Comp.,
estabelecida • á. avenida Mem do Si n. 70,
propõe-se a fornecer ao collegio, durante o
'1° semestre de 1.917, os artigos seguintes, de
superior qualidade, sujeitando-se a todas as
disposições regulamentares o mais ordens em
Vigor.

• Designação —Unidade— Preço
Biscoitos nacimaes (lata grande),

kilo 	
Biscoitos nacionaes (avulso), classe •
• kilo 	
Biscoitos nacionaes (avulso), classo

2a, kilo 	
Pães de 80 e 109 grammas, kilo 	
'

11 10 de Janeiro, 16 de dezembro de 1.910.-
F. Henrique Hotley d. Comp.

A firma Il. Ferreira Leite, esabelecida
rua Gonçalves Dias n. '73, própõe-se a for-
necer ao collegio, durante o 1° semestre de
1917, os artigos seguintes de superior qua-
lidade, sujeitando-so a todas as disposições
regulamentares o mais ordens em vigor.

Designação —Unidade — Preço
Leite do vacea, litro 	 	 5390
Manteiga nacional, kilo 	 	 35190

P.'so de Janeiro, 16 de dezembro de 1916.—
Por procuração de It. Ferreira Leite. Arthur
Bezerra da Cunha.

A firma Bareellos & Comp., estabelecido., a
aveni !a Mem de Sá, ri. 41, propõe-se a forne-
cer ao collegio, durante o 1° semostre de
1017, 03 artigos seguintes, de superior quali-,
dado, sujeitando-se a todas as disposições ro-
gulaznentares e mais ordens em vigor:

Designaçãa — Unidade — Preço
Alfafa nacional, kilo 	 	 Sr8-1
Alfafa do [lio da Prata, kilo 	 	 538.1
Ameixas pretas, kilo 	 	 35350
Arroz de 1° qualidade, estrangeiro,

(agulha), kilo 	 	 WOO
Arroz de ia qualidade, nacional,

kilo 	
Assucar de la quali lado, kilo 	 •	 5721
•Assuear de 2 a qualidade, kilo 	 	 5701
Assucar de 3a qualidade, kilo 	 	 $615
Azeite refinado, • litro 	 	 23%0
Azeitonas brancas, lata 	 	 152d0
Azeitonas pretas, kilo 	 	 15050
Bacalldu,. kilo 	 	 23013
Banha refinada do la qualidade,

kilo 	 	 45650
na latas nacionaes, kilo 	 	 $391
Biscoitos nacionaes (lata grande),
. lata 	 	 33200

Café em grão (typo 7), kilo 	 s	 45080
Café moido; kilo 	 ,-RA k 15,NO.._

Designação—Unidade—Preço
Cancha em pó, kilo 	
.Ce igica nova, kilo 	
Carne seeca em manta, kilo 	
Cevadinha, kilo 	
Chá verde, kilo 	
Chá preto, kilo 	 • 	
Ervilha, Brand5.o Games, lata 	
Ervilha socca partida, kilo 	
Farinha do Suruhy„kilo 	
Farinha do Porto • Alegre, kilo 	
FeTio preto, kilo 	
Feijao de cór, kilo  •	 	
Fubá fino de arroz, kilo 	
Goiabada fina, kilo 	
Laranjada, kilo 	
Lingua defuma la do Rio Grande

do Sul, uma 	
Lombo do porco do Minas, kilo....
Manteiga nae:onal, uma 	
Manteiga estrangeira, kilo 	
Marmelada fina.. kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Massa amarella para sopa, kilo 	
Massa de tomate, kilo 	
Alado em folha, kilo 	
Milho, kilo 	
Paio nacional, kilo 	
Paio estrangeiro, kilo 	
Pali tos, maço 	
Petits-pois F. Canaud, lata 	
Queijo de Minas, kilo  • -
Queijo Palmyra-(em lata), um 	
Queijo Parmeson kilo. . 	
Sabão virgem, kilo 	
Sal colunam, kilo 	
Sal fino, vidro 	
Sapolio,
Tijolo do arear, mu 	
Toucinho de Minas, kilo 	
Vinagre tinto nacional, litro 	
Vinagre branco nacional, litro....!
Presunto estrangeiro, kilo 	

Rio de Janeiro, 46 de dezembro de 1.916.--i
Dareellos d. Comp.

	Quinta RUMO Militar	 •

O coronel Fredolin José da Costa, presidento
da Junta de Revisão e sorteio deste Districto
Federal:

Faz sabor que, sendo o numero de voltin-
tarios apresentado inferior ao de quinhentos
e trese, do contingente fixado para este Dis-
tricto Federal no anuo de 1917, cmforzno
communicação do Sr. general commandanto
da tia Região o 3* divisão chefe do quartel en-
carregado do registro tratar o transmipta
hoje na acta da sessão desta junta, se proce-
derá no domingo 17 de dezembro do anuo do
4916, ao sorteio dos alistados da classe de 21
armo; para o 2° grupo para completar o total
do contingente a fornecer para o referido
grupo, sendo-que o numero de alistados a
sortear é de quatrocentos e setenta cidadãos.
. Convida a Junta,por sou presidente, a
todos os interessados a comparecem no refe-
rido dia 17 de dezembro ás 10 horas da ma-
nhã -no Quartel General da 5a Região Militar,
-para assistirem aos trabalhos preparatorios
do sorteio o ao sorteio..

E para que chegue ao conhecimento do
todo; lavrou-se o presente edital. Eu, major
João Velloso Ramos, secretario, o fiz o sub-
screvo. -7- O secretario, major João Velloso.
Ramos.— Coronel Fredolin.

Primeira Companhia de Metralhadoras-
CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE menos

ALIMENTICIOS, FORRAGENI E FERRAGEM

De ordem do Sr. capitão commandante,'
faço publico, a quem interessar possa, que 3_

Az anis pretas, lata 	
,Bacalhám,
Lanha refinada de i a qualidade,

kilo 	

Batatas nacionaes, kilo 	
Biscoitos incionaes (lata grande),
• lata 	
.Ca fé em grão (typo 7), kilo 	
,Café molda, kilo 	
.Cangica nova, kilo 	
Carne se.cca em manta, kilo 	
Cebollas, kilo 	
Cevadinha, kilo 	
Chá verde, kilo 	
'Chá preto, kilo 	
Chocolate em pó, kilo 	
Ervilha, Brandão Gomes, lata 	
Er, lha secca partida, kilo 	
Farinha de Surully, kilo 	
Farinha do Porto Alegre, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
J'eilão do cor, kilo 	
Fubá fino de milho, kilo 	
Fubá fino de arroz, kilo 	
Goiabada fina, kilo 	
Laranjada, kilo 	
Lingua defumada do Rio Grande

do Sul, uma 	
Lombo de porco de Minas, kilo 	
Manteiga nacional, kilo 	
Manteiga estrangeira, kilo 	
•ai •mellada fina,  kilo 	
Massa banca para sopa, kilo 	
Massa amirella para sopa, kilo 	
Ilasso, de tomate, kilo
Mattd em folha, kilo 	
Milho, kilo 	 -
paio estrangeiro, •kilo
Palitos, maço 	
Pecegada fina, kilo 	

	

'Igue ijo de Minas, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
fial . coinumin, kilo 	
.811 fino, vidra 	
Sapolio, um. ., 	
r.fijolo de arear, um 	
Toucinho do Minas, kilo 	
Vinagre tinto nacional, litro......
n'inr.gro branco nacional, litro....
Presunto nacional 	

25500

25800

2200•
$730

e--

31500
$503

15015
15590

135000
133009
15730
45730
5100
5108
5107
5030

15500
18390
15600.

15530
1$690
35500
85000

-15350
$780

15200
15300

$690
5153

45820
75500

5280
23390
15980
65e00

12;590
5750
5125

15m
5700
$360

15310
$300
$300

165000
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Dezombro de- 4 916

oncur:encia para fornecimento de generos
aliment,icios, forragem e ferragem, e -tecto:1r-
Ee-ha fio dia 19 do corrente mez, -na sedo desta
companhia; no quartel typo em. S. avisto-
vão.

Quaesquer informações a respeito serão da-
das aos interessados na secretaria desta uni-
dade, das 11 ás 15 horas.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1016.
João Pereira de .0liveira, , Zo tenente.-11.	 •

3`) regimento de 'infantaria .

tONffREENçIA PARA O FOIINECIMENTO nu cEsE110S
mamENTIctos, FORRAGEM E FERRAGEM

De ordena do Sr. çoronel commandante,
¡faço publico a quem interessar po.saa, que, não
• tendo sido accoitas, em sessão do conselho
admuistrativo do ,regimento, hoje realizada,

,as propostas para o fornecimento do gonero.s
ferragem e forragem, durante o

, anuo proximo vindouro, em •virtude do ele-
vado preço . constanto das mesmas, fica COIIVO-

cada nova rcoitiào para o dia 21 do carrenle,
para apresentação . de . novas propostas. Quaes-
quer informações a eçspoito serão dadas aos
interessados na ecoretar:a do corpo, das 11 ás
15 horas:.

Capital Federal: 1.4 de dezembro de 1916.
— CiCt Carhciro	 I° tenente seeae-•
tarjo.

Escola Militar

, REALENGO •

CONGURRENÚA DE FARDAMENTO

22 do corrente, o conselho recebiirá propos-
tas para o forme:Mento de.goneros
cios, artigos para limpeza, forragens, ferra-
gens, etc., durante o pr moiro semestre do
atino proximo vindouro.

Para habllitação a esta concorre:leia os in-
teressados deverão requerer sua inscriprelo
até ás 15 ho:as do dia 21 titubeio do cor-
rente, juntando ao requarimento'cortificados
de pagamento de imposto cie industria e pro-
fissão, de licença e que provem se acha 'cm
quites com a Fazenda Nacional e Camara Mu-
nicipal, o que ser\ irá de base para o julga-
mento de sua Idoneidade.

Designação

Em k ; logrammo : Alfafa do n:o da Prata,
nacional, alhos, assucar refinado ele 2e,

carne sueca de lea carne fresca" de porco, fa-
rinha do mandioca de feijão preto, lenha
em achas, peixe fresco; can litro : Azeite de
lesbôa, leito fresco de sacca ; cai Jata: Kaol,
lata de litro; em dida : Ferraduras para ca-
.vallo, Ovos CIO galinha : em unidade,: Vas-
. soura de palha de. cinco fios.

As propostas deverão ser feitas com clareza
e sem omissão, emenda on rasura, em duas
vias,'-ambas assignadas é uma das quaOs sol-
tada, contendo oS mons por unidae'os e só
serão abertas aquelas enjoa signatarios esti-
votam)) presentes ou legalmente reprasentalos
e tiverem fp.ito.o deposito de 250; na inten-

deSt.e . collegio para garantia da assi-
gna tora do COD VI; CLO.

Nenhinna proposta será accoita sem as de-
clarações seguintes dos proponentes; 0) Silb-
mis;ilo completa a todas , as clausulas do p •a-
sento edital; b) de eauciona .a5 %• da impoa-
tativia provavel do- artigos a fornecer durante
oesemestre, tomando-se poa base a impartsan-
cio do fornecido- no semestre anterior; e do
sujeitar-se á perda dessa canção si deixar do
comparecer para assignar o ros.pectivo termo
de contra:to dentro do prasa que lhe Sie
marcado.

Os propmentes paeferidas para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clau-
sulas:	 •

I a), fornecer os artigos de primels'a
dade, na quantidade pedida e no prazo de•
signado;

f.,4 ), fornecer os artfoos pelos preços e con-
dições do contracto que aasignarem, mediante
pagamento á v:sta, , aoc ofticiaes empregados
civis c militares no cottogio, bem cotei a qual-
quer militar ou fo:ça federal que aqui vetilia
estacionar durante a vig,encia. do --respectivo,

m trac to;	 •
ea), apresentar até o dia 5 de cada mez atida

do sorem conferidas, as contas do forneci-
cimento, as,aptaes serão sujeitas ao solto pro--

Deposito do Material Sanitario do Exercito .
• Do ordem do.Sr. tenente-coronel prcádeuto
do =saibo de compras deste deposito, faasi
publico que no dia 22 do corrente, as 12 horas,
em ponto, se recebem propostas para o for-
necimento de adventicios, durante o anuo do
1917, de accõrdo com os impressos distribuidos
pela mesma repartição.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração sem a habilitação pré\ ia do propo-,
nento (13ttra a do art. 51 da lei n. 2:221, do
20 de dezembro de 1009), mediante a apre-
seatação, até antes de ser aberta a sessão.
de documentos que provem estar quite com
a Fazenda • Nacional e Municipal, quanto ao •
pagamento dos•impostos do alvarás cl e liconça
de negociosainiustria e profissão para o exer- à
cicio corrente, que é negociante matriculado
ou tem casa importadora ; e que depositou na
Dlrectoria • do Contabililade da f3t:erra.
quantia de-109$, como caução para garantia.
da a ssignat•ura do respectivo contracto, flea milo
isento nesse deposito o licitante que já o foz,
para a ronca:Ter:eia realizada nesta, repar-
tição a O de mez findo. .

As propostas soraa em fies vias, smilo nma
selada, datadas e as-signadas, Sem emenda, •
nem razura ou qualquer outro rlol'eito que
faça surger duvidas, tendo o preço escripto
Por extenso e cote algarismo, tudo contato •
em um envolucro fechado.
• As propostas devem .conter a declaração do

qne os proten lentes se sujeitam ás con lições
do presente edital c mais disposições em vigor
•e serão-abortas e lidas ia proaeuça dos inte-
ressados. •

pagunento das contas será feito no The-
souro Nacional..	 •

Qaanto ás outras- informoçêm relativas ás •
clausulas de cantracto serão•lieanistradas na ,
s:cretaria deste estabelecimento.

Rio de Jane'è(); 11; de dezembro do 1913. —
Dr. João SiireriO (12 . Al. 0:ireira, capitão-
medico aja:lauto. , •	 ;	 ••(•',

•

•

4a), quando	 cont elefantes deixa.-em do
fornecer, substituir os g.orteros rejeitados mo

Mininerio da Viação e- Obras
-	 • Publicas

RepaeLç ttio Geral dos Teleáraohos

LDITAL DE CONCUMIENCIA PUBLICA PARA O remoer-
tAlEaTO DE MATERIAL Á REPARTIÇÃO GERAL DOS
TELEGIVPUOS, DURASTE O ANNO DE 1917;

Faço publico que, até ás' 13 horas do dia'
25 do corren-te, serão recebi Ias no gibinetés
do chefe da ea. s 3 ção da Sab-diroetoria Te-

mia desta 113paotição propostas, em carta
fechada e dèsi lamente lacrada, para o foa-
neelmentodo material nocossario a esta re-
partição durante o Mino de- 3917 o constante
da relação de grupos abaixo diseriminaeos. 	 -

A concurrencia versará apenas sobro o
preço da unidade adoptada para cada artigo,,,
cabendo a prefe,renda de dice:ta ao autor da .
proposta mais barata, por in iii na (Inc seja a
dill'orença entre dto e qualquer outro. Riu
caso de empate, terá preforancia o piemo-
tiente que maior quantidade de artigos offe-
rouca com inferiori1ade de pene-os.

Oa proponentes dei\ erZiO depositar na The-
sooraria da flepartioão, para cada proposta
anlç,s de, sua apresentação, a quantia do
500$ (quiolientoS mil réis), para garantia da
assignatura do contrapto. O 1)1:oponente .epte,,
uma vez aeceita a • proposta no todo ou noz
parte; se negar a assitmar o ontraelo, fica
sem' direito f reStitiiirão da quanta deposi*--
ta-Ja, que reverterá - á favor da Fazenda Na-,.	 .

Caberá, nesse . -cato, 'o •fornodmento
parte impugnada ao immediátdira relação do
preços.	 •	 .

• • •
De "ordem do r.coronel cominai) lauto e

presidente , c19 çonaqlho adaeinistrates• o; faeo
publico a quem interessa a possa, que, no dia
19 do cori'qute, ás I rk horas, se recebem pao-
postas para o fornecimento .dos artigos de far-
datneoto abaixo declarados que não 'foram
:toe Fitos na concorrencia realizada no dia 5
tamboin do corrente, por excederem 'do pre:o
da base, a saber :

Calça de P at i no garauce, uma ; dragonas,
par ; fardamento de brim kaki para atinam),
itichtsiVe capa, urn ; fardamen:o 'tle s flanela
kaki para altunno, incluAvo ,capa, um ; luvas
Ie.:inces (te fio de Escossia, par ; polainas do
couro amarello, par ; kepi, mn. -

Secretaria da Escola Mlitar, 13 de dezem-
bro de 1910.—ihM01io da Costa Maio, 1° te-
nente secretario.
nt. •	 À

Coliegio Militar do Rio de Janeiro

VENDA EM Hun ouratca

De-ordem do Sr. coronel director, presi-
dento do C0118:}110 Udatini .StrUtiVO doto colo-
gio, faço publico que no dia 19 do corrente,
ás 8 horas da nianba, se procederá neste esta- a
belecimento a venda em hasta publica de dea
eavalloa julgados inserviveis para o,serviço

.Exercito.	 • • •	 a
Secretaria dá Collegio Militar do Ri) do Ja;

miro, -12 de dezembro de •1916..-31coloal

porcional; .	 •

sopprir as faltas notadas dentro do pra.zo que
/Ima fór estipulado, o fornecem:eito será. feito.
administrativamonte, incorrendo .amiellts na

—

Collegio Militar de Barba cena

- SEGUNDA CONCtinnExciA
•1la o FURNECIMENÏ0 DE GENEROS ALIMENXIGIOS,

ARTIGOS PARA LIMPEZA, FORRAGENS, FERRAGEXS,
ETC.

'
 MIRANTE O PRIMEIRO SEME$TRE Do

Dn'1917, CUJOS ANTIGOS NÃO FORAM Ai:em:os
UNS E „A0 TIVERAJI • pROPONENTES OUTROS NA
enaurous CONCUIIRENCIA REALIZADA "i2d 22 "in.:

NUV PI RIM:$ Urriaio,
Do ordem do Sr. tenente-coroneledirector

pre .álJtá40; d.o conselho administrativo deste,
go taço publico que, ás 13 ho,ras do (Eu,

multa do 25 tO. sobro o talai das preços do pnaida	 Arruda, 1° tomento sub-secretario. ('	 •dido, além do pagamento da importancia tia
t'esoectiva differença, • casa os R.eços do eçui-
tracto sejam inferiores aos do mercado; ele-
vando-se a multa a 50 t,*;) na palmeira. rein-s
eidencia, a 73 í na segunda e :i mais 23 tt,
na tercdra sobro o valor dos a rtigoa; a forne-
cer até a terminação do seu contracto; na 54
,será•reseindido o eantrileto.	 ,

1 -k eonenrrentes não podem (trete:cor nada
mais além do que consta dostosaaidital. nein
datar suas propostas sinão do rel'oráka dia 22

, do cor:eido.	 • .
CoPeeio Militar de Darbacenào•7 cie dezcm-

- .bro do	 Conran:e, Anter'o Mái uns
ie tenente.



Pra de madeira, para campainha ele-
etrica, uma.

Pilha Leclanché completa, do 160 m/",
unia.

Pilha Ericsson, completa, o. 590, vaso
"do 150 eini pOr 95 nyat por 05
unia.

Pilha Secca Read-Seal, uma.
Pilha secea de L. M. Eriesaon, o. 600;

125" por nsmm por ZW, uma.
Pilha seroa de L. M. Ericsson, o. 693,

tEj" por 70 n"» por 37", unia.
Rolha fuzivel, de 100 volts, de 2 a 30

ampéres. uma.
Rosacea de porcellana som fusivol, uma.
Supporta com rosca e chave, para tam-

pada incandescente, uni.
Supporta sem rosca e chave, para Iara-
. pada incandescente, um.

Sodas de Ericsson de 1 linhas duplas,-
um.

S•svit,h • do :Ericsson de 4 linhas simples,-
um.

Ssvith dc Ericsson, do 6 linhas duplas,-
1101.

SIvith de Ericsson de O linhas simples;

•

•
Smsb

• 

de Ericsson de 8 Iiiika5
• ,

Dornitigb 17'
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O. Botão elcctrieo, do madeira, para cata- 	 48,
Tolinha elettrica; um.

/. Botão electrico, de porcellana,_ para -
campainha eleetrica, um.

8. Botão electrieb, nikelado, para cam-
painha eleetrica,

9. Box-coupl'o cg, sou.	 -
&O. Cabo de chumbo "de uni conduetor, coai

o fio de um millimetro de diametro,
metro.

11. Cabo de chumbo de um conductor, com
o. fio de dous millimetros de diamelro,"
metro.

12. Cabo de chumbo de dons conduetores;
com o fio de um millimetro do dizime-
tro, metro.

13. Cabo de chumbo de dons condoctores,
com o fio de dons millimetros de dia,
metro, metro.

14. Caixa cio porcella na para derivação, uma.
•15. Campainha electrica, americana, de duas

e meia pollegadas, uma.
16. Cartucho luzirei de 315 ssells, de 2 a 30

ampOrds, um.
17. Carvão central para pilha Loclanché, -

vaso de 125 millimetros, um.
18. Carvão central para pilha LeclaneU,

vaso de 160 inillimetros, um.
19. Colidia para passagem de linha da meia -

pollcgada, metro. •
20. Copo para pilha Lecianehé, do 169 milli-

me t ros, uni.
21. Cordão do sOda para campainha electri-

ca, metro.
22. ,Cordão duplo para phone Ericsson, um.
23. Cordão para péga de mesa telephonica,

linha dupla
'
 metro.

21. Cordão para péga de mesa telephanica,
linha simples, metro.

25. Escama -á para prender cabo de (bumbo,
uma.

26. Fio ele cobre ná, de um millimetro do
diametro, k.ilo.

27. Fio do cobre mi, de um e meio
tros de diametro,

28. Fio de cot o nú, do crous inillinietros dee
dianteiro, kilo.'

29. Fio de cobro oft, de Ires millhuctros do
diametro, kilo.

33. Fio de cobro ná, de quatro millimetros,
de diametro. Lilo.

31. Fio de cobro isú, de cinco millimetros do-
diametro,

32. Fio de • ferro galvaniaado de um millimi-
tro de diametro,

33. Fio de ferro galvanisado de doas milli-
metros de diamotro.

51. Fio de forro galvanisacki de tres	 78..
• - tros de diametro,

ns. Fio de•ferro galvanisado do quatro milli- 	 79.
metrua do tdiametro, kilo.

30. Fio do ferro galvanisado de cinco milli- 	 80.
• metros de diainetro, kilo.

Caso esto milhem se negue a fornecer,
será annullada a coneurreneig.

As propostas deverão ser apresentadas cria-
duas vias, .eseriptas a mão ou machina, da-
tadas, - assignadas e selladas na primeira via,
e conterão o preço por unidade em moeda na-
cional, por extenso e por algarismo.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinhaa.
Ou rasuras, o as qUe não contiverem sinsõ -
uma fórmula do completa subm:sslo a todas
as clausulas deste edital e ao preço que o pro-
ponente offerecer. Não serão, tamisem, consi-
deradas quaesquer offertas do vantagens não

. previstas neste edital, nem as prepostas mos
consignarem apatias offerecimento de uma
redueção sobro a proposta mais barata.

Todos os artigos- deverão ser do primeirt
finalidade o iguaes ás amostras existentes no
Mostruario desta 'Repartição. Serão cancella-
dos, na.; propostas apresentadas, os artigos
cuja designação e numero de ordem não esti-
cordarem, em absoluto, com cs da relação
constante desto edital. -

Como prova do idoneidade; é indispeosavel
a apresentação dos recibos de quitação dos
impostos Sederaes o municipaes da ultima col-
lacta, referentes a um ou mais ramos de com-
Illa sei9 em que emprega o propenente a sua
actividade e para o qual ou quaes se acha
devidamente licenciado.

Esses documentos, acompanhados do recibo
do deposito de 500$ feito na TliC.43erarla, se,
rito entregues na referida 3* Secção Techniea,
em auveinero fechado e rubricado exterior-
mente, com O nome e rz.,sidencia do concur-
vento, por oerhsião de serem apresentadas as
propostas. A idoneidade dos proponentes sorá.
julgada prét lamente, antes da abertura das
propostas: As propostas cujos autores não
iverem sido coosideradcs idoneos não serão

abertas.
Si julgar neeessario, a Repartição reserva-

se o direito do a onuPar a concurrencia, quan-
do os preços apresentados sejam muito altas.
Nesse caso &durará, .aotes do abertas as
propostas, (gins 04 preços maxions, acima
dos quites não acccita nenhuma.

03 contractos para o fornecimento do
que trata e310 edital só se considerarão vali-
dos. depois de appros adies pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas C registrados pelo
Tribunal do Contas.

As propostas deverão ser abertas e lidas,
respectivamente, ás 1,3 horas do dia 20, gru-
po A; do dia 27, grupo 11; do dia 28, grupo C;
do dia 20, grupo P; do dia no, gropo E, e do
dia 2 de janeiro de 4O17, grupo 1, em pre-
sança dos roucurrentes que se apresentarem
para assis'Iir á essa formalidade, on - de seus
procurailoaes legalmente coostituidos, deven-
do cada um rubricar a de todos os outros. Si
oão estiver presente a maioria dos proponen-
tes, sert convocada segunda reunião, na qual
se deliberará com qualquer numero.

llio de Janeiro, 11 do dezembro de 1016.-
Leopelilo Ignacio Ireiss, director geral in-
terino.

••nn••nnn••

aratessio no MATEIDAI, A sta somos-doo POR
coyatcro, nunANTI: o ASNO DE 1.917

Gr no° (A) E/ectricidade
A rogos - Unidade

1. Abatsiorir de ferro esmaltada, para tam-
pada incandescente, um.

2. Abat-jour de poreellana, para tampada
incandescente, um.

3. Agglomorado para pilha Ledanein'.!'
vaso do 160 roillimotroa do altura,
par.

4. Aniporemetra para corrente =Unita,
de O a 120 ampères,

5. Ilj rracha para pilha Leclanché, 'par.

37. Fio isolado com algodão, francez, diver-
sas divos, kilo.

38 .. Fio isolado com borracha n. O, da ta-
. bolia, metro.

89': Fio isolado com borracha o. 1, da ta-
.	 hena, metro.
40: Fio isolado colo borracha n. 2, da ta.

bella, metro.
41: Fio isolado com borracha n. 3„ da ta-

_bana, metro.
4i: Fio is-dado com borracha n. 4, da ta-

-	 baila, metro.
43. Fio isolado com borracha o, 5, da ta-

bora, motro,
41. Fio isolado com borracha n. 6, da tabel,

ia, metro.
45. Fia isolado cola borracha ti. 8, da (a-

bela, metro..
4G. Fio isolado com borracha n. 10, da ta-

-	 .baila, melro. -• 	 • -
47. Fio isolado com borracha a. 4., da ta z-

baila, metro.

Fio isolado com borracha ai. 11, a to"
belfa, metro.	 -

49. Fio. isolado com borracha n. 16; da ta-
• belia; metro.

50. Fio isolado com borracha n. 18, da ta,
bella , metro.

Si. Fio B. G. CL, kilo.
51. Fio L. L. V., kilo.
53. Fita isolante Kwite, kilo.
51. Fita isolante Morgan NVeight,
55. Fita isolante Paragem, kiro.
50. FUSIVel para um a trinta arapéres, COM -

tubo do vldeo, um.
57. Interruptor 'Apoiar de alavanca, de tia

volts e 250 amOres,
58. Interruptor triphasico de alavanca, do

110 volts o 130 ampires, um. 	 --
50. Interruptor trioliasieo d.: alavanca, da

14.0 volts e 250 ampéres, um.
69. Interruptor unipolar de alavanca, da. 

110 volts o 130 ampéres, um.
Interruptor unipolar de alavanca, da .

110 volts e 250 ampérea, um.
62, Interruptor pendente de metal, um.
63. Isolador com braaa curvo, pequeno fôr-.

• mato, para entrada de linha, um.
Isola-ler de osso com prego, uni.
Isolador earritel do poreollana, com pa-

rafuso, de 20 "Ia' do altura por 10 ",,"
dc diamotro,

66. !so:adc si. 5, com pino , um •
67, Isolador R. P. I., com haste curva,

mm.
.GS. isolador	 . P. 2, com haste curva,l 

Lampa

▪

 da do Mim:oito matallieo, in-
candescente. co 129 volts e cinco a
cincoenta velas, unia.

Lanada de filamento mobilie), in-
candescente, de 120 volts e C3411 te-
las, uma.

Mierotelephonio • le mão, do L. M.
Ericsson, o. 492, um.

72. Idem, idem, idem, do L. 151. Cries-sou;
491, um. -

73. Microlelephone de mão, de L. M. -
Ericsson, mm. 520, um.

Mierotelephono do mão, do L. M.
Ericsson, ri. 525. , ton.

75. Mierotelephone DO mão, do L. M.
Ericsson, n. 520, um.	 •

70. Microteleohone da mão, do L. AI..
• Ericsson, n. 530, um.

17. Péga para mesa telephonica, Ericsson,
linha dupla, uma.

81.
82.

33.

81.

85.
80.

87.

88.

89.

90.

91.

61.
05.

69.

TO.



• SwItla do Ericssan do 8 linhas simples,
riakriat	 - •
eith de Ericsson de 10 linhas duplas,
junta

. swith de Vriesson de ia linhas simples,
TOO. alci. lança de Nara do diametro o

.	 ge comprimento, um.
-a -
ST:, Tu212o de lana de a Pua de diamotro o

0 un, (Te comprimento, um.
• 1Zoltmetre para corrente continua de

a0 -a -120 volts, um.
Zco para pilha Leclanché, • vaso de

uru.
uTco pari pilha Leclanché, vasa do

• '2.50ana,•um.

Gftpo B-Papelaria
•

"x,",

Arrigo - Unidade
MRneto de lata.o, em pacote de cem

- radapas, pactate.
2: atarbapto do dr, tino, em novello, no-
r . larbg,

aà. Inalaan'te grosso, pardo, em novelo, Tr

p

o-

. .Uote haanburguez, em chicote, chi-
aa'w	gkO•

• laaçaeo de papel dó linho, pautado, para
COLI1 100 folhas, bloco.

1312a9s4 Pa:Pér*On linho, sem pauta com
• wo falhas, bloco.

Dodacha circulaa, cora escova para ma-
Claaaà de prever,

B. Borracha recoberta do madeira, para
dois rizos, Rriamatica, urna.

Q. Caneta de naadeira E. Penei', qualquer
inaniu°, uma.	 ,

0. Carimbo de borracha, fixo, de 3 cm. á.
S -can. por .a3 em., typo n. 6,
UM.

11, Carimbo de borgacha, em caixa coma-tampon, para estaçao, typo n. 1, um.
1,2. Carimbo da borracha, em caixa com

tamfion, para escriptorio, typo n. 2,
um.

3. Cçsta de vime para papeis servidos,
uma.

Ceata Soenneelcée, para cartas, uma.
15. Descanço ntakelado, para -seis canetas e•I	 laais, um.

Dernsito de vidro para gopima arabica,
. com ta,ippa nickeljda,

17. Eiastico para prender desenho, cento.
18. EnvelOoa de linho, para cartas, em

aéaila de 100, caixa.
O. ESI4inho de papel, duzia.

ak). Esponja de borracha Featheredge, n. 2,
para malhador, uma.

•dt. Esponjeira • do vidro, com esponja de
'!'•	 borracha, um.

faa, Esquadro de celluloide, • jogo de tres,
jogo.

Esquadro de madeira, jogo de tres,
J oga-

Fita de uma ou mais cores, para ma-
china do escrever, qualquer fabri-
cante, uma.

Folhinha comercial, para desfolhar,
uma.

Furador de aço, com abertura para pasa
sa-r barbante, com cabo do madeira,

.Gancho de parede para prender papeis,
'ayp-l'agaande, um.
Giz em pkes, qualquer cór. páo.
GOanma, arabicaa liquida, de J. A. Sar-

dinha, n. 1, vidro.
3t-gomma arabica, liquida, •dd . 3. A. Sar4

ding, ri. 2, Vidro.
Ghniftó n. 3, para machina, do brochar
• çal caixa de cem, caixa.
Gipo para machina liolokoblis, cento.

rga, Lacro arramado, nacional, Sardiailia,
prilacira validade, kilo:.	 •

`DIATITO-OrFICL"‘t.

3. Lapis pretb, Faber, ns: 3..5, para • es-
• Cevar, duzia. •	 •	 •

3. Lapis bicolor, Johann Faber n. 7.038,
dons martelos, duzia. •

36: Limpa minas- do porcelana, com es-
cova, um.

37. Maceta de madeira, • grande, Faber,
para mátta borra°, uma.

38. Macela de madeira, pequena, Faber,
para niatta borrão, unia.

39. Machina •de numerar de cinco rodas,
uma.

40. Machina de numerar de seis rodas, uma.
41. Matta-borrão, fino, de 50 libras, qual-

quer cai. , em folha do 63 cm. por
50 cm., falia.

42. Matta-borrati, grosso, do 120 libras,
qualquer dna em folha de 63 cm. pôr
50 em:, folha.

43. Papel almassb, pautado, flurne, de seis
kilos

'
 em resma de 409 rolhas, resma.

44. Papel do linho em meias folhas, para
machina do escrever, em resma do
500 folhas, resma. -

45. Papel carbono, azul, de uma só face,
para maehina do escrever em caixa
do 400 folhas, caixa.

46. Papel carbono, azul ou preto, de urna
só face, para brochura, com 25 cm.
por 20 em., folha.

47. Papel carbono, azai ou preto, de duas
faces, para taxação, com 1.1 em. por
48 em., folha.

43 •. Papel hygienico, em pacotes de 1.000
folhas, pacote.

49. Papel de linho, para cartas, em caixa
de 100 folhas, caixa.

50. Papel para embrulho, pardo, em resma
de 400 folhas, com 95 cru. por 130
em., resma.

51. Pasta com dorço de aço, de 35 em., por
25 cin., uma.

52. Nata de oleado, liso, dela cin. por 31
cm., uma.

33. Puma J. B. Mallat, numeras 10, 11 o
-12, para escrever, em caixa de 100,
caixa.

51. Perilia Leonnardt, numeras 503, 503 e
506, para escrever, em caixa do ±09,
caixa.

53. Peso de vidro, para papel, de 500 grama
mas, qualquer formato, um.

56. Percevejo de celluloide, cento.
57. Percevejo do metal, cento.
58. laineal para gomma arabica, um.
59: Raspadeira canivete, com cabo de ma-

deira, uma.
60: Itcatia do borracha, com 20 em. do
• comprimento, uma.
61. Regua de borracha, cora 40 em. de

comprimento, unia.	 • -
62. Tarnpon para carimbo, de 12 cm. por

16 cm., um.
63. Tinta para carimbo de borracha, qual-

quer cara &rainha, vidro.
Oh Tinta para carimbo do metal, qualquer

câr, Sardinha, vidro.
63. Tinta para escrever, encarnada, Sar-

dinha, litro.
00. Tinteiro duplo, com armação de ferro,

Mu.

67. Tinteiro duplo, grande, elo christal, com
desarmao para canetas, um.

68 , Tinteiro simples, do vidro, para estação
telegraphica, um.

69. Transferidor de celluloide, um,
70. Transferidor de metal, um.
i. Tympino nickelado, corri cordaa utn.,

Grupo .(c) Perragern

artia.;-Unidadei
1.• Alcc,o1 de 30 a 10 grátis, com casco do

• vidro, litro.
Alvaiada do zinca, Ville-Montagneakilo.

--Dãoltbi".o de 1916

3. Alicate de córte lateral, de seta pole-
gadas, um.

4. Balde do ferao, esmaltado, de IS cItta
com tampa e valvula, um.

5. Brocha de cabelo, A.P. redonda n.
uma.

O. Brocha de cabelo, A.P. redonda n. 3,
• uma.

7. Brocha de cabello, A.P. redonda n.
uma.

8. Brocha de cabelo, A.P. redonda ri. G,
uma.

O. Brocha de cabello, A.P. redonda n. 8,
uma.

10. Brocha de cabelo, A.P. redonda n. 9,
uma.

ti. Brecha de cabelo, A.P. redonda n. 10,

12. Brocha de cabello, A.P. redonda n.:±2,
urna.-

O. Brocha de cabello, A.?. redonda n. 34,
uma.

1,4. Brocha de eabollo, A.P. redonda n. 16,
unia.

45. Brocha do cahello, A.P. redonda ri, 18,
urna. •

16. Cavadeira do ferro, com cabo .cle ma-
' deira, uma.

17. Cavadeira de ferro intnir:ça, com bola,
_ do 150 cm. o peso do eito kilas, uma.

1.8. Chave ingleza., com cabo de madeira,
urna.

19. Chave de bico do papagaio, com aber-
tura até unia polegada. urna.

20. Chave de biao do papagaio, com aber-
tura até duas polegadas, uma.

21. Chave de duas boccas, do 1/4 por 3/8 do
polegada, unia. •

22. Chave de duas boccas, do 1/2 por 5/8 do
polegada, unia.	 -'e"

23. Chave de duas boccas; de 3/4 por 7/8 do
pollegada, unia.

21. Chave de duas boccas, de 1 pôr 1 4/4
de pollegada, uma.

25. Chave de duas boccas, dei 3/8 por i 412,
de polegada, uma.

26. Chumbo inglez, em barra, kilo.
27. Coidil.ao de linho de diversos diaraetroaak• 

28.-Creolina Pearson, litro.
Creolina Navio, litro.

30. Dextrina amarella, em pó, kilo.
31 • Enxada de tres c moia libras, rima.
32. Escarradeira de ferro, esmaltaria. urna.
33. Esearradoira hygienica, com pé, de ferro

esmaltado, uma.
34• Es m.Escova 	 aço para limpeza do pilhas,

•
_ 

33. Escova de pias3ava para lavar casa,
uma.

30. Espanador para moveis, com 60 centi-
metros de comprimento, um.

37. Estanho em barra, marca Carneiro, kile,
38. Estopa branca, kilo.
30. Facão marca Jacaré, com travessão

• bainha., um.
40. Fogareiro de ferro para carvão, diversos

tamanhos, um.
41. Foice para córte, urna.
42. Foice para roçar, uma.
1k3. Folha de serra para metaes, qualquer,

tamanho, pollegada.
44. Gazolina era caixa de duas latas, caixa¡
45. Graxa em bexiga, kilo.
46. Kaol, litro.
47. Kerozaue, lata.
48. Larnpada a alcool, para soldar, uma. •
49. Lima do Greaws, de meia canna e citai.-

• polegadas, uma.
50. Lima de Greaws, bastarda de dez palie.;

•adas, uma.
51. Lixa americana, em papel, do diversi

numeras, folha.
52. Lixa fina, em panno, Davies, folha.
:13. Machado Colhia de cinco libras. miá:t
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Ua. Massa americana para soldar, em latas
do 230 grantraas, lata.

.53. Maitão do fero, dons gamos, para cabo
de, moia pollegada, par.

UG. Moitão de ferro, tres gomos, para cabo
de meia pollegada, par.

57. Moringa- do barro, com gommo, um.
58. Oloo do linhaça, cru, kilo.
59. Oleo de Unhava fervido, kilo.
69. Oleo fino, para lubrificação, kilo.
61. Oloo para cylindro, kilo.
•2. Oloo para machina, kilo.
63. Oleo
61. Oloo Star, em barril de 20) litros, barril;
U. Oleo Valvoline, lata.
60. l'a do bico, uma.
67. Pá dupla, uma.
68. Pá quadrada, unia.
69. Parafina, kilo.
70. Parolar:), kilo.

• 7i. Pincel de cabollo, ns. 8, 9 3 10, uma
'72. Pincel do cabal a, lis. 12, i4 e 10, 'tala
'73. Pincel de cabrito, ns. IS, 2) o 'O, uma
a4. Pateai -do caballa, ns. 23 o 21, uru.
75. Pincel de cabalo, ns. 26 o 28, um.
G. Pixe nacional em latas litro.

'77. Pixo nacional em barril, litro.
'7g. Pregos de diversos tamanhos, kilo.
79. Prumo do metal, completo, um.
80. Panno sol, para limpar maus, unl,;
81. Sabia ordinacio, amarai°, k lo.
82. Sabao branco, em barra, kilo.
83. Sapolio americano, páo.
84. Sacco do algalio, VO.SiO, 11111.

85. Secante branco, Marca Castello, estran.
geiro, kilo. •

SG. Sol la preparada, com 50 por cento de
estanho, kilo.

87. Salda preparada Com enxofre, kilo.
88. Sulphato daitcobre, em crystaes de UM

eentimara cubica, kilo.
89. Tala de lixa, /diversos numeras, nma.
90. Talha de barro, com torneira, typa r•

quem). uma.
91. Talha do barro, com torneira, tapa

grante, uma.
0:2. Tenaz para fio de cobre, uma.
03. Tenaz para fio de ferro, até cinco mali.

metras. uma.	 •
91; Teaatira Italgar de vinte e cinca centi.

nteiras de comprimanto,. uma.
93. Tinta, esmalte, em lata de meio pints,

diversas ciares, lata.
96. Tinta para marear caixão, litro.
97. Torno de mão, para servira) de linha,

U111.

98. Trona metallica, cem 20 metros de corá.
prima°, uma.

90. Vazoline pura, kilo.
3.00. Vassaura do calma°, uma.
101. Vassoura de palha, americana, verdea

com cinco fios, uma.
102. Vassoura de ri oasava, grande, uma.
103. Vassmra do piassava, pequena, uma.
401. Vassoura para tecia, uma.
a03. Verde composto, claro ou escuro, kilo.
a00. Vidro commum, branco, decimar° qua.

, drado.
407. Vidro commum, fosco, docirnetro qual •

(irado.
103. Vidro duplo, branco, decimara qua-

drado.
109. Vidro duplo, fosco, decana:te) quadrado,
1.10. Zarcão do primeira qualidade, Lilo.

Grupo (D)-Bandciras
Artigos- Unidades

1. Bandeira do Codigo Internacional, an
patinas, uma.

Bandeira do Codigo Internacional, de 0,
liarmos, urna. .

3. Bandeira nacional de 2 pannos, uma,
Bandeira nacional de 3 pannos, uma.

5. Bandeira nacional de 4 patines, urna.
6. Bandeira nacional de 3 patines, uma.

7: Bandoira nacion-1. de .6 patines, uma.
8. Bandeira de signa' do tastello, de 6

patines, 'uma.
9. Bandeira de signal das estações da costa,

do 5 paanios, uma.
1.0. Galhardete do Coliga Internacional, de

5 parmos,
Galaardete do Codigo Internacional, do

6 patines, um.
1.2. Galhardete de signa] do Castello, com G

pannos, um.
13. Galhardete :do signal das estaçõos da.

costa, com 4 palmos, um.
ala. Galhardete de, signal das estações da,

costa, cam 6 panno.s, um.
Grupo (E) ••-- Madeiras c inateriaes tio

construcção

Artigo -Unidade
1. Areia doce, metro cubico.
2. Cal do Caba Feio, metro cubleor
3, Cal do Cabo Frio, sacro.
4. Cimalha de 4 pollesadaa; metro.
5, Cimento em barrica, marca Utea, emo

1.30 kilo, barrica.
6. Ciumento em barrica, marca Atlas, com

1.50 kiloa, barrica.
7. Cimento branco, cm barrica, com 130

kilos, barrica. •
6. Conçoeira &apinho de Riga, com um 20

ao alto, pé.
O. Cotiçoalra de pinho de Riga, com dons fios

ao alto, pé.
Cançoeira de pinho de Riga., com tres fios

ao alto, pé.
11. Coturoeira de pinho branco, de tres par

nove pollegadas, em taboas de dons 1103

ao alto (folha de ires), metro.
12. Conçoeira de pinho branco, de tres por

nave pollegatlas, em tabaas de tres fios

ao alto, (folha de quatro), metro.
13. Cetiçoeira de pinho branco, do trea par

nove pallegadas, em talmas do quatro
fios ao alto,(Colha de cinco), metro.

Couçoeira da pinho branco, do troa por
nove pollegadits, em taboas do sois tios
ao alto, (folha de sete com uma fico),
metro.

13. Friso do peroba de Santa Catharina,
• apparelitado, macho e leitoa, de 3 me-

tros o 9)m . por 2ifal" por 9am , ciuzia.
1.0. Friso do cancha, apparalhado, macho e

femea, de 3 metros e 99 11", por 2am/a'
por 9'w , duzia.

1.7. Friso de peroba de Campos, apparelhado,
macho e femea, do 30`"/"' por 10% .
metro.

18. Friso do Gua.rabil, apparelhado, macho e
fomea, de 30'ar por 10°Ht , metro.

19. Friso do pinho de Riga, 1.0, em cou-
çoeira, apparelhado, macho e femea,
com um biter, pé.

20. Gregas do tres pollegadas, metro.
21. Mata-juntas de 23 in/ni por 35 mlm, me-

tro.
22. Mata-juntas do 3 c/m par G chn, metro.
23. Moldura de 13 m/in por 3 elm, metro.
2. Moldura de 1 rim por 25 m/m, metro.
23. Pedra britada, grossa, metro cubico.
20. Saibro macio das laranjeiras, carroça.
27. Sucupira em pranehões, alo 6 c/in por

202 mim por quatro metros, pran-
char).	 . .

28. Taboa de cedro de 15 na Tin por 33 c/ma
metro.

29. Tolha de canal, milheiro.
30. Tijolo, marca Santa Cruz, milheiro.
31. Vigamento de madeira do lei, de 5 c/ni

por 8 c/in, metro.
32. Vigamento de madeira de lei, de G c/1n

por 12 c/m, metro.
33. Vigamento de madeira do le, do S e/m

por 10 mlni, maroa
31, Vigamento -de madeira de lei, de 8 gra

por 15 c/tn, metro.

35. Viramento. do madeira de lei, do 8 c/a14
por 22 c/m, metro.

36. Vigamento do madeira de lei, de ;8 c/m
Dar 12 c/m, metro.

Grupo (F)- Moveis

Artigo - Unidade
1. Armaria de canana ciréo, de 2 metros o

centimetros, por 1. moiro o 23 emiti.
metros por 40 centímetros, com par-
tas do madeira, um.	 .

2. Armado do ancila cirée, de 2 metros ei
• 20 centimetros, por I Metro e 23 ceei.

thnotros por 40- centimetros, com por-,
tas de vidro, um.

P. Aramá° do vinhatico, com almofadas doa
lados, partas envidraçadas o 4 prater--
loiras, de 2 alaras e 20 centimetros
por I. metro o 13 centimetro:s por 40
centimetros,

‘. Armario do vinhatico, com almofadas doa
Lados, portas do madeira, o quatro pra-
telleiras, de 2 metros e 20 canitimetros.
por I metro cs 15 centimotros por 40

• centimetros, um.
Banco de vinhatico para prensa, de 65

centímetros por 40 uni:metros por 91
centimetros, um.

O. Buroau Ministre, de cancha • ou peroba,
, aberto, coai 8 gavetas, o lampo
patino verde, de I maço e 33 conti-
inctros por 80 centimaros por 80 ton-
t metroa,. um.

Bu:ean Ministre de canolta ou peroba,
aberto, com 2 gavetas. o 2 armarios,
tampo envernizado, de I. • metro o 50
centimatros por SO enfatuam por 83
centimetros, um.

Bureau Ministro do canella ou pertaba,
fechado, com 8 gavetas e tampo do
patino verde, de I. metro o GO centime-
tros por 80 centimetros por 80 centi-
metros, um.

O. Carrocinha do lUri) cim molas, uma.
10. Cadeira austriaea, Thonet, uma.
II. Cadeira do braço do canana ou peróba,

com , balança, do mola, assento e en-
costo do palhinha, unia.

12. Cadeira de braço, de canana ou peroba,
sem balanço, de mola, asianto e eu-
rosto de palhinha, uma.

-13. Chapoleiea cie 'canelai ou peroba, com est-
pelho bisam:ta, para. 6 chapéos, uma.

1.4. Estante do canana ou peroba., para livros,
portas envidraçada;, lados com alma-

. fadas, de I. metro o SI ccntiinctros por
1 metro e 20 centitnetroa por 45 cen-
Ornar is, um. -

43, Estante aberta, com seis prateleiras do
catuala ou peroba, para livros, de 1 me-
tro e 70 eentimetros por 80 centi-
metros, uma.	 •

O. Estante (-maioria, com fundo falso de ca-
nella,cle I. metro e 23 centimetros por
50 centímetros por 50 centimetros, uma.

1.7. Lavatorio de canella ou peroba, pedra.
marmota; branca ou cinzenta, espelho
laaeauté, com duas gavetas, do 90 can-
timetros por 45 centhnetros por 83
contam:troa, uma.

1.8. Mesa do canana ou peroba, duas gavetas,•
. pés torneados, tampo com patino verde,

de I. metro e 20 centimatros por 70 cen-
timetros por 80 eentimetros, tuna. 	 •

1.9. Mesa de vinhatico, corn duas gavetas, pés
tornaatios, de I. metro por 60 centime-
tros por 80 centimetros, tuna.

20. Mesa de vinhatico, com duas gavetas, péa
- torneados, de 1 metro e 20 ~time-

tros par 70 contimetros por 80 emiti-;metros, uma.
21. Mesa do vinhatico, com duas gavetas, pa

torneados, de 1 metro e 30 centimetrow.
por 70 centirnetros por 80 centinntros,
ualk

E.

8.
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22. Mesa de Vinhatico, cem duas gavetas, péa
.	 brneados, de 'I matro e 50 centimetros

por 80 centimetros por 80 centimetros;
uma.

23. Mesa de vinhatico, courduas gavetas, pés
torneados, de 1 metro c 60 centimetros
por 80 centimetros por SO-cent metros,
uma.

p. Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés
torneados, de i metro e 70 centimetros
por 80 centimetros por 80 cantil:tetras?
uma.

P.5.. Papeleira de canella du peroba, tampo
fixo, com oito ou nove gavetas, tendo
1 metro e 35 centimetros por -60 cantis

• metros por GO centiMetros, uma. . •
-20. Sofá de cancha ou• pereba, assento e en-

costo de palhinha, de 30 centimetros
por 45 ceada:atros por 45 centimatros
por 1. metro, um.	 -

gr. Sofá, de cancha ou peroba, com assentei
de palhinha e encosto de couro, de um
metro o 30 clin, por '45 c/m, por

c/m por um metro, um.
8. Recrehria americana, de canella ou pe-

roba, com cinco ou oito gavetas; cum
armaria, tampo de correr, de um me-
tro e 23 c/in por 80 c/ra por um metro
e 30 'e/ 15 , urna.

/9. Secretaria americana, de candla ou pe:
.	 róba, com cinco ou oito gavetas, e um

armaria, com tampo de correr, de um
• metro e GO c/m por 80 chn por um

metro e 35 c/tn, uma.
.•n•n•n••n

Estrada . de FerrO Central do Brazil
tONCURRENCIn PARA O FORNECIMENTO DE. UNHA

EM 1917	 .

15./terac;Lo do edital de 5 de deu:rubro de 1915
De ardam da directoria, faço publico que
12 horas do dia 18 do corrente mez, na In-

cadencia desta Estrada, na Estação Central,
serão recelSdas postas para o forneci-
saftento de lenha mu 1917. 	 -

A lenha a ser fornecida mensalmente oba-s
&cará á tabella seguinte:	 •

Secção de Tracção

Para bitola de 160
Diogo, 3.003 metros cubicas:

Deodoro, 300 metros cubicos.
Delém, 600 metros cubicas.
Santa Cruz, 1.:;00 metros cubicas.
'Barra do Piralty, 3.030 metros et:bicos.'

2a Secção de Tracção

Para bitola de 1%60: 	 -
Entre /lios, 1.500 metros cubicas.
1 1a/myra, 6 .."000 metros dubicos.
Lar:is-ene, 3.000 metros cubicas.
Christian°, 600 metrea cubicas!

S a Secrão.de Tracção

- Para bitola de 1°,00:
latayette, 6.009 metros cnbicosa
Urinare 1.200 metros cubicas.

•Aguiar Moreira, 003 metros cubicosa
Sabará, 4.500 metros cubicas.	 •
Nova Granja, 403 fnetrõS cubicas.
Sete Lagoas, 3.003 metros cubicas:
Carvallo, HO metros cubicas.	 •
Santa Barbara, 000 metros eubieosa
Ouro Preto, 600 metros cubicas.
Marianna, 300 metros cubicas. -
Mercas, 300 metros cubicas.
Demfica, 300 metros cubicos. •

Para bitola da 1.21,60:
Camapoan, 300 metros cubicas.

.4 3 Seção de Tração

• Para bitola de . a°1,60: -a -
Cachoeira, 7.500 metros cubico

.	 ,
Jacarehy, 1.500 metros cubicas.
Mogy das Cruzas, 2.000 metros cubicas.
Norte, LM metros cubicas.

5a Sução de Tracção

Para bitola de iza,60:
Alfredo Maia, 500 metros-cubicara'
Belém, 500 metros cubicos.
Sertão, 500 metros -cubicas.
Portella, 1.000 metros cubicas.
Valença, 2.000 metros cubicas.
As condições para ó fornecimento são as

seguintes :
a) A lenha deverá ser direita, sem galhos,

sã e de boa qualidade, sendo re.etbida de pre-
ferencia a que estiver secca; .

6) a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões da estrada, mas em pontos taes
que não occasionem baldeaçio nem percurso
superior a. cem kilometaos, relativamente ao
legar para o qual fôr proposta, conforme a
tabella deste edital; .

e). a lenha para a bitola ele 1%00 terá
1°1 ,00 de comprimento, variando sua gros-
sura de 8 a 20 centimetros;

d) a lenha para bitola de i 81 ,00 terá Cal,59
de comprimento, variando sua grossura de 8
a 20 centímetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser dupli-
cado, com um aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço c nas condições deste
edital, receberá o contractanta aviso escripto
na primeira falta ; sujeitar-se-á a uma multa
de 500$ na segunda, de S:000$ na tereeita o
o contracto será rescindido, independente-
mente do acção ou interpollação judicial, Selll
direito a reclatnaçio d especie alguma, na
quarta falta, com perda da cano. ,

g) sendo imposta ao contractante urna mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
coa:mim:cação, sem o que • lhe será deduzi-
da essa impartancia da canção, ficando sus-
pensos seus direitos de conflçactante até que
restabeleça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
anediante com:In:Meação da Intendencia;

i) a lenha será empilhada afim de ser fa-
c:fluente medida:

1.° As medições soffrerão sempre um des-
conto de 5 a/s que poderá ir até 25 %, coll-
fOrnle o empilhamento e condições da ma-
deira;

2.° Na bitola larga as pilhas serão de 1%00,
1 0`,50 ou 2%00 de altura;

3.° Na bitola estreita as pilhas terão P 11 ,00 O
f°,50 de altura;

4.° Não será perinittido o empilhamento de
mais do duzentos metros cubicas, sem a se-
paração das pilhas, de modo a evitar o incen-

	

di° em todo o deposito; - 	 •
5. 0 O empilhamento será feito em terreno

;paéviamente preparada, a juizo do medidor.
• .3) a medição será feita por oceasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito
sai pateo da estação, vocal:e:ido, nessa orca-
:Ião, o fornecedor um . documento que lhe
dará direto a apresei:taça° da conta -man-
n];

k) O carregamento será feito por conta do
fornecedor nos vagões da estrada, • • '

I. A estrada avisará com antecedei:clã mi-
nima de 2'k horas a hora do carregamento.

II. A estrada ficará responsavel pelo pre-
'juizo que ao fornecedor acarretar a falta .ou
demora do trem especial no local a hora Mar-
eada. Por sua vez o fornecedor ficará reSpon-
save/ para com a estrada pelo prejaizo que a
Ga causar-pelo não aproveitamento ou de-
mora do trem especial de lenha.
- 111—Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que dér a lenha convenientemente

empilhado. »os depositas ou estações des•gna.
das pela estrada.

1) a estrada não fica obrigada a recolher-a
lenha nas auantidades indicadas quando houa
v6- interrupção de linha ou 'miando as condi-
ções do trafego p ão permittirem; •

m) -não' será reeabida lenha das madeiras
abaixo indicades ou de ()atras identicas a
estas, cujas qualidades sejam pela es -rada re-
conhecidas hl:Nese:seis coma combustivel.

Relação das madeiras que não servem para_
Artieum, Baenburú, ou pão do

eui, naell bl/ , Bandarra, Cedro, Coaindiba,
Caixeta, branca ou -farinha . secca, Caiaeta
amarella, Caixão branco, Cajueiro, Carrapa-
teira, C raiá, Cl:irar:a, Chucha, Caqueiro,
Cajá, Cuieira ou IndyasSia • Esporta,'Figue : Vt1

Fuma Beavo, Gamelle'aft, Guararema. ou Pão
Itancik..almbauba, h»bambá,

russú, Imbaiba,ltbbui, Imblinbafe, bubas
branco, Imbirama branca, Motoro, Shilulo,
Maria Molhe ou pão cebola. Mugi:aguei 'a ou
fructa dc pomba, Maluco, Paineiras, Pais:ei-
ras de s espinho, Paiaeiras lisas, Palmitos,
Pão de teria, Papagaio, Pixirica; Pinhão,
Guaresam. Sindiba, SanandimS Sananda•ou
Salvajao; San indit, Sangue de Drago, Tabibuia,
Toueinheira, Unha de Anta, Unha de boi. s.

n) os impostos a que a lenha estiver sujeita
correrão por conta do fornecedor.

A em:curvei:eia versará apenas Sobre o
preço ein réis para o meAro • ctibicoe apeei&
eadamente para- as quantidades e loeaes eia
tados, sojeitando-se o peoponenie atadas as
edndições estabelecidas neste edital. •

A preferencia caberá de dieeito ao autor da
proposta mais•barata, por minirua que seja a
difrerença entre. dia e qualquer outra. 	 - •

-As propostas. que ^devem-reatar devidamente
saltadas, (latadas, assigna.dagl• com indicação

•das respectivas reside:te •as; serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assuumto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cru separado, contendo todos o.
documentos que possam p:ovar a idoneidade
do proponente, cem:prebendando-se, entra
eIles, os recibos de quitaçio da ultima colleeta
doa impostos a que estiver sujeito.

,No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamente feita- na thesouraria
desta estrada, para garantir á assignatura dor
contracto, caução que reverterá para os
cofre,s da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
(=cacto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do • . convite que fôr-
expedido para esse fina.

A caução definitiva; para garantir a ex-
ecução dc contracto, será até 10 °is sobre o
valor do mesmo.

O contracto só se tornarei atractivo depois.
de approvado definitivamente pelo Ministario
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, .anteS.
de abertas as propostas. As propostascu jos-
autores não tiverem sido considerados ido-
:1003 não serão abcrtas.

Depois de julgada a idoneidade aos propo-
nentes, serão annunciados o dia chora para
abertura e leitura das • propostas que, antes
de qualquer decisão, seraa mitificadas.

A estrada reserva-se o direito de 'a:manar-
a concurrencia, caso os preços ptalidos sejam
muito alto, declarando, antes de abertas as-
propostas, quaes os preços nia.ximos acima doa
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter saneio uma.
formula de completa Submissão a todas as-
e/ausulas deste editai,- o o preçO:eu réis,

•
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para o metro cubico das quantidades de le-
nha eitralas entregues nas cand:ções acima
êstabelecidas.

'Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não rre\istas neste edi-
tal. DiDD ra propostas que contiverem apenas

offcre.ci me rito de uma reducção sobre a pro-
p:»ta mais harata. •	 -

No caso de absoluta igualdade entro duas
propoStas fica a estrada cam o direito de de-
cidir a -nein cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com : esto edital será
rejei

, Secretaria da . Estrada de Ferro Central do
•Prazil,. 11 de dezembro de 1910.- O Secreta-
Nio, Jose Ricardo de . Albu2tc2 que.

'Estrada de Ferro Central do Brazil
FORNLMENTO DE CARNIO ,ISACION'AL

De ordem da directoria, faço publica que
aN: o dia 30 do corrente mez, na intendencia
desta estrada, na Estação Central, serão re-
ce.bidas propostas para o fornecimento de CM--

vão nacional durante o primeiro semestre do
anuo proximo futuro.

As propostas deverão indicar:,
1°- Prccedencia do carvão. \
20-Quantidade total a fornecer.
3",-.Dentre dos lim:tes da estrada o local cm

que Será entregue o carvão.
40.-0 preço em réis p5r tonelada de ml

kilos.
Os 'fornecimentos deverão estar terminados

no dia 30 de junho de 1917, podendo, porém,
esse prazo ser orprogado, a juizo da adinát:s-
tração, por mgiso -cle força maior.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Ftrazil, 12 de. dezembro de 1916.-0 6C.CEC-

tar:0, José Ricardo de Albuqueique.

Estrada de Ferro Central do Brazil
UNCUBTIENC1A P.Um O FORNISIENéâ DE AO, CORRE

E Fuso PARA AS 44 E 5° olvISÕES, int 101.7
Do ordem da fiei) publico que

á 12 horas do dia 20 do corrente in yz de (les-
cuabra, na int-endemia •desta estrada, na
Estação Central, s-n.ão racebidas propostas
para o fornecimento de:	 .•

canA A 4' ntvlsX0
Aço

11"otion.lo:
• 2.000 idos de '7/8".

2.009 kilos de 1 1/8",
400 kilos de 3/8".

Oitavado
2.003 kilos de. 1".

Aço em barra para ?Mas com nernmt
N.000 kilos dc 4"x 1/2".
1.000 kilos de 4"x3/8".
N.000 kilos de 3 1/2"x1/2".
3.000 kilos de 3 1[250/8".

Cobre em teroalCia
7 .000 Mios de 1 1/4"gi

13.000 kilo; de 1".
2.800 Lulas de 7/8%

390 kitos de 1/2".
233 kdos de 5/8".
280 kilos de 3/4".

• Chapas de cobre troe&
'700 kilos de G' XWX1/32".

2.400 kilos do 10•X5'x1/2",
1.700 Lulas dc 8'X4'X 1/2".
N.409 kilos do 10'X5'xi/2".
6.000 Lulas tle 12;x0'x1/2".
t.400 kilos do G'XG'Xi/16"8

Ferro Lowmoor . -
Em vergalha° redondp

1.080 kil s do
2.009 kilos de n''.
2.000 kilos de 2 3/4".
2.859 k'los ,.:() 2 1/2".

kilo; do 2".
2.103 k.lo3 de 4 1/2".
2.100 kilos de 1
3.220 kilo.; do 1 1/4".
2.300 kilo; do 1".
3.000 kiios do 718".
3.000 ik.; de 5/8".
5.000 ki'tis de 1/2%
4.030 kilos de 3

80 kilo; de 3/10".
2.500 Litos de 1 3/4".
2.5(0 kik ; de i
2.3C) ki:os de 2 1/4".
3.000 kilos de 3 1/2"..
2.160 k itos de 4".

kilos de 4 1/2""
2.610 Li! )S de 5". •
2. 10 kilos do 5 412",
3.420 kilos	 G".

kilos de 6 1/2",
Em barra

3.02e kilos do 10"x3".
92$ kilos de 4"xl. 3f4":

2.100 kilostio 4"xl. 1/2".
852 kilos de 5"x 1 1/2".
1:10 kilos de 1 1/2"x112"..
180 kilos de 2

1.000 kitos	 6"xl".
1.800 kitos de 5-'x 1".

720 kitos de 3 1/2"x1/2".
5.000 kilos de 2

'700 kitos de 2"x 8".
706 kilos de 2"x11'4".
146 kilos do 1
50 kilos de 1

330 kilos de 1. 112" x 3/8" .318".
300 kilos de • 1/2"x 1
750 .kilos de 1"xill".

1.000 kilo; do 1 1/4"x1/4".
.250 -kilos de 1 1/2"x 01%,
200 kilos 1•3/4"x1/1".
200 ki,his do 1"x3/8".
250 kilos de 1. 1/4"x3/r.
100 kilos do 4

4.400 kilos de 2"x3/8".
3.300 kitõs do 2" X1/2".
1.000 kiltis de
g,.460 kiloi de 1"x2".
"600 kilós de 0.1/2"Ket:

Qoadralo
1.200 kijos tio 7".
2.28b 10(5.4.' ae 5".
3.320 !otos dp 4".
3.360 kilos do 6".

1.1t3 chapa
1.010 kilorde 8' X 4'X-3/84:,
2.900 kiltiá de 8 • X Vx1/2".
.2.760 kilos de 8.x1.50./4".
.4.29 kilo; do 10'›ax3/16%

.5-60 kilos do S'X4'XI/10., .
,X.030 kilOs de 3"x3/4":
l. 43') kilosttc3"X3/1".
3.150 kilos de 1/2".
1.032 kilos do 3/85.
2.500 kilos dã 1/4".
3.120 kik/5 de 1/8",
2.000 kilos de. 1/16".

000 kilos do 1/52". •
h00 kilos de 3/32".
900 kilosdc Ux 3/4"-

2.1:0 kilos do 2 1/2"x3/4",
2.920 kilos de 6,50/4".

4" Xl.".
4"xl. 1/2".
45<2".
10"x1"x1/8".
10"x4"x3/10",
10"x4"x3/8",

Ferro BLI

Em barra:
400 kiloá de 3/1', x3/8'.
8/.0 kilo, de 2 1/1"x4/2".
9Q ki1os ild 2 1/4"5< 3/4"..
000 lilás (10 1 3/4"5<1/4".
.51. 5LiiQ,sde 1"x 3/8".

2.145 kilos de I 112"X3/8".
1.0 là Lilos de .2"x3/8".•
1.110 kilos do 2 1/2"5<3/8".

3'i0 kilosOc 3")', 3/8".
3.0s5 Mios de .1 1/2"x1/2".
3. 00,) kilos de 2"x1/2'.
4.160 kilos do2 1/2"5< 1/2",
2.097 kiloj d 4"x3/4". 	 •

• 309 kila dl 7/8"x 1 /8".
1.830 kilo; de 2"x5,n1".
.1 .210 kilos dé N" x 1 1/2".
.1.900 kilos de 1 3/4"x ( 2"

12.«29 kilos de 1.0"x 1 17....
1.950 kik.; de 4 1/2"5< 114",

kilos de 4 1/2"5<t
3.000 kilo; de 3"x 3,/«". -

'3.000 Lutos de 4"xl 112".
3.229 kilos de 8"x 3/«".

-1.2)0 kilos de 2" x3/10".
k.ilos 0.c 2"X1/1"•

2.000 kilos de 1 3/8" x3./8".
900 kilos de 1 112x310".

/ ,.703 kilos de 3 1/2">: 3 , 1".
030 kilos de 3 172"x 1 1/1",
830 k • los d.e 6"x1 1/1".

'7.350 kars de 4"xl 1/1",
kilos dc; N 1/2" XI, 1/1"Á

600 kilos de 0"x1 1/2 '.
3:203 kilos de 2
2.900 kitos de 3" x 5/8".
1.750 kilos de 1"x4/1".

kilos de'! 1/2"x 1/1".
820 kilos do 3"x 1/2".
800 kilos do 3 1/2"5< 1/2".'
'330 kilos de 7"x1/2".

3. .410 kilos de 8"x4 /2".

"350 kilos 
40 kilos de 1 1/4"x1/1.0".
00 kilos de 1 1/4"x5/10". •

3.220 kilos de 8'5(3/4».
;1,4.500 Lutos de ti"x7/8".
2.000 kilos de 2'5<3/10".
1.000 kilos de 1 3/4"x3/3".
'4.000 Lulas de 1 1/2"x3/14",-

SOO kilos de 2"x 1/4".
.7.1S0 kilos de 3 1/2"x t 1/4")
2.470 kil03 de 2 112":-:314":`

: 1.000 kilos de 6"x3/1". 	 •
• 930 kilos do.4"xl 1/2".

kilos de 2
-2.900 kilos de 3"X5/8".

'633 kilos de 1"X1/4".
. CIO kilos de 1 1/2"x1/14.2

vergalliFio redondo:
4.o83 kilos dc 2".

010 kilos de 3/40".
-4.00 kilos de 1 3/8",,
6.000 kit rs de 3/4".
A.000 kilos dc 5/8".
N.000 kilos de 1/2".

.081 kilos de 3/8". )
9.999 kilos de 7".:
7.050 kilos do 1". .
8.123 Lutos de 1 1/8".:
7.000 tilos de 1 1/1".
6.000 kilos do 1	 .

.01M Lutos de 1 3/4%-
4.410 kilt. g de

10.200 kilos de 21/2".
9.208 kilos de 3 112;
-2.700 k . tos de 4".
N.600 kiles de 2 4/4"..'
1.TO Lutos de 5/46".
2.200 k'los de 1 7/8":' •
3.000 kilus de 2 3.4". • .

.020 Lutes de 4 Cr,'

t.

.3so tilos de
0.930 krOs do
2.020 kilos de
2.000 kilos cie
4.000 kilo; de
2,000 kilos de



600
5.400
8.500

11.817
7.800
3.740
1.500
9.H0
1.000
°.4C0

2'6.000
• 700
11.208
2.220
3.800

10.220
5.680
8.500

10.250
/1.168

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kiIo

kilos
kilos•
kilos
kilos
lidos
kilos
kilos
kilos
kilcs
kilos
kilos
kilos
kilos

' U254 Domingo 17	 °TIMO OVl1f DezeTrihro de' fir

Chapas de ferro BI3

de 10" x.4"x1/1.6"..
de {0"X3 x3/1ú".
de 12"X4"X3/16".
de 8"X 4"x.s/1.6".
dea8" X4" X1/16".
de-10"X-1"X1/4".
de 10"X4"X1/8"t
de 8"x4"X118".
da 8" x 6" X 1/8".
de 8"x6"x3116",4
de 8"x4"x1/4".-
de 8"x6"x1/4".
de 8"x 4"X3/8".
de-8"X 4„"X 5/8".
cio 40" x3"x5/16".;
de 10" X 4"x 3/16".
de10"X4"x1/1".
do .12"x4"X3/16"„;
d14'x4'X3/16'.
de 8'x VX1/2".

Ferro BB er cantonciras

8.000 kilos de 8" x3"X3/8". 	 •
Ferro BB em éantonciras L

723 kilos de 4"x4"x1/2".
600 kilos de-1 1/2"x1 4

2.000 kflos de.3 1/2"x3 1/2"x1/2".
1.050 kilos de 3"X3"X-1/2".
1.030 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x1/4".

•600 kilos de 1 3,14','><1-3/4"X3116".
-000 kilts de 1 1/2"x1.1/2"x3/1.6".
500 kilos do 2 1/2"X2 1/2"x1/2".
100 kilos de 1"x1"x1/8".

1.000 kilos-tic 2"x2"x114".
Fer.i'o em chapas russas

4.400 kilos de 3"x26"x1/32".
Ferro galeanisado em chapas

365 kilos de G'x4'X1/32".
780 kilos de 8'X8'X1/16".

Ferro gusa inglez para fandica0
-toneladas.

VALI A :PI DIVIS:10

' Ferro COM/21I071
Em Vergai/15os

4.000 kilos de 7/8".
8.003 kilos dc 1".

Em barra
, 2.003 kilos de 2"x1/2".
4.000 kilos do 2 1/2"Xn
2.000 kilos de 3"xi".

Cantoneiras de ferro commuà •
1CloS de, 3
kilos de 3"x3/4".
kilos ,de 1 3/4"X1 4/4"4
kilos de 5/8"x1/2". -

"Aço para brocas •

500 kilos
Em vergailiõos oitavados (

de 5/8".
1.000 kilos de 3/4". ;. •

de 7/8".2.7u0 kilos
de 4".3.000 kilas
de 1 1/4";1.200 k ilos
de 1 1jr:2.00J kilos

Em vergalliries redondos
500 kilos de 3/8". .

1.000 kilos de 3/4".
3.200 'kilos de 7/8".
5.000 kilos de V.
1.100 kilos de 1 1/4".
2.000 kilos de 14/2".
A doneurrencia . versará apenas sobre O

preço médio, em qualquer moeda, para o
kilogramma das seguintes espades

Aro.	 •	 •
Aço em barra com nervura para Min:
Cobre.
Chapas de cobre dar,e:

• Ferro LoWinoor.
_ 'Vem 1313.

Fero em chapas russas.
Feeao galyanisado em chapas. •
Ferro gusa.ing, lez para futellçlo. -
Ferro commum.

- Aço para brocas.
A entrega será, feita no Cães do Porto, den-

tro dos vagks ria estrada, correndo os direi-
tos aduaneiNs por conta da estrada, cabando
a pra crencia, de direito ao autor da proposta
mas barata, por minima que soja a (lide-
rança entre alia e qualquer outra.

Pará comparação dos preços servirá o cam-
o caviatai (inch vigorar na raspara . do dia
snarado para a concurrencia.

O raltarial deverá ser entregue dentro de
quatro moze3 a partir . do registro do con`ra-
eto110 Tribunal de Contas: mas essa prazo
poderá ser augmantado, a juizo da adminis-
tra.e.ao , no caso da demora por força maior.

propostas que devem estar devidamente
salla•las, datadas assignalas, com in.licação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucra3 fechados, com a
declaração, por fira . ilo assemoto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idone dado
do proponente, eamprehendendo-se, entre
elles, 03 recibos de quitação da ultima collo-
eta dos,impostos "a que estiver sujnito.-

So acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção do
1:0e05, prévia ente feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a as-signatura do
contracto, caução que revarterá. para os co-
fres da mesma estrada si o proponente p; :efe-
vido recusar-se a assignar o . tespectivo con-
tracto

'
 dentro do prazo de seis dias, contados

da (lata do conVite que fôr expedido para esse
11M.	 •

O contracto Só se tornará effectivo depois
de anprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada c examinada présiamente, antes
de abortas as propostas. As propostas enjis
autores não tiverem Sido considerados idoneos
não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antas de

•qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia caso os preços pedidos Sejaill

muito altos, • dOélaranda, antes de abertas as
propostas, quaes os preÇOS maximos acima dos
quae,s não acceita nenhuma.

As vopoitas'não poderão contar smão uma
fórmula de completa submissão a tolas
el:tusalas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, na; condiçõoa já estabe'ecidas neste
edital, para os „adiaras' peldos, entregues no
Cães do Porto, dentro dos- vagões da estrada.

ião se tatuarão em ,con3idaração quaesquer
'Alertas de vantagens não previstas !testo
edital, nem as propostas que contiverem
tt penas o orlipe' mento do uma reduerao sabre• ,
13. proposta mais barata;

So caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, tira a estrada com o direito do
decidir a mem cabe a.preferencia.

Os concerrantes ficam sujÁtos ao cumpri-
mento do art. ea das.instreeções para o ser-

iço (10 COnCtIrCencia, o deverão comparecer
na referida intendeneia onde lhes serão prcs-
tadoa esclar::eiroCiitos em ordem ,a facilitar
sat sfição desta exigencia.

Tola o qualquer proposta que no esqver
in!cl aametite de accitrdo com este edital será
raiai tada	 .

Serrotaria da Estrada do Ferre Central do
-1 da dezembro de 1016.- O secretario

Jjsé Rica, do de•,Ublúïucrque.
•

Estrada de Ferro Oaste de-Minas
, AVISO

•De °caem da directoria, faço publica mia
tio praximo dia 24, na séde da 2' div'são,
ties;a, cidade, serão chamados para prestar
exama os seguintes candidatos a praticantos
do Trafego:

José Geraldo da Silva, Sitio. .
Sabastião Franco, Sitio.
Arthur	 Mattos 'Junior, S. João d'El-fley.

' Francisco Goulart, S. João d'El-Ilaye 	 . •
Amaria° -Ferreira da Silva, S. João d'E/-

Ray.
Washington Modes:o da Almeida, S. João

d'EL-Rey. .	 •
João Jesus Rezende, S. João WEL-Rey.
José Maria de Castro, NazareMs.
Sabastião Roque . da Trindade, Nazareth.
José da Costa Fabaner, Nazareth.
AnIonio.34airel/es, Ciandia.
Julio Gabriel dos Santos, Abbalia.
João Gulikers, Ballo IlOrizalatee
At/bani) Figueiredo Xavier, 13.2110

"INItieco. láo Spuling, Bollo llorizante.
João Carlos Games, Reli() Horizonte.-

-Gandulpho lio lrigues de Neves Junior,
Campo !leiloe

José Massilein de Carvalho, Ribeirão Ver-

: 111 .2111 1111bi Leite, Lavras.
Mario Machado Marques, nona Jardim:
Arras Leite, Augusto Pestana.
Oliveira Carvalho Silva, Rio Claro.
Joaquim Ernesto Cautinho, Capetinga.
Sacretaria da Estrala de Ferro Oeste da

Minas, 15 de dezembro de 1910.- Edjard de
Oliveira Lima, secretario. e

•

Estrada de Forro Rio d Ouro

NOVA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
1.030 TONELADAS DE CARNÃQ CARDIFF DURANT,
O 1.° SEMESTRE DE EM

De ordem do Sr. Dr. directsr geral, faça
publico que, no dia 29 do corrute mez, ao
meio dia, na séle da Repartição do Aguas e
Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
1.000 toneladas inglezas (1.015 kilogrammas)
de carvão.Cardiff, para a Estrada de Varro
/lio trOuro, durante -o 10 somes no de 1917,
mediante as condições' seguintes

Primeira - As propostas doverão ser en-
tregues em envalueros fechados e la. orados,
em duas vias, devidamente sanada a primai--a,
ambas datadas, assienadas e rubricadas a
cada pagina pelo concurrente, indicando o
preço para tonelada ingleza de carvão a for-
necer, senda a entrega feita na ponte de des-
embarque Ponta do Cajn, dentro 'dos
NragAns da estrada, por quantidade, variando
de 130 a 200- toneladas por tnez o no prazo
do (18) quarenta e &to horas a cantar „do
recebimento da re:pectiva guia de compra,
cmittida péla sução de e intabilidade, ad-
anittindose tambam o fornecimento integral.

Segunda - O enrolucro, emitenclo o pro-
posta de cada concurrante, daveri. ser acom-
panhado de una outro separado, -lambam fe-
(-hado e lacrado, contendo os seus documentos
de idoneidade, provando estar quite coas a
Fazenda Naelottal, ter-pago o imposto de . iii-
dusVa. e profissão e nelle o conhecimento do
deposi to de mo cento de te:s (1 :0903), feito no
Thesouro Nacional, mediante guia emittida
pela se.imio de expediente. Essa quantia Ser-
virá de caução para 'garantir a aseignatura
contrado, que, pelo coucurrente preferido,
terá de ser as,5ignario.
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